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OBRAS DO AUTOR 


Assistencia à Mendicidade — Tese-estudo, 1916. 


A Solução Monárquica do Senhor Alfredo Pimenta 
— Comentários politicos, 1916 


No fim da guerra — Opusculo lhterário, 1917 


Vizinhos do Mar — Novelas (1.2 e 22 edição esgo- 
tadas) 


Dór vitoriosa = Colecção da Novela Vermelha, 1928 
(esgotada) 


Terras de Fogo — Novelas, 2.2 edição, 1923 
Cavalgada do Sonho — Novelas, 1924; 


Africa Misteriosa — Cronicas de viajem, 1928 
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A minha mulher, a grande com- a 


A 


“panheira de vinte anos de : 
canseiras, ilusões e sacrifícios pa a 
—esta lembrança da minha 


primeira longa ausência. de re 


ER 
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A ESFINGE NEGRA 


frica !.,. 
* Eis uma palavra que sempre me roçara 
* pelos ouvidos, misteriosamente, e logo evocava 
" ante meus olhos todo o desdobrar de paisagens 
inéditas que o lápis azul da fantasia ía contor- 
nando de maravilhas. 

Africa lendária, jardim rubro-negro onde o 
arôma das flores é sorvido pelo sol, os frutos 
selvagens embriagam e entontecem, e mulheres 
de beleza bárbara ondulam magníficos bustos 
brunzeados ! 

Africa misteriosa ! — eis-me a caminho das suas 
praias ardentes e douradas para quebrar o en- 
canto dessa Negra Esfinge !,,. 

Momento febril, nervoso, intranquilo, em que 
a saudade pelos que ficam não consente que go- 
zemos toda a irreprimivel ansiedade pelo que de 
novo vamos vêr -— momento paradoxal, fundindo 
tristeza e alegria — é êste da partida para muito 
longe, quando se desprendem, carinhosamente, 


EE a 


JULIÃO QUINTINHA 


um a um, do nosso coração, os mais queridos 
afectos, trocados pela volupia de partir mar fóra, 
aventurosamente, a encher os olhos de mundo, 
E parece, então, que nessa hora todos os orgu-. 
lhos e artifícios se apagam, e surge, suavissima- 
mente, a dôce visão das pessoas queridas que 
viajarão connosco, em perpétua lembrança, nêste 
roteiro através das ilhas do Atlântico e das terras 
vermelhas do negro continente, 

E á medida que o paquete se afasta do cais, 
cortando as aguas do Tejo, e os zimbórios fulgen- 
tes e tôrres rendilhadas se diluem na neblina 
azul de serras e colinas, a saudade começa a 
criar vulto, e a hora do poente oferece uma nova 
expressão de melancolia... 


Porque foi que, há pouco, ao desamarrar-se o 
navio, vi lágrimas em alguns olhos, bôcas torci- 
das com soluços, e eu próprio me comovi quando 
do friso do cais se soltaram muitos lenços 
brancos, tremulando como bandeiras... como 
asas? !,., 

Porque... porque as lancinantes despedidas, e 
êsse prazer doentio de exagerado sofrimento na 
ante-visão duma Atrica que já não é tenebrosa, 
e onde a luta pela vida e o contacto com os peri- 


SER é Qu 


AFRICA MISTERIOSA 


gos, tornam o homem muito mais homem e tem- 


- peram a decadente espécie humana?! 


Habituámo-nos a lamentar, há quatrocentos 
anos, quando entre presságios, rezas e temores, 
os galeões e as naves aproavam com rumo des- 
conhecido e — então sim! — o caminho da Africa 
era a róta para o Infinito e tantas vezes para a 
Morte. E dêsse hábito ficou-nos o geito de car- 
pir, embora quando conduzidos nêstes pequenos 
palácios flutuantes onde o confôrto zomba de todo 
o romance de heroismo. 

Meus amigos: Passaram quasi quinhentos anos 
sôbre as descobertas da Africa, e os ousados e 
formidáveis capitães dessas façanhas tambem já 
passaram,,, 

E' preciso camirharmos para a Africa desa- 
pegados do melodramático fatalismo, com a sau- 
davel curiosidade de quem espera vêr uma coisa 
nova, um grande mundo, Apenas com um pouco- 
chinho de menos ignorância do que — por exemplo 


' —a daquele simpálico inglês, que flori a lapela 


cinzenta com os nossos cravos, e ainda ha pouco, 


' de binóculo assestado para a torre de Belem, 


preguntou porque capricho mandára a Compa- 


“nhia do Gás construir no seu recinto a estranha 
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O Pedro Gomes, sem um estremecimento, 
avança elegantemente, firme como se rolasse 
sôbre enorme salão azul, deixando no seu rasto 
formosa lista de espuma, ,. 

Nos tombadilhos conversam passageiros, al- 
guns vestidos já de linho branco, A um recanto 
com arbustos e cadeiras verdes, onde a primeira 
classe tem armado o seu jardim, dormita, inso- 
lentemente um velho africanista; e mais além, 
negligentemente estendida numa cadeira de praia, 
vai uma linda rapariga, cabelos louros à garçon- 
ne, lendo num livro de capa amarela, 

Ela eo livro, duas magnificas novelas — vim 
depois a saber,., 

Num grupo de companheiros de bordo dizem-se 
anecdotas picantes: conversam Julio de Abreu, 
então governador de Cabo Verde, alma gentilíssima 
que há pouco morreu em Angola: Alberto Lemos, 
director do Notícias de Loanda, e Jerónimo Car- 
neiro, rico proprietario do Principe — o mais 
anarquista dos milionários que tenho conhe- 
cido, 

Perto de nós, em pleno mar, passa agora uma 
airosa chalupa, que lembra gravura antiga dos 
remances de piratas, e que leva as velas cheias 
de oiro do poente, 

Subo ao castelo da prôa para a vêr passar, € 
ahi, encostado ao talabardão, distingo no céu as 
primeiras estrelas, Vamos a cinquenta milhas de 
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Lisbôa, e a noite imensa começa a encher o 
imenso mar. 

Encostado na varanda do navio, os meus olhos 
fixam-se naquela parte do paquete destinado à 
terceira classe. Vejo, entre sombras, rostos que 
não conheço, perfís maguados, entristecidos olhos, 
talvez moços que partem impelidos pela sorte, 
seduzidos pela aventura. E penso na tristeza dos 
que partem fugidos à miséria, nos que se somem 
na vagabundagem dos voluntários exílios, nas levas 
tristes dos degredados que não tornam mais... 

Um vibrante toque de sineta chama-nos para 
o jantar. . 

Sala atapetada e amplíssima, plantas e flo- 
res, frutas geladas e impressão de bem estar. 
Na orquestra uma valsa inglesa, que convida aos 
ftirts e tentações, E como o barco desliza sem 
balanços, e pelas vigias entra um vago odôr sa- 
lino, quasi nos esquecemos que vamos no mar 
alto, tendo a sensação agradável duma noite de 
Casino, 

Quebrada a simulada etiqueta dos primeiros 
momentos, rompe a espontaneidade das pessoas 
amáveis, e a vida de bordo, depois, prossegue... 
exactissimamente como a vida de bordo de todos 
os navios, sem originalidade que valha comen- 
tário. 

Há os que dançam, os que jogam, os que es- 
crevem muitos postais; e não falta o misantropo 
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fugido ao convívio, o que sonha uma aventura. 
em qualquer rosto feminino, e o que dá largas à 
sua exuberante fantasia e curiosidade, ., 

Ponho de parte o banalissimo «diario» de bordo, 
mas quero marcar a gentileza do grande Comis- 
sario Santos, o aprumo dos oficiais, 0 irrepreen- 
sivel cuidado de todo o pessoal, Desdenha-se, 
ridiculamente, das coisas portuguesas, Áfirmo 
que este pequeno «Pedro Gomes» é superior, em 
confórto, a muitos grandes barcos estrangeiros. 


x* 


se * 


Outra vez encostado a uma varanda do navio, 
fumo muito, para afastar lembranças,,, 

De pôpa a prôa, com os olhos, vou revolvendo 
O convés, onde quedam adormecidos os mons- 
truosos guindastes e se arrastam, como cobras, 
as espias de amarração, | 

La em baixo na prôa, onde vai a familia da 
terceira, há treva e silêncio... O silêncio dos 
bairros de miséria, ., Que pensarão eles que vão 
encontrar na Africa?! Quanta carrada de So- 
nho!,,, Quanta ilusão!,,. 

Passa da meia noite, e desço ao camarote onde 
mergulho no beliche. No grande silêncio do navio 
agora apenas ouço o quebrar das ondas e alguns 
sons de música que soltam do piano—música co- 
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E nhecida que me parece dos primeiros compassos 
* duma réverie de Lincoln, ,. 


a 
4 
+ 
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Procuro adormecer neste grande berço, emba- 
lado pelo velho Oceano, mas a Esfinge Negra 


y 
* vem ter comigo, em sonho, ,, 


oSinto-a, alastrando como no pianisfério, seus 


* onze milhões de quadradas milhas rodeados pelos 


* Quatro mares, e o ulular de cento e oitenta mi- 
* lhões de almas cruzando nos desertos do Sahará 
“e de Kalahari, descendo em cascas de árvores 
* os rios do Zaire e da Zambézia, tumultuando nos 


Y 
Y 


mercados bizarros da Libia, do Senegal, do Congo 


“e Moçambique, morrendo à sêde nas areias da 
* Sumalia, subindo os dezanove mil pés dos montes 
' nevados de Kilimanjaro, cu ardendo nos pânta- 
- nos luxuriantes do Equador, 


Sinto-a e vejo-a, agora, sacudindo a plumagem 


Verde das suas florestas e palmares, mostran- 


Edo- -me as entranhas com vulcões extintos, e 
“os seus tesouros ocultos —. ouro, cobre, prata, as 


q E edrarias e minas de petróleo e de carvão. 


E ela, a misteriosa Esfinge, aponta-me bandos 
“com milhares de negros que labutam nas plan- 


ções de açucar, nos campos de cacau e nos 
* Cafezais em flôr, para que a civilizada Europa 
* possa trincar o delicioso bom-bom de chocolate 


: 
á 


“e enebriar-se com a aromática taça de café. 


Por cada cristal de açucar, por cada tonelada 


“de carvão, por cada bracelete de ouro, por cada 


“A 


ou 
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bibelot de martim,.. quanto esfôrço negro e quina 
ignorada vida !,.. 

Mas basta de ante-visão sobre essa misteriosa 
Africa que os meus olhos querem desvendar... 

Velho mar embala, bem, o berço!.,. 

Negra Esfinge deixa-me dormir !,.. 
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O DESLUMBRAMENTO DA ILHA 
DA MADEIRA 


Ã carta de bordo, onde minúsculas bandeiri- 

unhas vão marcando, cuidadosamente, a dis- 
tancia percorrida, regista que estamos a 540 mi- 
-lhas de Portugal, 

Temos terra à vista. Já Porto Santo e Desertas 
ficam para trás — ilhas de bruma a esfumarem-se 
na distância—e pela direita começa a desenhar-se, 
ho horizonte, o dorso azulado das rochas e picos 
-da Madeira, 

* Tão longe já! Contudo, um minuto basta para 
* que o pensamento transponha o Oceano, saudoso 
das pessoas queridas que desejariamos ter pie- 
sentes, aqui a nosso lado, ante o magnifico espec- 
táculo que a formosa ilha oferece. 

A Madeira, em todo o seu perfil acidentado, 
* magestoso antiteatro entufado de verduras, onde 
o sol estende alcatifas de oiro, surge maravilhosa 
“e deslumbradora como nas velhas crónicas des- 
“critivas dos mareantes e descobridores, 
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Vista donde estou, olhando-a desde a ponta 
São-Lourenço até às Rochas do Campanário, toda 
envolvida em névoa azul, a fórmosa ilha pa- 
receu-me, há pouco, qual lindissimo monstro 
de erriçado dôrso a estremecer ao sol, aíagado 
pelas ondas... Mas pouco a pouco a distância 
diminue, apagando fantasias, e a cidade recor- 
ta-se, nitidamente, disposta em grandes canteiros 
que se sobrepõem até às cumeadas, desapare- 
cendo entre nuvens, 

O barco aproxima-se mais da costa, e passam 
os pitorescos sítios do Caniçal, Machico e Santa. 
Cruz, distinguindo-se, perfeitamente, casinhas 
simétricas, muito brancas e com seu tecto verme- 
lho, esmaltando tufos de verdura onde avultam 
vinhedos, canaviaes de açucar, jardins e pinhais. 
' Bandos de gaivotas esvoaçam doidas, circu- 
lando em volta do navio. Um paquête inglês com 
«touristes» acaba de sair do porto e cruza cem . 
o nosso barco, deixando rastos de ébria alegria, 
algazarra contente, musica internacional. A baía 
do Funchal mostra-se, emfim, majestosamente, 
e ao alto a cidade dos frutos e das flores, a 
Princesa do Atlântico, parece abrir seus braços 
ao viajante, > 

Por toda a Ilha, nos altos dos montes e roche- 
dos, ao esmaecer da tarde, passa uma névoa te- 
nue, azul e fina, gase delicada que a viração vai 
rasgando, deixando floquilhos de seda nos gumes 
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GONÇALVES ZARÇO 
Descobridor da Ilha 
da Madeira 


Estátua em bronze, 
do escultor Francisco 
Franco 
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“das escarpas e nas copas dos arveredos, E lá 
— em cima, nos altos picos, há recortes que pare- 
cem crateras, taças enormes, bôcas hiantes ata- 
- Tulhadas de nuvens,,, 

— Esta névoa faz-me pensar na hora misteriosa 
| em que Zarco, há quinhentos anos, descobriu a 
“ilha, metido num frágil varinel, enquanto os seus 

marinheiros, julgando vêr monstros e gigantes 

nos penedos da praia, se benziam entre suores 
- de agonia, 

— Eessa praia maravilhosa, a que Oliveira Mar- 
— tins chamou «paraízo a emergir do mar, reves- 
* tido de matas, engrinaldado de flôres, ondina 
* encerrada numa câmara de nuvens> que eu tenho 
- neste momento aprisionada nos meus olhos, 


E * 
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e “Logo que o paquete lançou ferro, uma verda- 


“deira chusma de botes vem ao seu encontro, 


É Junto ao paquête, em seu redor, balança-se 
Juma pequena povoação flutuante de botes lista- 
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dos a verde e amarelo, donde se gesticula e grita 
para os passageiros. E veem chegando, sempre, 
mais botes, uns carregados com fresquissimos 
morangos e flores, outros com pequenas mobilias 
de verga, ainda outros com caixas de bordados, 
colares de âmbar, madrepérola e coral — todas 
estas graciosas embarcações, quais delicadas 
quermesses de côr, a ondular flutuantes na baia 
aZhd o 

Com um grupo de companheiros de bordo, 
salto para lígeiro barco que em menos de cinco. 
minutos me põe em terra, sôbre a ponte, e dahi . 
a momentos estou na rua Gonçalves Zarco, a 
principal entrada da cidade. 

Impressão magnifica, leve ambiente: interna- 
cional por entre scenários de preciosos panos de | 
muralhas colgadas de verdura e flôres. Vestígios, 
aqui e acolá, de velhas casas apalaçadas, am- 
plos pátios solarengos, e tudo isto mesclado 
pelas manchas cromáticas, expressivas, moder- 
nas, que lhe emprestam estabelecimentos bizar- 
ros, quiosques e bazares onde se vendem lindas . 
bugigangas, guloseimas, postais, minúsculos objec- 
tos de cerâmica e graciosas coisas regionais em 
palha e tapeçaria. 

O automóvel que nos vai conduzir ao Monte: 
desliza por larga avenida, num andamento suave, 
que me permite observar coisas e tipos pitores- 
cos, sempre prestigiosos para um estranho —de | 
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"mais envoltos na dôce luz da meia tarde, Pelos 


passeios, à porta dos bars, aglomeram-se pessoas: 
que sorvem Jíquidos frescos; depois vêem-se as 
casas de linhos e bordados, outras que expõem 
“artefactos de verga e diversos artigos da região, 
atraindo o visitante; pelas ruas cruzam-se mu- 
lheres e garotos vendendo frutos e flores, e de 


- vez em quando passam os célebres carros sem 


todas, puxados a bois, de cortinas misteriosa - 
mente corridas, deslizando pela calçada de sei- 
Xos negros, ensebada, 

Já começamos a ingreme subida, e para qual. 


"quer lado que me volte sempre deparo mo- 


tivo de encanto, quer seja nas janelas floridas, 
-nas persianas de taboinhas verdes semi-cerradas, 
nas varandas que se encavalitam umas sôbre as 
outras, ou nos carramachões verdejantes de tre- 
padeiras, donde pendem grinaldas amarelas e 
azues, cachos de lilazes, e buganvil..., 

O automóvel parece saber de cór o caminho, 
apesar das curvas íngremes, e complicadas, à 
“Deira de precipícios disfarçados sob tapetes de 


“telvas e arbustos. 


Como por encanto, nos cotovelos das estradas, 
“de todos os lados surgem crianças pobrezinhas 
“que nos estendem braçados de flores e dirigem 
“saudações. E' uma delicada maneira de pedir 
“esmola, de tal sorte cativante que, ao chegarmos ao 
cimo do Monte, o interior do carro era um jardim, 
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No alto do Monte, deixando descaír o olhar 
sobre o vasto e polícromo panorama que se vai 
desdobrando em desenhos de todos os matizes. 
os olhos percorrem entontecides, pasmados de 
tão incógnita beleza, os mil quadros exóticos de 
paisagem estranha, fundindo a flora europeia com 
a africana — altos carvalhos e pinheiros mistura- 
dos com palmeiras, canaviaes de açucar por entre 
vinhedos, flores vermelhas do trópico juntando o) 
seu aroma ao das baunilhas, dos cravos e roseiras, 

Lá em baixo o tapete branco, harmoniosamente 
composto das manchas do casario, as na 
douradas e a espuma do mar, 

Para o alto a montanha a subir, a subir sem- 
pre, rasgando as nuvens, insaciavel de altura. ... 

Descansamos para jantar. Iluminam-se os ter- 
raços, soam acordes de piano e violino, Passam 
inglesas louras trazendo nos olhos a saudável 
alegria que lhes dá esta linda paisagem portu- 
guesa. Enquanto os nossos parvenus diluem a 
sua insignificância nas terras estrangeiras, as 
pessoas estrangeiras de bom gosto veem alegrar 
os olhos e retemperar os nervos nesta maravi-. 
lhosa estância de Portugal. 

Descemos, por outro caminho, dentro dos ces-: 
tos tradicionais, por entre o scenário de varan- 
das floridas e persianas cerradas, aspirando o 
cheiro das plantas e das flores, e ouvindo a can- 
ção das aguas murmurando nas nascentes, ,« 
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Numa paragem da ladeira trouxeram-me um 
topo de vinho doirado, o odoroso vinho que é a 
melhor essência desta paisagem da Madeira, 

Quando chegámos à cidade já a noite envol- 
via com seu manto a formosa ilha, 


x 
* * 


Funchal é, sem exagêro, uma cidade magni- 
fica que, pela sua posição marítima, movimento 
internacional, comercio e indústria, expressão 
pitoresca, pode ser considerada a terceira cidade 
de Portugal, 

Se vista de dia nos parece uma cidade-cromo, 
erguida entre tapizes de frutos e flores, recostada 
entre scenários luxuriantes, observada de noite, 
com os seus Cafés e Casinos brilhantes de luz, 
repletos de gente nacional e estrangeira, a prin- 
cipal avenida cheia de automóveis, a baía ilumi- 
nada pelos focos dos paguetes, tem o aspecto 
' dum grande centro cosmopolita, 

* Percebe-se que o muito que há aqui de exce- 
“lente se deve à riqueza do solo e do clima, à 
graça da natureza e à iniciativa dos regionais, 
O pouco que ainda existe de mau são restos da 
rotina e incúria que não tem querido tirar todo o 
- partido desta maravilhosa terra, 

- Ha quem critique a nota estrangeira aqui via- 
<ada-—nos rótulos dos produtos ilheus, nas tabole- 
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tas dos estabelecimentos, no ambiente de alguns 
hoteis'e casinos, e até mesmo em certos hábitos: 
do convivio social, 

Não me surpreendo, Acho natural, e não sus- 
peito que esta gente esteja tocada de menos pa- 
triotismo, 

Desde que a sua actividade-—o comércio, » inda 
tria, agricultura, toda a sua vida social—gira ao- 
redor do estrangeiro; e os portugueses da metró- 
pole quasi ignoram a ilha e se alheiam de quais-- 
quer iniciativas que lhe interessam, não há que: 
estranhar esse aspecto internacional. 

Considero, até, admiravel a intuição, o esfôrço- 
inteligente com que esta gente, isolada da me- 
trópole, soube conservar o expressionismo pito- 
resco dos costumes e tradições, introduzindo no- 
seu meio as belas coisas modernas de requinte 
e civilização, armando, assim, à beira do Oceano- 
esta estância mimosa, bazar florido, onde estran- 
geiros repousam, embevecidos, e que a maioria. 
dos portugueses ignora, preguiçosamente, 


& 
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Quasi madrugada recôlho a bordo, Encontro 
no cais algumas sombras da noite — marítimos, . 
pescadores, marinheiros americanos bêbedos, 
gente do mar... 
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Já de bordo, debruçado na amurada, uma vez 
mais, olho amorosamente a cidade iluminada 
que, através da noite, me pareceu formosissima 
constelação. E rendo graças á memoria de Zarco 
e aos seus companheiros que, há quinhentos anos, 
descobriram a desabitada e selvagem ilha —que 
mãos portuguesas transformaram na mais rara 
maravilha dos jardins do Atlântico, 


aa 


NA CIDADE FLUTUANTE 


Áui vou há cinco dias, entre mar e céu, ex- 

perimentando o sentido prático desta doce 
palavra: viajar. E como no horizonte ainda não 
negrejem terras de Africa, e as horas de bordo 


“Corram propícias à meditação, dou-me a pensar 


que o viajar seria optima coisa,,, se toda a por- 
ção de confórto, estas migalhas de civilização 
não implicassem duros sacrifícios, 

Joga-se o bluff, tomam-se gelados, há os con- 


“certos da T, S, F, e temos teatro, baile, a or- 


qQuestra e cinema — porque nada falta nesta 


* cidade flutuante, 


- Mas para que uns gozem, tranquilamente, e o 
navio deslize, sem incidente, é preciso que lá 
baixo, nas suas entranhas de ferro, outros este- 
jam atentos vigiando os movimentos das mons- 


“truosas máquinas de tríplice expansão ; é preciso 


* que em frente ás fornalhas das caldeiras, du- 


“rante quatro horas seguidas, um gtupo de homens 
' alimente de carvão o monstro, deixando queimar 
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a pele, enegrecer o rôsto, o corpo banhar-se de: 
suor quente, numa atmosfera superior a quarenta 
gráus, E' preciso, finalmente, que na ponte do: 
comando vigiem marinheiros, mãos cravadas na 
roda do leme, olhos postos na agulha de marear 
e linha de fé —sentinelas modestas, heroicas, 
nomes eternamente ignorados, a quem vai entre- 
gue tanta tranquilidade e vida. 

E todas estas reflexões me sugerem uma pe- 
quena reportagem através do paquête, desde a 
pôpa onde se prende o odómetro que vai regis» 
tando as milhas, até ao castelo da prôa donde: 
se suspendem os mil quilos de ferro da âncora, 
descendo, depois, ao côbro onde assentam os 
grandes tanques de ferro que guardam a agua 
preciosa; aos depositos de carvão que insaciá- 
veis gúelas vermelhas vão transformando em. 
fumo; aos porões e cobertas da ré onde se guar- 
dam as bagagens, os milhares de cuixas e paco- 
tes com grandes letreiros negros indicando diver- 
sos destinos,... | 

A' pôpa, sôbre o convés, erguem-se as modes- 
tas instalações da segunda classe, no seu ar 
discreto, quasi feliz. No primeiro piso as casas: 
de jantar e de dormir. No segundo a sala de mú- 
sica onde dançam bonitinhas passageiras que não 
usam cabelo à garçonne. Em cima, na espécie de 
agua furtada dêste imaginario prédio burguês, 
as oficinas de carpinteiro, a tipografia e, ao alto 
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disto tudo, a grande capoeira onde galos prisio- 
neiros cantam alvoradas, 

A meio convés, reluzindo na sua alvura a ri- 
pollir, fica o bairro luxuoso da primeira classe, 
que tem gimnásio, restaurant, biblioteca, sala de 
jogos e música, varandas amplissimas como ter- 
Traços, e jardins, 

Em cima, no ultimo fombadilho, alinham-se as: 
baleeiras destinadas a socorros e, por entre al« 
boios e ventiladores, erguem-se as pontes do 
comando e da agulha — principal govêrno do 
barco — os beliches do comandante, do imediato, 
do oficial de serviço e a cabine da T, S. F. que 
“nos põe em contacto com o mundo, 

Detenho-me fascinado antea T, S. F, Em pleno 
Atlântico traz-me noticias dos meus filhos: pro- 
porciona concertos da grande orquestra de Lon- 
“dres; informa àcerca da guerra de Marrocos: 
transmite a mensagem que a raínha da Holanda 
enviou para as Indias; e se qualquer navio se 
perde no Oceano é ela quem lança, através da 
noite, o S, O. S, esse signal de socorro tão impres- 
sionante, 

Continuemos a reportagem: No convés, da ré 
"para a prôa, sob os tombadilhos da primeira 
classe, rasgam-se corredores que são como duas 
grandes ruas, mas contrastando singularmente : 

Um, todo claro e cuidado, é quasi espaçosa. 
avenida, e tem lojas de livros, barbeiro, farma- 
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cia, bijouterias, e vai dar às casas de banho, ao 
jardim, aos pátios atapetados onde correm crian- 
ças alegres e passeiam pessoas bem tratadas. | 

O outro corredor, negro de fumo, dá serventia 
à casa das máquinas, cozinha, padaria, bancas 
de carvão; é rua sombria onde nunca sõa um 
riso de criança, e só passam homens de rosto 
tisnado, vestindo ganga azul, dorsos curvados sob 
a canseira do trabalho: moram aqui os maqui- 
nistas, fogueiros, a gente da tripulação. 

Transpondo-se este ultimo corredor vai dar-se 
ao convés da prôa; fica aqui um pequeno recinto 
onde se mata gado para consumo; moram perto 
os passageiros da terceira e o pessoal mais 
humilde de bordo. Logo à noitinha mergulha 
este bairro em silêncio, não tem a sedução das 
festas e, entre sombras, vêem-se rapazes de me- 
lena e boina que, ás vezes, tangem guitarras — 
"a romântica visão de Alcântara e da Mouraria, 

Mas eis-me chegado ao ponto principal — ao 
fulcro desta cidade flutuante, onde se-gera a 
principal energia que anima este corpo gigan- 
tesco de madeira e aço, que transporta milhares 
de toneladas. 

Se lá em cima, a ponte da agulha é como o 
crâneo onde se encerra o mais elevado pensa- 
mento sôbre o destino do navio; se os faróis a 
bombordo e estibordo são como dois grandes 
olhos fitando o horizonte, iluminando a róta atra- 
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vés dos mares: se os movimentos do leme con- 
torcem toda a espinha dorsal do monstro, fazendo. 
ranger cavername e ossatura até equilibrá-lo no: 
melhor caminho: se o telégrafo da ponte do co- 
mando é a voz íntima, ora ansiosa, ora tranquila, 
que se transmite do cérebro a todos os. recondir- 
tos dêste corpo formidável; se as fornalhas das 
caldeiras são como monstruosas bôcas enegre- 
cidas que engolem toneladas de carvão e cons= 
tantemente mostram as guelas insaciáveis e incan- 


'descentes — nada, porém, mais maravilhoso, mais 


forte e delicado, duma beleza tam infernal e 


complicada, do que a câmara das máquinas, 


onde se cruzam e emaranham canos e veios de 
mil espécies e feitios, onde giram rodas mons- 
truosas e manivelas pingando oleos, numa atmos- 
fera sufocante, - 

Fantástica sinfonia, a dos ruidos mecânicos, 
metálicos, feitos de mil ritmos croncmetrizados, 
diferentes, que marcam o movimento, a missão. 
das diversas peças dêste labirinto maravilhoso! 

Além das formidáveis máquinas de tríplice 
expansão, que fazem mover o navio, aqui vão 


"arrumadas as geradoras de luz, as duas cen-. 


tritugas que fazem circular agua no condensa- 
dor, a que fabrica o gelo para o frigorílico, a 
das bombas de alimentação e esgoto, a de sani- 
dade, e a de compressão hidráulica que faz mo-- 
ver os guindastes, 
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Todo este ruído, movimento, pressão, atmos- 
fera ardente —é alma, vida, principal razão de ser 
do grande navio. | 

Quando se cerra a pesada porta desta câmara, 
colando a ela os nossos ouvidos, é como se os 
colássemos à couraça de ferro dum imaginário 
gigante, e logo sentimos as pancadas dêsse cora- 
ção de ferro e aço. Dali partem as grandes arté- 
rias, os delicados nervos, os fortes músculos que 
movimentam o arcaboiço do gigante, Se tudo isso 
parasse, se esse coração deixasse de pulsar, era 
a morte do paquete! Eje flutuaria como inerte 
esquife à flor das ondas, até que o mar o reco- 
lhesse no fundo do seu sarcófago misterioso e 
inviolável,,, 

E quedo-me, então, a pensar, largos momen- 
tos—enquanto os outros se divertem—-no homem 
simples que inventou a máquina, no homem mo- 
desto que construiu a máquina, no homem igno- 
rado que vai conduzindo a máquina — e para êle 
vai a minha orgulhosa admiração, porque a sua 
sombra é a maior de todas, e só ela enche esta. 
pequenina cidade flutuante. 
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CABO VERDE ARQUIPELAGO 
DA MELANCOLIA 


À frica á vista, venha vér a Africa! — brada 
| alguem á porta do meu camarote, 

Lanço-me, dum salto, pelo beliche fóra e, alar- 
mado de emoção, côrro à varanda do navio, Na 
minha frente, visão de fantástica scenografia que 
não esqueço mais, erguiam-se os môrros da Ilha 
de São Vicente, primeiras terras africanas que 


meus olhos viam — terras áridas, esbrazeantes, 


lançando-se para o alto em estremecimentos, 
suplicas, convulsões de sêde, como que a men- 
digarem do etéreo azul algo de retrigério para 
acalmar o íôgo que lavra em suas entranhas, 
Impressão dantesca—como se a inarravel dôr 


da terra aqui vivesse estratificada — foi a que 


experimentei nas horas matutinas, ao alvôr dum 
sol esbranquiçado, enquanto o navio entrava, 


* confiadamente, na baía magestosa. 


Circundo o olhar e quedo-me perplexo na ma-' 


“ ravilha do scenário, ante a sucessão riquissima 


JULIÃO QUINTINHA 


de imagens que os escarpados mórros sugerem 
— além, num alto pico, como que petrificado 
monge orando, em suplica; acolá um perfeito 
busto de mulher que um raio de sol acaricia; 
mais ao norte dois cachôrros, um deles rasgando 


com os dentes um farrapo de nuvens; e não têm — 


conta as visões que os acidentados môrros ofe- | 
recem aos meus olhos surprêsos, 

De todo esse espectáculo de estatuária cicló- 
pica, que a natureza esculpiu através dos séculos, 


ressalta um, soberbo de perfeição, que o vulgo | 


já assignalou para a historia da ilha, com o nome | 
de «Monte da Cara». 

E certo é que quanto mais se olha esse monte 
mais as feições nitidas dum rôsto humano avo- 
lumam e se recortam no horizonte. Dizem uns 
que é o rôsto de Wellington, que o Destino ali 
moldou: dizem outros, tocados de patriotismo, 
que na máscara que repousa sobre o monte divi- | 
sam as feições do infante D, Henrique — o espi- 
- rito das jornadas marítimas, ali materializado no 
arquipelago africano. . - | 

Esmagadora, iormidável de grandeza, na sua 
maldita desolação, esta terra sem uma flôr, sem 
uma ave, sem gôta de água nascente — onde, por | 
isso mesmo, o homem português que se fixou, | 
garantindo a Portugal esta domivante posição. 
atlântica, atinge proporções de heroi na sua luta 
de todos os dias, ita 
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Como foi possivel olhos humanes resignarem 
ao doce enlevo da paisagem, que nenhum inte- 
resse material compensa, para aqui ficarem exi- 
lados entre ciclópicas escarpas, opressos sôb o 
esmagamento da montanha agreste, apenas como 
refugio espiritual o Atlântico azul! 

Contudo, há grandeza no trágico scenário, que 
parece aguardar a vinda dum Wagner, ainda 
maior, para escrever a austera partitura que valha 


- a melancolia desta raça, 


E* isto, embora todas as imperfeições, uma. 
criação dos portugueses! 

Assombro maior, acêrca das condições e des- 
tino humano, apenas o tive em frente de Adem 
— terras da Ásia — onde o grande Albuquerque, 
pum efémero sonho de grandeza, tentou o domi- 
nio de Portugal sôbre o Mar Vermelho, 


* 
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Tomado da sensação de esmagamento que se 
desprende da montanha árida, imobilizo-me 
quási esquecido na contemplação... 

Ante meus olhos abre-se, agora, toda a vasti- 
dão do pôrto, um dos mais belos ancoradouros 
do Atlântico, rasgado entre as pontas João Ri- 
beiro e do Môrro Branco. Já distingo, para 
leste, o Môrro do Fortim e a Baía da Matiota 


o 
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onde amarram os cabos submarinos, e para 
sueste a cidade de Mindelo, suas pontes car-. 
voeiras e a esplanada dos aviadores. 

O navio lança ferro perto do cais, e num mo- 
mento é cercado por pequenos e grandes botes 
que trazem funcionários, visitantes, carregadores 
de carvão, vendedores de frutas e postais, e que 
disputam passageiros. º 

As primeiras palavras crioulas —a voz can- 
tada do Arquipélago — passam em meus ouvidos 
numa toada de melancolia... Uma chusma de 
gente invade o navio. Alguns brancos. Íipos 
bronzeados, de feição expressiva, veem de capa- 
cete colonial inculcando jerarquia. - 

Pingando farrapos, Os 0ssos vincados sob a pele, 
avança agora uma legião de pretos, onda negra 
que alastra no convés, para a carga de carvão, 

ritando, pulando, esquecidos da miséria, su- 
gando, e pousando, como enxame de môscas, na 
estrumeira ocidental... 

Detenho-me a olhá-los, aos estranhos tipos, 
única florescência dêstes môrros agrestes, € nêsse 
quadro a negro e bronze, entre laivos de macabro 
e bizarria, remarco perfís delicados, lábios finos, 
olhos maguados dum azul glauco, exóticas cara- 
pinhas loiras, tons claros dos países do Norte .. 
E nesta amalgama de sangue da Guiné e da Eu- 
ropa, em que se diluíram glóbulos judaicos e 
mouriscos, tudo refundido ao calor da febre e 
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gas léstadas que crestam o Arquipélago, e mol- 
«dado pela fome, alcool, e desolação, eu divi- 
sei os vestígios dêsses cem mil estrangeiros 
“que todos os anos passam pelo pôrto — tripu- 
Jantes, grumetes, párias e «lords» — todos lôbos 
“esfaimados que assaltam os mercados de pra- 
zer, onda cosmopolita que vem cuspir todas 
as taras de vício, esculpindo heterogéneas fisio- 
nomias, excitando as depravações, requintando a 
melancolia... | 

x 
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- Num momento salto no cais para visitar a 
cidade, Uma rêde de mendigos enleia os pas- 
sageiros com lamurias indolentes. Reparo num 
vendedor de postais que se deixa torrar à soa- 
lheira e que estende a mão mostrando um postal 
já sujo, não dizendo palavra por preguiça. Agora 
fixo-me numa garota caboverdeana, crioula pá- 
lida de perfil bronzeado, vendedeira de rebuça. 
dos e de outras coisas mais, de quem guardarei, 
na «Kodak», a imagem dos olhos tentadores, 

'Percorro a cidade em menos duma hora, so- 
frendo a desolação da paisagem, e ausência de 
arborização, olhando piedosamente alguns raqui- 
ticos exemplares, zurzidos pelas brisas de Nor- 
deste, que lutam desesperadamente para nos 
darem ilusão de arvorêdo. 
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Outra hora para vêr estabelecimentos, rept 
tições públicas —os correios, liceu, palácio | 
govêrno e hospital, 

Detenho-me uns momentos no mercado, ar 
as vendedeiras de tabaco, mandioca, bananas 
guloseimas, pôdres de indolência, deixando € 
xames de môscas vêrdes pousar na carne, 
para não produzirem o pequeno esfôrço de 
enxotar. . 

Os depósitos de carvão que se instalara 
os cabos submarinos que vieram amarr 
o comércio e o funcionalismo — eis os princip 
traços desta cidade marítima, que poderia | 
um colossal empório no Atlântico se outra to 
a nossa orientação colonial. 

A cidade do Mindelo — onde fica o pé 
grande de São Vicente — não tem indústrias, | 
tem vida agrícola, não tem paisagem ao rec 

Os ingleses do Cabo Submarino e das ca 
carvoeiras dão à cidade um ligeiro aspecto 
ternacional. A par, um comércio português | 
acolhe entusiasmadamente a gente de Portu; 

as noticias de Portugal, tudo que vem de | 
tugal, | 

E” agradavel constatar que a residência 
estrangeiros não desenraíza o sentimento po 
guês, e que êsse sentimento, vivendo isolac 
esquecido, toma aspectos de heroísmo, 

Sóbre tudo isto, agora e sempre, sobre 
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odos os problêmas a questão do pôrto, O ime- 
diato problêma de Cabo Verde é a construção 
jo pórto grande de São Vicente, uma das melho- 
res posições geográficas do mundo marítimo, que 
à incuría metropolitana deixou perder, | 

Para avaliar da importância dêsse pôrto bas- 
taria elucidar que, mesmo como se encontra, 
desprovido do necessário apetrechamento, tem 
um movimento anual superior a mil navios que 
correspondem a cinco milhões de toneladas de 
arqueação, e trânsito de mais de cem mil indi- 
víduos de todas as partes do mundo, entre tri- 
pulantes e passageiros. 

Tão importaute resultou esta estação carvoeira 
que já em 1890 se notava que, entre setenta e qua- 
tro dos maiores depósitos de carvão espalhados por 
todo o mundo, São Vicenteocupava o quarto lugar. 

* Pois apesar de tal situação geogrática e dêste 
magnítico e natural ancoradouro, o movimento 
do pôrto tem diminuído considerávelmente nos 
últimos anos. 

' E' certo que a navegação diminuiu, sensivel. 
mente, por toda a parte, devido à redução de 
transacções comerciais e à carestia do frete; 
mas as principais quebras do pôrto de São Vi- 
cenie baseiam-se na falência da política colonial 
que não tem apetrechado o pôrto, dando lugar a 
que o seu movimento se desviasse para as Ca- 
nárias e Dakar— de situação incomparavelmente 
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inferior como posição, mas bem providos de . 
tudo quanto pode interessar a um pôrto comer- 
cial, | 


Enquanto os nossos patriotas se esfalíam. 
arrebentando as guélas e esgaseando os olhos, 
dizendo mil asneiras acêrca das glórias passadas. 
do Ultramar, os franceses em Dakar e os espa- 
nhois nas Canárias, foram construindo cais acos- 
táveis, docas para reparações, material moder- 
nissimo para cargas e descargas, ao mesmo 
tempo que se preparavam para abastecer os 
navios com água, frescos e carvão mais barato. 


— visto que os navios carvoeiros que lhes tra- 
ziam carvão de Inglaterra, no retôrno obtinham 
carregamentos de diversas mercadorias, o que. 
alivia o frete. 

E em São Vicente?... 

Nem um pequeno cais, nem modesta doca, 
nem material em têrmos, nem frescos, nem. . 
água abundante... 


Às obras indispensáveis estão calculadas em . 
um milhão de libras, Gastar a tempo e saber . 
gastar o preciso é uma das bases de economia. 
Por assim não praticarmos aqui estamos sendo. 
batidos por Dakar e Canárias, arriscados a per- 
der a posição de São Vicente — uma das melho- 
res para a navegação marítima e aérea do Atlân-. 
tico. 
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Venho de almeçar em casa do senador Vera 
Cruz. Almôço em honra do governadôr, ali encon- 
trei o sr. bispo de Cabo Verde, Câmara Muni- | 
cipal, autoridades civis e militares de São Vi- 
“cente, escuzando-me à deselegância de encare- 
cer-lhes o mimo das iguarias, delicadas frutas, 
“dôces complicados que fariam inveja aos mais 
atamados gulosos da metrópole, 

Como esta gente em Africa recebe fidalga- 
mente e não nos poupa o estômago às suas gen- 
tilezas, fica já combinado que não lhes falarei 
dos mil banquêtes para que estou reservado, 
porque nem eu vim à África para comêr, nem 
para lhes falar de mim. 

Arquive-se esta declaração, para que amáveis 
pessõas me não suponham em grosseiro esque- 
cimento, ou despeitado por deficiências de re- 
pasto... 

Mas este almôço do cativante senador teve, 
para mim, duas reais vantagens de ordem jor- 
nalística: 

Primeira, o poder sabêr, rapidamente, qual o 
crtério das mais notáveis personalidades em 
face dos principais problemas do Arquipélago, 
E assim, em pouco mais de cinco minutos, o 
governador Julio de Abreu, o bispo D. José Alves 
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Martins, o presidente da Câmara coronel Re- 
gala, o senador Vera Cruz e o capitão do pôrto 
Owem Pinto — tôdos êles como se falassem pela 
mesma bôca — me declararam que a prosperi- 
dade desta província ultramarina dependia de 
três realizações basilares : a construção do Pôrto 
Grande de São Vicente, a intensa arborização 
do arquipélago, e algumas obras de fomento em | 
cada uma das ilhas. Sua Reverendíssima acres: 
ceútou, para ficar mais completo, a necessidade 
de educação moral e profissional, que se poderia 
conseguir cem escolas de artes e ofícios, desde 
que viessem missionários, 

Aqui teêm os senhores -num record de infor- 
mação — as principais questões do Arquipélago, 
assunto de pôlpa que me daria muitas páginas, 
em entrevistas de vistosa piro:ecnia literária — 
como são sempre as entrevistas com os princi- 
pes de Igreja e governadôres — que eu prefiro 
enunciar sintéticamente, chamando para elas a 
atenção do Pais, 

A construção do Pôrto, a arborização, pequenas 
obras de fomento, educação profissional — eis as 
principaesreclamaçõesdo Arquipélago, pronuncia” 
-das pela voz dos seus mais altos representantes. 

O que não compreendo — talvez porque me 
recuso a compreender... — é o motivo porque 
os poderes competentes não atendem tão lúcidas 
palavras e claras sugestões, 
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À outra vantagem que eu tirei do almôço do 
senador amável foi a de poder provar o deli- 
cioso café de Cabo Verde — sem dúvida rival 
duma das quintas maravilhas, 

O café de Cabo Verde, especialmente o da ilha 
do Fôgo, é o melhor do mundo; contudo, nêste 
pôrto, onde passam por ano cêrca de cem mil 
estrangeiros, não existe um estabelecimento onde 
se possa tomar uma chicara dessa bebida aro- 
mática e preciosa! 

Eu sonhara um minúsculo bar debruçado na 
“baía, sombreado de palmeiras, decorado com mó- 
veis e estilisados tecidos da região, onde negritas 
esculturais, de panos traçados e coifa verme- 
Tha, serviriam graciosamente em taças fumegantes, 
-o nectar odoroso, por entre acórdes da nostálgica 
morna soluçante, Os pequeninos secretários que, 
solicitamente, nos conduzem aos quadros vivos, 
mais licitamente nos guiariam a êsse retiro ideal 
que gravaria na lembrança do viajante um mi- 
nuto agradável, imbuído da melancólica alma 
cabo-verdeana e, ao mesmo tempo, faria para os 
grandes mercados da Europa a melhor propa- 
ganda do mais aristocrático dos cafés — capaz 
de meter num canto as melhores marcas do Móca 
-e Brasil, 

Peço que perdôem à exuberância da minha 
imaginação, Mas, talvez que um pouco disto, 
realizado praticamente, viesse a iniluir na esta- 


ER ALI 


JULIÃO QUINTINHA 


tística da produção cabo-verdeana onde o caié 
figura com números duma insignificância inexpii-. 
cavel, dada a cotação e a qualidade dêsse pro- 
duto magnifico, 

E agora, para fazer a digestão do esplêndido café. 
do senador, um pequeno passeio pela cidade, 

No pórto prossegue a azáfama carvoeira, mis- 
turando no oiro do sol uma poeira fina de car- 
vão. Passam inglesas com ragueítes, caminho. 
da Matiota, e esgrouvinhados ingleses, de perna. 
à vela, para a saudável maçada do golf. No 
«Nicol-Club» vi apenas dois jovens britânicos 
quási bêbados em frente do décimo cock-tail,.. 

— Uma casa de postais, de bôas fotografias?! fo. 

Indicam-me a casa do sr, Melo, que tem a 
sua colecção pouco renovada. Entretenho-me a. 
tolhear os albuns e a vêr os exemplares prega- 
dos nas paredes, | 

Detenho-me ante um pequenino quadro, onde: 
se guarda amarelecido telegrama emoldurado- 
num friso de ouro desbotado: «Sua alteza o 
Principe Real agradece as suas lindas fotogra- 
fias». 

Uma lembrança do desventurado Luís Filipe, 
que agradecia fotografias, a propósito da sua pas- 
sagem por São Vicente, em 1907, 

São quási horas de partida. Esqueço-me numa. 
rua olhando, distraídamente, c mar, sem saber 
como aproveitar os últimos minutos, 
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Um rapazito negro, andrajoso, chega-se a mim, 
misterioso, e fala-me em segrêdo.., Ele guia-me. 
por travessas escusas, e eu sigo-o a distância, até: 
um casebre que nada tem de extraordinário... 

Lá dentro, numa casa interior forrada de es- 
teiras, dançam duas pequenas negras, esveltas, 
nuas, bastante belas para terem direito de se: 
exibir, 

Em redor homens de diversas raças, negras 
no colo, gritam excitados, aplaudem os meneics 
da dança, e mal se respira nessa atmosfera de- 
tabaco, cerveja e aguardente de cana, 

Um marinheiro americano, muito bêbado, veio. 

beijar nos bicos dos seios a mais nova dança- 
“tina; e uma negrita da Ilha do Fôgo, toda ela. 

labareda, enleia-se num jovem embarcadiço grego, 
segredando-lhe, entre beijos: — «Nhã crêtchêu,. 
bu ôdjo ê cumã dôs estrela preto» (meu bem, 
teus olhos são estrêlas negras), E a dança pros- 
“Segue cabouca e perversa, estorcimentos de rins, 
ancas deslocadas, peitos exectos e um roçar de. 
coxas que põe rubro o ambiente, como se estre-. 
buchássemos num vulcão de vício... 

A casa está cheia mas vem sempre mais gente: 
cruzam-se os germânicos loiros com os negros e: 
malaios ; entre portas, momento a momento, um 

'hércules bronzeado lança clhares de despeito, 
Teflexos de aço que lembram lâminas de nava- 
lhas; e lá de dentro, por detrás dum tabique de: 
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madeira sentem-se ranger leitos, há gemidos de 
gozo, palavras cortadas: —«nhã pantcha, crêtchêu, 
cã bu enganâ-m!» (meu amante, amor, não me 
enganes !) —e não pára mais aquela dança ca-. 
bouca... 

Tenho a impressão que patinho numa póça de 
lôdo, alcool e sifilis — o lôdo de todos os portos 
internacionais onde o embarcadiço vem apagar 
o fogo ateado nas abstinências dos longos cru- 
gzeiros. 

Madagraça, a linda bailadeira, parou a dança 
porque o hércules de bronze lhe arrebatou, bru- 
talmente, a companheira. E ela tombou a des- 
cansar num farrapo de tapête, graciosa e provo- 
cante, nua, esplêndida desde os finos artelhos 
até à carapinha, modêlo de rara perfeição.... 

Uma lufada de brisa quente diz-me que estou 
na rua. 

Da irremediável catástrofe desta bacanal salvo 
para a memória das minhas impressões aquele 
corpinho de menina, airoso e gracil — qual artista 
louco na ansia de salvar um mármore negro entre 
labaredas de incêndio, derrocada, ruínas... 
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Mais uma noite de jornada maritima, de São 
Vicente a São Tiago, e na manhã seguinte esta- 
mos no porto da Praia, a capital do Arquipélago. 
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Visão de rochas negras, algumas palmeiras: 
“como sentinelas perdidas no areal, e sôbre uma. 
acha a cidade silenciosa. 

E" aqui a séde do Govêrno, das repartições. 
administrativas da provincia, e principal centro- 
urbano constituído por importantes casas comer- 
ciais e agrícolas, residências do funcionalismo- 
civil e militar, e algumas das principais familias. 
do Arquipélago, 

À cidade da Praia, no seu aspecto geral, oscila: 
entre os tipos africano e europeu, devendo no: 
correr do tempo vir a decidir-se por este ultimo, 
Certo que a terra árida do litoral, a paisagem de: 
“palmeiras, o tom vermelho quente das acácias- 
rubras, as varandas defendidas contra o mos- 
quito, e a fisionomia, dalguns bronzeados tipos- 
oriundos da Guiné, nos dão a vida africana. 
Mas, a par desta vida, há outra absolutamente: 
europeia, marcada pelos caboverdeanos cultos, 
pelos comerciantes e funcionários da Metró- 
pole, 

Nos ultimos tempos a Praia tem progredido, e: 
dentro de poucos anos poderá vir a ser, se os 
seus habitantes quiserem, uma das mais típicas. 
e curiosas cidades do Atlântico. 

Tem praças, jardins, avenidas, água, luz eléc-- 
trica, estabelecimentos bem instalados e supe-- 
riormente dirigidos, como o Hospital e Câmara. 
Municipal, e até conta frequentada Biblioteca. 
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Pública —o que depõe sobre a decidida vocação 
intelectual dos caboverdeanos, 

Instalaram-me, confortavelmente, no Palácio 
do Govêrno. E' um edificio sem luxo mas decente, 
-onde se guardam algumas peças ricas de faiança 
dourada e da baixela de cristal e prata adquirida. 
pelo governador Serpa Pinto, 

Às opulências e grandezas dos capitães-gene- 
“tais, famosos pelos seus desmandos, se as houve, 
não deixaram vestígios. Abalaram nas arcas fortes 
-de madeira do Brasil, na voragem de rapacidade 
-dalguns piratas e capitães pouco escrupulosos, ou 
ficaram soterradas sob ruínas das primeiras ca- 
pitais, na vila de Alcatrazes de que há vesti- 
-gios, ou na velha cidade da Ribeira. 

Clima ardente, qualquer coisa de palustre, 
requebros de indolência e vincados traços de 
miséria —o rastro que deixa a fóme que de vez 
-em quando visita o Arquipélago—tais as minhas 
primeiras impressões. 

Mas há paisagem, recortam-se oásis nas serras 
-esbraseadas do horioznte, e palmeiras, aos gru- 
pos desdobram seus verdes leques refrescando 
-a viração. 

Verifico com meus olhos que Cabo Verde — 
como supõe a maioria das pessoas que conhecem 
-o Arquipélago apenas da pintura macabra das 
-crises famintas, cu de vêrem a sua negra sombra 
“do cimo dos paquetes — não é sómente consti- 
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| tuido pelo cosmopolita pôrto de São Vicente e 
* pela cidade da Praia, com seu litoral sinuoso de 
montes vermelhos e areias negras, onde a paisa- 
- gem árida enche os olhos de desolação e pie- 
dade, 

- Não. Para além dessas praias e portos, onde 
se agita e flutua uma multidão de estranhos tipos 
de pálida côr bronzeada, alguns trazendo ainda 
nos olhos e andrajos o rasto de miséria como 
sentença ou maldição; para além dessas terras re- 
queimadas pelas lestadas do deserto, batidas 
pelas brisas do Nordéste, signos que marcam a 
“Tatalidade geográfica que assiste a um povo al- 
“tivo e sofredor; para além dêste scenário agreste 
e desumano existe um outro Cabo Verde ridente 
"e florido, que os mais teimosos conseguem des- 
vendar detrás de acerados e longinquos montes, 
“vales mimosos de riqueza e graça, explicando 
“aos homens como, principalmente, na sua mór- 
bida indolência êles têem a maior expiação. 

Os arredores da Praia, toda essa pitoresca 
“região do pico de Antónia, que se ergue, 
magestoso, a 2.500 metros de altitude, São 
Domingos e Aldeia dos Orgãos, oferecem a fer- 
“tilidade de que vive o corpo e o encanto que 
delícia o espírito. 

Recordo, com prazer, todo o encanto dêsse 
passeio acidentado da Praia até Santa Catarina, 
“galgando morros, descendo vales, aqui e acolá 


a dp a 


JULIÃO QUINTINHA 


passando sob pedregulhos milenários ou sôbre à 
eminência de vertiginosos despenhadeiros, olhos 
fitos no horizonte onde azulejam os Picos de An: 
tónia, a serra de Malagueta, e os mentes de 
Tagarrinha, Brianda e Jagau, 

E que pitorêsca essa povoação florescente de 
Santa Catarina, onde palpita uma actividade 
comercial que sonha erguer ali uma Evan 
terra?! 

Relembro, enlevadamente, êsse delicioso al 
môço em casa do Sr. Gustavo que, rodeado do: 
seus dôze filhos e netos, me explicava a paisa: 
sem estranha onde havia cizal, ananases com 
fitas vermelhas, lantuna rastejante e cafezais em 
flor... 

Como se enganam e mal conhecem Cabo Verdi 
os que supõem suas ilhas duma aridez intermi 
navel, inspirados pela severidade agreste do li 
toral! 

No coração de cada ilha—creiam—há recorte 
de paisagem maravilhosa em que se entrelaça: 
combina a flora europeia e a africana; exube 
râncias de côr e riqueza de pomares desmer 
tindo a ingratidão da terra caboverdeana, 

Visitei os vales de São Martinho, São Jorge 
São Domingos, Trindade e outras mais terrasn 
ilha de São Tiago, de magnificas sombras, belo 
frutos, paisagem de palmeiras, mangais, cana d 
açucar, laranjais, jamboeiros, cuja flor amarel 
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* Cheira a rosas—cibes, coqueiros e tantos outros 
“tipos perfeitos oriundos desta terra, ou vindos 
de longe, como os tamarindeiros da Ásia e as 
tangerinas de Portugal, 

O vale de São Martinho, onde João de Deus 
Tavares Homem tem feito uma fazenda marayvi- 
lhosa, é um precioso recanto de paisagem em 
qualquer parte do mundo, Passa-se entre ondas 
de perfume, onde o aroma do cravo se mistura 
“às orquídeas bravas, às roseiras e laranjais, 
resinas e gomas que escorrem dos troncos de 
mil árvores que galgam pelos montes, disputando 
altura, em procura do sol. 

Sente-se a água por toda a parte, correndo 
nos regatos, em pequenas cascatas, ou dentro 
dos montes, e aqui se dão a manga, laranja, ra- 
paia, pecegueiros, uvas, tâmaras, milho, cana, 
café, pitangueira, limões doces—toda uma varie- 
“dade de frutos e flores que desmente, comple- 
tamente, a aridez caboverdeana, 

Esta divagação sobre paisagem vem a propó- 
sito, para afirmar que as ilhas do Arquipélago não 
são apenas agregados de terra árida, e que é pos- 
“Sível colocar aqui um problema agrícola, com 
Características de arborização. 

Póde dizer-se que a maior e mais aguda ques- 
tão de Cabo Verde é esta falta de arborização e 
ausência de fomento agrícola que se prende com 
as mortíferas críses que de vez em quando visi- 
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tam o Arquipélago, com seu negro cortejo de mi- | 
séria, | | 

“Há cinco anos, só na Praia morreram cerca de 
20.000 pessoas de fome, e quási se inutilizaram. 
outras tantas—o que constitui prejudicial decres- 
cimento de população, gerando idéias de de- 
salento e fatalismo que vão empobrecer o carác-. 
ter dos que conseguem resistir. | 

Causas: Em primeiro lugar a irregularidade e 
falta de chuvas com que são castigados os lito- 
rais dalgumas ilhas, impedindo o trabalho agri- 
cola: depois, a falta de previdencia, a lei do 
menor esforço porque se rege a maioria da po- 
pulação, abandonada de todos e de si propria, 
minada de fatalismo. 

A fatalidade geográfica não é aqui uma figura 
literária, porque a vantajosa posição que o Ar- 
quipélago disfruta a meio do Atlântico, em face 
ao Continente Negro, expõe-no às brisas do de- 
serto e às tempestades do Sueste, 

Vergam-se os homens na indolência do clima; | 
crestam-se os campos no bafo da fornalha afri- 
canas e em pleno século XX triunfa o pre- 
conceito fatalista, que por vezes tem dado ao 
Arquipélago uma feição macabra, volupia de me- 
lancolia e morte... 

E' preciso que a mentalidade contemporânea 
vibre em todas estas ilhas, despertando os ho- 
mens desalentados para a luta saudável do traba-. 
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- Jho, nobre heroismo que torna o homem vitorioso 
contra todas as destruíções, 
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Perto da cidade da Praia, três horas de mau 
caminho, fica a Ribeira Grande, onde se ergueu 
a primeira capital do Arquipélago, após a des- 
coberta. 

Teve conventos, fortins, casas apalaçadas e no 
seu pôrto se reabasteciam as naus que, nos sécu- 
los dezasseis e dezassete, faziam o roteiro da 
Africa e da India, 

Os contemporâneos, mesmo filhos de Cabo 
Verde, poucos conhecem o famoso lugar que as 
crónicas remarcam com sentido histórico. 

Fui até lá, e passei um dia entre as sombras” 
da cidade morta e o expressivo silêncio das 
ruínas, evocando distantes épocas de bispos e 
capitães-móres, frades e escravaria—horas de 
alegre tumulto quando ali tocavam as naus do 
regresso trazendo fidalgos mercadores vestidos 
a veneziana, que faziam contrabando de sêdas e 
especiarias, e os momentos de alarme em que 
vinte sinos tocavam a rebate na iminência dos 
«massacres dos piratas. 

Belo lugar para romagem de artistas arqueó- 
logos, este da Ribeira Grande, que só pode exis- 
tir esquecido em colónias de Portugal, .. 


io EP 


JULIÃO QUINTINHA 


Passei sob o grande arco da porta principal da 
fortaleza mandada edificar pelos Filipes, hoje 
ainda com panos de muralhas e vestígios dos quar- 
téis, paiol, cisterna e os quatro baluartes onde: 
jazem peças de artelharia, 

No vale, o pitoresco leito de cascalho aguarda | 
aguas da ribeira. À leste ruínas de palácios do . 
bispo e governador, terraços tombados sobre o- 
mar, escombros da Misericórdia e Catedral onde, 
entre montões de azulejos e capiteis de mármore, 
ainda vi o púlpito em que o Padre Antonio Vieira | 
prêgou memorável sermão fulminando a incuría: 
do Cabido--quando em 1652 passou para o Ma- 
ranhão, e 

Nos hortejos abandonados ficou o cheiro de jas- 
mim, das laranjeiras e das rosas, e entre coquei- 
ros, canas de açucar e silvas bravas, encontrei: 
colunatas caídas, pórticos tombados, aqui os. 
restos de uma igrejinha sem nome, mais além, 
em ruinas, as janelas ogivadas do Convento dos. 
Capuchos, e por toda a parte lavradas cantarias, 
capitéis e azulejos embutidos na taipa de palhotas. 
para indígenas, 

Aos abalos do tempo e dos homens mal esca- 
pou a igreja chamada do «Santíssimo Nome de 
Jesus,» o mais velho templo da Cidade Velha, 
século quinze, dos primeiros monumentos ge fé. 
erguidos pelos portugueses em terras africanas. 
E' ampla, sóbrio estilo gótico, forrada de azu=. 
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Jejos, tendo ac lado esquerdo da entrada bela 
capela com abobadilha artezonada. 
A tôrre, de velha, já não pode com os sinos, 

e lá dentro passa um tropel de sombras ante-as 
lápides tumulares, 

* Leio inscrições: «Amador de Almeida, fidalgo 
“da Casa de El-Rei, faleceu em 8 de Novembro 
de 1546» —tem escudo tombado com seis di. 
mheiros gravados e, entre silvas de acanto, uma 
aguia finca suas garras sôbre um elmo, 

Logo à entrada uma lápide onde se lé o nome 
de D, Sebastião de Assunção, 7,º Bispo de Cabo 
Verde—a data da morte apagada, 

Próximo à capela-mór mais outro mármore 
no lajedo, grande mitra episcopal esculpida, e 
apagada legenda em latim, Sôbre esta arde 
tôsca lâmpada, que não se apaga há séculos, e 
que o sacristão negro vem cuidar todos os dias... 

Uma triste sensação de ausência, de separa- 
ção do mundo —eis o que se respira aqui... 

Sento-me no carcomido adro onde correm la- 
gartas e crescem ortigas, e descanso à sombra 
duma rubra acácia em flôr... 

Vai entardecendo, Regressam pequenos pasto- 
res indígenas. Pescadores negros veem do mar, 
E no silêncio da tarde, por entre as ruínas da 
Cidade esplendorosa, ante meus olhos passam, 
rapidamente, quinhentos anos da história do Ar- 
quipélago. 
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Primeiro brumas... Vagas indicações dos 
geógrafos antigos que às ilhas chamaram uFor- 
tunadas» e «Hispéridas», supondo-as, com Açô- | 
res e Madeira», restos da lendária Atlantide, 

Os fenícios e romanos, tam horrendas as en= 
contraram, que lhes chamaram «Gorgonas,» de- 
certo lembrança dos três monstros da mitologia 
srega—Medusa, Euryalo e Stheno—que, segundo. 
a lenda, petrificavam todos aqueles que as con- 
templassem... ” 

Os navegadores portugueses, afrontando temo- 
res lendários, avançam para o mistério, e de. 
1460 a 1463 o navegador português Diogo Gomes 
acompanhado pelo genovês Antonio de Noli, des-. 
cobre as ilhas de São Tiago, Fôgo, Brava, Maio, | 
Boavista e Sal, presumindo-se que, entre as. 
mesmas épocas, Diogo Afonso tivesse descoberto 
as ilhas de São Vicente, São Nicolau e Santo 
Antão — assim chamadas por lhe haverem posto 
o nome do santo que no calendário corresponde 
ao dia em que foram descobertas, 

Ficaram conhecidas como do Arquípélago de 
Cabo Verde, por ficarem em frente ao promon-. 
tório verdejante que os nossos navegadores en- 
contraram além do Senegal, depois do Cabo 
Branco e da Baía de Árguim, 

Após a descoberta destas ilhas, que os boni 
gueses encontraram desertas, vem o povoamento. 
que os primeiros donatários realizaram com ne-. 
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" gros da Guiné e casais do reino em que predo- 
" mina gente do Algarve. Dêste povoamento bró- 
tam os tres típos que hoje habitam no arquipélago: 
o branco, o crioulo é o negro, 

São Tiago foi o fulcro animador de toda a vida 
social do Arquipélago, Em 1489 divide-se o go- 
vêrmno em duas capitanias: a do Sul, na Ribeira 
Grande; e a do Norte, na vila dos Alcatrazes, 

Em 1505, devido a intrigas e desacatos, foi 
arrazada por ordem real, a vila dos Alcatrazes, e 
ficou apenas a capital da Ribeira Grande, onde 
vieram instalar-se fidalgos e mercadores, sendo 
o primeiro capitão-mór um homem de nome 
Martim Afonso. 

Em 1532 o Papa Clemente VII cria aqui um 
bispado, cujo primeiro prelado D. Brás Neto, 
andou em missões diplomáticas, falecendo sem 
vir tomar posse, 

Depois, quem lançar os olhos sobre as princi- 
- paes datas cronológicas, encontra-as marcadas a 
fogo e fome, tumultos, saques, parecendo que a 
alma maléfica das «Gorgonas» vai diluindo no 
Arquipélago todos os germes da destruíção. 

Em 1583 foram os ingleses, capitaneados por 
Drake, que roubaram e assaltaram a Ribeira 
Grande, 

De 1593 a 1864, e já nos nossos dias, suce- 
dem-se os períodos de séca, e a fóme ceifa a 


população. 
E ea 
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De 1680 a 1799 as erupções vulcânicas ne 
Fôgo sobresaltam os habitantes da ilha, 

Em 1712 novo saque à Ribeira Grande, desta 
vez roubada por franceses comandados por Ca- 
zart, que nem poupou os sinos da Sé; repetin- 
do-se novas proezas, neste mesmo ano, contra a 
ilha de Santo Antão, ainda por franceses coman- 
dados [por Dugnay-Trouin. 

Em 1769, a Ribeira Grande; donde o povo fu- 
gira; acentúa decadencia, e Pombal transfere a 
capital para a cidade da Praia, onde já existira 
qualquer Fortim do tempo dos Filipes. 

Em pleno século dezoito Cabo Verde decái, 
minado de desordens, intrigas, sedições, pilhá- 
gem de maus administradores. Só floresce o 
comércio dos escravos animado pela Companhia 
do Grão-Pará e Maranhão, de 1755 a 1778, e 
depois, até ao fim do século, pela Companhia do 
Exclusivo do Comercio da Costa de Africa, 

À riquíssima Guiné, abandonada e esquecida, 
apenas vegeta com suas feitorias comerciaes, 
e vem a separar-se do govêrno de Cabo Veiga 
em 1879. 

Tal é o quadro negro que eu restauro com 
a tinta das ruínas! Dentro dêste quadro su- 
perstição e melancolia—um povo sonhador, 
que, no seu isolamento, adora o mar e espera | 
o amanhã — sangue negro e sangue pon 
guês.. 
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* * 


“Uma noite e um dia entre o mar e o ceu do 
Arquipélago para desembarcar na ilha do Fôgo, 
onde me trouxe Abilio de Macedo, no seu 
hiate de vélas, tripulado a negros, para vermos 

terras do vulcão, 

Visão de negros areais e dum porto bárbaro 
onde não há cais de embarque. 

Pretos nús avançam para o mar, aos saltos, aos 
gritos e, arrancando-nos do barco, trazem-nos 
para a praia, como despojos de naufrágio, 

Terra escaldante, Ausência de paisagem. O 
silêncio das terras de emigração, Aqui e acolá, 
nas ruas semi-desertas, casas e tipos dum ar 

grave e senhoril que lembra os morgadios. 

— À família da primeira sociedade conserva, in- 
transigentemente, o típo branco dos primitivos 
donatários e povoadores. O povo da rua e dos 
campos é mulato e negro, cabelo crespo e fei- 
ções regulares. Gente sossegada, mas valente, 
brigando a cacête e matando por ciumes... 

A mocidade mulata diverte-se nos bailes, dan- 
cando mornas, e o rebólo, ao som dos langui- 
dos cantares crioulos, e acredita em bruxas, 
duendes, e almas do outro mundo, .. 

* Contaram-me que as feiticeiras da ilha voam 
Mas negras noites para um sítio chamado «No- 


mo RR 
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gueira» e pousam numa grande pedra para apa- 
gar as châmas, Há estradas onde ninguem passa 
depois da meia noite, casas cerradas muitos 
anos, que noite alta se iluminam e onde sôam 

gargalhadas... | 

Sim. Eu também creio que existam aqui fei- 
ticeiras. .. do feitiço da beleza, Porque são real- 
mente belas as mulheres do Fôgo,,. 

Chama-se ilha do Fôgo por aqui existir o 
grande vulcão ao cimo dos seus 1.500 metros 
— segunda altitude das ilhas do Atlântico. 

Foi descoberta em Maio de 1460 e povoada em 
1461 por ordem do infante D. Fernando, E, se não 
está errada a crónica, chamavam-se Martim Mi- 
guel e Martim Mendes os portugueses que pri- 
- meiro introduziram povoadores e gados na ilha, 
tambem conhecida com o nome de São Filipe.: 

Erigida em capitania pelo rei D, Manuel, foi 
seu primeiro capitão e donatário Fernão Gomes, 
que em 1510 fundou a vila onde onde pouco de: 
pois se constituía Câmara. Mais doações, com- 
pras e roubos de terras, intrigas e posses de ter- 
renos indevidas, vínculos de bens, criação de: 
morgados, e assim chegamos a 1636, já com | 
dominação espanhola, em que se construiu jo: 
forte de Nossa Senhora da Luz e Alcaidaria do- 
Mar, o que prova a importância marítima então. 
atingida - pela ilha, talvez perdida devido as 
erupções vulcânicas. 
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—  Principiou a ser conhecida pelo nome de Fôgo, 

logo que os moradores sentiram que ela tinha nas. 
entranhas fogo que vomitava pelo alto pico, come- 
çando as maiores erupções a partir de 1680, o que: 
deu origem à retirada de muitos proprietarios 
para as ilhas Brava e de São Tiago. 

Correm na ilha as mais fantásticas histórias e 
lendas baseadas na erupção vulcânica, que punha 
a atmosfera vermelha, enchendo a terra e o mar 
de lava escaldante, arrazando campos, sepultando. 
casas; e as chuvas de areia e cinzas toldavam 
a atmosfera, de modo que parecia a toda a hora 
“Sol pôsto. 

A última destas explosões foi; em Agosto 
de 1799, Agora o vuicão está extinto ou dorme 
profundo sono, visto que descem à sua cratera a 
colher enxôfre, 

À ilha tambem tem lugares pitorêscos que se 

recortam por entre a paisagem escalivada e 
“agreste, 
Lembram-me os sítios do Monte Queimado, 
“Santa Cruz, Cova Roseira e Cova Lima/onde há. 
amoras, ananases, vinhas, laranjeiras, flôres de 
todos os matizes e perfumes. 

À fazenda do Cerrado, quási nas faldas do vul-- 
cão, onde Abilio de Macedo veio construir uma 
das mais belas vivendas do Arquípelago, vale um. 
poêma. ' 

No meio de terras áridas, no coração da ilha, 
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êle possúi magníficos pomáres, férteis, milharais, 
“amplas cisternas fartas de água, café, vinhêdos, 
frutos, flôres, e uma casa com todos os requin- 
tes de civilização—o banho confortável, a luz 
electrica, o telefone, as cavalariças com esplên- 
didos pôtros, e uma mesa de morgado onde vi 
mais de cinquenta espécies de delicadas gulo- 
seimas, que me impressionaram mais pelo deli- 
cado arranjo e bom gôsto do que pela voracidade 
do meu arruinado estomago já pouco tolerante 
para exentricas iguarias, 

Mas entre toda a paísagem avulta a miragem 
do vulcão, a cratera sempre coberta por toalhas 
de nuvens — alvas rendas sôbre pátena de oiro 
rubro — ribeiras sêcas donde imergem pedregu- 
lhos aguçados, cinzentos, escaldando como pedras 
de fornalha, areias luzentes de ferro em pó e 
mica doirada, lava estratificada, convulsa,arreme- 
dindo endemoinhadas visões, todo um scenário 
fantástico de propósito feito para certos tipos 
bronzeados que me deram impressão de morrer 
à sêde, como aquele môço ainda novo, talvez 
de vinte anos, mau, doido e ladrão, filho de mulata 
e alemão, que encontrámos, aos berros e pulos, 
sôbre rochas, com grilheta aos pés.,. 

Nas abas do vulcão, um dia ao entardecer, in- 
dicaram-me uma hermafrodita, montada numa 
mula anã, monstro de trágica beleza, máscara 
de bronze de grandes olhos esverdeados e per- 
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- versos, Vive solitária no seu funco, tem uma ro- 
seira negra à porta, e contam-se lendas dos seus 
amores ciumentos com mulatas, Não olha de 
frente, é funesto o seu olhado, contra o qual os. 
pretos fazem figas; e contaram-me que, duma vez, 
vestida de homem, quís emigrar para a Amé- 
rica, 

Deixo me esbrasear à soalheira na ribeira da 
Trindade, marcando impressões. | 

Num barranco sêco, escalvadas rochas cin-- 
zenias, donde rebentam arvores magras a que: 
chamam figueiras de Judas, uma rapariga bron- 
zeada, escarranchada num penêdo, entre duas 
pedras está desfazendo milho, e eu pasmo como. 
os seus pulsos magros erguem uma das enormes. 
pedras, 

Sob o sol em brasa andam pequenos mulatos. 
de olho ladrão, carapinhas ruivas, chupando 
mangas, de mistura com bácoros brancos-rosa- 
dos, vindos da América do Norte, 

Saltam cabras de pedra em pedra, empolei- 
rando-se às arvores, e numa vereda, entre capim 
tostado, passa um môço negro, zunindo como 
“flexa, correndo numa piléca magra com chagas. 
cheias de môscas, 

Retina a calma e não faltam mulheres que 
passam silenciosas, em fila, vasilhas à cabeça, 
em procura da agua,.,., 

Que angustiosa sensação de sêde?!,,, 


Se 
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Nas minhas notas acêrca de São Filipe de 
Fogo, entre apontamentos sobre lendas, supersti- 
«<sões, contos pitorescos, encontro duas lembran- 
ças amáveis: uma referente ao meu encontro com 
Pedro Cardoso, alto temperamento de poeta, em 
cujos versos lapidares estremece todo o mistério 
da alma crioula, Outra em honra do grande jor- 
nalista, meu honrado amigo José Barbosa, natu- 
ral desta ilha, e de cuja familia ilustre recebi 
acolhimento cativante. 


* * 


Depois do Fôgo a Ilha Brava. O porto das fur- 
nas, onde desembarco, dá-me a impressão duma 
cratera de vulcão extinto, e a floresta dos mas- 
tros de chalupas e hiates que ali se acolhem, 
lembra-me os romances maritimos da minha 
infancia com ilhas misteriosas, contrabandistas 
e piratas. 

Lá d> cima, olhando para o mar, os altos picos | 
rendilhados de nuvens, a ilha é um jardim onde 
yive a eterna saudade dos emigrantes, 

Como pôde chamar-se Brava a esta bela terra 
de brisa mansa, de frutos, flôres e águas cantan- 
tes, tão saudavel, cultivada e linda ?! 

E' que a Ilha Brava, ao princípio chamada de 
São João, esteve bastante tempo por cultivar, 
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completamente bravia, e daqui lhe veio o nome 


“de «Brava», 


Embora a data esteja omissa nos diversos 
compendios e crónicas, presume-se que tivesse 
sido descoberta em 1460, na ocasião em que des- 
cobriram a Ilha do Fôgo, dada a vizinhança com 


“esta ilha, 


Foram seus primeiros povoadores os escravos 
e libertos das ilhas de São Tiago e Fôgo, que 
aí construiram suas humildes cabanas, e gozavam 
nêsse retiro as encantadôras delicias da liber- 
dade, 

Em 1860 a erupção vulcânica do Fôgo des- 


Aruiu muitas das propriedades desta ilha, arrui- 


nando os principais proprietários que se refugia- 
ram na Brava, tentando aqui fortuna, visto a sua 
famosa fertilidade, 

Foi sempre frequentada por navios baleeiros, 
devido aos seus portos de abrigo, e um dêstes, 


chamado da Furna, é o principal, dando acesso 


a ilha. Aqui se concentram armazens, alfândega, 


“<asas comerciaes, tendo existido uma pequena 


fortaleza que o governador Fontes Pereira de Melo 
mandara construir para defesa contra assaltos 
da pirataria estrangeira que infestava o Arqui- 


* pélago. 


Pequenina, a Ilha TEA abastece-se a si pró- 
pria, tudo produzindo, e ainda exporta legumes, 
abastecendo pequenos navios. 
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Magnificas as suas águas, com qualidades me- 


dicinais. E há quem afirme que ali existem minas 


de ferro, cobre, e, possivelmente, de outros me- 
taes, Mas a principal riqueza económica da ilha 


- é o ouro da emigração, os dollars que os emi- . 


grantes filhos da Brava enviam da AncaaE do 
Norte, 
Esse grande recurso de emigração, que equi- 


libra a balança comercial do Arquipélago, nasceu . 


da Brava, Desde velhos tempos houve emigração, 


que começou com a pesca da baleia, mas foi 
Julio José Maria Feijó, chefe duma das mais im- 


portantes familias da Brava, proprietário e arma- . 


dor, que no ouro da emigração visionou grande 


factor de ecónomia para os habitantes filhos da 


Brava, ao mesmo tempo que afastava os seus . 


conterrâneos do horror das crises que infestavam 
outras ilhas, 
À Brava deu-me a impressão dum jardim anta 


florescem as mais lindas rosas e as mais formo= : 


sas lendas, Vales amênos e floridos, aldeias si- 


lenciosas onde se sonha, baixinho, com os noivos . 
emigrantes que andam nas terras da América e . 


que um dia hão de voltar para construir um ninho. | 


Nos bailes do campo, brancos é mulatas can- 


tam mornas languidas, em lingua crioula, onde: 


passam noites calidas, promessas de amôr, sau- . 
dades dos emigrantes, lembranças dos que andam | 


no mar, 
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— E'aterra africana em que menos pretos vi; 
- onde a pálida crioula bela, mas esquiva, é mimosa 
“como a flôr, 

* Eugenio Tavares, o poeta da saudade, que eu 
“fui encontrar na sua casinha sossegada, rodeado 
“de flores, é o apaixonado autor das mornas (*) 
melancólicas que o pôvo do Arquipélago canta, 


E 


(*) Para o leitor fazer ideia do que é tima morna 
aqui lhe transcrevo esta muito [em voga, escrita em 
“Crioulo da Brava, pelo punho do seu proprio autor, o 
grande poeta caboverdeano Eugenio Tavares. 


MORNA DA AGUADA 


Se é pa?n vivê na ê mal Man q'rê vivê na êsmar- 
De cá tem | tirio, 
Quem que q'rem, 

Ma 'n q'rê morrê sem luz Se é pa ês tristeza de «'rê 


Na nha cruz, . Sem esperança, 

Na ês dôr Ai, sem fé, 

De dã nha vida Ma 'n qg'rê ês destino de 

Na martirio de amor. bai, 
De morrê, 

Amá, sê pa 'n morrê De squicê, 

Pa ºn dixã Num momento de amor, 

Ai, quem que 'n q'rê, Um vida intero de dôr. 


Pa ôto gente, bem q'rê 
a EUGENIO TAVARES 


| E poe 


ES 
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intérprete maravilhoso da alma dêsse pôvo ilhéu 
e sonhador. 


Toda a melancolia e fatalidade marítima, a 
tristeza da emigração, o encanto aventureiro com 
desejos de correr mundo e alegrias no regresso 
ao lar, o lirismo dessa gente ingénua que acende 
fogueiras quando voltam os emigrantes e lhes 
vai enfeitar as velas dos navios com rosas—tudo 
isto palpita nas dolentes páginas literárias ce 
Eugénio Tavares, nos seus versos crioulos que as 
tristes noivas cantam na hora da partida, e vão 
repetindo pela vida fóra, 


Uma linda manhã saio desta Nova Sintra, | 
outra vez por entre as ruas ajardinadas de rosei- 
ras e «cardeais», e“ouço, encantado, as últimas - 
lendas—a sereia que raptou um pescador de ba- 
leias: o boi brazino, meio boi e meio tigre, que 
estragava os canaviaes; o fantasma que aparecia 
nos navios e na praia Insuão, e tantas outras 
que perturbam a romântica ilha. 


Despeço-me saudoso desta terra onde até há 
pouco as mulheres, apaixonadas pela retirada 
dos maridos emigrantes, velavam a sua ausência | 
cortando os louros cabelos e cobrindo-se de cin- 
zas — desta terra onde as raras raparigas que se. 
entregam só o fazem por amor; E sinto o am-. 
biente e os motivos para um lindo romance de 
saudade,,, 
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Noite de São João na Praia, Toda a tarde ba- 
tuque lá em baixo na fabanca, ao pé do cemitério, 
ao som cavo dos tambôres, buzios e cornetas,.,, 
Fui vêr a tabanca. Trezentos, talvez quinhentos 
pretos, pretas, mulatos, velhos, novos, pequeni- 
nos, em perpétuo carnaval, exóticos trajos, bar- 
retinas e chapéus altos enfeitados a fitas de 
papel, em grande roda, entre poeira sufocante, 
saracoteando-se, rebolando-se lascivamente, guin- 
chando e movendo-se ao compasso dos tambores 
— tantantam, ., tantantam,., tantantam,,, — e 
mais guinchos, e mais poeira, todo o tumulto 
dum carnaval ébrio e lascivo.) 

Tabanca é nome importado da Guiné, que quere 
dizer aldeia, pequena aldeia, ou associação de 
palhotas, talvez, | 

Esta tabanca daqui é uma espécie de associação 
de beneficência para acudir aos doentes e enterrar 
mortos. Há muitas, com os nomes de diversos 
santos, e em certos dias do ano levam em festas 
e batuques, correndo aldeias, sempre pulando e 
guinchando, em lubricas danças e saracoteios. 

Esta que eu vi durou toda a noite e mais três 
dias, arrastando-se doida por vales, subindo mon- 
tes, errante serpentina de côres torrando à soa- 
lheira, as vozes roucas, corpos a caír de cansa- 


PRO, qua 
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dos, mas agitando-se sempre, a rebolarem-se: 
“sempre, e o tambôr: tantantam,.., tantantam,, .. 
tantantam.., sem descansar... | 
Hoje raro se consente o divertimento, porque: 
os diabos negros levavam semanas naquilo, 
algumas vezes morriam de cansaço—-tal a incons- 
ciência da sua loucura, Vão acabando as taban- 
cas, como acabaram outros costumes indígenas. , 
No casamento — por exemplo — usavam os noi- á 
vos entrar, forçadamente, no quarto das noivas, 
lutando com parentas destas que fingiam vedar- 
lhe a entrada, e a virgindade da mulher era. 
“anunciada à rua com tiros de espingarda rece- 
bidos entre aplausos pelos convidados da bôda. | 
No caso contrário saíam os noivos muito tris- 
tes do quarto, calças arregaçadas até aos joe- 
lhos, e os convidados retiravam com grande má- . 
gua... 
Nos funerais reuniam-se parentes e amigos 
para chorar o morto, em gritaria, ao que cha-. 
mavam guisa; e se eram ricos levavam muitos | 
dias comendo, bebendo e jogando — quem per-. 
dia ao jogo tinha que rezar certo numero de ve-. 
zes pelo defunto, 
De todas as coisas típicas, originais, apenas. . 
resta a morna —a dança crioula por excelência, 
que as languidas mulatas dançam nos bailes na- 
cíonais, e que as senhoras dansam nos paloga j 
com muita dignidade, E 


— ae: 
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— Dois passos para a frente, dois passos para 


“trás, duas meias voltas, e os pares balouçam-se 


no compasso dolente, marcado pela musica cho- 
tosa dos violões e violinos — mãos apertadas, 
olhos com olhos, bôcas febrís murimurando, es- 
quecidos uma noite inteira na morna langues- 
cente, dizendo, musicalmente, toda a sua ternura, 
o fatalizado destino da sua raça, o torturado 
sentido da sua saudade, todo o seu instinto poé- 
tico e voluptuosa melancolia, 

A morna — quási gêmea do fado decadênte 
—é a ingenua expressão musical dêste Arquipé- 
lago. 

Esquecem-se os musicos negros a tocá-la, de 
olhos tristonhos arrancando os sons; enlevam-se 
os moços novos a dançá-la, em diálogos muito 
românticos com seus pares; e os poetas cabover- 
sdeanos, apaixonadamente, escrevem-lhe a letra 
em versos que as pálidas mulheres cantam, 
soluçantes, e o povo repete em sua voz ma- 
guada, 

Recordo a última morna que ouvi na Praia, 
em véspera de partida, lá em baixo na Fazenda, 
sala improvisada num court do tennis, scenario de 


“Juxúriântes acácias floridas, palmeirais e amen- 


doeiras bravas,,, 

Já a lua prateava a orla dos môrros, e não pa- 
tava a lânguida melopeia nos violinos, E eu tive 
criminoso ciume por certa estranha crioula deli- 
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cada, olhar selvagem num perfil indiano, que 
emoriagava na fatalissima morna o seu par mo- 
reno,.. 


Ca tem nada na és vida 
Más grande que amor: 
Se Deus cá tem medida, 
Amor inda é maior... 
Amor inda é maior, 
Maior que mar, que céu: 
Mas, entre ótos cretcheu, 
De meu inda é maior. 


Oh! tristíssimas mornas das noites cálidas: 
e ardentes, ansiosas do bem que não existe, . 
dizendo toda a melancolia dêste mar ilhéu!,,.. 

Como eu as compreendi melhor ra hora da. 
partida, 


sp e 


NAS FLORESTAS DA GUINÉ 


res dias e três noites a bordo do «Congo», o 
navio mercante que me transporta à Guiné, 

- Tripulação segura, bôa guitarra a bordo, e um 

comandante poéta e grande marinheiro, 

Três noites de água, vendaval, pilotos enchar- 
cados até aos ossos, € a voz rouca do sondador a 
cantar as braças de fundo, ,, 

Aragem quente, vizinhança do Continente Ne- 
“gro, Para a esquerda brumas, sombras negras 
do Bijagoz; para a direita ilhas de Jata e Pe-- 
sixe, ondulações verdes à flôr das aguas... 

— Lôdo fino ! — brada o sondador. 

No horizonte desenha-se a ponta de Caió. 

A' entrada no canal do Gêba surge a barca do 
piloto — um Neptuno negro de grande capacete 
e maior aparato, que conduz o navio ladeando 
os bancos de Arlette, São Martinho, Gambia, 
marcados a boias iluminadas. 

Animação a bordo, Bissau à vista, Não pode- 
mos desembarcar porque é quasi meia noite, 
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Um dilúvio de água, Calor de estufa. Insónias 
e mosquitos, À custo reíreio a contrariedade, me-. 
tido no beliche uma noite inteira, dentro dum 
porto onde me encontro pela primeira vez, 

A' luz pálida da manhã, sob chuva triste, pro- 
cuto desvendar o porto. Pouco a pouco, ante 
meus olhos curiosos, vão desabrochando as diver- 


-Sas ilhas sob a névoa azul... 


“São estas as terras onde portugueses vieram 


“(resgatar o ambar, escravos e marfim ?!,,, 
“741 Quatro remadores manjacos, que parecem me- 
ninos brunidos a negro, vestidos á maruja, pôem- 
“me em terra. 

* «Nas ruas sujas de Bissau cruzam os hercúleos 
" papeis, cara e brincos de mulher, lenços ber- 


tantes toucando a carapinha, e um farrapo é a cinta 
maculando a escultural nudez, Correm, aos pulos, 
balantas, maliciosos ladrões, numa nudez obscêna 


é-e7de gôrra vermelha. E arrastam-se, preguiçosa- 


mente, os mandingas, intrujões e mercadores, 


*-““rojando seus mantos arabes.., 


Tumultuam dôze raças negras nesta Babel 
Africana, soam idiomas bárbaros, reminiscências 
da Arabia e sangue do Senegal... 7 

A rés do cais balouçam-se veleiros onde sobem 
e descem autênticos tições negros, Rumor de 
cargas e mercadorias, Passam graves tipos fulas 
de ócuios, turbante, e bules de cobre para as. 
oblações. 


1 —. 


AFRICA MISTERIOSA 


— Cheira a môfo de armazens húmidos, como se 
Bissau fôsse, apenas, uma montureira de coco- 
note e mancarra. 

A cidade, a emergir do verde tarrafe e pân- 
tanos lodosos, tem qualquer coisa de gravura de 
jornal antigo, húmida, desbotada, há muito ter.po 
esquecida na parêde,,. 

Importante movimento comercial marítimo mas 
um velho ar de feitoria, casas provisórias, sem 
jardim ou rua que lhe alegre a fisionomia —- e 
ainda não há hotel !,,, | 

A's portas dos bizarros estabelecimentos flu- 
tuam tecidos estrangeiros e, sôb alpendres, os 
alfaiates fulas cosem, à máquina, grandes peças 
de sua indumentária, 

No mercado, dois toscos «haugars», expõem- 
se mercadores e mercadorias dêste estranho 
país. Acocorados, não teem mãos a medir, os 
vendedeiros de coisas de comer — mel, frutos, 
mancarra e pãesinhos de arroz. 

Muito procurados os mariscos, bacalhau pôdre, 
bolinhos de côco, carne com varêjas, e kola, 

Ha mulheres de tetas murchas, repelentes, 
contas azuis ao pescoço; outras com as mamas 
cheias de leite, donde os pretinhos se dependu- 
“Tam como bácoros, a chupar... 

Espectáculo de vêr a fingida gravidade com 
que os judeus mandingas vendem as missangas 
e contas de mil córes, pulseiras e manilhas, kola e 
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torrões de açucar, frasquinhos com perfumes e | 
ingredientes que dão virilidade, ,. 

A todo o momento vejo ilustres: personagens, 
trajos estapafurdios de dificil descrição, 

Agora mesmo chegou a comprar kola um fula 
elegantissimo, grande túnica bordada, todo per- 
fumado, que me dizem ter mais de mil cabe- 
ças de gado. 

Reparo num papel.que ajusta um molho de cha- 
vinhas para ss enfeitar, e traz ao colo um pequeno: 
bácoro como se fôssz uma criança, 

Um balanta, quasi nú, passeia descarado, sob 
grande guarda-sol. 

Teêm a paixão dos chapeus de sol, dos molhos: | 
de chaves à cinta, cordas a tiracolo, búzios ao 
pescoço, lenços vistosos na caheça, tudo ronco — 
que quere dizer luxo, vaidade. eva 

Tratam a gente por tu, e olham-me espantados. 
Um jovem mandinga, a quem comprei um pu- 
nhal e o sisilá (amuleto, guarda, para defender 
o corpo) preguntou-me, com grande interesse, se 
na minha terra tambem havia pretos, e se policia 
dava porrada — assim mesmo, com esta sem- 
cerimónia... 

Divirto-me a ver um policia implicar com certo 
velho papel traços de alcool e olhos de es- 
cárneo, perfil pirata com barba em bico, pano 
azul traçado sôbre o corpo nú. E' um bebado con- 
trabanista da aldeia de Bandim,.,., 


fab ja 


AFRICA MISTERIOSA 


Saio do mercado para vêr a antiga fortaleza, 
praça de guerra que teve cingienta peças, cons- 
truída com cantarias de Portugal, Custou muita. 
vida e sangue português, porque os papeis e ba-. 
lantas tentaram impedir a sua construção. 

" E'a única coisa que nos fala do passado, 

Encontrei à porta a sentinela descalça e pi- 
lhas de granadas, Um soldado negro, no pateo,. 
tocava uma gaitinha de criança... | 

A” tardinha passo no cais. Navios estrangeiros: 
a carga, Noto apreciável movimento comercial, 

Outra vez o espéctaculo bizarro das diferentes. 
raças que enxameiam esta negra Babel, ,, 

Faz-se noite, Avançam batalhões de mosquitos.. 
Voltejam pequenas libélulas de asas côr de 
fôgo, 

Ao largo cai uma lua triste no Ilhéu dos Feiti-- 
ceiros, envolvendo as árvores sagradas, onde os: 
papeis celebravam funeráis aos seus chefes, e: 
onde, ainda hoje, na lua de Março, as suas seitas 
celebram os grandes ritos, ,, 

Passam sombras nuas no estaleiro... 

Sinto-me tomado de desolação... 

Percebo que estas terras estão pletóricas de: 
riqueza, e que é grande o esforço português: mas. 
só há ponco começamos a cumprir, aqui, a nossa. 
missão colonisadora, 

Que fizemos nestes cinco séculos de ocupa- 
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Foi a Guiné descoberta há quási quinhentos 
-anos, primeiro período das jornadas marítimas, 
entre 1445 a 1447, por homens do mar ao 
serviço do Infante D. Henrique que, instalado 
-em Sagres, dirigia os negócios de Africa. 

Diversos navegadores concorreram para a em- 
“presa, citando-se Dinis Dias (*) e Nuno Tristão, 
cabendo a êste último, no ano de 1446, a prin- 
cipal glória, que pagou com a vida, vindo a 
morrer crivado de setas envenenadas, | 

Alguns anos antes, aí por 1442, Antão Gonçal- 
ves e Nuno Tristão haviam regressado ao Al- 
garve, duma das constantes viagens à costa de 
Africa, levando ao Infante de Sagres as primei- 
ras amostras de negros cativos e oiro em pó, 
mercadorias que levantaram clamor de ambição 
ante a miragem de mil riquezas entesouradas 
nessa África misteriosa, 

Foi um deslumbramento a visão de fantás- 
ticas riqueza, desvairando uma côrte de fidalgos 


(*) Crónica de Azurara, confirmada nos estudos sô- 
bre colónias publicados em 1844 por Lopes de Lima. 
— Oliveira Martins fixa a data dos primeiros reco- 
shecimentos da costa da Guiné em 1434-1435 por Gil 

Eanes, e 1445-1446 por Cadamosto. 
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* mercadores, alguns dos quais, pelos tempos fóra;. 
não desdenharam esculpir nos seus brasões ca- 
beças estilizadas dos escravos negros, 

D, Henrique rejubilara ante as. notícias das 
terras povoadas e ricas do negro continente, e, 
logo deliberou fundar ali grandes mercados de 
ouro, escravos, âmbar, mariim, e até supôs divi-. 
sar o sonhado caminho terrestre da India, 

Não importava que essas terras tivessem donos, 
que ali viviam segundo os usos e leis da sua 
"Natureza, O arbítrio da fôrça e os acasos da for- 
tuna não reconheciam outros direitos. E a tran- 
quilidade de consciência, essa tinba-a o Infante. 
defendido com a bula papal de Eugenio IV, 
onde se determinava que as terras descobertas 
fossem dadas à corôa portuguesa, e os respectivos 
rendimentos eclesiásticos se repartissem com a 
Ordem de Cristo... 

O Santissimo Padre, que assim dispunha de: 
terras, julgava-se dono de todo o mundo, mas. 
não considerava filhos de Deus os cativos ne- 
gros, sancionando, como empresa santa, a mer-- 
cancia que deles se fazia... 

“Pouco cristâmente se inicia a exploração da 
Guiné, antes com um carácter perísitamente co- 
mercial, organizando-se em Lagos, 1466, a pri- 
meira Companhia cujos principais iniciadores. 
foram Lançarote, Gil Eanes e Sueiro da Costa. 
Concessionário supremo o infante, com um: 
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“quinto de toda a produção trazida das ilhas de 
Naar e Tidra, respectivamente ao norte e ao sul 
de Arguim. 

Assim começa a Guiné, e assim continua largo 
tempo, campos do litoral acossados pela cobiça 
dos que vinham e iam em Írotas sucessivas, al- 
guns sacrificando a própria vida— como Gonçalo 
de Sintra, cruelmente trucidado. 

Em 1448, a mandado do infante, ergue-se a 
primeira fortaleza em Árguim para garantir o 
monopólio que começa a estender-se em toda à 
costa, nas diversas feitorias, onde se trocavam 
tecidos, panos, túnicas e tapetes, por negros, 
oiro e marfim, 

O negócio dos escravos entra a legalizar-se, 
consoante as normas e a moral da época, tão 
lucrativo que, já na posse directa da própria 
corôa, em 1469, D. Afonso V dá concessão a 
Fernão Gomes, com a obrigação dêste cescobrir 
quinhentas léguas da costa para o Sul, a contar 
da Serra Leda. 

Com o início do século dezasseis tôdas as cabe- 
ças se povoam das quimeras € sonhos da Índia, 
epilepsia de grandezas onde, por vezes, refulgem 
belas páginas de loucos heroismos, mas que tol- 
dara a visão das realidades, desfalcando as fôr- 
«ças dum pequeno país. 

No fim dêste século, cuja megalomania gerou 
a tragédia de Alcacer-Kibir, ao assomarem em 
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Portugal as sombras negras dos Filipes, quem 
se lembrava já da Guiné?! 

Em 1640, quando Portugal retoma a indepen- 
dência, dois séculos depois da descoberta da 
Guiné, esta nada tinha progredido, antes se 
apresentava desfalcada na sua população pelo 
tráfico intenso da escravatura. 

Desde os meados do século quinze que só Ara 
guim, o principal mercado dos escravos na 
Guiné, dava por ano setecentos a oitocentos es- 
cravos. (*) E em 1690, por decreto real, empres- 
tavam-se duzentas mil patacas à Companhia de 
Cacheu e Cabo Verde e autorizava-se esta a in- 
troduzir na Nova Espanha dez mil toneladas 
de negros. (**) 

Notar que êste comercio, hoje condenável, cor- 
ria em todo o mundo, e não foi invenção de Por- 
ingal, Quando os portugueses chegaram à Guiné 
já a escravatura era exercida por árabes e berbé- 
res, e por largo tempo se exerceu em terras de 
Africa mesmo entre as diversas raças indíge- 
nas, | 

As povoações portuguesas de Ponta da Cruz, 


(O Oliveira Martins — «Brasil e Colónias», 5.2 edi- 
ção de 1920. 
- (É) Lopes de Lima — «Ensaios das Possessões Por- 
tuguesas», edição de 1844, 
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nas margens do Buba, e São Filipe no rio Ca. 
cheu, que haviam florescido no século dezaseis, 
decaem, O mesmo sucede a Geba e Farim, já 

florescentes no século dezassete. 

Em Cacheu, que tudo indica ter sido o pri 
meiro centro de ocupação, existem poucos vesti-. 
gios de qualquer grandeza; mas ficou a tradição de: 
constantes lutas com indígenas, franceses, sea : 
nhois e holandeses. | 

Farim, hoje pitoresca vila, centro dos mais 
antigos, que teve e tem importância conpei Ena 8 
também nada nos diz que ateste grande passado, | 
e pouco se recomendam as lutas de que várias. 
vezes foi teatro, entre portugueses e indigenas, | 
nomeadamente da raça mandinga, 

Bissau, a cidade que actualmente tem mais. 
importância comercial, é ainda um palpável do-. 
cumento do desleixo nacional. Primitivamente | 
presídio sem importância, depois praça de guer-| à 
ra, a sua população viveu, desde o século dezas-. 
sete até outro dia, astfixiada no apertado cinto das. 
suas muralhas, a cujas portas vinham bater os. 
arrogantes papeis, indigenas dos mais ousados e 
cruéis. 

Nem o permanente sacrifício da população, E 
- exposta aos perigos que lhe ofereciam os pânta- | 
nos e os beticosos indígenas; tampouco a sua. 
magnífica posição para o comércio marítimo,. 
conseguiram mover a piedade ou a inteligência. 
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- dos governantes monárquicos de então, O sa- 
“crifício dos bravos colonos portugueses não era 
compreendido pelo Poder Central. 

Em Bolama, capital da província, qualquer 
pequeno coniôrto que ali notei é de recente data 
e nada depõe a favor do passado, Para avaliar- 
mos quanto é recente a organização dêsse cen- 
tro, de onde irradia toda a organização provincial, 
basta considerar que só em 1870 0 presidente 
- dos Estados Unidos da América pronunciou a 
* sentença arbitral reconhecendo os direitos de. 

Portugal à soberania da ilha de Bolama, no cé- 
“lebre litígio com a Inglaterra, embora estivés- 
semos na posse de facto — alegando direitos da 
descoberta a dádiva do régulo de “Guinala, 
posse soléne em 1753, e a ocupação militar 
“em 1830, Eno 
Em 1879 foi a Guiné elevada à categoria de 
Provincia, desanexando-se de Cabo-Verde: mas 
as lutas sangrentas e constantes com diversas 
raças indígenas — umas vezes com os fulas, outras 
com os mandingas, outras, ainda, com os balan. 
“tas, e sempre com os papeis — não. permi- 
tiam desenvolvimento agrícola nem administração 
normal, 

Foi esta situação a que o regime republi- 
“cano veio encontrar na Guiné, quando em 1910 
“tomou posse: Nem salubridade, nem fomento, 
nem estradas, nem instrução. 
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Quinhentos anos não tinham chegado para uma 
pacificação que permitisse a europeus e indíge- 
nas trabalho progressivo e consolador nessas 
terras onde tantas riquezas naturais ainda per- 
manecem por explorar. 

Um vasto continente rebelde, selvagem, mi- 
nado de febre, sem dinheiro, sem ordem, sem 
administração — eis a Guiné de há vinte anos. 

O primeiro governador da Républica, na Guiné, 
o sr. Carlos Pereira, homem estudioso e culto, 
logo abordou o problêma do fomento, a organiza- 
ção administrativa e o saneamento financeiro, 

Fez obras importantes; mas o melhor dos seus | 
actos foi a demolição das velhas e inúteis mu- 
ralhas de Bissau que, não tendo o menor valor É 
estético nem um alto significado histórico, aper- 
tavam no seu esboroado cinto a população —im= | 
pedindo que esta alastrasse e desenvolvesse a | 


sua actividade, inutilizando todas as medidas de | 


profilaxia anti-palustre—e concorriam para o en- | 
grandecimento da lenda temerária dos belicosos | 
papeis. 4 

Estes famosos indigenas, herculeos e arrogan- | 
tes, passeavam orgulhosamente o seu corpo ne- | 
gro e nú pelas vielas sujas da cidadela, espiando | 
de olhos ávidos os passos do branco; e mais de | 


uma vez cravaram de azagaias peitos portugue- | 


ses, ostentando triunfalmente as cabeças decepa- 
das no seu chão invencível e sagrado... 
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Com a demolição das muralhas começara a 
“expansão da cidade atormentada e dera-se início 
ao saneamento. Ao mesmo tempo êésse fôra o 
sinal de que colenos portugueses, cabo-verdeanos, 
estrangeiros e diversas raças indígenas, não su- 
portariam, por muito tempo, a ameaça belicosa 
dos papeis, 

De facto, o atrevimento e crueldade dessa 
raça punham intranquíla a vida dos outros indí- 
genas e europeus, e impedia o fomento da re- 
gião, Toda a gente reclamava medidas repres- 
Sivas e a pacificação do territorio, 

Coube ao capitão Teixeira Pinto desempe- 
nhar-se dessa missão, que abriu novos horizontes 
a Guiné, Não encontrei nestas terras nome por-= 
tuguês venerado com mais carinho, 

Possuo nos meus papeis extenso e quasi igno-= 
tado relatorio, do punho de Teixeira Pinto, em 
que se relata o que foi essa campanha da paci- 
ficação definitiva na Guiné, (*) 

- Nêsse documento, duma independência amarga, 
êle prova como, em tempos recentes, ainda era 
puramente nominal a soberania dos portugueses 
na província, já não impedindo os impostos bár- 


(O Teixeira Pinto morreu em Africa, na região do 
Niassa, num combate com os alemães, rematando a 
sua vida com um heroismo estranho que mais pareceu 
suicídio. 
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baros lançados pelos indígenas oincas e balantas,. 
de Mansõa e Jugudal, já não reprimindo massa- 
cres como os do Churo, Bissau, Oio, Bijagoz, 
Cacibe, Gad-mel, Braia e Porto Mansõa. 

Foi a um: tal estado de coisas que Teixeira | 
Pinto pôs termo, pacificando a província em me- 
nos dum ano. Pagaram-lhe, como sempre sucede, | 
com afrontoso esquecimento, depois de lhe en-= 
cherem os ultimos dias da vida com calúnias | 
miseráveis. 

Nem mesmo os seus aliados indígenas mais. 
queridos escaparam à fatalidade, como êsse aven=. Ê 
tureiro Abdul-Indijai, figura de aventura e lenda, | 
que veio a morrer no destêrro de Cabo Verde, . 
olhando saudoso os longes da Guiné onde nãos. 
voltaria mais, : 

Depois desta divagação histórica, compreen.. ; 
demos melhor, eu e o leitor, porque razão esteve. 
a Guiné quatro séculos e meio estacionária, e. 
como foi possivel nêstes dezoito anos de Repú- E 
blica apetrechar-se muito melhor do que nos.. 
quatrocentos e cinquenta anos de monarquia, | 

Com as novas vias de comunicação, com os 
seus rios e canais por onde corre a maior parte. 
do comércio maritimo, com as estações de telé-. 
grafo, cabo submarino e T. S, F,, as carreiras. 
de navegação nacional e estrangeira, a Guiné: 
actual vai entrar numa fase de actividade e ergue: 
largas vistas para o futuro. 4 
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A seis dias de Portugal, quantas esplêndidas 
empresas se não podem lançar nessas terras 
virgens de grandes empreendimentos—mórmente 
sob o ponto de vista agrícola e pecuário ?! 

Onde estão os técnicos coloniais e os anima- 
dores capitalistas déste país — que não conhe- 
cem a Guiné?! 7 

Não esqueço que, depois: da pacificação, a me- 
dida de maior alcance efectivada foi a construção 
das estradas, cêrca de 2.000 quilómetros de 
vias amplas e magníficas que hoje cruzam a 
província em todas as direcções, desbravando 
campos e facilitando fixação de povos, 

Graças a essas estradas o leitor irá agora'viajar 
comigo, instalado num simpático «Ford», através 
de misteriosas florestas, até Bafatá. 


* 
* * 


- Manhã húmida e triste, como quási todas 
neste tempo das implacáveis chuvas. Logo muito 
sédo saimos de Bissau, por causa da maré no 
Geba e a passagem no Impernal, 

- Atravessamos chão margoso de papeis e pas- 
iamos por ÂAntula, onde algumas palhotas inda 
ecordam as pugnas com Teixeira Pinto. Paisa- 
em interminável de capim empapado em chuva, 
lá em baixo o Impernal, o canal que fica entre 
s rios Geba e Mansõa. 
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Atravessamos em quinze minutos o Impernal, 
carro e homens sôbre o grande estrado da jan- 
gada, que negros vão puxando, com o cabo 
vai-vem, vagarosamente. 

As margens do rio luzem num verde intenso, 
emplumadas de tarrafe, e vem do lôdo um bafo 
môrno. j 

Do outro lado da margem Mansôa, terra dos. 
balantas, rapagões espaduados, muito agricul- 
tores, que usam penteados esquisitos e que an- 
dam inteiramente nús.,. 

O que em Cabo Verde é aridez e visão de | 
séde, transmuda-se aqui em sinfonia a verde e 
sensação de humidade. 

Toda a terra está coberta dêsse verde bri- | 
lhante duma paisagem luxuriantíssima que mer 
gulha as raíses no lôdo,framarias que não param | 
de subir, nem cansam de sugar a humidade: 
quente, Sucedem-se, nas intermináveis planícies, 
paisagens de mil tons — aqui os renques de bam- | 
bús altíssimos formando toldos balouçantes ;além | 
as aquáticas plantações de lalas de arroz onde | 
ondula um verde doirado e venenoso; acolá, . 
junto às palhotas de taipa e andala sêca, horte- | 
jos com banana, mangas, limoeiros, milheirais.. 
Por toda a parte, num largo redor, sôbre ma-. 
tagais de capim, cerradas filas de esguias 
palmeiras ondulam leques de plumagem verde, 
esculpindo no ar quente o recorte impecável das 
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“suas palmas — assim como divisa heráldica de 
apurada genealogia, timbrando no céu azul afri- 
cano... j 

Toda esta exuberância de vegetação brota es- 
' pontâneamente, exceptuando as plantações de 
“milho, mancarra, e algumas árvores de fruto, 
quási tudo propriedade do indígena, que utiliza 
pequena parte desta produção, destinando o resto 
ao comércio. 

- Logo em Mansôa começam os arrozais, cam- 

pos enormes encharcados de lalas ou belanhas 
de arroz, onde se enterram negras até aos joe- 
lhos, envoltas no pano azul, bagá, com seus ne- 
gritos às costas, metidos no bambi, 

Moços balantas, mal szntem o automóvel, fo- 
gem aos gritos entre o arvoredo, luzindo seus 
corpos bronzeados no verde dos paúes — são 
jovens que gozam o privilégio de andar nús, ape- 
nas com pequeno buzio que não lhes cobre nada, 
porque, apesar de terem dezoito e vinte anos, 
são considerados virgens —uns inocentes peque- 
nos a quem chamam belufos. 

Entre trechos de floresta não deixam de apa- 
recer os pântanos dos arrozais, Estamos na po- 
voação de Nhacra e depois nas tabancas de Na- 
gué, Dugal e Jugudu, Sôbaltos poilões aninham-se 
Jlamengos cinzentos e acastanhados com o peito 
côr de rosa, e pelicanos marabús. 

Mais lalas de arrôz e culturas de mancarra e 
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milho branco, e surge a aldeia de Mansôa, pa- 

lhotas de taipa e capim, alguns telhados de zinco 

e a casa da Circunscrição com seu jardim. 
Caminhamos agora entre cerradas florestas na 


estrada que se desenrola para Farim, Enconira- . 


mos a tabarnca de Cótia onde oincas e dalantas, 
trajando à pai Adão, cuidam de lavoura, e pouco 
depois estamos em Mansabá, 

Aqui os vestígios da tabanca onde Abdul-In- 
djai viveu seus ultímo dias, e a lápide no lugar 
onde o alferes Figueira morreu em combate com 


a gente de Abdul, Restos de hortejo abando-. 


nado, papaias e limoeiros, qualquer coisa de 
melancolia. . 

Falam-me dêsse romântico Abdul, o grande 
chefe fula que colaborou com Teixeira Pinto na 


pacificação da Guiné, e que mais tarde se deixou | 


envolver nas malhas duma sedição, sendo des- 
terrado para Cabo Verde e a sua tabanca arra- 
zada.. 


agi almoçara Banjarra—e, sobum soldoente, . 


mais nos internamos na floresta, passando veloz- 
mente nas aldeias de Mainzana, Bantaja,iNema- 
tabá. 

Florestas, sempre florestas, umas vezes espes« 


sissimas, virgens de pegadas humanas, onde | 


vive o poilão gigante, o pau mangue, o mogno, 
o cibe, plantas musgosas e trepadeiras, árvores 
de borracha e incenso — outras vezes de maci- 
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gos de bambús, que erguem sôbre a estrada lin- 
dos tôldos verdejantes, 

A* medida que o carro avança e o ruído do 
motor perturba a paz da floresta, soltam-se das 
altas copas bandos de passarada, voando como 
loucos —asas desdobradas de pombos verdes, 
rôlas cinzentas, periquitos amarelos, falcões e ja- 
gudis, brilhando ao sol as suas penas coloridas, 
estandarte de côr escorrendo em tintas caprichos 
sas irisada flamula dalfauna maravilhosa da Guiné, 

Adiante do automóvel esvoaçam bandos de 
galinholas pintadas e perdizes: em Cantuba 
e Cambaça encontrámos um verdadeiro exército 
de macacos, que debandou aos guinchos, tre- 
pando pelas árvores, a queixarem-se—os malan- 
dros! — sem ninguem lhes fazer mal, 

“Depois de Patine trechos de planície, algumas 
palmeiras solitárias, e manadas de gado com 
bois anões montados por garôtos fulas de geito 
nómada e perfil bronzeado, seguidos por bandos 
de garças. 
-  Corremos há cinco horas, de automóvel, por 
estrada que não tem fim, através da floresta afri- 
cana, Às pupilas fatigam-se da insistência monó- 
tonajda sinfonia a verde, com reverberações metá- 
licas dum sol de trovoada, e as pálpebras descaem 
na modorra febril que nos illamina, intimamente, 
povoando a estrada de visões e côres.,, 

- Para além da ladeira de Patine o aFord» cami- 
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“nha enterrado em lôdo e água, mas avança heroico 


como se levasse flutuadores... 
Ão fundo outra vez serpeia o Geba, entre 
margens lindas de salgueiros, prolongando-se até: 


à fronteira francesa de Gabu — este braço de . 


rio toma aqui o nome de Cluíi, 
Passamos Sirael, atravessamos o rio em jan- 


gada, e surge-nos, ridente na paisagem, miste- 


riosa no seu lindo nome, Baiatá. 


% 
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Bafatá, povoação visinha do Senegal, é a mais | 


pitoresca feira da Guiné, basar de alegre tumulto 
onde os fulas, futa-fulas e fula-pretos vêem ven- 


der e comprar frutos, essências e panos de côr | 


— arraial deicavaleiros e lutadores, músicos e bai- 
ladeiros, pequena Bagdad africana onde nem fal- 
tam os sírios e os judeus. 

Ao longo da imensa avenida vermelha, dum e 


outro lado, alinham-se os toldos dgs bazares de | | 


lenços, panos, bandas tecidas, colares de âmbar | 
missangas e quinquilharias; e sob pequenos al- ; 
pendres amontoam-se as vendedeiras de leite | 
coalhado, batata dôce, mancarra torrada, cana | 


de açucar, azeite vermelho de palma e pequenos | 


montinhos de lenha, peixe sêco, carvão e sal. 
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passeiam na avenida cherifes e marabús, dando- 
importância aos ricos fulas, Por detrás das bar-- 
racas dão consultas os feiticeiros mouros, E jo- 
vens mandingas, de calças brancas largas, sapa- 
tos de coíro e barrete vermêélho, fazem roda ou- 
vindo melopeias árabes, que tocam os tocadores. 
de balafen e duma espécie de violino feito de 
cabaça, pele de giboia e sêdas de cavalo. 

Sob enorme chapéu de sol, uma velha negra 
lustrosa de pomadas, faz balcão num caixote: 
onde vende torrões de açucar, manilhas de co- 
bre, moédas e colares de pequenas conchas, . 
muito bons — segundo ella diz — para mulheres. 
paridas... 

Deitadas sôbre esteiras, cansadas da grande 
caminhada, as vendedeiras de leite azêdo, com: 
uma infinidade de cabaças. E muito à sombra, 
negócio garantido, os vendedores de kola, que: 
vem em cabazes de juncos forrados de fôlhas- 
frescas, da Serra Leda. 

Mulheres bronzeadas com altos penteados e. 
colares de âmbar, aneis nos dedos dos pés e ar- 
golas no artêlho, ajustam esteiras e cabazes. 
Mancebos fúlas, imberbes, vestindo búbiis ide 
grande ronco e barrêtes de ráfia, compram per- 
fumes, E há grupos estiraçados, mascando kola 
e fumando cachimbo, enquanto um típo de bar- 
bicha rala lhes impinge o alkorão, 

Percorro o bairro indígena. Palhotas redondas. 
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Teitas de taipa e cobertas a capim, Há fulas que 
possuem cinco e mais mulheres, cada uma em 


sua casa, agrupadas nos quintais. O chefe da fa- 


mília tem palhota especial forrada de esteiras, 
cama defendida com o mosquiteiro, e aí recebe, 
todas as noites, a preferida para os seus amores. 

Numa dessas palhoias, em ruína, encontro uma 
negra abandonada, coberta de môscas, roída de 
úlceras, que me causa nôjo e piedade —uma ve- 
lha prostituta. 

Num outro quintal, tranquilamente, trabalha 
um tecelão mandinga; vem recolhendo um ne- 


“gro humilde que apascenta bando de avestruzes. | 


Cadi, a esbelta Cadi, uma negra fula de de- 
zoito anos, trouxe-me um púcaro com água na 
palma da sua mão, e ela própria me escreveu o 
lindo nome, à moda do seu país, Recordo-a envolta 
num ligeiro pano, mostrando artêlhos com argo- 
las de coral, os pequenos seios de tons acobrea- 
das, esquiva e trémula, fugindo entre bambús.,, 


No meu bloco de notas tenho uma entrevista | 


aprazada com Vasco Calvet de Magalhães, o 
grande administrador desta Circunscrição, Fui 
encontrá-lo na Secretaria, um pequenino palacio 
entre jardins,-onde êle cultiva rosas e o prestígio 
de Portugal, Duas palavras definem êste funcio- 
nário; Todos os melhoramentos que aqui exis- 


tem são sua iniciativa—a futura cidade de Ba- | 


- fatá é sua criação, 


— 992 — 


AFRICA MISTERIOSA 


Tambem falei com Samba-Li, régulo de Ba- 
iatá, grande amigo dos portugueses, que me con- 
- tou coisas interessantes das guerras do tempo de 
Abdul-Indjai. 7 

Samba tem a patente honorífica de tenente de 
segunda linha e exerce as funções de carcereiro 
— além das suas atribuíções na justiça indígena, 
Mas ele mesmo me declara, modestamente, que: 
não é o mais importante régulo da região. 

O maior chefe indígena da Guiné é o grande 
Monjuro, régulo de Cabú, da raça fula-fórro, 
com setenta anos, cem mulheres e cinco mil ca- 
beças de gado. Tem ministros que se chamam 
batulaios e negros judeus que cantam e dançam 
para o divertir. Há pouco, Monjuro dividiu as: 
mulheres pelos rapazes da sua córte. 

Demoro-me ao entardecer nas margens do. 
“Geba onde um rancho de pretos espia as aguas. 
“verdosas, pescando com anzol de fateixa um cro- 
codilo, | 

Vagarosamente, entre o arvoredo, passam lin- 
das negras caminho da fonte, 

Eulas e mandingas, ao caír do sol, de bruços: 
sóbre a terra, fazem oração voltados para o 
Oriente... 

Agora é noite e outra vez floresta, Abdulai, ca- 
çador de aigreítes, trouxe a sua espingarda para. 
leopardos. 

Asas noturnas, entontecidas, adejam nos vidros- 
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dos faroes. Soam os ralos, luzem pirilampos, e, | 
«como doidas, as lebres fogem à frente do carro, 
Pequenos vultos saltam na estrada perseguidos 
“pelos focos de luz, Não se ouve palavra, Sôa um - 
tiro na noite, ., é 
Abdulai salta do carro, mais outro tiro, corre - 
“sobre a presa, e volta trazendo uma gazela ala-. 
-gada em sangue, coraçãozinho aos pulos.,, E 
outra vez o carro desaparece na noite misteriosa | 
da floresta... | 
Ao longe Bafatá já dormita, e sonha que um 
dia virá a ser uma linda cidade levantina, com 
templos e fontes, onde as belas fulas bronzeadas 
“fundarão o império negro do amôr... 


Bolama, uma pequena ilha que se percorreem | 
“poucas horas, é a capital da Guiné, Não se en- | 
terra em pântanos, como Bissau, e logo do navio | 
impressiona bem o seu casario de marcado es- | 
tilo colonial, por entre a colina verdejante. 

Amplas praças, ruas alinhadas, regulares ins- | 
talações oficiais, um ambiente simpático de re: — 
novação. É 

O palacio do Govêrno é uma residência mo- | 
desta, O melhor edifício, o do Banco Ultrama- | 
tino, | 
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* Desembarco para um ligeiro passeio, ouço di- 
versas entidades, e realizo uma entrevista com o 
governador. (*) 

Do que o governador me disse, do que vi e 
ouvi a técnicos, colonos e funcionários, formulo 
o seguinte corolarío , 

Na Guiné ainda há muitissimo que fazer, mas 
ela está bastante longe daquele pessimismo que 
a considerava uma zona de morte, 

Terras riquíssimas, povoadas por cêrca de 
um milhão (**) de indígenas ; todas as regiões pa- 
cificadas, cruzadas por estradas e vias fluviais; 
uma completa rêde administrativa, um orçamento 
equilibrado, e aumento de exportação —eis os 
principais traços do quadro progressivo da Guiné, 

Mas o problêma sanitario ainda não está re- 
solvido; o comerciante português não tem assis- 
tência financeira; só a indústria estrangeira 
abastece os mercados; faltam medidas de fomento 
e não é devidamente aproveitada a riqueza agrí- 
cola e pecuária. 

Bissau, grande porto comercial, com uma va- 
liosa colónia portuguesa. carece e merece impor- 
tantes melhoramentos, 


(*) Quando passei na Guiné, em 1925, era governa- 
dor o tenente-coronel Jorge Frederico Velêz Carôço. 

(**) A estatistíca marca 800.000, mas todas as pessoas 
me informaram que num recenseamento rigoroso deve 
exceder a um milhão. 
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Sôóbre todos os problemas, o da educação do no 
dígena, de modo a aumentar a sua capacidade | 
produtiva e a garantir a sua cooperação às em-. s 
presas europeias —eis a maior questão, | F 

Como admitir que tão valiosa cultura tropi-. 
cal e riqueza pecuária não atinjam o seu natural | : 
desenvolvimento ?! E 

Conviria, talvez, adoptar a orientação. seguida | 
na Costa de Ouro, na plantação do cacau, e no. 
Congo Belga com a cultura de algodão —-em que | 
o indígena é agricultor de conta própria, sob a 
fiscalização e os ensinamentos do Estado, atri= 
buindo-se ao europeu a qualidade de CompiAa 
e agente industrial. E 

Numa província como a Guiné, onde toda a 
população indígena se considera rica e pouco. 
precisa trabalhar para suprir necessidades; onde, 
ainda, uma grande parte desses indígenas possuem 
certo grau de civilização, é difícil compelir ao. 
trabalho. 2 

Entretanto, se não vier a fórma conciliad 
ficará retardada aqui toda a obra de fomento, que | 
assenta, estruturalmente, no aumento de produ- 


ção. (*) 


(*) O plano dêste lívro, impressões de viagem, não. 
permite a esplanação do problema economico que ser A 
explanado, largamente, no meu próximo volume «Ouro : 
Africano». 
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“A riquíssima Guiné aguarda, ainda, as auda- 
ciosas e bem orientadas iniciativas da Metrópole. 
Mas o estrangeiro, êsse, já ali organizou esplên- 
dido mercado, onde coloca os seus produtos, en- 
quanto a indústria portuguesa continua a der- 
mir... 


Chegam notícias duma pequena rebelião nal- 
gumas ilhas do Arquipélago do Bigagoz, Uma 
questão de impostos prontamente debelada. 

“Do arquipélago, além de Bolama, fazem parte 
as ilhas de Canhabaque, Bubaque, Agó Peque. 
na, Galinhas, Sogá, Eguba, Agó Grande, Orango, 
Uracene, Uno, Umbocomo, Caraxa, Caravela, 
Ponta, Maio, João Vieira e Formosa, E dizem-me 
que é interessante país, ainda bastante em 
estado primitivo, onde há grande riqueza de 
palmares, coconote e algumas tentativas de 
industrialização europeia, 

Estes bijagoz veneram uma rainha, chamada 
uPampar, servida por um ministro «Bufor, as 
mulheres usam saias de folhas de árvore e, 
quando virgens, cobrem a cabeça de barro; os 
homens teem o encanto dos chapéus velhos, e, 
quási nús, cobrem-se, apenas, com uma pequena 
tanga de coiro. 
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Impossível visitar essas terras e conhecer sua. 
gente feliz... | 

O navio vai largar, Pela última vez vejo Bo- 
lama à luz dos relâmpagos duma grande tro- 
voada, Dentro em poucas horas, no mar do 
Golfo, a Guiné será no meu roteiro mais uma 
saudade... 
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Ma do golfo, Poentes de chamas de oiro, 
Terras esbraseadas do Equador. 

Noite alta, já sob o luar dos trópicos, quando 
apenas ouço bater o coração do navio, farto os 
meus olhos de mar, e compreendo a grandeza 
do silêncio, ,. 

O «Guiné» não é paquete de luxo, mas não 
sinto deficiências porque alguns rapazes da tri- 
pulação foram solicitos para mim e para a minha 
bagagem pobre. O mestre dispenseiro, que é 
do Algarve, sabendo-me seu Read foi cati- 
vante de atenções, 

Quando penso que o homem diodérn se con- 
sidera vítima por ter de viajar nêstes pequenos 
paquetes, recresce a minha admiração pelo des- 
prendimento dos nossos primitivos mareantes, 
que nas frágeis naves fôram à descoberta das 
terras desconhecidas, 

Sétimo dia de viagem em pleno gôlfo, águas 
mansas, azues como as dum lago, 
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Vamos a caminho do Sul, perto das lufadas | 
quentes do Equador, vendo de vez em quando, 
muito ao largo, uma nesga da árida costa africana. 
— talvez o Gabão ou Acrá, talvez outras terras | 
já esquecidas, que soubemos ganhar para 
perder... É 

Sete dias de viagem! Mas teria valido a pena | 
viajar todos êstes dias, só para assistir ao espec- | 
táculo soberbo que hoje disfrutei ao pôr do sol. | 

Imaginem nêste mar imenso, contido em gigane 
tesca concha, sôbre a qual descai a abóbada de. 
cristal azul, à hora do entardecer, o que foi um : 
poente rubro, incandescente, sanguíneo-dourado, 
descendo lentamente, trágicamente, para o tú-. 
mulo do mar... ç 

A meio da descida passaram núvens diante. 
do disco em brasa, e salpicaram-se de ouro, de . 
pérola, âmbar, rubi, e alastraram num friso ho- j 
rizontal, onde se esculpiram esquisitos dese- 
nhos e figuras — fantástica visão dos funerais do | 
sol, em que se incorporaram cavalgadas de. 
beduínos, dragões flamantes, estandartes multi- | 
colores, tons fulvos e quentes de granada e oiro... 

Quando o disco mergulhou, a fita de espuma | 
que o navio desenrola no seu rastro, era uma, 
estrada de rara pedraria. Em todo o mar, no. 
céu, dentro do navio e dentro dos meus olhos, 
pairavam clarões de incêndio, de belas joias. 
rubras. | ; 
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Todos os catos, cravos, rosas, as mil flores 
vermelhas e as bôcas escarlates ; tôdas as púr: 
puras € brocados dos cardeais; oiro, ferro, bronze, 
cobre e outros metais incandescentes: os mil 
topázios, safiras e rubis: o sangue dos torneios 
e touradas, as côres de Castela e do sultão de 
Zanzibar — e mais o rubro dos altos fornos, e das 
crateras dos vulcões—a tudo isto era semelhante 
êsse indescritível poente que tingia o mar, en- 
chendo-me de espanto e comoção... 


% 


Ao fundo dêste vastíssimo golfo da Guiné, em 
cujo litoral os olhos se perdem procurando restos 
da remota ocupação portuguesa, pelas costas do 
Ouro, da Mina dos Escravos, até Benin — ao 
fundo do enormissimo gôlfo, que os geógrafos 
classificam um dos maiores do mundo — avisto 
a Ilha de São Tomé, famoso jardim do Equador, 

Vista de madrugada, à luz indecisa do alvo- 
tecer, como eu a vi de bordo, o navio a contor- 
ar pequeninas enseadas até lançar ferro no 
pôrto, a ilha pareceu-me massa parda inexpres- 
siva, envolta em névoa triste, 

Mas breve mudou a scenografia. O sol rompeu, 
e com as suas garras de oiro logo esfarrapou as 
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nuvens, patenteando-nos uma parte do tesouro 
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— paisagem rica, luxuriante, que recresce e. 


alteia nas azuladas montanhas, para além da. 
curva graciosa da baía. 
Depois do Funchal, São Tomé é das mais pito- 


rescas cidades portuguesas que se erguem na | 
costa ocidental da Africa, embora o que lhe | 


falta para grande capital. 


O melhor aspecto vem-lhe do irrepreensivel 
asseio, ruas amplas e edificios cuidados, arbo-.. 
rizadas avenidas, aqui e acolá árvores frone | 
dosas — fresquíssimos tôldos onde se entrelaçam. : 


palmeiras com as copas verdejantes dos casta- | 
nheiros de Fernando Pó, sombreando jardins | 


E” My 


com lírios amarelos, e rosas de veludo tisnadas : 


pelo sol, 


Logo vista da baía «Ana Chaves», à medida | 
que nos aproximamos, à cidade entra a crescer | 


de pitoresco, seu pórto traçado em curva airosa, 


e o branco casario a estampar-se na sombra ; 


dos môrros verdejantes. 


Para as bandas do poente, mesmo ars do 


mar, correm armazens de largas portadas, por. 


onde transita a riqueza das roças —o café, co- | 


conote, cacau, que os navios levam caminho dal 


Europa. 

Seguem casebres dos nativos pobres, cubatasd 
de pescadores, pequenos estaleiros onde a gente. 
do mar vai construindo «dongos», seguindo-se as | 
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pequenas roças, míseras sanzalas dos fórros, 
que pouco a pouco se vão diluindo nessa paisa- 
gem exuberante que escala môrros e montes 
onde ficam as fazendas dos agricultores de Por- 
tugal, 

Na parte central da cidade o cais, alfandega 

pombalina, escritórios das roças, armazens comer-= 
ciais e casas de modas com marfins e sêdas da 
India—um pouco de mancha oriental, 
" Para lá do «Agua Grande», sob a umbela dos 
castanheiros, minúsculos jardins de krotonos, 
a igreja pobre, graciosos chalets de residên- 
cias oficiais, o estaleiro, e o «Espalmadouro», 
lugar de melancolia, terraço debruçado sôbre o 
mar dos trópicos, 

Os melhores edifícios: a casa dos correios, 
modelar; o palácio do Govêrno, confortável de 
ambiente colonial, com móveis negros entalha- 
dos na India; e o hospital de boas instalações, | 
movimento de cem doentes, clínica carinhosa e 
dedicada, 

Nada de ruínas — nem vestígios da Sé, nem 
dos conventos de Santo António e Santo Agos- 
tinho, nem do velho Palácio dos - Governa- 
dores, - | 

No pequenino jardim da fortaleza granadas de 
ferro servem de canteiro às rosas; na esplanada 
dormitam vinte peças, em face ao Oceano, so- 
nhando com os piratas e holandeses. ,, 
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Esta fortaleza, concluida em 1575, (*)e que to- . 
mou o nome de São Sebastião — homenagem ao | 


rei que ficou em Alcacer-Kibir — é o único mo: 


numento do passado. 7 
À própria data da descoberta da ilha está fi- 


xada com dúvidas, entre 1470 e 1471, (**) atri- 
buindo-se a Jcão Santarem e Pedro Escobar, . 
Sabe-se que os descobrimentos nesta data anda-. 
vam arrendados, por D. Afonso V, a um Fernam | 


Gomes — como banal mercancia—a razão de du- 
zentos mil réis por ano; que em 1485 São Tomé 


cd 


tinha foral; e que principiou a ser povoada . 


em 1486 por João de Paiva e os seus colonos. 


O nome, dizem alguns escritôres que lhe vem | 


de ter sido descoberta em 21 de Dezembro 
de 1471, dia de São Tomé, não havendo dadas 


seguros por onde se afirme que séculos antes . 


houvesse sido visitada por navegantes egípcios, 
gregos ou cartagineses. 


Em 1490, com João Pereira, regista-se a pri-. 
meira capitania. Em 1493 o capitão-mór Alvaro 


a emma 


(*) Corografia Histórica de Cunha Matos—4,2 edição K 


— 1916. 
(“Oliveira Martins fixa 1470-1471 para a descoberta 


de S. Tomé e Príncipe, e menciona apenas Santarem, . 


«Brasil e Colónias» Edição de 1920 — Lopes de Lima ; 
fixa 1470 e cita Escobar e Santarem, «Ensáios», Edição | 


de 1844. 
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— Caminha intensifica o- povoamento com judeus, 
escravos de Angola e gente de Portugal. 

O primeiro bispo foi o dominicano Fr, João. 
Baptista, nomeado em 1534, não se sabendo, 
ao certo, a data em que vieram os primeiros pa- 
dres de Portugal, 

Com os frades e os negros angolares, que 
deram à costa em 1540, foi São Tomé teatro 
de desordens e tumultos, ficando famosas as 
Intrigas dos relígiosos com os governadores, 

Em 1574 a ilha experimenta à primeira rebe- 
lião dos negros angclares, e em 1595 surge 
a revoita dos escravos, que irrompem da 
floresta, entre clarões de incêndio, destruindo 
engenhos de açucar e plântações, comandados 
pelo negro Amador, que quiz ser reie foi enforcado. 

Intrigas de padres, cubiça de governadores, 
assedios de piratas, de corsários holandeses e 
franceses, rebeliões de escravos — nada falta na 
linda ilha que, durante muito tempo, foi o grande 
porto de abastecimento de Golfo, onde se vinham 
fazer os grandes negócios de alcool, açucar e 
escravaria. 

Dir-se-ia que do lodo dos pântanos, “cinza dos | 
incêndios, açucar, alcool, sol tropical, sangue 
derramado, suor do negro e do branco europeu 
=— de tudo isso, misturado, se fez o melhor 
adubo donde resurge e floresce a ilha verde- 
jante, rebentando em seiva, em frutos e flôres, 
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No príncipio do século XIX, com a introdução 
do cacau e café, organizase a riqueza e brota: 
uma nova vida, Passa a nuvem negra da escra- 
vidão, Iniciam -se novos processos de agricultura” 
O negro, magnífico instrumento económico, en- 
contra aqui a melhor escola de trabalho. E da 
persistência e sacrifício português, e da mão de. 
obra indígena, faz-se aqui a melhor fazenda 
africana, 


* x 


Desde o abrir da manhã, quando o sol des- 
perta alastrando sua cabeleira de oiro no leito de 
nuvens dos altos môrros, até à tardinha melan- 


cólica no «Espalmadouro», com luar a gotejar das. 


palmeiras, laivos de purpura no mar do Oci- 


eg 


» 
3 


dente, a ilha oferece cambiantes de paisagem, | 


Por vezes essa insistencia do tom a gris e verde | 


tarz anuncios oftálgicos gerando monotonia. Mas 


na própria graduação verdosa há modulações e: | 


harmonias, efeitos de luz e sombra que, soma- 


dos aos ruídos da floresta — musica de águas | 
e caír de fôlhas — e á concepção da escultura | 


gigantêsca dos troncos milenários, projectam a 
grandeza do scenário, | 


Depois os sítios pitoréscos: as sanzalas indi-. 
genas entre as verdes bananeiras; o lavadouro 
do «Agua Grande» onde nêgras mergulham as. 
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“pernas núas, fumando seu cachimbo; os passeios: 
à Trindade, Agua Amoreira, Ilha-Flôr, Xara, 
cascatas Blu-Blu, e todos os caminhos para as 
roças, entre relvas de micó-có e de cabãs e aro- 
mas de abacate e ananás. 

Vejamos as figuras que se movem nêstes 
quadros ; 

A população das roças é constituida pelos ser- 
viçais negros recrutados em Cabo Verde, Angola. 
e Moçambique, porque a escassa população da 
terra é insuficiente para agricultura. 

Os natívos, filhos da terra, são uma raça 
crioula, feita de sangue negro e sangue portu- 
guês, Tem dado nomes ilustres nas letras e 
sciências, poetas como Costa Alegre, e outros va- 
lores intelectuais, mas apontam-lhe característi- 
cas de orgulho e indolência, certamente devidas 
ao clima de estufa em que foram criados e aos 
componentes da sua formação. 

Curiosos, alguns traços principais da etno= 
grafia, 

Supersticiosos em extremo, excessivamente 
religiosos, amam as danças, festas e cantares. 

Às mulheres—como as nossas mulheres bran- 
cas—crêem em feitiços, teem azar com a sexta- 
feira, e não gostam de ver certos insectos, nem 
ouvir piar as corujas. 

Golpeiam as crianças, no peito e nas costas, 
para lhe extraír sangue mau; e quando suspeitam. 
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que o filho está com o santo — espécie de praga 
que lhe pediram — vão rezar á beira do rio e do 
mar, em segrêdo, colocando as roupas das 
crianças e dinheiro debaixo, das pedras ou sôbre 
as árvores. 

Outras vezes, se a criança está com bambi, 


(estar doente) cortam fôlhas de palmeira, fazem- . 


lhe nós na penta, e batem com ela no lugar 
doente, dizendo muitas vezes: «Bambi, Bambi», 

Quando querem fazer feitiço, vão altas horas à 
porta da igreja ou do cemiterio, onde deixam 
aguardente e dinheiro para as almas, batendo 
na porta e dizendo o que desejam. 

Pelo Natal põem cruzes pelos caminhos, en- 
grinaldadas de flôres, e fazem grandes banquetes, 
em que predominam a carne e o peixe com mô- 
lhos picantes ,comidos com az gu, —banana amas- 
-sada, feita em bolas - e muitos dôces e aguar- 
dente, 

Claro que êstes costumes se entendem com os 
nativos menos ilustrados, 

À sua língua não tem a dulcissima expressão 
da caboverdeana, mas é pitoresca. Ão homem 
chamam sun; à mulher san; menina é mina; 
maiá rapariga; rapaz malé. Substituem o r pelo 1, 
e assim dizem: pleto, em vez de preto; e amoli 
em vez de amôr. 

Usam cantares harmoniosos, em côro, como o 
vungo, e diversos bailados típicos: bilangua, goma 
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e socopé, todos êles, mais ou menos, tocados 
daquela sensualidade africana. 

Nos bailes e na igreja é onde melhor se sur- 
preende a psicologia dêste povo, que tem muito 
de português, | 

Recordo, ainda, o espectáculo de côr daquela 
procissão da Madre de Deus, certa tarde ardente 
em São Tomé, por entre o tumulto alegre das mi- 
nas, maiás, sanguês e comanes, chales de grande 
luxo, lenços de mil côres, sedas riscadas e fais- 
cantes —a frente o pendão de seda vermelha, 
mulatos com opas e velas, a pobre santa aos 
tombos, e atrás o pálio dourado sob o qual um 
padre preto cantava a ladainha, que as coméres 
minas, repetiam em côro, 

Qual cinta de côr serpeando entre palmeiras, 
arrasta-sse a procissão até ao arraial nas fazen- 
das, onde se armam rifas e botequins, e calci- 
nhas engomados preparam o socapé, 

Muito milagrosa esta Senhora da Madre de 


| Deus — informa-me sun Zozé Malques — tão mi- 
* lagrosa que, as ábas da sua devoção, nos tem- 


pos idos, houve aqui um padre que até vendia 
vento aos pescadores angolares,,. 
Agora, mais uma vez, olhemos a tela roma- 


nesca, traços de melancolia, deslumbramentos de 
* luz dum entardecer no «Espalmadouro», 


id 


O sol afoga-se no oceano e há desmaios de 
rubis nas altas roças, Descem dos môrros né- 
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voas da noite e, no silêncio, fica a música das 
águas e a canção de trabalho que os carre-. 
gadores negros vão cantando enquanto marcham 
em fila, dos armazens para.o porto, sacos pesados 
sôbre o dorso nú, e a tangerem cabacinhas na 
sua música monotona e dolente... | 

Passam lanchas e dongos na baía; e mal se dis-. 
tingue, na penumbra, o periil bárbaro dos pesca- 
dores angolares, 

Na noite dum azul branqueado, sob salpicos de 
estrêlas, sentado no cais, muito só, um negro 
serviçal toca na sua guitarrilha, baladas melan- - 
cólicas, em surdina desfere saudades do seu terra 
e de mamãe... 


a * 


Mas a nota surpreendente é dada pelas roças, 
fazendas agrícolas que despertam admiração ao 
«estrangeiro ou português que as visita, 

Nas mratas vírgens, a velha região do «Obó», 
nos vales profundos onde jorram cascatas, ou nos 
acidentados môrros, o homem abriu caminhos, 
lançou pontes, ergueu moradias, engastou jar- 
dins, construiu oficinas, plantou pomares, trans- 
formando uma região inóspita, que ainda há 
menos dum século era montão de ruínas, num 
lugar produtivo e pitoresco. ' 
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Sob as protectoras sombras do «viro» do <ocá», 
da «jaca», na floresta bravía, desabrocharam é 
reflorescem — primavera constante -- cacoeiros e 
cafezais, E até nos recantos alcantilados do sul, 
onde a paísagem é selvatica e dominadora, já o 
silêncio das matas é quebrado pelo silvar das 


“locomotivas, por toda a parte irrompendo e ar- 
- Tastando vagonetas carregadas de cacau, até aos 


pequeninos portos de embarque que bordam a 
ilha. 
O negro vindo dos longinquos sertões de Mo- 


* cambique e Angola já não é, apenas, o mísero 
 Serviçal que cava a terra, E' artífice, marceneiro, 
— maquínista, capataz, jardineiro, electricista: e aos 


“domingos já passeia, vaidosamente, de guarda- 


sol, mostrando seus fatos brancos, à moda euro- 


* peia, pelos batuques e sanzalas. 


Há notas víbrantes de côr e luz, de silêncio e 


* som, marcando a vida destas roças, 

* Ainda madrugada, na baça indecisão do alvôr, 
* quando a paísagem se refugia nas últimas som. 
“bras da noite, soam aqui e além toques de si- 
“neta, e movem-se, vagarosamente, sombras no 
“terreiro, 


“E a forma da manhã, Como peças duma 


| grande máquina, blócos quebrados de tôrça 


“dispersa, os homens negros avançam para a 


faina, 
“Ainda há estrélas no céu. Mal se divisam as 
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altas varas, os cuales (*), os maxins que pen- 
dem ao lengo dos braços caídos em torpôr, ' 

Formam em filas, à maneira militar, e alguns 
que veem chegando saúdam, de mão no peito, 
outra erguendo-se para o alto, olhando a varanda 
onde assiste o administrador. 

No alvôr suave, as sombras negras semi-nuas, 
tristes e caladas, lembram, um pouco, as levas 
dos condenados ao caminhar para o suplício, ou 
negros e vencidos gladiadores... 

Não se ouve o ruído a quebrar a discipline 
Em baixo, o feitor geral, como grande cheie, 
passa em revista o exército, a vêr se falta als 
guem; e numa grande economia de palavras, em 
surdina, repete as últimas ordens aos capatazes, 
Depois a tropa, uns envoltos em panos, outros 
em saios de linhagem, desfaz-se e abala por di- 
versos lados, a caminho das plantações. 7 

Quando o exército já vae longe, mal soam as 
suas passadas nas veredas do caminho, vem ou- 
tro exército dos pombos, milhares de pombos que 
formam no terreiro, enquanto os moléques e 
atiram punhados de sementes. 

Nasce o sol. Desfazem-se as nuvens e vapo- 
res que envolvem a ilha, Toma fórmas a paísa- | 


(*) Especie de pequenas cabazes de fibras de pal 
meira utilizados na plantação do cacau. 
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— gem, E muito ao largo, na baía, o mar brilha na 
— fulgência das lâminas prateadas... 

Os pombos, de papo farto, debandam ao seu 
y destino; correm os moleques à limpeza; soltam- 
] se as vagonetas; silvam locomotivas: trepidam as 
* 9ficinas de serralheiros, e serração — começa a 
* faina na roça, 

Por todas as artérias do campo, sob as abóba- 
"das dos cafezais em flôr, lateja a vida que há 
tempos domina a ilha e derrubou o velho mundo 
— dos obós. 

Negras passam em fila, conduzindo as alcôfas 
—* com estrume das nitreiras, para adubagem da 
p plantação, 

- Ao longo das linhas férreas piramides de 
º 


erepraçãos 


frutos esféricos do cacau laranja e venezuela, sô- 
bre grandes fôlhas frescas de bananeira. 
Dentro da floresta, maxins em ríste, avançam 
' batalhões de negros para a capinagem, enquanto 
* outros tratam dos «alíobres, das estufas, dos 
* secadores.. 
|| (0) E ofsiridor: sempre amável para as visi- 
| tas, manda tocar para o primeiro almôço. O mo- 
E leque serve, correctissimo no seu linho branco e 
" de grandes marrafas, sem falar, Há sempre leite 
E frêsco, manteiga frêsca, frutas frêscas e um lindo 
- molho de flóres... 
- Para se ser administrador de roça é preciso 
| ser um pouco diplomata, porque quási superior 


du 
» 
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ao problêma agrícola existe o problêma das visi- 
tas. Qualquer roça recebe mais de mil visitas 
por ano!... | 

Gentil para as visitas, disciplinador para os 
empregados. querendo convencer o preto de que é 
terrivel, quando, quasi sempre, é excelente pessoa 
— é espinhosa a vida dum verdadeiro adminis- 
trador de roça. Curioso vê-lo, mal rompe o sol, 
sentado na vagoneta, através da fazenda, ou mon- 
tado no cavalo de polainas altas e pequeno es- | 
panador de palmas verdes para enxotar as môs- 
cas, de muleque atrás correndo azougado de 
língua fóra, levando a capa de borracha e o ma- 
xim do patrão, ER 

Manhã frêsca, céu azul lapidado, é grande 
encanto a mancha vermelha do jardim: rosas 
rubras gotejanio orvalho; lírios amarelos com 
unhadas negras semelhando minúsculos dragões; 
relvas aromáticas do «Gabão», ainda húmidas | 
de geada; krotonos em tons de fogo e aço, de 
cabeleiras frizadas; e por toda a parte as grinal- 
das de begónias vermelhas, as mimosas antigo- | 
nias de cêra rosa pálida, os canteiros floridos sob 
arcarias balouçantes das palmeiras de Madagas- 
cars: 

Sumail um negro de Moçambique, busto nú, 
pano encarnado, argolas de prata nos artêlhos, 
tem a mão direita amputada, e com a esquerda 
cuida das flôres, Leva horas no jardim a tirar os 


— 114 — 


AFRICA MISTERIOSA 


* bichitos às grandes rosas, faz desenhos nos rel- 
- vedos e, de vez em quando, sentado no rebordo 
do tanque, fuma no seu cachimbo de barro. De- 
pois compõe o pano encarnado, aliza as carapi- 
nhas, e colhe um grande ramo de rosas,,, 

A's vezes Sumail embebeda-se, escapa se da 
“sanzala, e vem para o jardim, vagueando ao luar,., 

Agora, no silencio da roça, ecoam, sinistramen- 
te, as machadadas dum rachador de lenha, 

Espectáculo de força e odio, esta luta entre o 

| homem e o velho tronco gigante do obó. 
— Ele é caboverdeano, nervoso, mau, e precisa 
chacinar o tronco para alimentar a locomotiva; 
mas o madeiro defende-se com a rigeza óssea 
dos seus mil anos de existência, 

O rachador, de pés fincados como garras, dis- 
tende musculos, fitas de aço, e a toda a força 
crava o machado, que zune e revolteia no ar, e 
' vai rachando, dilacerando, impiedosamente... 
— Alheio a tudo, raivoso e escumante, dolorosa 
* mente sinistro, dir-se-ia que o homem vinga a sua 
“terra árida, onde não há florestas, Escorre-lhe o 
suor em fio, tem sangue nos olhos, e só sossega 
depois de escavacar o tronco — aquele cabover- 
deano, que vive odiando o negro que se submete, 
odiando o branco que o explora, ,, 

Pela tarde os velhos doentes veem tomar um 
pouco de sol; e as molequinhas garotas pulam 
“e dançam, cantando modas do seu país. 
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Ao sol-posto, quando regressam do mato, à 
mesma revista silenciosa, à forma da obrigação 
— e passam no lusco-fusco os bronzes dos cor- 
pos sob molhos de capim, e depois debandam 
caminho da ceia em tumultuosa liberdade. 

Então soltam-se as éguas prenhas, couceam os 
potros, moleques nús endiabrados vão dar de be- 
ber ao gado, e regressam as locomotivas. 

As mulheres preparam comida, entre ruídos 
alegres; acendem-se lumes nas sanzalas,.., 

Veem ao escritório prestar conta dos trabalhos | 
do dia os capatazes, os empregados, os servi- 
cais, moços da cavalariça, artífices, recadeiros. 

Uma tarde na «Ubabudo», iamos jantar, 
subitamente, estalou enorme alarido no ter- 
reiro, .. 

Da floresta, numa correria louca, vinda de 
qualquer secção da roça, irrompia uma vagoneta 
destravada, numa vertigem doida,,, Os negros 
acompanhavam-na atroando os ares, invectiva- 
vam-na, cercavam-na, e ela cada vez corria 
mais,.. 

— Quem foi que soltou a vagoneta ?! 

Ninguem responde, ninguem sabe, todos redo- 
bram de alarido. Há crianças lá baixo na linha, . 
está iminente um grande perigo, e a vagoneta já 
vem próximo do terreiro... 

Da multidão, nervosamente, sái um moço ne- 
gro, espera a vagoneta, arremessa-se como flexa 
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e salta-lhe para cima, trava-a, fá-la descarrilar, 
e volta, muito modesto, muito duna caminho 
da sanzala,.. 

Já noite, abre-se a loja da roça, onde se ven- 
dem panos, tabaco, sabão, açucar, peixe, mis- 
sangas e poucas coisas mais, 

Um vem comprar uma pacote de tabaco. Outro 
quere fósforos, a que chama uma pacote de fôgo. 
Aquele não sabe, bem, o que quere comprar, e 
acaba por levar um pedaço de sabão,,, 

Pregunta-se-lhe se gosta de certa negrinha; 
que o está a espreitar, e logo êle, com gritinhos 
dissimulados, queixada à mostra, velhacamente 
responde: «mi gosta mais de comida... é mais 
bom...» 

Ás nove horas da noite, vagarosamente, sôam 
as nove badaladas... 

Esmorece o rumôrt recolhem todos as suas ca- 
sas; apagam-se os lumes; passam os tratadores 
de gado, é tudo fica em silêncio. 

Depois da meia noite só se ouve a água das 
cascatas e, de vez em quando, o negro guarda 
passeando no terreiro... 

Aos domingos os serviçais veem. visitar os 


“Seus patrícios — a que chamam minha navio—e 


exibem nas sanzalas as mais variadas <toilettes» 
—as sarjas brancas riscadas de azul, as calças 
brancas com correias à cinta, tangas vistosas e 


- panos de velha sacaria, primando elas nos capri- 
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chosos cachimbos, nos lenços vermelhos e contas: 
vistosas, 

Á porta das habitações indígenas é um neredi 
arraial de gargalhada e gritaria—os de Cabo 
Verde, Angola e Moçambique, em grupos à parte; 
cada um conforme as suas raças; fazendo o in- 
ventário da semana, 

E há quadros interessantes: O desfile dos mo= 
leques tratadores de gado, bronzes elegantes, nús 
sôbre pôtros brancos ou dourados, Uma pomba 
branca que cortou a paísagem verde, e foi roçar 
ao de leve, uma morena tonga, (*) O banho das 
negras, ao crepúsculo, nas cascatas, voltando en- 
voltas em grandes fôlhas de sêda verde das bana- 
neiras,,, | 

Á noite, ao redor de lumes, estrugem os batu- 
ques, ao som de marimbas, ferros, latões, mas- 
sumbas, espécie de tambôr, e a puita em forma 
de barril, com tampo de coiro, que marca o ritmo 
da dança, numa especie de ruídos que lembram 
roncos de leão. 

Em redor da fogueira, ou em frente uns dos ou- 
tros, pulam, saltam; estorcem os rins, tocam-se. 
com grandes umbigadas, rebolam-se perversa- 
mente, guinchando ou glosando; monótonamente; 


(*) Chamam-se tongas aos filhos de pretos e pretas: 
de Angola ou Moçambique, nascidos em São Tomé. 
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estravagantes cantares em que, quási sempre, há 
crítica aos costumes europeus, 

O furor epileptico, o esgare nervoso do batu- 
que, em que perpassa todo o ancestro selvagem, 
ensopado de luxúria, alcool e vício, só encontra 
na sua própria exibição imagens descritivas, Não 
há página literária que valha o gôzo brutal de 
presencear essa onda de loucura simiesca, em 
que há lampêjos de arte instintiva, inconsciente; 
motivos de que os grandes bailarinos europeus 
poderiam construir supremas maravilhas, 


X% 


co %* 


A palavra roça não é um vocábulo simpático, 

Sôbre ela pesa a porção odiosa que deriva 
do tempo da escravatura. 

Temos de dizer, porque é verdade; que as fa- 
zendas de hoje, em São Tomé, vivem dum modo 
bem dfferente do que rezam as crónicas dos es- 
cravos, E ainda bem que assim é, porque a mão 
de obra indígena é o principal factor de riqueza 
nas explorações africanas, e porque a palavra 
«humanidade» não póde ser, apenas, uma frase 
sem sentido, 

Mas quem conhece grandes organizações agrí- 
colas de Portugal e do estrangeiro, sabe que estas, 
em matéria de assistência aos trabalhadores, são 
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infinitamente inferiores ao que se pratica em São 
Tomé. 

Mais ainda: há muitas vilas e aldeias na me-. 
trópole onde não existem as providências de 
ordem social que se verificam nalgumas fazendas | 
desta provincia ultramarina. 

Porque as circunstâncias do clima e as razões 
do recrutamento de serviçais assim o exigem?! 

Deve ser assim. Mas eu visitei o Congo Belga 
e Francês, Africa do Sul e Colónias Inglesas, e 
nos aglomerados da população ou nas grandes 
farms não vi melhor, nem igual a São Tomé, 

Como ninguem me paga para escrever estas 
palavras, escrevo-as sem o menor constrangi- 
mento. 

Exemplos a citar: 

À «Agua-Izé», com os seus processos moder- 
nos de trabalho, modelares instalações para eu- 
ropeus ou indígenas, hospital melhor do que os 
de muitas cidades, o embelezamento que quási 
deslumbra os visitantes, é uma fazenda-tipo, em 
qualquer parte do mundo, 

A «Companhia Agrícola Ultramarina», proprie- 
tária das fazendas «Ububudo», «Perseverançar, 
«S, João dos Angolares» e «Bindá»r, área total 
de mais de cem quilómetros quadrados e outros 
tantos de linha férrea, três mil serviçais, e 
magníficas instalações, representa esfôrço in- 
vulgar, 
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"À <Bôa Entrada», com os seus vinte quilóme- 
tros quadrados, cinco dependências, quinhentos 
trabalhadores, é uma fazenda modêlo, e eu veri- 
fiquei o escrúpulo que usa no trato aos serviçais, 
não lhes faltando, até, com interessantes diver- 
sões. 

À fazenda «Rio do Ouro», além dum bom hos- 
- pital, residências cuidadas para serviçais, bons 
* serviços de decauville, possue museu e parque 
digno da inveja de alguns jardins da Europa, 
| Como estas, existem muitas outras roças, 
* umas maiores, outras mais pequenas, todas com 
o mesmo tipo de culturas — o cacau, o café, o 
coconote, o coqueiro —- todas com igual sistema 
de mão de obra, e preocupação de tratar bem os 
serviçais, 
* Cito as fazendas que visitei, mas não para um 
elogio banal — que me não interessa — porque 
" não fui à Africa para elogiar ou agredir, 
—  Cito-as para afirmar que essas roças, tipo das 
duzentas fazendas agrícolas que valorizaram, em 
menos dum século, as nossas ilhas do Equador, 
são a melhor demonstração da capacidade de 
trabalho e adaptação dos portugueses, represen- 
tando, hoje, um valor real na depauperada eco- 
* nomia do país, 

Cito-as para concluir que toda essa organização 
está ameaçada, por falta de mão de obra, pondo 
em risco o futuro da Ilha e afectando a econo- 
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mia nacional, E nestas palavras coloco o maior | 
problema de São Tomé —a falta de mão de obra 
indígena. 

Não se trata, para mim, de defender a fazenda 
privada de duas duzias de proprietários, que con- 
tinuarão a viver esplêudidamente, seja qual fôr 
a solução, Analiso, apenas, o interesse geral, 
sem poder ignorar que vinte mil nativos e mil e 
quinhentos europeus que vivem nas ilhas depen- 
dem da agricultura, e que a sua derrocada será 
a miséria para muitos — além do espectáculo 
deprimente oferecido à intriga estrangeira. 

A estatística da produção de cacau, em São. 
Tomé, mais do que estacionária, acentua decres- 
cimento, Comparada com o Brasil e Costa de 
Ouro, oferece-nos uma situação deplorável. 

O problema deve colocar-se assim : Interessa 
ao país o fomento agrícola (*) das ilhas de São | 
Tomé e Principe ?! 

Se inieressa há que providenciar, não com o 
pensamento nas fortunas pessoais, mas encarando 
o problema no seu aspecto colectivo e nacional. 

Se não interessa, é deixar morrer as ilhas — 


(*) Há poucos dias o sr. Sousa e Faro, que conhece - 
as ilhas e sua agricultura, afirmou, numa conferência 
que a produção valia um milhão de libras mas que 
poderia elevar-se a quatro milhões, devidamente fo- . 
mentada. 
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“a melhor colaboração que podemos oferecer aos 
— felicíssimos concorrentes estrangeiros, documen- . 
* tando assim a nossa imbecilidade. 
O que há de ferocidade intransigente, de 
egoísmo e de insaciedade, em todas as explora- 
* ções capitalistas, merece a minha formal antipa- 
“tia. Mas no século em que vivo desejo aperce- 
' ber-me do sentido das realidades, E verifico, 
* com grande mágua, que os ideais de filantropia, 
* esplêndidos como escola, nem sempre produzem 
resultados práticos nas organizações de trabalho. 
Estas razões, que não modificam as minhas 
* aspirações sociais, nem a minha contiança num 
* futuro com mais distribuíção de justiça, obri- 
* $am-me a reflectir em que, seja qual fôr a orga- 
* nização social, a economia da Europa e da Africa: 
* assentará, sempre, num sistema de produção. 
" Mas conhecidas as condições de absoluta de- 
sigualdade entre a mão de obra europeia e indí- 
“gena — desigualdade insoprivel porque se baseia 
“em circunstâncias de clima, constituíção fisioló- 
gica, € diferenças de educação — como conciliar 
“a superioridade das doutrinas libertadoras com as 
* exigências derivadas das necessidades de produ- 
ção ?! 
Evidentemente que nenhum indivíduo, por mais 
idealista, vai privar-se de café ou de cacau, Mas 
* se, nestes séculos mais próximos, aplicássemos, 
* sem restrição, simpáticas teorias sociais aos ira- 
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balhadores negros, não teriamos cacau ou café 
nas nossas colónias — nem sequer defenderiamos . 
os mais fracos, de entre êles, da brutalidade e 
extorsão dos mais fortes e aguerridos. 


Indignarmo-nos contra qualquer exploração que 
se exerça contra os negros, é uma atitude logica» 
mente humanitária — mas simples atitude, 

Como estranhar que brancos explorem pretos 
em África, se brancos exploram brancos em 
plena Europa ?! 

Além disto, o que fez a prosperidade agricola 
de São Thomé e Principe não foi, apenas, a mão 
de obra indígena. Sem a organização europeia 
sem a direcção dos administradores, dos capata- 


tazes portugueses, ligada à acção dos técnicos, 
dos médicos, dos enfermeiros, dos funcionários, 
dos comerciantes, dos empregados comerciais e . 
agricolas — só por si a mão de obra indigena 
nada faria. Pela mesma razão que faz apenas o 
indispensável, vivendo sem higiene, entre imun- 
dície e miséria, orientando-se pelo feiticeiro e de- 
leitando-se no alcool, batuque, e indolência, na 
sua vida de sertão, | 
Serve tudo isto para concluir que São Tomé 
carece de resolver o seu problema agudo de mão 
de obra, por meio de recrutamento, ou fixação 
de novas povoações indígenas. Paralelamente, in- 
aispensável utilizar na vida agricola e industrial 
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todos os sistemas de mecânica aplicáveis e termi- 
nar com a monocultura, 

Em materia de assistência, é de aconselhar que 
se conceda tudo, o que fôr possivel, ao indígena. 
Mas que não esqueçam a humanidade, a protec- 


“ção que tambem são devidas aos trabalhadores 
'* brancos que aqui veem trabalhar, anónimos cola- 
'* boradores da fortuna alheia — legião de tristes 


empaludados que tantas vezes aqui enterram as. 
iluzões e a vida, 


Agora reparo, leitor, que acabei de enxertar um 
capítulo de economia colonial numa crónica de 
impressões de viagem, 

' Prometto não claudicar de futuro, e ser mais 


" intransigente com a índole ligeira desta obra. 


Mas, toda esta paisagem luxuriante, a vida que. 


* lateja no coração da floresta, a sinfonia de ídio- 
“mas bárbaros e languidos cantares, o ruído da 


actividade pitoresca das roças — tudo isto está 


* ligado ao problema do trabalho indígena, 


Se este não fôr resolvido, um dia virá a ser 
desfraldado aqui o estandarte negro da miséria, 
e voltarão os tempos dos engenhos abandonados, 
da erva a crescer pelos caminhos — onda de 


terror ameaçando a ilha. 
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Os pretos das nossas colonias continuarão a ir 
para as minas do Rand, fazer a fortuna dos in- 
gleses; os portugueses, com as suas febres, vol- 
tarão a Portugal; às pequenas enseadas não mais 
viram os nossos navios; só aqui ficaria, exi'ada 
entre ruinas, a alma mulata e caprichosa, cho= 
rando o destino do torrão natal... 

Às ilhas do Equador, abandonadas no meio do 
Atlântico, teriam, então, o silêncio dos túmulos, 
E das suas florestas, das suas lendas, do seu per- 
fume, ficaria o errante mistério que paira nos jar- 
dins abandonados... 


e 


O ENCANTO DO PRINCIPE 


| Mrsruzada na baía de Santo Antonio, 
j O Principe, arrendado de graciosas ensea- 
k das, sacode da cabeleira verde os arminhos da 
noite espreguiçando-se, flutuante, à flôr das 
H águas... 
* Eis-me no Principe, ilha encantadora rodeada 
de grutas e rochedos onde moram negros pesca- 
* dores de tartarugas, à sombra dos coqueiros ; 
* perfumado jardim do Equador, estonteante dos 
“ arômas de baunilha, rosa, flôr de café e das or- 
f quídeas bravas; praias atapetadas de relvedos 
* que cheiram a lúcia-lima, onde crescem as figuei- 
“tas bravas, a fruta-pão, o safú, e o Sol dos tro- 
— picos doira as amendoas de cacau, 
» A baía parece um lago para brinquedo; do 
“navio tocam-se as árvores com a mão. E ao 
* fundo, estampada no scenário dos três picos, a 
* cidadesinha ajardinada,,. 
Desde o Pico do Papagaio até às praias de 
* Nordéste estremece a floresta em verdes metá- - 
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licos, scintilantes, Para Oéste, os picos aguçados, 
agulhase piramides de granito engrinaldadas de 
trepadeiras onde se despenham cachoeiras, e vai 
todas as tardes afogar-se o sol, 

Teorias estranhas de nuvens, muito brancas, 
envolvem os môrros em caprichosas visões: O 
pico dum monte, ao sul, parece o bico dum seio 
rompendo túnica de rendas alvas; rôlos de nuvens, 
como rebanhos de búfalos, descem vagarosamente 
aos rios, a pastar; outras vezes são cavalgadas, 
iantásticos cortejos impelidos pelo vento, que se 
dispersam na floresta, deixando rastros de veus, 
farrapos de mantos, flocos de arminho... 

Em baixo, no porto, vive tranqúila a pequena 
cidade comercial, «gare» marítima das roças, 
aguardando que o Príncipe venha a ser imperador 
do Golfo, com grandes palácios erguidos nêstes 
jardins do Trópico, 

Espelhando-se nas águas da baía, entre o silên- 
cio des jardins, o palacio comercial de Jerónimo 
Carneiro, que faz lembrar, pelas preciosidades 
que encerra, a vivenda dum veneziano de bom 
gôsto, fidalgo, artista, e mercador. 


* 


& % 


Tem história a Ilha do Príncipe, embora as 
suas fortalezas estejam em ruínas, e os restos da 
»artelharia engrinaldados de musgos e rosas, * 
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a Chamou-se, primitivamente, ilha de Santo An- 
é EE tão; depois chamaram-lhe do Príncipe, porque 
-* dos seus engenhos de açucar se tirava um tri- 
* buto para o filho mais velho do rei, (*) 
| Supõe-se que foi descoberta na mesma época 
e pelos navegadores que descobriram a ilha de 
"São Tomé, e povoada a partir de 1500, por 
* Antonio Carneiro, primeiro alcaide-mór, Dêste 
| ane data o foral aos seus moradores. 
* Em 1640 passou de senhorio a condado, sem- 
, pre na mesma família dos Carneiros (**); em 1753 
| foí incorporada nos bens da Corda, por contrato 
4 com o Conde da Ilha do Príncipe, que trocou éste 
É 
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título pelo do Conde de Lumiares: e em 15 de 
| Novembro dêste mesmo ano deram-lhe catego- 
“ria de cidade, passando para aqui a capital, 
Porto frequentado pelos traficantes negreiros 
* que infestavam o golfo, sofreu assaltos de pira- 
“tas, e foi vítima de massacres, roubos e incên- 
dios. 
| Entre as páginas trágicas da Ilha do Príncipe 
“avulta a que se refere à miseravel capitulação 


M 


(*) «Ensaios»—Lopes de Lima—Edição de 1844. 

(*”) E” destino desta ilha ser propriedade de fami- 
Flias com este nome. Actualmente o maior proprietário, 
— quási o dono de toda a ilha do Principe, é o sr. Jeró- 
a nimo Carneiro. 
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que lhe foi imposta em 1800, por uma esqua- 
drilha francesa comandada por Mr. Landolphe, 
(Jean François) bastante conhecedor da Ilha 
onde traficou em escravos e deixou filhos que 
fizera numa negra. 

Sem respeito pela bandeira da República Fran 
cesa que tremulava no seu navio, Landolphe as- 
saltou a cidade indefesa, dirigindo-lhe proclama- 
ções encimadas pelas palavras: «Liberdade e 
Egualdade», extorquindo à população assus- 
tada 16.000 cruzados, que foram convertidos 
em 500 onças de ouro. (*) 

Entrecortada de incidentes, vegetando entre o 
comércio dos escravos; do alcool e do açucar, 
tal qual São Tomé, tempo houve em que 


(*) Transcrevo da «Corografia Histórica das Ilhas de 
São Tomé e Príncipe», de Raimundo José da Cunha 
Matos, êste precioso documento, a páginas 80: 


«Eu abaixo assinado, 1.º comissário da marinha em- 
barcado na fragata Concordia, encarregado da conta- 
doria geral da divisão das fragatas da Republica Fran- 
cesa, comandadas pelo cidadão Landolf, capitão de 
mar e guerra, confesso ter recebido dos senhores Ma-. 
nuel Monteiro de Carvalho e Joaquim Pedro Lagrange, 
antigos governadores da ilha do Príncipe, a soma de 
500 onças de ouro, da contribuíção posta sôbre os mo- 
radores desta ilha, pelo comandante da dita divisão, e 
a dita soma foi paga sob a condição de se indemnizar 
das despesas, que as fragatas poderão ter feito em todo 
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a ilha do Príncipe foi considerada uma colónia 
T O Serdida, dela pairando superstição de morte que 
se exalava dos seus pântanos, mais tarde agra- 
vada com a doença do sôno que quási tornara 
inabitável a formosa ilha. 

— Em 1822 foi introduzido na província o cacau, 
pela primeira vez plantado na ilha do Príncipe 


'* a mandado do coronel José Ferreira Gomes. 
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E' dêstes frutos esféricos, amarelos, laranja e 
arroxeados, das suas amêndoas leitosas, branco- 
rosadas — que a fermentação e secagem transfor- 
- mam em côr môsto-doirada — que surge a intensa 
vida agrícola, que vale pômos de oiro na nossa 
economia. (*) 

Pavoroso o abandono a que tem sido votada a 


o tempo que estiveram no pôrto destailha do Príncipe 
ancoradas, assim como a de entregar a dita ilha ao 
dito Govêrno com todo o pleno poder. 

Feita na ilha do Príncipe aos 9 do mês Pluviose 
“ano 8.º da República Francesa e 29 de Janeiro de 1800, 
| de antigo estilo — Lugar do sêlo republicano — Dito do 
— sêlo da Marinha — Guillet. —Vísto, pelo comandante 
— em chefe, Landolfe.» 

À (*) Durante vinte anos que decorrem de 1902 a 1922, 
* a produção do cacau em S. Tomé e Príncipe calcula-se 
“ em 575.282.033 quilos. Para transportar êste cacau fo- 
* ram precisos 9.588.033 sacos de 60 quilos. (Monografia 

- sôbre as ilhas, publicada em 1922 pelo engenheiro-agró- 
* nomo Egídio Inso). 
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Ms 


Ilha, pelas estações oficiais, Em todo o caso; 
para citar o esforço notável realizado de 1911 
a 1914 pela missão médica do dr, Bruto da Costa 
contra a doença do sôno. 

Fizeram-se derrubas e queimas, limparam-se 
florestas, aterraram-se alguns pântanos, realiza- 
ram-se todas as medidas de profilaxia contra o fla- 
gelo que estava transformando a ilha num ma-. 
tadouro donde negros e brancos fugiam aterrori- 
zados. 

E conseguiu-se dominar o mal, À ultima môsca 
transmissora foi apanhada nas matas da Ribeira 
Lama, em abril de 1914, O que se não conse- 
guira em algumas colónias estrangeiras, conse= 
guiram-no os médicos portugueses, Se não fôra o. 
seu esforço, o Principe seria hoje um vasto ce- 
mitério. 


x * 


A paisagem do Principe é do mesmo tipo-que 
São Thomé —a mesma luz, os mesmos poentes, 
as mesmas noites claríssimas de luar (dos tropi- 
cos, a mesma vida agrícola, o mesmo labutar nas 
róças, o mesmo serviçal de Angola ou Moçambi- 
que, o mesmo empregado europeu, 

A róça «Sundy» é das melhores fazendas, têndo 
superficie de dezassete quilômetros quadrados, 
cinquenta quilómetros de linha Décauvile, oito- 
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* <entos serviçais, automóveis, locomotivas, cava- 


- dos, grandes culturas de cacau, coconote, copra 


"e café. 


s 


Situada em terrenos que abrangem o Norte e 
* Oeste, é das zonas mais ricas em palmares, tendo 
plantados cerca de meio milhão de coqueiros, À 
sua produção de cacau anda ao redór de cinquenta 


* mil arrôbas, algumas vezes cerceada por falta de 


" mão de obra. 


Quando da campanha chocolateira de Cadbury, 


em 1912, um friust com capitais estrangeiros 


o Epp 1 e o 


| chegou a oferecer duzentas mil libras pela roça 
* «Sundy», 


São cuidadas as suas plantações, com serven- 
tia de pequeninos portos para a carga dos navios, 


| e completíssimas as oficinas, armazens, residên- 


cia para indígenas e europeus. 
Estão aqui sessenta anos de trabalho agricola, 
O nome «Sundy» presume-se que derive dum 
antigo proprietário chamado Dias, a quem os 
- nativos chamariam, na lingua da terra, Sum-Di, 
“com a alteração do i grego depois introduzida. 
Uma das riquezas da «Sundy», misteriosa ri- 


* queza por explorar, são os seus poços de petró- 


leo (*: reconhecidos em tempos pelo geólogo 


Cica 


RO) ver às possibilidades petrolíferas da Ilha do 


| Principe no meu proximo livro «Ouro Africano». 
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Burls, enviado pela Companhia Anglo-Persia, 
cujas condições absorventes não interessaram ao 
proprietario. 

Na Ribeira Izé, eu próprio vi o óleo borbo- 
tando à tona de água, donde se extrai, por pro- 
cessos rudimentares, para uso das máquinas da 
«Sundy». 

Para dar ideia da actividade da roça, fixo os: 
diversos misteres: feitor geral, feitores da séde. 
e dependências, empregados de mato e de es- 
critório, enfermeiros, empregados de terreiro, 
chefes de oficina, artífices, capatazes, criados 
de mesa e de cozinha, carreiros, trintanários, 
chaulfeurs, guarda-fios, maquinistas, fogueiros, 
cordoeiros, hortelões, carregadores, limpadores 
de palmeiras, qualeiros, pescadores, rateiros e 
macaqueiros, Estas duas ultimas complicadas. 
profissões — rateiros e macaqueiros — referem- 
se aos pretos que se ocupam em matar os ratos 
de palmeira e em afugentar os macacos, que são 
gulosos por cacau. 

A' frente de todo êste exército de trabalho, 
um chefe, um autêntico chefe, homem de trinta 
e cinco anos, chamado Jerónimo Carneiro, À sua 
fortuna é de muitos milhares de contos, mas. 
mais valiosa do que a sua fortuna é a sua pro- 
digiosa actividade. 

Manhã cêdo, noite ainda, é o primeiro a | 
erguer-se, assiste à forma dos serviçais, expede: 
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“as ordens para as dependências, instruções ao 
escritório, fala aos feitores, atende reclamações 


e, depois, monta a cavalo, galopa através da flo- 
resta, vestindo o seu fato de ganga azul, a obser- 
var uma limpeza de palmeiras, a fiscalizar qual- 
quer capinagem, a assistir a embarques ou a 
visitar obras dum hospital, 

A's vezes volta encharcado até aos ossos, e no 
seu rosto apresenta traços da fadiga, e nos seus 
olhos brilha a emoção febril, Mas repete todos os 
dias a faina, a si próprio impondo a disciplina 
que impõe aos empregados ou serviçais, E des- 
pida a blusa de trabalho, então, fica o homem de 
sociedade, o gentleman que proporciona aos seus 
hóspedes e amigos o melhor convivio espiritual, 
e que fez da sua casa confortável vivenda em 
que paira todo o bom gosto duma vontade só- 
bria, dum espírito civilizado e superior, 

Em plena floresta, nos jardins suspensos sôbre 
o mar dos trópicos, a residência da «Sundy» 
tem rigores de palácio, requintes de civilização, 
e há noites com bôa música de piano, revis- 
tas estrangeiras, e criados negros que sabem 
servir, de casaca, ostras frescas e pudins ge- 


“lados. 


Entre os ilustres coloniais que vivem à custa 


das colónias, sem ter vindo à Africa, Jerónimo 
Carneiro pode erguer alto a sua fronte queimada 
pelo sol e pela febre. 
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Ele pode dizer a êsses senhores — como pou- 
cos— o que é o sacrifício do homem branco em 
Africa, porque derramou suor e queimou parte 
da mocidade para arrancar da terra ardente 0 
ouro do seu cacau, 

Chamam-lhe o principe da Ilha do Principe, 
Eu chamo-lhe, apenas, um homem — um civili- 
zado homem que soube libar em todas as fontes 
de prazer e que repousa as ambições legitimas 
na sua vida de trabalho. 


São duma tristeza dulcissima êstes dias de 
chuva, mornos e doentios, no Equador. 

A neblina ensopa e envolve os horizontes, 
deixou de ver-se o mar; só ao pé dos olhos se 
adivinha qualquer coisa verdejante, e tudo o mais 
imerge em lençois de névoa... 

Belo e glorioso o dia límpido, sol dum oiro 
claro chispando nos redutos do Obó, árvores gi- 
gantes disputando altura, em procura do sol, 

Nas veredas fresquíssimas, sôbre toldos de pal- 
meiras, os olhos perdem-se nas florestas onde se 
enleiam musgos e trepadeiras, e as plantas virgens 
os arbustos tenros trepam encostados aos velhos 
troncos, como nétinhos trepando pelas pernas 
dum avô, á 
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Dôces, calmas, trabalhando no meu quarto, ou 
contemplando êste mar dum azul de Itália, cor- 


' Tem as horas na «Sundy», 


Logo manhãzinha, uma negrita bronzeada vem 
bater-me à porta, com os nós dos dedos, muito 
manso, para o pequeno almôço que nos serve o 
preto Julio, 

Depois passeio a cavalo na floresta, pregunto o 
nome das árvores, assisto às plantações, e pers- 
cruto a misteriosa alma africana, ., 

Burriet, o maquinista, levou-nos num pequeno 


* comboiozinho, êle mesmo a conduzir a locomo- 


tiva, através das matas, com mil cuidados no pi- 
toresco passeio. 

Descarrilámos cinquenta vezes, e logo acor- 
riam pretos que pegavam ao colo na máquina e 
a carrilavam nas linhas, ., 

Ao menor empeno, um ajudante negro saltava 


e desaparecia por entre a engrenagem —maldito 


acrobata que dava a impressão de que as rodas 


“lhe decepavam a cabeça, mas que logo ressur- 


gia lá de baixo, ainda mais acrobata... 


Burriet, entusiasmado, nem se importava já 


"com os descarrilamentos: e nós lá iamos aos 


solavancos, entre a vida e a morte, enquanto êle 


“largava a toda a brida, mesmo fóra dos rails... 


Esplendido, este bom Buriet, que promete dei- 


xar por aqui uns cincoenta mulatinhos, e que só 
' desdenha dos senhores en:enheiros. 
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Primeiro domingo do mês, dia de pagamento 
na roça, desfilam os diversos tipos, raças, que 
veem receber o pago e apresentar reclamações. 

Pulam endiabrados moleques; caboverdeanas, 
de lenço vermelho, são como papoulas ardendo ao 
sol africano; e vejo dois olhos tristes numa linda 
tonga,,. 

Um caboverdeano, muito alto, vem pedir leite 
para um pequenito a quem morreu a mãe, Outro 
“negro vem reclamar mulher, que anda fugida, 
uma preta zarôlha, afirmando que filho que ela 
pariu foi feito por êle e lhe dá ares.., 

— Só se fôr na côr... 

Este preto de Angola, a quem a mulher atrai- 
çõa, quere voltar a viver com ela à viva fórça, 
i.— Mas tu queixas-te que ela anda com ho- 
mens... 

— Eu já não queixa patrão, ., Quer, mesmo, 
mulher... assim mesmo... muito bôa,.« 

Entra agora Bilheite, um negro esfarrapado, 
de olhar louco, que é o guarda da noite, e tem 
feitiço... 

Quando a róça é em sossêgo e só canta o 
vento nas palmeiras, o desgraçado ouve uma voz 
chamar, na noite: 

— Bilheite,,. Bilheite.,. Bilheite.,. 
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Cobre-se de suores, sente calaírios, não vê 
ninguém, e o éco a chamar; 
RE e Bilheite. ,. Bilheite, yu 


psi ? ! ss. 
— E' Cassumbi,,, Eu vai no meu terra pa- 
irão... 
Por toda a parte abundam lendas, supersti- 


ções, o drama do feitiço, 


Contam-me que as mulheres da Ilha não se 
assomam de noite ao espelho; para se pentea- 


* rem, fazem projectar a própria sombra na parede 


— por causa de feitiço. 


Um homem que morava com certa mulata, de 
quem tinha treze filhos, porque esta o enganou 
arrazou a casa, e deixou treze cruzes no lugar, 

Mostram-me as ruínas de Maria Corrêa, e vá- 
rias pirâmides de pedra com que esta mulata 


* negreira assinalava suas fazendas, 


Correm lendas misteriosas sôbre a heroína que. 


* negociava em escravos, e atraía ao seu palácio 


ta 


os ingleses do cruzeiro, entretendo-os com gran- 
des bacanais, enquanto os barcos carregados de 
carne negra saiam pelas praias do Sul,,. 


Ainda vi restos da sua baixela de prata e cris- 
tal com escudos a viro, 

Mas a mais formosa lenda é a das rosas loucas, 
dos jardins do Principe, que duram só um dia. 
São brancas ao romper da aurora, tingem-se de. 


— 139 — 


JULIÃO QUINTINHA 
rubro mal o sol as beija, esvaíndo-se em sangus 
ao morrer do sol,,. 
o e 


Dez dias de repouso na róça Esperança, com 
o rebate das primeiras febres, e a convalescer 


da queda dum cavalo, dada lá em cima na flo- 


resta, 


Nas minhas notas duas lembranças amáveis: 


À visita ao Terreiro Velho com a recepção deli- 
cada de D, Árnalda e seu marido, as suas fram- 
'Doezas, os morangos fresquíssimos, e a tarde en- 
cantadora na paísagem do Sul, 

O desembarque na pedra Salgada, cem opti- 
mos companheiros, e o dia passado no «Abader 
com a simptáica familia Barros, que me deu uma 
linda tartaruga, 

Agora correm lentas as horas, já tocadas de fe- 
bre e melancolia, 

Noite alta, abrasado em calor, abro a janela do 
meu quarto, e loga o invade um enxame de pe- 
queninas borboletas, asas de oiro, madrepérola, 
rosa, azul e marfim, fugidas ao fantástico sonho 
-dum inverosimil pintor... 

Fico horas sob o deslumbramento da noite, es- 
cutando o concêrto nocturno da floresta, disposto 
-a acreditar que o luar do Principe é romântica 
áela das mais belas do fis 
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Hontem, domingo á tarde, enquanto estrugiam: 


"os hatuques, passou ao largo um navio para 


Portugal, ,, 

Momento de saudade que se exprime como 
aqueles soluços que morrem na garganta, e me 
fez pensar no estoicismo amargo do destêrro e do- 
exilio,,, 

Findaram os cantares, dispersou-se o bando 
dos dançarinos, como frisos de mármore negro 
que se estilhaçassem, e num alto môrro apagou-se- 
um raio de sol, 

Depois só ficou luar. E os montes, florestas, 
matas de café e de palmeiras, o cacau, as rosas 
loucas, os jardins e as sanzalas— tudo escor- 
rendo luar; branco luar, a cuja luz se lêem 
cartas; luar de sônho e de saudade; luar abra- 
zador do Trópico; luar de encanto e de mistério 
que enfeitiça a paisagem e envolve no seu pálido: 
manto todo êste Príncipe deslumbrador.,, 
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NA CAPITAL DE ANGOLA 


Poda esta costa ocidental africana que venho 
, avistando do navio, tão árida como a sonhei, 
“é vasto campo florido de lembranças onde lindas 
“palavras portuguesas evocam um aventuroso e 
“legendário Portugal, 
- Após alguns dias de viagem dentro dum navio 
* mercante, que se arrasta preguiçosamente sob o 
“sol dos Trópicos, surgiu, de madrugada, a man- 
“cha esbraseada do Cabo Lopes, e logo pela tarde 
“avistâmos terras do Império de Angola, 
À Primeiro Cabinda, a preciosa Cabinda do cubi- 
“gado enclave, que a lealdade dos principes ne- 
gros colocou nas mãos portuguesas, pelo tratado 
“de Simulambuco, em 1885. - 
* Depois as águas impetuosas do Zaire que lis- 
“tam de vermelho o azul Atlântico, e as margens 
“onde Diogo Cão, em 1485, ergueu o padrão da 
“descoberta, dando início á historia dos portugue-. 
es em terras angolanas. 
“Algumas horas de navio, logo se distinguem 
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terras de Ambrizete — palavra que recorda como 
que o saboroso nome de licor — e ao largo o pi- 


toresco Ambriz onde alvejam as salinas de Ca-. 


pulo. 

Mais um dia, e quasi ao cair da noite, quando 
os môrros vermelhos ganham tons de brasa arre- 
fecida, Loanda aparece-nos ao longe, pontilhada 
de pequeninas luzes que lhe desenham o con- 
torno —já semi-confuso na hora do crepúsculo, 

Tem imponência a baía de São Paulo, com os 
seus 887 hectares de superfície ancorável, onde 
podem entrar os maiores paquetes do mundo. 

Não se passa nestas aguas pela primeira vez 
sem comoção, 

Impressiona encontrar nos confins do Oceano, 
longe de Portugal, territórios enormes, duma 


superfície de 1,255,755 quilómetros quadrados, 


onde vivem cerca de 5 milhões de indígenas 
submetidos ao dominío português ; onde se ensina 
e fala a lingua portuguesa; onde nas ruinas das 
cidades mortas e povoações nascentes se adivi- 
nha o sentimento português; onde trabalham 
cêrca de 30:000 portugueses, nascidos em Portu- 
gal — a melhor garantia da nossa colonização, 


* 


* * 


O navio fundeou em frente da terra — que os 
meus olhos, inquietos, procuram advinhar. 
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Cai noite sôbre o mar: balouçam-se dongos 
* negros; correm barquitos ligeiros que listam as 
* aguas com o reflexo das suas lanternas de 
E côres, | 
| - Acendem-se os farois ao longo da costa, e no 
"alto môrro de São Miguel uma pálida luz indica 
| a moradía dos degredados, 

| Formalidades do estílo, Rumor de chegada de 
| navio, Salto para um escaler manobrado pelos 
" marinheiros negros, 

"Todo o perfil do cais passa, vertiginosamente, 
- nos meus olhos, numa expressão filmática; e os 
* vultos dos guindastes, mastros dos veleiros, 
* botes em descanso, vagons de mercadorias, as 
* coisas imersas em sombra — de tudo isto, tão 
* banal, logo imagino magnifico desenho a negro 
que se vai ampliando na noite azul da minha 
“fantasia,., 

Salto no cais de Loanda que, envolta no negro 
“manto da noite, me pareceu quasi encantadora, 
- Dão-me pousada num hotel, onde-vejo muitos 
* hóspedes brancos e poucos criados pretos, Há 
| luz eléctrica, vinho gelado, música de piano e vio- 
"lino, Noto caras conhecidas e fazem-me gratas 
* apresentações. Predomina gente do comércio e 
à Os funcionários nos seus linhos brancos, No cor- 
| redor uma mulata linda... 

* Eis-me em Loanda, a mais velha povoação de 
“Angola, segundo as crónicas fundada em 1576 
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por Paulo de Novais, e que desde 1605 possui 
pergaminhos de cidade, | 

População de 30.000 indíviduos brancos, pre- 
tos e mulatos: séde do govêrno geral da provín- 
cia e do bispado; comercio importantíssimo e 
testa dum caminho de ferro com 700 quilóme- 
metros de extensão: porto magnifico em cuja. 
ponte-cais brevemente poderão acostar os maio- 
res navios — Loanda deve ser considerada impor- 
tante cidade, 7 

Porque se chamou Loanda a esta terra?! 

Na lingua quimbunda, aqui falada pelo gentio, 
«Loanda» quer dizer tributo. E como, especial- 
mente nas praias desta região, se pescava um ma- 
risco em forma de pequeno búzio cinzento, cha- 
mado Zimbo, e esta era a moeda que os negros 
de Angola usavam.para pagar ao rei do Congo, de 
quem eram tributários, chamou-se a esta terra 
«Loanda» — o mesmo que dizer; terra da moeda, 

Interessante fixar, tambem, que o primitivo 
nome de Angola foi Dongo, derivação que lhe 
veio por ter a provincia a forma sôbre-comprida, 
em que os indígenas descobriram a configuração 
geométrica dum dongo — nome de grande canôa | 
que êles fazem, escavando um tronco de árvore. 

Reconquistado parte dêste reino por um soda 
chamado Angola, deu-lhe êste o seu nome, pas- 
sando a chamar-se «Dongo-Angola», A" outra 
parte chamou-se «Dongo-Matamba», até que todo 
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o reino, com o nome de Angola, passou a ser 
governado pela célebre raínha negra Dona Ana 
de Sousa, conhecida entre o gentio por gingaá- 
amena, —donde deriva o nome de ginga que 
alguns indígenas adoptaram, 

Além dos seus títulos históricos e comerciais 
Loanda é a capital deste tormidável império de 
Angola. | 
“O íntimo alvorôço que me toma sempre que 
na platéia dum teatro aguardo para vêr uma peça 
nova, é parecido à indominável curiosidade que 
experimento ao aproximar-me duma cidade des- 
conhecida, ,, 

E que palco e opulência de scenário não si- 


“ gnifica Loanda e cs quatrocentos anos da sua vida 


E* 
' o) 
aa 


colonial ! 

E que drama de heroísmo não representam 
aqui os nossos irmãos portugueses ! 

Mal amanhece, saio a vêr as ruas do comércio, 
praças e jardins, o pitorêsco mercado com a 
nota indígena, igrejas e monumentos, e a cidade 
alta donde se disfruta a imponência da baía, 

Loanda, nem bonita nem feia, A simpática 
fisionomia portuguesa das nossas cidades provin- 


cianas, 


Alguns portugueses em Africa, na sua exigên- 


'* cia doentia, chegam a esquecer que, fóra meia 


o 
4 
, 


duzia de cidades, ainda são bastante desconfor-= 
táveis as nossas terras da metrópole, 
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Sem dúvida Loanda não é linda, mas se lhe 
chamasse feia eu teria pena... 

Imaginem grande cidade provinciana de Portu- 
gal, com mais automóveis e mais cerveja, onde a 
gente da élite fôsse branca, e o povo das aldeias 
pintado a negro, e terão uma ideia exacta de 
Loanda. 


Na Baixa alinha-se o comércio, belos estabe- 
lecimentos, alfândega, armazens, dependências 
do pôrto e caminho de ferro, correios, telégratos, 
cinema, cafés e cervejarias, centros de cavaco da 
população europeia. 

“Na Alta, palácios do govêrno e do bispo, re- 
partições civis e militares, tribunais, liceus e al- 
guns arruamentos de casinhas ajardinadas, certo 
ar de confôrto e civilização. 


Os bairros indígenas estendem-se por Ma- 
culusso e Ingombota onde, às vezes, moços extra- 
vagantes procuram aventuras com negras e mu- 
latas, aturdidos de cerveja, queimando a neuras- 
tenia em horas de estúrdia e guitarradas... 

Automóveis, cerveja, uma caçada no mato—a 
síntese das grandes distracções, .. | 

Através de tudo isto um fiosito de melancolia, 
ligeiro ar de febre e de neura, que se acalma em 
dias de chegada do paquête, quando centenas de | 
europeus correm ao correio ansiosos por cartas , 
e jornais—aí está Loanda. 
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Espectáculo curioso de tixar—êsse da che- 
gada do navio, anunciado com tiros de peça, na 
fortaleza, e depois, quando a gente branca aguarda 
cartas no correio. São duzentas, trezentas pessoas 
que aguardam, nervosamente, impacientemente, 
a sua carta, O seu jornal, | 

Estalam mesmo ali os sobrescritos, e os olhos 
lêem ávidos: lembrança duma noiva, saudades 
da mãesinha, conselhos dum amigo, um negócio 
furado, amor que se perdeu,., ; 

«Meu querido filho, tem conta com as febres, 
parece-me que te não torno a vêr». 

«Não tenho recebido carta tua, diz-me quando 
me mandas ir». E 

«Cada vez tudo pior, já temos novo govêrno, 
mas fala-se em revolução», | 

«A Maria vai casar, depressa se esqueceu 
de ti», 
uManda-me dizer como é isso aí com as mu- 


latas, tenho ouvisto dizer que são mesmo umas 


gajas bôas.» 
«Desde que saíste, o pequeno pregunta todos 
os dias por ti, e eu vendo o teu lugar vazio só 
cuido de chorar.» 
Quem pudesse coleccionar essas cartas rece- 
bidas em África teria o mais belo resumo da 
alma portuguesa. 

Entre os que esperam notícias há; sempre, um 
ou dois que nada recebem, Há tambem muitos 
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que nada esperam e se contentam com a alegria 
alheia, À tristeza, o enorme desalento, dos que 
vão meses seguidos ao correio—a espera daquela 
carta que não chega mais! 

Fóra disto, apenas um film no Cinema-Parque; 
uma coupletista de variedades; um português que 
morreu no interior com a biliosa; o boatozi- 
nho importado da metrópole; o eterno problema 
das transferências; um pouco de sport; e a bla- 
gue na Bijou ou no Gêlo; entre meia duzia de . 
copos de cerveja alemã, ,, porque apesar de An- 


gola consumir, anualmente, cêrca de 10 mil con- 
tos de cerveja, ainda ninguem reparou que esta 


quantia era farto juro a garantir a fabricação de 
bôa cerveja portuguesa... 

Mas Loanda ainda tem outros aspectos que 
merecem anotação, 

Não são ricos os seus monumentos de Salva- 
dor Correia -- o vencedor dos holandeses — e de 
Pedro Alexandrino; mas valem uma demorada 
visita os fortes de São Migusl e São Pedro, hoje 
com a nota triste dos degredados; as ruínas da 
igreja dos jesuitas, sempre sugestivas; os claus- 
tros, as lápides, e algumas madeiras entalhadas 
do convento do Carmo; e a ermida da Senhora 
da Nazaré com preciosos azulejos a comemora- 
rem a celebre batalha de Ambuila, | 

Além disto, o palacio do governador; o museu 
gentílico organizado pelo dr, Alves da Cunha, no 
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Paço Episcopal; a Biblioteca Municipal, embora 
desordenada; e o hospital civil que rivaliza com 
os melhores das colónias estrangeiras, 

Nos arredores há sítios pitorescos, paisagem 
dnma beleza bárbara, onde os europeus vão en- 
treter a nostalgia ; e lembro, de memória, os sí- 
tios de Maianga, Palmeirinha, Môrro da Cruz, 
Musseques, Belas e Bemfica, onde passei apra” 
ziveis horas. 

Precisa Loanda dum grande hotel, bom teatro, 
museu e jardim, e carecem de remodelação os 
serviços municipais, 

Mas possui todos os requisitos para cidade ca- 
pital, e na parte alta, batida de bons ares, nêsses 
pitorescos lugares poderia construir-se bairro 
confortável e formosíssimo para a população eu- 
ropeia, deixando a baixa para a vida comercial. 

Nem sequer falta em Loanda característica in - 
telectual, tendo encontrado certo numero de ele- 
mentos que brilhavam na imprensa e cultivavam 
as suas tendências artísticas e literárias, de quem 
registei gentilezas e optimas impressões, (*) 


(*) Quando passei por Loanda faziam ali jornalismo: 
Adolfo Pina, Domingos Cruz, Visconde de Lagõa, Al- 
berto Lemos, Machado Saldanha, Acácio Neves, Gon- 
zaga Martins, Castro Lôpo, Mimoso Moreira e Pedro de 
Melo. Ferreira Martins, com notáveis trabalhos histó- 

“ricos sôbre a India, traduziu Oscar Wilde e Maeterlink. 
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Uma nota triste: os portugueses que dormem 
na fortaleza de São Miguel ou no hotel das es- 
trêlas — a Loanda amarga dos emigrantes e de- 
gredados, 

De toda a parte, Lobito, Benguela, Mossâme- 
des, Huila, veem notícias de crise, e há portu- 
gueses sem trabalho, desesperados com miséria. 

São os que veem à aventura, fugindo à crise 
da metrópole, desconhecendo que é muito peor 
sofrer uma críse em Africa, sem família ou ami- 
sos, 

Os portugueses da aventura!.,, 


Encontro-os em Loanda, ar desiludido, rapa- 


zes de olhos tristes, cara de febre, vivendo da 
generosidade alheia, 


Quando teem pessoas conhecidas ainda passam 


bem; quando não teem, vagueiam pela rua, alguns 
dias sem comer, e dormem ao relento nos ban- 
cos das praças, «gares» das estações, recanto dos 


O pae Martins, um gravador de grande mérito. Simião 


Vitória, Octavio Augusto e Vergilio Saraiva publica- 
vam livros de versos. E havia desenhadores como o D. 
Anónio Esteban, Vasco Valeré, Laffayette Costa e o 
desventurado Cidrais, que foi assassinado por um ne- 
gro. 
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| jardins — ao que eles chamam o seu hotel das 


- estrélas, 


Como conciliar o justificado pregão das enor- 


* mes riquezas a fomentar, dos extensos recursos 


de Angola, com esta crise em que se enterram 
os emigrantes portugueses ?! 
—«Olha a Angola dos trigos do planalto, das 


' pescarias de Mossamedes, das manadas de 


Huila, do café de Cazengo e Amboim, do cobre, 
do petróleo, dos diamantes...» 

E quando o português, na miragem sedutora 
de lutar pela vida, vai tomar o seu bilhete para 
Angola, travamos-lhe o passo, e lançamos-lhe nos 

ouvidos esta confusão tremenda: — «Não vás, olha 
a íome é as febres de Africa; há lá id a bôa 


* vida, olha que não encontras trabalho!., ,» 


Singular e perigosa inconsciência da nossa men- 


“talidade colonizadora !..,, 


Também -há poucos dias, já em Loanda, as- 


- Sisii ao espectáculo confrangedor dum desem- 


' barque dos degredados, massa informe dos re- 


“Síduos de todas as misérias, desventuras, des- 
graças —ressaca que as praias lusitanas impelem 
de encontro à costa de Africa, e que vem estoirar 


“aqui como um soluço enorme, a lembrar-nos a 


- pútrida miséria que é o sistema penal. 

Não há lugar para os que procuram trabalho, 
mas há, sempre, lugar para os que veem degre- 
“dados!... 
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Pleno dia, à luz dêste sol ardente, sôbre as 


"x 
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águas da baía, viobarco que trazia a leva de 322 


homens, 22 mulheres e 2 crianças — uns que 
veem queimar os restos dalgumas qualidades na 
promiscuidade que fomenta o crime, outros que 
veem estoirar de saudade sob o peso dalguma 


vergonha ou injustiça, e quási todos em procura 


da morte ou da loucura. 

Desembarcaram entre tropas e passaram pela 
multidão de todas as côres, que os olhava como 
animais de espécie rara... 

As mulheres não vinham na forma; e algumas 
estouvadas, logo começaram chalaceando com os 
soldados negros, As que trazem crianças ao colo 
passam tristes... 

Penso no destino das crianças... | 

Dos homens, velhos profissionais do crime, 
cicatrizes no rosto, braços tatuados; rapazes 
novos, olhos apagados sem fitarem a multidão ; 
noto um de trajo correcto, olhos vidrados de lá- 


grimas, e outro, talvez dezoito anos, melenas | 


negras, e abraçado a uma guitarra... . 
Desvio cs olhos dessa leva trágica de gente 


branca, entre as hirtas baionetas dos solda- | 
dos negros, caminho dos móôrros de São . 


Miguel... 


Que veio fazer para aqui essa eva de trezen- | 


tos indivíduos — e em nome de quefprincipios, 
ou interesses, os mandam para as colónias ?! 
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Porque cometeram crime que implica a pena 


| de degrêdo?!... 


Mas degredar homens para uma colónia onde: 
não existe trabalho oficinal ou agrícola, devida- 
mente organizado, sem ao menos procurar selec- 
cionar os mais susceptiveis de reabilitação, é 
monstruosidade que ataca a propria sociedade, 
Serve para afinar a deliquiscência, para roubar 
ao individuo, acidentalmente criminoso, o sa- 
grado direito de procurar refazer a sua vida e 
resgatar o seu passado |! 

Para entregar êsses desgraçados à morte lenia 
na podridão dum presídio, não precisava o Es- 
tado gastar dinheiro e de os mandar tão longe, 
num cortejo que nada alegra os que aqui lutam. 
pela vida, . 

Se entre êsses indivíduos alguns há que se 
podem regenerar pelo trabalho, fora do ambiente 
doentio da masmorra, porque os não aproveita. 
o Estado em oficinas com trabalho organizado, 
muito mais úteis do que antiquados siste- 
mas ?! | - 

Se consideram todos êsses desgraçados indi- 
gnes do sólo metropolitano, como os veem lançar 
numa colónia de primeira classe, onde abundam 
elementos europeus ?! 

Não enxertarei aqui impressões das masmor- 
ras africanas de São Pedro e São Miguel, uma. 
das notas tristes de Loanda. 
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Duas preguntas apenas: Como realizar o pro- 


gresso duma colónia para onde é mais fácil 
mandar degredados do que emigrantes ?!.,. 
Que prestigio podem infundir às raças negras as 
contingências de tal colonização ?!..., 


x 
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epois do meio dia os areais de Loanda refui- 
gem numa sensação de vidrajem vermelha, Té- 


pida aragem, quási um bafo môrno de iebre e | 


alcôva... 
Palmeiras quietas, fôlhas de bronze, e há sêde 
nos torturados jardins do Bungo e da Motamba. 
Lançados os últimos dados, bebido o quinado 
e a cerveja, depois do almôço, silêncio nos bote- 
quins — e passam europeus, de colarinho aberto, 
maguados de indolência,.. 


E' a hora da Loanda sonolenta e febril; os 


negros calcinhas vergam de preguiça; passam 
negras, de olhar carôcho, escondidas no biúco ; 
há sorrisos languidos de mulatas, Sicarícias com 
um sabor a doces de canela e de baunilha... 

Do alto miradouro,—nas tardes de primavera 
africana, hora cálida, estonteadora, do aroma das 
flôres do Trópico —olho a ilha lá em baixo sôbre 
o mar azul, recurva e doirada como alfange 
moiro... 
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— E ailha de Loanda traz-me aos olhos a visão 
' do desembarque de Paulo Dias de Novais, pri- 
* meiro governador, povoador e capitão-mór, quando. 
em Fevereiro de 1575 (*) vem para a conquista. 
de Angola, 

Vejo aproarem à ilha as sete caravelas, o pa- 
- vilhão das quinas e a cruz de Cristo, o desem- 
barque dos setecentos hemens—trezentos e cin= 
quenta com armas—os padres, artífices e merca- 
dores, a frente as trombetas atroando os ares, 
“atrás o pálio cobrindo o sacerdote que traz santas 
“reliquias—e depois a grande missa campal no 

lugar onde se ergueu a primeira igreja portu- 
* guesa, : 

Imponente, cercado pelos seus homens de 
armas, lanças, cruzes e pendões, rodeado do. 
"aparato religioso onde fulgem sedas e brocados,. 


(*) O primeiro navegador português que descobre. 
terras de Angola e Congo e pisa o seu chão, é Diogo 
Cão, que coloca os padrões no Zaire e Cabo Negro de 
* 4484 a 1485, segundo Oliveira Martins. 

João de Barros fixa a descoberta do Zaire em 1484. 
| Garcia de Resende e Ruy de Pina em 1485. 

*— Paulo Dias de Novais, veio pela primeira vez, com. 
* presentes para o rei de Angola, em Maio de 1560. Re- 
— gressado ao reino, torna a voltar em 1575, já investido 
- de governador e com os maiores poderes para a con- 
* quista (Lopes de Lima — «Ensaios» — Edição de 1886. 
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entre nuvens de incenso, o grande neto de Bar- 
tolomeu Dias, com solenidade, despacha D, Pe- 
dro Silva, fidalgo negro do Congo—que o padre 
abençõa—para que leve recado da sua presença 
ao rei de Angola, o grande Nygola descendente 
dos Jagas e dos Jingas, e lhe entregue os pri- 
meiros presentes de D. Sebastião, rei de Por. 
tugal, 


O presente toi aceite e retribuido pelo Jaga, . 


que logo admitiu na real banza Pedro da Fon- 
seca, como embaixador. Sendo a ilha feudatária 
do rei do Congo e pouco própria para capital, 
deliberou Paulo de Novais passar ao continente, 
e construir a primeira igreja no môrro de São 
Miguel, dando início à povoação, que tomou o 


nome de São Paulo em homenagem ao fun- | 


dador. 

Depois começa a conquista e a colonização, 
erguem-se igrejas e fortalezas, veem as lutas 
com os jingas, com os dembos, com os qguissamas, 


as perfidias dalguns negros, só excedida pela dos 


brancos holandeses, o heroismo de Massangano, 
as expedições ao Congo e Benguela, a heróica 
colonização do sul, nos areais de Mossamedes e 


montanhas da Huila, travessia nos sertões, guer- . 


ras pretas no Bailundo, no Bié e Guenguelas — 
e por todaa parte, 1:255.755 quilómetros quadras 
dos da superfície de Angola, é o branco Partos 
guês o primeiro a chegar, 
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Há quem morra de fóme, de sêde, de íebre e [i- 
* que trucidado nas dambas do caminho. Nem o lôdo 
"* palustre, nem o mistério da selva, nem o veneno 
ou azagáias, desviam o português do seu destino, 

São funcionários, missionários, artífeces, sol- 
dados, comerciantes — toda uma legião amassada 
com aventura, interesses, ambições, heroismo.— 
E” gente de Portugal que avança sempre para a 
Esfinge Negra, a sofrer e a sorrir, ossadas que 
ficam sem sepultura, lápides sem legenda, é san- 
gue derramado, é travo de desventura num dia, 
e no outro dia glória, delirios de grandeza, êrros 
de visão, páginas de sacrifício, valentia, sonão — 
enfim, é Portugal que lança aqui os fundos ali- 
cerces para um dos maiores impérios coloniais do 
mundo, 

E quando surgem as primeiras estradas, os fios 
telegráficos, o caminho de ferro, a navegação, as 
missões scientíficas e sanitárias —que curam os 
pretos e as plantas, valorizam o café, o cocono- 
te, o tabaco e algodão, e pesquizam o cobre, car- 
vão, petróleo, ouro e diamantes — então, sim, 
“que os cinco milhões de negros se prosiram na 
“terra, batendo no peito, reconhecendo que o Miene 
- Múkua Pútu (senhor natural de Portugal, para 

alguma coisa de mais alto, util e civilizador, ti- 
“nha vindo, do que para a mesquinha e eiémera 
“missão de dominar o negro ou servir o interesse 
pessoal. 
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Tão longe, felizmente, essa Loanda de mula- 
tos deprimidos e de escravos negros! O preto é 
livre e o mulato é senhor com direitos de edil, 


marcando o seu lugar na sciência, no comércio, | 


no «sport,», no funcionalismo, 


O nosso instinto sentimental de celtas, em vez 


“de absorver e destruir as raças que domina, as- 
pira a erguê-las às possiveis igualdades, não mar- 


cando nível à sua hierarquia social — ao contrá- . 


rio dos censores puritanos, que exageram o pre-. 


conceito da côr. 

Percorro as ruas de Loanda e não encontro um 
escravo negro — oh! loiros puritanos!... 

Já se quebrou aquela cadeira de mármore que 


pousava no cais de Loanda, onde o bispo aben-. 
çoava os escravos que partiam nos noventa na-. 


vios de Liverpool — mas escravos que fizeram a 
fortuna das Américas em que vós sugais — oh! 
puritanos loiros !... 

Ao fixar a ilha soy o esplendor da tarde, sob 
o mesmo sol que iluminou Novais, como se ou- 
visse troar bombardas, trombetas e fanfarras. 
no desembarque audaz, eu evoco esse momento, 
sem deslumbramentos decadentes pelo passado. 

Procuro, apenas, o ponto de referencia no ca- 
minho andado, para pensar no que nos falta per- 
correr... 

Arrancar da terra o que é preciso à vida — eis 
uma lei humana, de eterna duração. 
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* Quando aqui viemos a primeira vez falámos em 

“nome dum Múene-Pútu — que era o rei de Por: 

gal 

j * Hoje Muéne-Pútu é todo o país—é o interesse 
Português. Permita o destino — brancos, pretos e 

*mulatos—que através dos séculos, um dia, Múene- 

- Pútu sejamos nós todos —seja a Humanidade, ., 
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s cinco horas da manhã Loanda dorme ainda, 

Ar gris e vermelho, e a baía parece coalhada. 
Picaretas aos ombros, as batas com um numero, 
passam os condenados... 

O motor resfolga, Saltamos para o carro. Ao 
volante o proprio governador Aragão e Melo, que 
me vai mostrar um pouco do seu Zaire, 

Suburbios de Loanda, môrros vermelhos, e de- 
pois Cacuaco, Quifangondo e o pântano verdoso 
do Panguila. Um pequeno crocodilo está pas- 
tando ao sol.. 

Começa a ter. e da terra gretada e do ca- 
pim ardido sobem emanações de braseiro. . . Pai- 
" Sagem tristonha, sombras de ibondeiro e catos 
candelabros, horizontes pardos de capim... 

“ À*s dez horas atravessamos o Dande, Há cheiro 
de petróleo eaçucar.,, Dois europeus empaluda- 
dos... 

Corremos entre terras baixas”de atmosfera pe- 
“Sada, sem viração. Campos tristes, insalubres, 
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não apetece falar... O automóvel vai ao ru- 
bro... 

Depois da granja de Lifunde e da silenciosa 
povoação de Catumbo, os olhos alegram-se no: 
Tabe—um pouco de paisagem verdejante e cam- 
pos de algodão, | 

No esmorecer azulado da tarde alvejam as sa- 
linas de Capulo, e ao cair do sol estamos no- 
Ambriz. 

O Ambriz, povoação relativamente antiga, com 
restos da sua velha fortaleza, vive do comercio. 
do interior, mas já foi maior centro comercial, 


no tempo em que era porto franco do estrangeiro. 


“e que vinham aqui todas as riquezas do Congo. 


Hoje, com o café do Encoje, o algodão do Tabe, | 


as oleagionosas do Logie a população indigena 
dos arredores, defende a sua economia, 

E' um pequeno burgo onde pessoas amáveis. 
logo nos mostram o club, a Camara Municipal e 
os restantes estabelecimentos que dão ideia da. 
povoação. 

Uma noite de descanso, e na manhã seguinte 
partimos para Ambrizete, 

O caminho, agora, apaga-se nos pântanos do 
Loge. Na fazenda Quincolo fumejam as queima- 
das, e um bando de negros, esfarrapados como 
salteadores, mas inofensivos como crianças, cor- 
rem entre a fumarada e veem saudar-nos entre 
gritaria. 
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* Lã em baixo temos de atravessar o Loge, em 


“jangada, Enquanto nos transportam o carro, ma” 


tamos a sêde com magníficas laranjas, 

Nas margens restos de plantações de cana, 
enxames de mosquitos, casas abandonadas, um 
ar de alcool e de antiga escravatura... 

Longas horas o autómovel corre entre os mes- 
mos campos áridos, os mesmos catos candela- 
bros, os mesmos ibondeiros marcando tristeza, 
desolação e febre, 

Naigumas aldeias indígenas há palhotas aban- 
donadas, e os pretos velhos falam-nos de doença 
do sono e da emigração... 

AÀ' meia tarde estamos no Ambrizete, vilazi- 
nha pitoresca, que sisma, olhando o mar, no dia 
em que virá a ser um grande porto. 

Pesa 'o silencio das terras abandonadas. Ao 
pôr do sol elevam-se os cânticos na Missão. Meia 
duzia de europeus dentro do seu sonho... 


x* 
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O automóvel leva-nos, agora, entre matagais, 


até às terras de Uige e Encoge, a ver as matas 


selvagens de café, 

No vasto horizonte baço e acobreado, môrros, 
florestas, e as montanhas do Congo onde anda 
fôgo solto de queimadas. 
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Pelo caminho acampamentos de negros para o 
amanho da estrada ; o pôsto de Quindeje ; e alem 
da ponte sôbre o N'coje, pequena aldeia indí- 
gena onde encontramos um preto quási morto 
por pacassa. 


Descansamos na povoação comercial de Toto,. 


onde um branco marrece — estilo Quasimodo — 
nos deu pão dôce e café, ameaçando zurzir o mo- 
leque a todo o instante,,, 

A bílis e a neura são as mais tristes doenças 
africanas, quando os europeus as não sabem do- 
minar... 


Pela tarde estamos no posto de Songo—o au- 
tomóvel vôa. 


A estrada para Uige parece uma fita arre-. 


messada, violentamente, aos zigs-zags, de en- 
contro aos môrros. E o automóvel, em carreira. 
doida, qual monstro enraivecido, vai engulindo: 
a estrada, serpeando, subindo, descendo, galgando 
vertiginosamente, como se fossemos fugindo a 
uma cidade empestada. 


Atmosfera vermêlha densa, de fumarada, e 
mal se respira, na fornalha africana, 

Todos os cabeços dos montes teem diadêmas. 
de fogo, galopam esquadrões de labaredas, pa- 
rece uma região infestada por bando de negros. 
bárbaros e salteadores. 


A' noite estamos em Uige, e de madrugada, 
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acompanhados por pessoas amáveis, vamos vêr 
as matas de café, 


O clima é húmido, quente, bom para a cultura, 
mas há pouquissimas sociedades agrícolas orga- 
nizadas, e estas deficientes de recursos. 


A principal produção de café é destas matas 
selvagens, que estamos agora vendo, ao aban- 
dono e por limpar — reservas indígenas que dão 
umas escassas mil toneladas. 


Poderiam produzir dez vezes mais, se esta ri- 
“queza fosse devidamente aproveitada. Mas o 
indígena não cultiva, mal limpa, só apanha o 
necessário para que o comércio lhe dê em troca 
os panos, o dinheiro para o imposto, e alguma 
ração para se alimentar. 


O resto perde-se. E se lho pagam bem, ainda 
menos limpa e menos colhe... 


Por sua vez, o Estado tambem não manda lim- 
par as matas, nem colhêr os frutos, nem autoriza 
concessões aos europeus, . -— aspectos românti- 
cos da nossa legislação colonial... 


Uige atravessa agora uma fase de revivescência 
comercial, bem necessária à ocupação no inte- 
rior; mas com tal ausência de senso prático no 
legislador, e com um sistema de transportes que 
onera a mercadoria, está a vêr-se a lentidão dos 
seus progressos e a espectativa de sacrifício para 
o colono europeu! 
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No Encoje, que fica perto, outra zona de café 


e o mesmo criterio desolador.. 


Temos aqui restos dum presídio, fundado 


em 1759, e as ruínas duma pequena fortaleza, 
com nove peças de artelharia, que assentam na 
celebre Pedra d'Encoje, rochedo que forma mu- 
ralha natural, tão grande, que na sua base cabe 
um grande exército. 

Aqui sofreu a nossa gente vários assaltos e 
massacres dos Dembos Ambulla e Naboangongo, 


e de certo marquês de Mossul, um negro congo- 


lês senhor destas terras, que só se submeteu nos 
fins do século XVIII. 

Junto a êste presídio, chamado de São José 
de Encoje, ruínas duma missão de capuchinhos 
italianos, À êstes e outros missionários se atri- 
bue a propagação do café entre os indígenas des- 
tas terras, 

Atravessamos as serras de Uige e Mocaba e 
passamos nas margens do rio Lôa, tambem muito 
férteis para café. 


Ao longe às montanhas azuladas da Damba; à ; 


ao alcance da vista as terras esbraseadas das 
minas do Bembe, tambem abandonadas, 

Estes jazigos de cobre do Bembe são conhe- 
cidos entre os portugueses desde 1800, mas 
desde longa data que os indígenas extráem me- 


tal; para fabricar as suas armas, manilhas, anéis 
e lies 
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Tiveram duas explorações europeias, uma 
em 1858, outra em 1918, afirmando-se que a 


“extensão do filão cuprífero é de 1,550 metros e 


* se teem extraído blócos de malaquite com o peso 


duma tonelada. 
Apezar de todas as possibilidades de exploração, 


“ limitaram a sua actividade à exportação dalgu- 
- mas toneladas de malaquite para o Japão, (*) ' 


Cobre e café — síntese de duas enoitmes rique- 
zas que aqui jazem.por valorizar, à espera dêsse 
encantado troço de caminho de ferro que inun- 
daria de felicidade e riqueza as florestas do 
Congo, criando lá em baixo, no Zaire, um dos 
maiores empórios comerciais de Angola, 


X a 


Após rápida caminhada para Ambrizete, daqui 
partimos, de madrugada, para o Zaire, 

Visão de estagnamento, madrugada com pretos 
sonambulos e o automóvel avariado sôbre a jan- 


gada, no rio N'Brige, 


Perto de Mucula, depois do rio Lucunga, uma 


(“) Nota do Catálogo da colecção de minerais envia- 


"* dos à Exposição de Londres—Engenheiro J. Bacelar 


sos 


Bebiano—Edição 19214—I. N. Loanda. 
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povoação abandonada. O automóvel vai pela | 


praia, mesmo à beira do Oceano, empurrado 
por pretos, e temos depois um almôço pitoresco, . 


à sombra de coqueiros, no porto do Quinzal. 


Em Maza-Mandombe (que quere dizer água: 


preta) o automóvel tem de aguardar a maré 
morta, e a gente de Quimbriz vem buscar-nos às: 


costas, com grande festa, para não ficarmos uma 


tarde à soglheira, 


Agora começam longas planícies, pastagens de: 


gramineas tenras, onde correm ricas manadas de 


gado. Pela tarde passamos ao Lunuango, uma. 


linda fazenda agrícola onde se ensaia a indús- 
tria de fibras e tecelagem. Depois do Porto 
Quifuma, povoações alegres, palhotas alinhadas 
entre cajueiros, onde nos fazem momos e zum- 


baias negras pintadas a vermelho, de corais ao 


pescoço e grandes pulseiras de marfim, 


Padrões do Zaire à vista! — terra sagrada onde 


desembarcaram os primeiros portugueses que 
vieram ao reconhecimento e conquista ? 

Zaire!... Palavra dulcíssima à pronuncia e 
para a memória dos descobridores! E em face: 
do cruzeiro de granito que se ergue sob o so 
aíricano, quanto silêncio e recolhimento de alma 
é preciso para viver êstes quatrocentos e cinquenta 
anos de ocupação ! 

Santo António do Zaire, séde do distrito 
do mesmo nome, povoação ridente e pitoresca 
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que se ergue numa das ilhas do grande rio afri- 


cano, deveria ser terra sagrada para Angola, Foi 
aqui, neste incomparavel lugar, que se deu ini- 
cio à sua história com o desembarque dos pri- 
meiros portugueses, Neste sitio efectuou Diogo 
Cão o primeiro acto que determinou a soberania 
portuguesa em terras angolanas, erguendo o sim- 
bólico padrão que se conserva através dos sécu- 
los, eternizando a glória de Portugal. 

Bastaria tão extraordinario acontecimento, dum 
sentido histórico único, para tornar esta terra es- 
“tremecida pelos portugueses, e para que se lan- 
çassem os olhos agradecidos dos governantes 
procurando engrandecê-la, de modo que á tradi- 
ção do lugar se ajuntassem agentes de civiliza- 
ção, pondo nas embocaduras do rio Zaire a 
cidade maritima capaz de recordar ao mundo o 
génio português e a capacidade da sua coloni- 
zação, | 

Mas serão estas palavras apenas homenagem, 
vazada em moldes românticos, sem o menor sen- 
“tido prático? | 

Não são. Um sintético inventário das possibi- 
lidades agricolas, pecuárias e industriais da re- 


gião, em que estão compreendidas as ricas e 
“maravilhosas florestas do enclave de Cabinda; 


a sua situação geográfica, á entrada dum rio in- 
“ternacional; e a visinhança com as colonias do 
Congo Francês e Congo Belga—de há muíto im- 
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põem que este seja o lugar preferido para porto i 


vidos resultados, a vizinhança estrangeira. - 


- marítimo, testa do Caminho de Ferro que fo- | 
b 


mentasse o nosso Congo, e servisse, com os de- á 


À construção do Caminho de Ferro Bembe- 


“Congo, com testa no Zaire, constituiria a mais 


necessária e interessante obra a efectivar em. 
Angola, pela diversidade de objectivos a que . 


visa: tornar possivel a exploração das minas de 


cobre do Bembe; intensificar as culturas agrico- . 


las e o aproveitamento das riquíssimas matas de 
café; determinar a construção do porto do Zaire, 


com todas as vantagens de ordem comercial: | 
e constituir uma segura base para a garantia | 
da manutenção da Soberania Portuguesa neste | 


cubiçado rincão. 


À ligação do riquíssimo Mayombe com Cabin- | 
da, por um pequeno Caminho de Ferro que atra- | 


vesse o rio Chiloange em Sokot, corresponde, 


tambem, a uma outra necessidade de tal forma | 
imperiosa que só se pode atribuir o facto de não | 


estar feita à incúria de governantes, 


Em pleno século XX continuamos dormindo | 
aquele mesmo sono apático com que nos surpre- | 


endeu a Conferência de Berlim, | 
Entretanto, para que acordássemos, bastaria 


ouvir a voz do núcleo de bons portugueses que | 
eu vim encontrar aqui no Grémio de Estudos do É | 


£aire, comandados pelo bravo e honrado coman- 
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- 


dante Aragão e Melo. Pelas suas palavras e obras 
de engradecimento destas terras, eles bem mere. 
cem que o país os acompanhe, consciente. 


mente, num trabalho sério e sadio de eo 
colonial, 


Ed % 


Outra vez uma febre ligeira e alguma fadiga. 
Nestes últimos três dias andámos, de automóvel, 
mais de mil e quinhentos quilómetros. 

O governador Aragão e Melo e sua esposa. 
foram gentilíssimos na sua hospedagem, tão cari- 
nhosa e portuguesa, 

Depois da visita ao Padrão de Diogo Cão, le- 
varam-me ao Tari-Tari, o local onde aterrou o 
desventurado aviador Emilio de Carvalho, 

Está marcado com simpático obelisco, que tem. 
esta inscrição ; 


AQUI ATERROU 
EMILIO DE CARVALHO 
EM XVI-IX-MCMXXIV 


aeee emo 


O GREMIO DE ESTUDOS 
DO ZAIRE MANDOU 
 ERIGIR EM XVI-IX-MCMXXV 


' Depois da homenagem ao primeiro navegador 
português que chegou aqui nas caravelas, a ho- 
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menagem ao primeiro aviador que chegou de, 
avião, 


A 


Cinco séculos de permeio, mas eterno o 
mesmo designio de audácia, heroismo e aven-. 


tura, 

Estas bagatelas — oh! blagueurs do Chiado e 
do Martinho! — sentidas aqui em plena Africa 
teem outra ternura, outro sabor,,, Parece que o 
sentimento da ausência, talvez da saudade, nos 
ensina a amar muito mais Portugal, 


% 


* * 


O quarto que me deram abre sôbre jardins, e 
fica em frente do rio Zaire, 


Na margem passeia a sentinela negra, forrada | 
de kaqui, as pernas núas, constantemente a mar- |: 


car as pegadas na areia escaldante. de 


De noite abro as persianas, quando anda luar | 


nas palmeiras, e passam remadores negros tur- 


vando as águas, E fico-me a scismar em face . 
do grande rio africano, e pregunto a mim próprio 


como me encontro aqui!,.., 


Deixo os meus amigos de Santo António para | 
me internar no grande Congo. No meu bloco de | 
notas encontro o itinerário seguido na subida do - 


Zaire. 


Saimos de madrugada num barco a gasolina ; | 
ao longe, na outra margem, Banana, um pequeno . 
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porto do Congo Belga, Passamos ao canal de 
“Bulanbeje, depois o canal de Fuma, margens de 
mangais, aqui e acolá palmeiras bravas de mas- 
“songo e mateba, 

Á direita ficam-nos as margens do Congo Por- 
tuguês; à esquerda o Congo Belga, Aparece q 
canal de. Sumba, onde fica uma povoação indí- 
gena de importância comercial, e perto as plan- 
tações de tabaco do Peco, onde a Companhia de 
Fomento Agrícola cultiva qualidades tão bôas 
como o tipo de Sumatra, Depois da ponta Bula- 
Ambembe, o rio começa mais estreito, e sempre 
com as mesmas margens de mangais onde pulam 
macacos e pássaros de mil côres, 

Surgem as margens de Cafumbido, onde co- 
meça a notar-se a môsca do sôno, O rio é como 
um lago manso adormecido; enorme chapa de 
cristal cinzento que o gasolina vai riscando,.. 

Mais canais: Díma, Lusuasua — nomes que o | 
preto do leme me vai ditando—e ao largo a po- 
voação belga de Malela, 

No sítio da Quissanga alguns jacarés ao sol; 
e mais acima, nas margens sêcas, montes de con- 
chas brancas, muitas conchas do mar, que alve- 
jam a distância como ossadas, Dizem-me que é 
lastro abandonado por antigos navios de escra- 
VOS... 


Ao meio dia estamos na ilha de Cassuela e 
daqui por diante começa a balisagem no rio, feita 
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pelos belgas. Nas margens, entre palmeiras, al- | 


gumas casas do comércio português, e depois do 
canal L'Puache, encontramos dois vapores bel- 
gas: o «Hirondelle» e «Prince Bauduin», 

À' vista dêstes pavilhões estrangeiros ocorre- 
me esta pregunta que formulo intimamente : 
«Quando Diogo Cão subiu êste rio, com as suas 
caravelas, teria no sentido que nestas águas pas- 
sariam, mais tarde, bandeiras estranhas impondo 
soberania?!,,.» 


Í 
o 


Um dia inteiro no rio Zaire. A' noite passamos | 


em frente da «Pedra do Feitiço», 


O luar espelha-se no rio; ao largo esboçam-se 


altas serrânias; e logo, depois, a luzir na noite, 
Boma, a velha capital do Congo Belga, 


As praxes da Alfândega, a língua, o ambiente, | 


—tudo me indica que pizo terra estrangeira, 
Que importa?! A alma portuguesa paira aqui 
eternamente, À conferência de Berlim levou-nos 
as terras, mas o comércio português realiza aqui 
o maior exemplo de actividade; os indígenas 
pronunciam os vocábulos da nossa língua; por 
toda a parte há sinais do nosso esfôrço e civili- 


zação. E lá em cima, em Matadi, depois de saír. . 


mos da fronteira portuguesa, nas próprias mar= 
gens do Zaire, nas sagradas rochas de lalala, es= 


tão gravadas letras e sinais —uma legenda eterna 


avisa o mundo de que os primeiros brancos que 
chegaram aqui foram homens portugueses, 
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NÃ CORTE DO REI DO CONGO 


É Oro numa tarde de Setembro às margens 

do Luvo, pitoresco rio que divide as fron- 
teiras portuguesa e belga, na região de São Sal- 
vador, 

Ainda madrugada saíra de Sangololo, e toda 
a manhã marchara em território belga. Trinta 
quilómetros a pé, sob sol ardente, descuidada- 
“mente entregue à éguipe negra que conduzia baga- 
gens e guiava meus passos até às lendárias terras 
do Reino do Congo, 

Quem traz os olhos inundados dessa paisagem 
estranhamente bárbara e deslumbradora do solo 
equatorial, florestas virgens da Guiné e do Prin- 
cipe, Amboim e Mayombe — verdadeiras cate- 
drais pagãs onde gigantes arbóreos, majestosos 
como ciclópicas colunas, erguem a cinquenta 
metros de altura abóbadas verdejantes ; bosques 
luxuriantes formados por mil arbustos, palmei- 
ras, musgos, plantas parasitárias e sarmentosas 
que se balouçam como mimosos açafates, cu se 
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suspendem e enroscam como serpentes mons- | 


truosas — quem passou, silenciosamente, através 
dessas frescas galerias onde mutilados troncos 
tombados sugerem trágicas visões humanas, o 
rumôr dos passos se abafa nas fôlhas mortas, 
e a luz lunar entra coada numa sensação suavis- 
sima—certamente olha, sem maior reparo, toda 
a paisagem desta parte do Congo Belga, terra de 
savanas e alto capim tostado, onde de vez em 
quando só o imbondeiro projecta sua sombra, 
naquela refinada nota de fébre duma melancolia 
bem africana... 

Todavia, com certo alvorôço avistei a Faliã da 
fronteira portuguesa, e satisfeito me deitei à som- 


bra acolhedora do docel verdejante suspenso. 
sôbre o Luvo. E, enquanto os negros, largando 


a carga, gritavam de contentes, uns acendendo 
lume para a refeição, outros mergulhando no rio, 
eu tombava sonolênto, vencido pela fadiga doen- 
tia dêsses dias já turvados de cacimbo. 

Mal cerrara as pálpebras, e já a imaginação 
me começara a urdir uma dessas evocações fan- 
tásticas, complicado trâma a/em que a Côrte do 
Congo ressurgia em toda a'sua grandeza, quando 
despertei sobressaltado pelo alvorôço dos pretos, 
que fugiam aos pulos numa explosão de entu- 
siasmado espanto. 

Um dêles, pequeno moleque «bangala» de olhos 
arregalados, expressão de terror, veio até mim, 
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apontando-me na direcção do estranho ruído, ten- 
tando explicar na sua lingua: — Nºjoku, mundel, 
mingui N'joku!,..» 

Na nossa lingua isto queria dizer, pouco mais 
"ou menos: — «Elefantes, branco, muitos elefan- 
tesi..;» | 

Ergui-me radiante por ir gozar o estranho 
espéctaculo. Efectivamente, uma pequena fami- 
lia de elefantes, movediça massa informe que 
mal pude avistar, caminhava, estrepitosa como 
ciclone, derrubando e desvastando, sumindo-se 
pelo corredor florestal na direcção do Oeste, 

Os pretos voltaram em grande algazarra, gri- 
tos e risadas, arremedando os monstros, exage- 
rando peripécias do episódio, enquanto eu, aten- 
dendo ao ruído que se extinguia, corri a examinar, 
curiosamente, as pegadas largas como Poço 
redondas e fundas. 

Quando me serviram o almôço, um negro ba- 
tongo chamado «Malonga», que falava português, 
foi-me contando que ao Luvo vinham elefantes, 
e ainda mais às margens do M'Pozo, M' Bridje, 
Buela, Kuilo, e Pombo, Na floresta do Kuango 
— dizia êle — existia grande cemitério de elefan- 
tes, riquissimo campo de marfim onde ninguem 
ousaria entrar... E, turvado de terrôr, supersti- 
cioso como todos da sua raça, o pobre «Ma- 
“Jonga» explicava-me que quando elefante morria 
de doença ou ferido pelo caçador, 03 outros ele- 
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fantes o transportavam para o misterioso lugar. 
Mas nenhum preto ousaria transpôr essa floresta 
sagrada e lendária... 

Passada a hora da calma atravessámos o rio, 
numa jangada, e subimos a ladeira que conduz 
ao posto da fronteira portuguesa, para cumpri- 
mentos e formalidades. 

O chefe do pôsto havia saído na faina da co- 
brança do imposto, Foi um [funcionário negro, 
ainda novo, muito solicito, quem me atendeu e 
examinou as malas, Tal urbanidade pôs no ser- 
viço, que me surpreenderam suas maneiras deli. 
cadas. 

Pouco depois, a caminho de São Salvador, o 
amável comerciante, que servia de chaufeur 
explicava-me que o homem que revistara as malas 
era... nada menos do que um príncipe... Um 
autêntico principe negro da casa « Agua Rosada» 
descendente de D, Pedro de Agua Rosada, que 
reinara no Congo desde 1858 a 1891, com o 
título confuso de D, Pedro V., 

Um principe negro feito guarda-fiscal ! Como 
tantos outros principes negros que eu já encon- 
trara espalhados por Angola, feitos artífices, ser- 
ventes, marinheiros, e que num trabalho pacato. 
e humilde esqueciam os rumores da sua córte. 
decadente, 

E' certo que não se conhecerá, jámais, a con- 
dição humilde do que foi primeiro monarca na . 
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terra. E ninguem ousará afirmar que só poderá 
acabar glorioso o destino do mais nobre principe 
da Europa... 

Enquanto vou pensando no efémero destino 


“dos homens e das coisas, a camionette providen- 


cial que me arrancou do Luvo corre numa velo- 
cidade doida que não atende acidentes de ter- 
reno. E como eu levava óculos azues para me 
defender da poeira e do sol, sucedeu que nesta 


correria louca a paisagem fantástica, os largos 
horizontes dum Congo todo azul, passavam nos 


meus olhos como film incomparável, 
Pouco a pouco foi espirando a tarde, os mon- 
tes sucedendo aos vales, vales sucedendo aos 


montes, o terreno cada vez mais encapelado de 


"montanhas, e muito ao largo savanas de vegeta- 


ção estéril cortadas aqui e acolá por pequenos 
macissos florestais marcando linhas de àgua. | 

Mais um môrro, mais uma ponte sôbre abis- 
mos, mais outros montes, e eis-nos às portas da 
côrte negra de São Salvador. 

As igrejas, feitorias europeias, palhotas indíge- 
nas, lendárias ruínas, tudo evocações, sembras.,, 
Silencio e noite, Na distância o inarravel mis- 
tério das noites africanas alumiadas pelo Ífestim 
pagão das queimadas, e a marcha vitoriosa do 
tôgo,.. 

Está o Congo a arder! Scenário simbólico, 


deslumbrador ! 
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E muito ao largo, uma labareda que se alteia | 


mais, de tal modo vai serpenteando, subindo, 
torcendo, que até parece querer pôr um colar de: 
fôgo na garganta de alta serrania... 

Nos môrros da decrépita Ambassi acendem 
mais fogueiras, e eu passo triste ante os altos tú- 


mulos dos reis negros, tocado da melancolia que. 


se exala das ruínas. 


x E 


Por mais que procurei, pouco vi que ao mew 
espírito falasse dessa velha côrte de São Salva- 


“” 


dor, o famoso «Kongo Dia Ngunga» (Congo dos . 


Sinos) assim chamado entre o gentio, devido às. 


muitas igrejas e conventos que ali existiram, e 
que usavam grande sino para a chamada dos 
fieis. Bem rara qualquer memória evocativa das: 
grandes embaixadas negras e das celebradas. 
fundações dos «Dembos», que subiam ao «Kongo 


Dia Ntotela» (Congo do Rei), então côrte dos . 


grandes reis negros sôb o domínio de Portu- 
gal, a governarem o vastíssimo Congo, que a céle- 
bre conferência de Berlim, mais tarde, repartiu. 
entre belgas e franceses, 

Nada do rasto dêsse luzido prestígio indígena. 


que mantinha embaixadores nas córtes de Portu- . 
gal e da Santa Sé — como êsse congolês Mar- . 
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quês de Funesta—cuja memória mereceu tantas 
honrarias dos papas que até lhe erigiram busto 
de pórfiro na igreja de Santa Maria de Roma. 

Apenas entre velhas palmeiras as ruínas da 
Sé, alguns tumulos reais, e a frondosa e secular 
arvore da fôrca em frente à real banza... 

E se vago rumôr dessas curiosas scenas do 
passado ainda vem até nós, através dos vocábu- 
los da nossa lingua dispersos no idioma congolês, 
documentado em preciosos alfarrábios, exteriori- 
zado na atitude submissa dalguns indígenas da 
* região, isso é dedicação lusitana dos padres por- 
tugueses da missão que, embora esquecidos 
nêste voluntário destêrro, incluem entre as mais 
fervorosas devoções o seu culto por Portugal, 
“alimentando a tradição, mantendo ambiente a 
êsse pobre monarca negro, ainda de sceptro, 
corôa e casaca bordada — inverosímil espectro 
do passado, com qualquer coisa de hilariante e 
trágico, arrastando seu manto de veludo e armi- 
nho, por entre as palhotas de São Salvador. 

A verdadeira origem dêste reino do Congo con- 
tinua desconhecida, supondo-se que foi formado 
pouco antes da primitiva ocupação dos portu- 
gueses, 

Gavazzi—padre historiador —conta que o grande 
chefe indigena Erni'a Nzima, casado com Sanzi, 
governava pequena barnza numa das ilhotas do 
"Baixo Congo, e ahi começou a submeter ao seu 
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dominio os chefes de outras ilhas. Um dia, du- 
rante sua ausência, seu filho Lukeni matou uma 
tia que não se lhe quis entregar, o que levou o 
chefe a pretender impôr severo castigo ao filho, 
que conseguiu resistir-lhe apoiado nos próprios 
guerreiros do pai, sendo mais tarde procla- 
mado rei. 

Lukeni era rei, mas não tinha reino, Para o 
organizar invadiu, então, as terras de Mpunha- 
Kaxi, que ocupou, juntando-lhe mais tarde 
novas conquistas e estabelecendo a sua capital 
em São Salvador. Todas estas reg'ões fôram | 
compreendidas como domínios do Congo, 

Uma outra versão de Greenfeell, explorador e 
missionarío, assinala no século XIV a existência | 
dum rei chamado Musuko, a quem teria sucedido 
um filho de nome Lukeni, Mas desde aquela 
época até 1484 nada se sabe de positivo. 

São Salvador, conhecido nas velhas cartas 
pelo nome de Ambasi, foi a capital dos reis, 
Nenhum dos imensos usurpadores, por mais po- 
deroso que se julgasse, se considerava pei de ver- 
dade, sem vir a São Salvador sentar-se na real 
cadeira e pousar seus pés na simbólica pele de 
tigre, 

Tão grande êste reino — segundo afirma o ere-. 
mita Duarte Lopes que nessa época aqui viveu 
— que em 1525 abrangia mais de trezentas m'. 
lhas de leste a céste e duzentas de norte a sul, 


— 184 — 


AFRICA MISTERIOSA 


“dividindo-se em seis províncias — Songo, Mbam- 
“ba, Mbumbe, Nsundi, Mpangu e Mbata — que 
até 1830 fôóram governadas por duques, prínci- 
pes e outros titulares negros de nomeação do rei 
do Congo, que também tinha jurisdição sôbre os 
reinos de Loangu-e Kakongo, hoje conhecidos sob 
o nome de Cabinda. 7 

Diz-se que em 1491, após a descoberta das 
embocaduras do Zaire por Diogo Cão, quando 
os portugueses chegaram a São Salvador, o 
filho mais velho do rei, governador de Nsundi, 
na região de Tumba, andava em acêsa luta com 
os Batekes da província de Makoko, próximo de 
Stanley-Pool dos nossos dias. 

- Prolongou-se a guerra porque os rebelde 
eram mais de três mil, e foi preciso que o rei 
de Congo fôsse em auxílio do seu filho, 

Antes de partir, o rei foi baptizado pelos padres | 
portugueses, com o nome de D, João, e a raínha 
com o nome de D, Leonor, acto que revestiu ex- 
traordinária pompa, Nessa ocasião foram entre- 
gues ao monarca negro, pelos mesmos padres; 
um estandarte e uma cruz, símbolos da cruzada 
que ia empreender contra infieis. 

Voltou o rei da guerra, vitorioso, acompa- 
nnado do filho, que logo foi baptizado com o nome 
de D, Afonso. Crente no milagre da vitória, êste 
Principe negro fez-se fervoroso cristão e amigo 
dos missionarios. Mais tarde, quando sucedeu ao 
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pai, abriu escolas e igrejas, e mandou rapazes | 
negros a Lisbôa para se educarem. 

Pela primeira vêz, em plena África Tropical,. 
as carapinhas negras de chetes feitichistas foram 
espargidas com agua do catolicismo, E assim se | 
iniciava a cristianissima dinastia congolesa que | 
tão util foi ao domínio português em Angola. 

A primeira fase das dinastias do Congo pode | 
contar-se desde Lukeni (Matime ou Nime), que | 
foi o primeiro rei, até D, Alvaro VII (1666-1668) - 
que foi o vigésimo sexto. Durante este período | 
não faltaram disputas, rebeldias de pretendentes, 
intrigas de fidalgos e padres portugueses, cada | 
um empenhado em satisfazer os caprichos e | 
influências da sua ordem religiosa. 

A maioria dos reis vieram a morrer envene- . 
nados, mas desventurado destino teve-o um dêles 
que se revoltou contra Portugal, D, Antonio I 
(1658-1665) môrto pelos poriugueses na célebre. 
batalha campal de Ambuíla, e cuja cabeça ensan- 
guentada foi passeada em triunfo, para exemplo, | 

Na capéla mór da Senhora da Nazareth, em. 
Loanda, existe um precioso quadro de azulejos, | 
rememorando esta famosa batalha, que eu ainda | 
tive o prazer de admirar e de que guardo uma | 
bela e rara reprodução. j 

O segundo período dinástico inicia-se por entre | 
dissenções de vários pretendentes, que fôram 
todos assassinados, vindo a sêr eleito um vigésimo: 
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“Sétimo rei, que tomou o nome de D. Alvaro VIII. 
Após a morte deste (1669) continuam as intrigas,. 
tendo de fugir um D. Rafael, que tambem che- 
gara a sêr eleito, mas foi perseguido por nobres. 
e principais. 

Na ausência forçada dêste monarca governa- 
vam dois personagens da côrte: e nêste inter- 
regno realizou-se a trágica expedição de Soares 
de Almeida contra o negro Conde do Sônho, que 
favorecia os holandeses, morrendo o Conde e 
“Soares de Almeida nessa campanha. Encerra-se o 


periodo com o falecimento de D. Daniel I (1681), 
seguindo-se novo interregno de discórdias, sem 
alguem ocupar o trôno. Chamavam-se uns reis 
de Bula, outros reis de Kibo, até que, por tra- 


tado entre Portugal e o Condado do Sonho (1690), 
se fazem eleições no Congo, sendo proclamado . 
rei, em 1701, D Pedro Agua Rosada, que tomou 
O título de D. Pedro IV, 

Abre-se aqui outro interrégno, em que os por- 
tugueses foram expulsos do reino, e a dinastía 
prossegue desde Vika Makandu até D, Henrique 
Tekengue II, Após a morte dêste surgiram dois 
partidos, tendo a autoridade portuguesa, para 
pôr termo às discórdias, de escolher entre os 
pretendentes um que gozava excepcional prestí- 
gio, com o título de D, Pedro Bemba, ou D, Pe- 
dro VI, e que mais tarde foi nomeado tenente- 
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coronel pelo governo português, vindo a morrer 
em 1910. 


Por sua morte mais dissensões, chegando a 


reinar algum tempo D. Manuel Komba, que teve 
de renunciar ante a eleição de D. Manuel Mar- 


tins Kedito: mas tambem este foi depôsto e des- - 
terrado, durante a revolta de 1914, por sêr bas- | 
tante afeiçoado ao govêrno português, vindo a | 
morrer, envenenado por parentes, no destêrro de | 


Nlendi. 


Após a revolta ocupou o trôno com o título de 
«Nosso» (príncipe) o velho sóba de Pondaina, | 
D. Alvaro Nogingo, que foi aclamado rei depois | 


da morte de Kedito, vindo a falecer em 1923. 
Devia suceder-lhe D, Alvaro Tangue, filho de 
D. Pedro V., principe negro de pura raça, inte- 
ligente e ilustrado; mas como se julga muito 
superior à atmosfera de desprestígio e decadên- 
cia que envolve o trôno de seus maiores, prefe- 
riu modesto emprêgo publico, vivendo entre as 
delicias da caça e do bem provido serralho, re- 
nunciando, inteiramente, aos seus direitos, 
Na falta de mais legitimo sucessor, apresen- 


tou-se Pedro Lenga, que foi aceite pelo povo de | 


São Salvador, ocupando actualmente o trôno com 
o título de D, Pedro VII, 
Insisto nestes detalhes porque êles definem 


êste tipo único de dinastias negras, bem pouco. 


conhecido e divulgado. De resto, teve enorme 
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“importância política êste Reino do Congo, que 
muitas pessôas ignorantes encaram apenas sob 
“O aspecto humorístico, 

Basta recordar os primeiros tratados que faci- 
litaram o tráfego e comércio português em portos 
“de Manicongo, e saber-se que o rei do Congo era 
senhor e proprietário da ilha de Loanda — única 
“região onde era conhecido, ao tempo, o «zimbo» 
especie de buzio cinzento, quasi da fórma de 
cauril — que era da melhor moeda que corria no 
Congo, no Golfo da Guiné e no interior da Africa 
— para se analisar a importância económica das 
relações entre êste Reino e Portugal, e quanto 
tais relações influiram no domínio firmado em 
Angola pelos portugueses, facilitando a sua missão 
colonizadora, 

À acção religiosa foi aqui importante e ainda 
se faz sentir a sua influência em todo o Congo. - 
E só assim se explica que tivessem sido cons- 
truidas, em São Salvador, logo depois de 1491, 
igrejas e conventos e a catedral de Santa Cruz: 
que em 1596 ali fôsse instituída a séde do Bis- 
pado de Angola e Congo, só em 1626 transferida 
para São Paulo de Loanda: e que, entre as honra- 
rias e atenções constantemente prestadas pelos. 
reis de Portugal e pelos diversos pontífices roma- 
nos, se conte a de haver sido escolhido um padre: 
negro, filho dos reis do Congo, para bispo da. 
Diocese, 
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lá em 1585 o bispo D. Martinho de Ulhoa | 


celebra em São Salvador um Synodo Diocesano 


que fez estatutos para todo o Bispado. De toda | 


esta grandeza da igreja e da côrte dos reis negros, 


só encontro as ruínas dum arco da velha Sé e 


tumulos reais. 


Em 1800 fóram expulsos do Congo os últimos | 
missionários, em cumprimente das ordens de : 
Pombal, Mas nesta data já a influência religiosa | 
estava aqui em manifesta decadência. Não re- | 
presenta uma injustiça afirmar-se que fôram as. 
próprias ordens religiosas, com as suas intrigas | 
e ambições, quem preparou a decadencia, não | 
utilizando, com inteligência, um campo de acção | 
que o Destino lhe colocou nas mãos, e retardando 


a obra civilizadora iniciada no Congo. 


Quanto a êsses principes e fidalgos negros, | 
que a posteridade veio a cobrir de ridículo e. 
indiferença, foram êles que colocaram nas mãos | 


de Portugal o cubiçado Enclave de Cabinda, assi- 
nando com Guilherme Brito Capêlo, capitão-te- 
pente da Armada, o célebre tratado de «Simu- 
lambuco» em 1885. E tal o significado dessa 
aristocracia negra, em certa época, que ainda 
hoje podemos vêr na carta geográfica de Angola, 
publicada por Lopes de Lima em 1846, algumas 
regiões reconhecidas, oficialmente, com os nomes 
de «Duque de Bemba», «Conde do Sonhom «Du- 


que de Quina» e «Marquês de Bemba», títulos 
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“de nobiliarquia portuguesa que fôram oferecidos 

aos nobres indígenas conhecidos, primitivamente, 

Por sóvas, dembos e quilambas, que ainda hoje 
falam alto na côrte do Rei do Congo. (*) 


x 


% x 


— Mas — dirá o leitor — ainda existe um rei 
“ho Congo Português >! 

“Sim, existe, Eu vi-o, falei-lhe, tive a honra 
de beber pelo seu magnitico copo de prata um 
malavo iresquissimo preparado, especialmente, 
para as cotidianas libações. Pedro Lenga é um 
rei de carne e osso, alentado e de grandes bigo- 
des, bastante negro — tão negro, tão real, e tão 
cristão como o rei da Abissinia, 


(º) Devido à paciente investigação do reverendo Mi- 
guel Ladeiras, actual director da Missão Católica de S. 
Salvador, posso dar aqui uma lista dos reis do Congo, 
organizada sôbre velhos documentos e inquérito directo 
à população, e que, pela primeira vez, se publica tão 
completa : » 


1, Lukeni (MATIME ou NIME,. 

2, Sobrinho do primeiro rei. 

3, Outro sobrinho do primeiro rei. 
4, Anen, neto do primeiro rei. 
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E' monarca afavel, educado na missão, e céle- | 
bre como caçador de eleiantes. Preside, pon- . 
tualmente, às grandes e complicadas «fundações» | 
para julgar des roubos de peixe e de mulheres | 
em que são useiros os seus vassalos. E, apesar | 
dos sessenta anos, ainda entretém ócios nos bra- 
ços das suas cinco mulheres — Graça, Gitu- | 
baka, Luiza Tumba, Suzana Taluabundo, Maria | 
Kengni e Bibiana Bidi — belezas negras que eu | 
tive a ventura de admirar no discreto harem | 
situado nos labirintos floridos da real banza, | 
raras vezes desvendados a olhos proíanos... | 

Sim, existe aqui em São Salvador um rei. 
preto, que tem sceptro e corôa de prata, manto de | 
veludo e casaca bordada a ouro, rica comenda 
de brilhantes e topázios, e firma com sinêie de 
bronze as suas armas reais. 


5, D. João (1482-1509). 

6, Panzo-a-Nzinga ou Panzo Aquitino (1509). 
7, D. Afonso I (1525-1530). 

8, D. Pedro 1 (1525-1530). 

9, D. Francisco (1530-1532). 
10, D. Diogo 1 (1532-1540). 
11, D. Henrique (1540-1542). 
12, D. Alvaro I (1542-1548). 
13, D. Bernardo I (1548-1562). 
14, D. Alvaro II (1614). 
15, D. Bernardo II (1614-1615). 
16, D. Alvaro III (1615-1622). 
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- Na vida social D, Pedro mantém as suas re- 
lações com o aprumo dum grande senhor... 
“preto. 

Recebe bons conselhos da missão católica, 
com quem convive amigávelmente, e visita, ceri- 
moniosamente, a missão protestante, 

Faz as suas visitas aos velhos conhecimentos, 
e é fregiiênte vê-lo, correctissimo no seu trajo 
civil. encostado à bengala de marfim, seguido a 
dez passos de distância pôr um pequenino mole- 

“que ainda muana. 

Na igrêja, em lugar reservado, tem a sua cadeira 
de estôfo vermélho e espaldar dourado, e nas 
procissões é infalível, caminhando, imponente, 
atrás do pálio, de manto, corôa e sceptro erguido, 

Visitei o Rei, acompanhado pélos senhor admi- 
nistrador da Circunscripção e reverendo Daziel 


17, D. Pedro Afonso II (1622-1624). 

18, D. Garcia (1624-1625). 

19, D. Ambrosio (1625-1631). 

20, D. Alvaro IV (1631-1637). 

21 D. Alvaro V (1637-1638). 

22, D. Alvaro VI (1638-1641). 

23, D. Garcia II (1641-1658). ; 

24, D. Antonio I (1658-1665) morto pelos portugue- 
ses em batalha campal. 

25, D. Antonio II (1666). 

26, D. Alvaro VII (1666-1668). 

— 27, D. Alvaro VIII (1669) (grande interregno). . 
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Ladeiras, superior da Missão Católica que, gen-. 
tilmente me: acompanharam nessa entrevista 


e recepção real, 
No seu pequeno palácio entre jardins, abrigado 


por arvores seculares, rodeado por corredores: 


feitos de arbustos, que são como labirintos com, 


plicados a majestade negra recebeu-me afável. 
mente e com o cerimoníal do seu protocólo, | 
rodeado dos maiores conselheiros entre os quais 
relembro D. Manuel Muanda e D, Manuel Almeida 
seu secretário e interprete nos momentos so-. 


lenes. 


Ao dar entrada na residência, logo soaram três 


salvas de palmas as saudações de estilo. De- | 


pois na sala principal onde vi retratos de reis 


de Portugal em molduras douradas, seguiu-se a 


entrevista aprazada. 
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28, D. Pedro III. 

29, D. Alvaro IX. 

30, D. Rafael 1 (1670). 

31, D. Afonso II. 

32, D. Afonso III. 

33, D. Daniel I (1681) (outro interregno). 
34, Vika Makandu. 

35, Sange Anzila. 

36, D. André Bezi a Makandu. 

37, D. Henrique Tekange. 

38, Alvaro Dongo (deposto por Baptista de Andrade.) 
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"Ao redorde ampla mêsa atapetada e florida, 
“onde se mostram tradicionais utensilios régios, 
tomam lugar os principais daquela aristocracia 
“negra a que o rei preside, recostado na sua ma- 
gnifica cadeira dourada, Pelo chão, acocorados 
e submissos, vestindo bizarros panos, espalham-se 
os negros de menor hierarquia. A' direita régia 
fico eu, com os amigos portugueses que me acom- 
panharam. 

Consigo, facilmente, afastar para além dos 
meus olhos a porção de humorismo que o espec- 
““táculo pode têr, para deixar correr, livremente, 
“no meu pensamento, quatro séculos de desorde- 
mada história com algum interesse para Por- 
tugal, 

De qualquer modo este homem negro — que 
não tem culpa de não sêr branco — é o chefe: 


39, D. Pedro de Agua Rosada (ou D. Pedro V 
1858-1891). 
40, D. Alvaro Rosada. 
41, D. Henrique Tekenge II. 
42, D. Pedro Bemba (ou D. Pedro VI, falecido em 
1910 (outro interregno). 
43, D. Manuel Komba. 
44, D. Manuel Martins Kedito (desterrado pelos re- 
voltosos em 1914). 
45, D. Alvaro Negingo (1914-1923). 
46, D. Pedro VII (ou D. Pedro Lenga, actual rei- 
nante). | 
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indígena duma grande familia, e o representante 


do grande Muéne-Congo outróra o poderoso senhor 


destas vastas terras—onde corre um dos maiores. 


rios africanos, e onde há matas de café, minas | 


de cobre e campos de diamantes,,., 


Tão ricas as famosas terras do vasto Congo, 


que portugueses, belgas e franceses ainda não: 
conseguiram exaurir do solo toda a sua rique- 
za !. € 
Que pensará êle, o negro rei, dos homens 
rancos e da alma humana ?!., 
Cravo os meus olhos nos an olhos que me: 
olham espantados, e no seu ar de vencidos, mas 


dissimulados, vejo erguêr-se uma muralha de. 


mistério,.. a negra esfinge eterna !,.., 
Cortando o silêncio, D, Pedro deu-me bôas 


vindas e afirmou grande satisfação por vêr um. 


jornalista português em terras do Congo, 2 que 
muito estimava porque desejaria vêr algumas 
das suas reclamações publicadas. 

Agradeci, explicando-lhe, o melhor possivel, 
que embora não sendo partidário de realezas,. 
sentia contentamento em sêr recebido na sua 
córte, Jornalista modesto, sem qualquer mandato. 
ou missão oficial, tudo faria para sêr util aos. 
naturais daquêle famoso país. 

Pela bôca do douto secretário, o rei foi-me 
dizendo das suas razões: 

— «O Congo não tinha suficientes estradas, 
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"mem caminhos de ferro, E sem estradas e sem 
caminhos de ferro não se pedia desenvolver o 
país e estragava-se saúde do preto com serviço 
“das cargas. 

<O Bembe tinha muito cobre, mas preto não 
sabia porque branco não queria rico cobre das 
minas do Bembe, 

«No Uige e Encoge havia mesmo muitas matas 
de café, mas preto não podia apanhar todo o café 
porque era, sempre, mesmo muito chamado para 
trabalhos noutros distritos, deixando mulher e 
lavras. | 

«E tudo isto não estava direito porque preto 
fugia para o visinho belga, onde havia caminho 
de ferro, muitas máquinas, e preto ganhava 
muito dinheiro, Mas êle, rei, queria que seus 
filhos só fôssem do branco de Portugal.» 

Expliquei-lhe que o belga era mais rico, e pos-. 
suia, apenas, parte do Congo. Portugal ía devagar 
porque tinha muitas outras colónias que atender. 
“Mas ninguem tratava melhor o preto do que o 
branco português, 

— «Que sim, que bem sabia que isso era ver« 
dade, porque êle mesmo vira muitas vezes o preto, 
“no Congo Belga, de correntes ao pescoço e nos 
pés, e que lá eram condenados à morte, o que 
“não havia no Congo português. Mas não podia 
deixar de lembrar que noutro tempo os grandes 
de Portugal lhe mandavam presentes e cartas, e 
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que hoje ninguem se lembrava dos reis do 
Congo», 

Respondi, dizendo-lhe que os homens que gover- 
navam Portugal não poderiam enviar mensagens, 
nem fazer presentes como os reis, por sêr outra. 
a fórma de Govêrno. Mas nem por isso os portu- 
gueses eram menos amigos do preto do Congo, 
E como prova citei-lhe a grande obra de assis- 
tência à doença do sôno qua ali vinha sendo: 
iniciada, com a mais alta abnegação, pelo dr. 
Carlos Almeida, que já tinha salvo muitos milhas 
res de pretos — o que era muito mais util e cus- 
tava mais dinheiro, num mês, do que os presentes | 
que os reis haviam dado, toda a vida, aos reis 
do Congo. | 

— «Que sim, bem sabia que eu dizia verdade: 
— respondeu, Todos gostavam muito do sr. dr. 
Carlos de Almeida, e até já o haviam nomeado 
«nosso» —honra de principe — para lhe signifi- 
carem gratidão. Mas esperava que eu contasse: 
as suas razões em Portugal, porque recebia uma: 
pensão mesmo muito pequena do seu oficio de rei». 

Ao terminar a entrevista foi servido vinho do 
Pôrto na pequena baixela de prata, oferta de D.. 
Pedro V de Portugal, e o rei foi vestir-se com: 
os seus fatos de maior gala—o manto, o sceptro, 
a corôa de prata — tudo ofertas de reis portu- . 
gueses —- para se é duto sraias na minha compa- 
nhia. 
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No outro dia foi agradecer-me a visita, en» 
viando-me um cabrito branco e grande cacho de 
bananas, de presente, 


Um dos factores que mais concorre aqui para 
a civilização destas terras e para o prestígio dos 
princípios europeus sôbre hábitos retrógrados do 
indígena, é a obra de assistência que se vem 
realizando, 

À mais velha e prestigiosa instituíção destas 
paragens é a Missão Católica de São Salvador, 
onde os pretos encontram instrução escolar e 
profissional, socorros e farmácia, toda uma pros 
teção espiritual e material, com nítida preocupa-. 
ção de bôa política portuguesa. 

Tem internatos para rapazes e raparigas, bôas 
oficinas de carpinteiro, alfaiataria, tipografia, en- 
cadernação, e ali se] ministram ensinos práticos 
de toda a construção civil e agricultura, 

E' daqui que sáem dos melhores artífices pre- 
tos para Angola e Congo Belga, E como êstes 
- pretos civilizados, naturalmente, ao entrarem na 
vida e constituiram o seu lar, carecem de mulher 
civilizada, tém a Missão um especial internato 
para raparigas, onde estas aprendem a lêr e to- 
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dos os serviços domésticos —- completando-se 
—obra civilizadora. 

A' frente dêste organismo encontrei o padre 
Daniel Ladeiras, homem muito inteligente, que 
conhece a língua congolesa ainda melhor do que 
a maioria dos pretos congoleses, Recordo um 
sermão que lhe cuvi, na língua do Congo, no qual, 
ante o preto, êle exaltava o génio e poder dos 
portugueses, a propósito das viagens de Gago 
Coutinho — maravilha de eloquência, originali- 
dade e de inteligente política portuguesa. 

Ainda há em São Salvador uma Sociedade Mis- 
sionária Baptista, dirigida por ingleses, onde se 
ministra ensino e exerce valiosa acção de assis- 
tência médica e hospitalar. O seu orçamento para 
despesas com assistência, em 1925, era de 1 400 Ê 
libras, | 

Os ingleses, depois de apetrecharem magnifi- 
camente as suas colónias, ainda lhes sobra gente 
e dinheiro para aplicar nas colónias estrangei- 
TAS... 

E' inutil acentuar quanta obra de desnaciona- 
lização se realiza com esta infiltração de agen- 
tes estrangeiros por entre os indígenas portugue- 
ses —jámais quando conduzida através duma | 
bôa assistência médica que exerce natural in. 
fluência, Ea 

Não devo ser contra a acção humanitária” das 
missões estrangeiras: noto, porém, que, emquanto 
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“estas dispõem do melhor apetrechamento técnico 
e de dinheiro, os nossos médicos e as missões 
— portuguesas lutam com a deficiência de verbas 


irrisórias e mesquinhas, 

Se fizessemos um inquérito ao espontâneo es- 
pírito de generosidade, das grandes empresas 
coloniais, a favor das missões portuguezas -— lai- 
cas ou religiosas — recolheriamos rezultado deso- 
lador. Supõem-se quites com a consciência pa- 
gando a tributação do Estado, mas esquecem-se 
que o progresso das colónias estrangeiras não 
tem sido realizado com êsse egoismo, e ausên- 
cia de iniciativa. 

Outro aspecto para marcar, é a acção louvável 


“que o Govêrno de Angola começa a desenvolver 


contra a doença do sôno, 

Nêste capítulo de assistência à doença do sôno, 
é para registar os altos serviços do ilustre clí-. 
nico dr. Carlos de Almeida que; em São Salva- 
dor do Congo, realizou obra notável, de humani- 
dade e alta política indígena. 

Basta dizer, para se compreender o esfôrço 
déste homem, que na missão de São Salvador, 


“onde só depois de 1923 se organizaram serviços 


de assistência, o movimento de casos tratados 
em 1295 atingiu o numero 30.509, sendo 18, sto 
de doença do sôno. 

“A obra valiosíssima realizada nesta região — 
pelo que respeita ao exame da população por 
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ie, 


povoações, curativos semanais, derrubas de ár- 
vores, vacinação prévia, escola de enfermagem; 
colhida de môscas, política de atracção indígena, 
utilização dos serviços das missões portuguesa e: 
inglesa—é alto serviço que enobrece o dr. Carlos 
de Almeida e honra Angola, 

Mas tais rezultados filiam-se muito mais nas 
qualidades mora s e competencia técnica do cli- 
níco, do que nos recursos postos à sua disposição. 

Este problema de assistência ao indígena — 
que algumas pessoas supõem uma pieguice sen- . 
timental — é dos maiores problemas económicos | 
que nós temos em Africa. 

Cinco milhões de indígenas para 1,255:755 de 
quilómetros quadrados, que medem os territórios 
de Angola, é diminuta população, Se não fomen-- 
tarmos o seu desenvolvimento, impondo métodos 
de higiéne e profilaxia, principalmente no perio- 
do infantil e de gestação; se não valorizarmos o- 
indígena pela educação profissional — como fazer | 
progredir Angola? 

Ainda há imbecis que supõem que uma bici- 
clete, uma máquina fotográfica, ou um cão, valem 
mais do que um preto — porque a estupidez é li- 
vre, e não conhece limites, ,., 

No dia em que o Estado e todos os seus e 
cionários, meditarem, demoradamente, no valor | 
do preto—a assistência ao indígena será um | 
problema imediatamente solucionado. 
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Tal é o sentido que eu prescruto nesta obra: 
“notável iníciada no Congo. 


% 


f 


E % 


O rei mandou-me convidar para assistir a uma. 
fundação, (*) em que o soba Pango e o soba 
Sengle discutem o direito ao peixe das lagõas 
Kalála, Mambona e Tondula, na região Banza-- 
-Puto, velha andaça que corre há muitos anos, e 
já foi decidida e renovada dezenas de vezes—tal 
a teimozia dos contendores, 

Us pretos nunca dão uma questão arrumada, 
quer o juiz seja autoridade indígena ou europeia, 
Para êles o limite da alçada perde-se na noite 
dos tempos, transmitindo os seus direitos aos 
herdeiros, renovando e resusscitando os velhos | 
aspectos da contenda — até que surja juiz de 
feição ou esmoreça o menos teimoso, 

Há quem diga que os chefes indígenas, julga- 
dores de pleitos, já procedem com malícia fa- 
vorecendo a confusão, para que se eternizem as. 
fundações e nunca faltem as dádivas e presentes,,, 


— (*) Espécie de audiência para julgar de questões en- 
tre indígenas, a maior parte das vezes por furto de: 
peixe, àgua, e mulheres. 
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Pela tarde, dentro do cercado da Embala, as- . 
sentado na sua cadeira dourada, o rei aguarda | 


com os conselheiros, Entram os sobas rivais, 


cada um seguido das suas comitivas, e logo se ' 


prostram aos pés do rei, com a sua gente, ba- 
tendo palmas, e pondo terra no rôsto, signal de 
adoração, 

Os moleques trazem presentes — cabritos, cóla, 
peixe das lagôas, e garrafões com malavo fresco, 
tirado de manhã das palmeiras — que pis: 
aos pés do rei, 

D, Manuel Muanda, um dos princípes mais 
velhos, distribui o malavo aos assistentes, O rei 
oferece-me o seu copo de prata para a libação, 


dizendo-me que beba sem receiv, porque não 


morrerei,.. 
Os primeiros a beber são os sobas — sinal de 
que o malavo é muito bom e não traz veneno, 
Vai começar a fundação — e todos se põem 
de bruços, dando as salvas com as palmas da 
mão—ao que o rei corresponde erguendo o dedo 
grande da mão direita, num grande ar imperial, 
Cada soba traz o seu advogado, imensas tes- 


temunhas, algumas mulheres velhas como mú- | 


mias, que conheceram cs sobas falecidos há 
muito tempo — os primitivos donos das lagõas. 


Todos os debates, perguntas, respostas, inqui- | 
rição de testemunhas, são feitas em descantes, | 
acompanhadas de côros, com miímicas apara- | 
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mo 


tosas e bailados. E, assim, muitas vezes, à so 
lução dos pleitos depende bastante da arte com 
que os argumentos foram interpretados — tal qua! 
entre nós sucede com a eloquência dos advo- 
gados, 

D. Manuel Muanda fala em nome do rei, e 
convida as partes a que sejam razoáveis, que 
não se lancem umas contra as outras, encarni- 
çadas —tal como faz leopardo, que assalta o 
preto desprevenido.,, 

E nesta altura, o velho Muanda, para melhor 
explicar seu pensamento, imita, em passos de 
dança, os saltos que o tigre dá e todo o seu 
bailado é prodígio de mimica, exteriorizando a 
luta do leopardo com o homem --- até que pára. 
oiegante... 

Quando acaba vem curvar-se aos pés do rei e 
põe, três vezes, terra nas sobrancelhas, 

À fundação continúa sempre assim, entre cân- 
ticos e bailados. Cada razão é secundada com à 
citação dum provérbio ou apólogo, quási sempre 
respeitante à vida dos animais, mas posto em. 
bailado, 

Curioso espectáculo, este que apenas fóco nas- 
suas linhas gerais. 

Noutro tempo as fundações levavam meses, E 
citam-se as famosas fundações dos dembos em 
que os reis dançavam com espadas e umbelas, 
entre o maior esplendôr, 
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Tudo isto ressuscita ante os meus olhos a in- 
fância dos primitivos povos, berço onde o teatro 
musicado se inspirou, e de que os estilizados bai- 
lados russos são a mais perfeita exteriorização. 
Aqui, no interior de Africa, aprendi melhor do 
que em todos os compendios e espectáculos da 
Europa, como o bailado é, entre todas as artes, 
aquela que mais deriva das primeiras manifes- 
tações sociais e jurídicas dos povos. 

Essa movimentada linguagem expressiva, har= 
moniosa, que o corpo humano exterioriza através 
da dança, dando todas as sensações da alma — 
a dôr e à cólera, a paixão e ódio, alegria e pra- 
zer — vim eu encontrar, como no seu início, entre 
os negros clássicos do Congo. 


* 


* * 


Quando retirei de São Salvador o rei rodeou- 
me de atenções, e êle mesmo veio até ao alto 
do despenhadeiro do Luege dizer-me «adeus», 
«com saudações para Portugal, pedindo-me que 
me não esquecesse de lhe mandar muitas cartas 
e lembranças .. | 

Deixo São Salvador e saio para Maquela pelo 
velho caminho mais perigoso, mais pitoresco, 
com os seus morros acidentados, matas floridas 
onde vegetam ananases, pontes bárbaras que eu 
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atravesso de noite, entre filas de negros, entre 
labaredas das fogueiras de capim, 

De noite, à luz das estreias, entre florestas, 
deitado na tipoia, sem uma arma, entregue à 
guarda de negros que não conheço, prossigo com 
inalteravel confiança, só defendido por esta mis- 
teriosa fôrça que encontro dentro de mim,.., 

No alto mato a minha caravana serpeia como 
cobra, e para espancar as trevas os negros 
cantam ou imitam gritos de pássaros e animais, 

Quando descansamos, alguns que falam portu- 
guês, contam-me lendas do Congo, casos de fei- 
tiço, e todos se calam com terror quando o 
cipaio me fala de Kinsar, homem-tigre, com 
unhas de ferro, ente sobreaatural que dá mau 
olhado, e aperta a garganta aos negros que fazem 
coisa más.,. 

Pernoito em Kinkoxe, onde o soba Sengle me 
recebe festivamente; almoço na aldeia do soba 
Futita; janto e durmo na linda mata do rio 
Tanda, 

Depeis, outra vez o Luvo; uma visita ,ao 
curioso mercado de Kengue; passo sôbre os rios 
Kambo e Bulunga, até que ao largo surge a 
mancha azulada da encantadora serra da Kanda, 
em cujas faldas um português me dá pousada 
amiga. 

De madrugada estou no rio Kuilo: depois 
encontro a mata do Kaio; mais além o rio 
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Fulege de margens arenosas e água cristalina ;. 
e vou ficar essa noite no povo Diade, entregue: 
aos cuidados de Pedlo, o sobrinho do Soba Ca- 
pitão. | 
Após outro dia, através de matas e rios, e 
mais outra noite no Luango, no dia seguinte 
chego a Maquela, já com grande barba de mal- 
tês, e aqui encontro algumas horas de belo con- 
vivio graças ao espírito gentilissimo de Viana. 
Frazão e outros portugueses delicados para quem 
vão as minhas saudações. 
Pouco me demoro em Maquela do Zombo, 
lugar pitoresco e sadio, séde oficial do Govêrno 
do Congo, Depois de uma ligeira visita aos prin- 
cipais lugares, rapidamente sigo por essa so- 
berba estrada que vai marginando povoações 
animadas e ridentes, despenhando-se, interminá- 
vel, até a Damba, e daqui para Locala, em pro- 
cura da paisagem luxuriante, encantadora, dessa: 
tão mal conhecida Quanza Norte. 
Que extraordinario e rico país êste Congo, 
quando fôr devidamente fomentado?!. 
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[grado pela ansiedade de conhecer costumes 

* pitorescos e os mistérios que se ente- 
Souram nos longinquos sertões de Angola, abalo 
com destino às terras do Sul, 

Embarco uo «Cabo Verde» certa noite ardente 
e cálida, em que um luar clarissimo encharca 
de prata a baía de Loanda, 

Qual desenho a negro sôbre azul esvaído, esfu 
mam-se os môrros que circundam o porto e re- 
corta-se a sombra sinuosa da cidade, Dongos e 
lugres balouçam-se impelidos pela aragem. Faróis 
azuis põem laivos trémulos no espelho da água, 
como que diluindo gôtas de tinta luminosa, E 
ao largo, rompendo a neblina, o farol da Ponta 
das Lagostas não cerra as suas pálpebras fosfo- 
rejantes e douradas, numa incansável vigília sô- 
bre o Oceano, 

O cais dorme descuidadamente, e no grande 
silêncio nocturno, só quebrado pelo cantado 
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alerta das sentinelas negras, a cidade vai ga- 
nhando encan o, 


Tróco as últimas despedidas com amigos que 


vieram dizer-me adeus. O barco começa a desli- 
zar. contornando a ilha, cortando suavemente as 
águas, deixando atrás de si estrada de espuma 
onde borbulham fosforescências de prata, cris- 
tais e diamantes. E, num momento, Loanda não 
foi mais do que mancha indecisa cortada dalguns 
pontos luminosos. | 

Sigo com D. António de Almeida, governador 
do Moxico, companheiro culto e cicerone amá- 
vel, que me vai mostrar a terra das luenas. Na 
pôpa do navio, muito só, vou vendo as costas 
de Africa sob o pálido alvôc das estrélas. Que 
castelos de sonho se erguem nestas noites, 
quando o navio cae em silêncio e vamos vogando 
sôbre o mar africano!... 


Depois de três dias de viagem, mal tocando | 
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nos portos de Amboim e Novo Redondo, chega-. 
mos de madrugada a terras de Benguela, desem-. 


barcando no soberbo pôrto do Lobito, 


Vista assim às primeiras horas da manhã, no | 


céu ainda as últimas estrelas, nos olhos um | 


resto de sôno, esta nova cidade marítima de Lo-. 


bito, entre palmeiras, elegantes avenidas, cha- 


À 


lets, pequeninos palácios, mimosos jardins orva-. 
lhados, e paquetes arrumados à terra, deu-me a. 
sensação daqueles postais ilustrados que repro-. 
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sduzem magníficos portos estrangeiros — qualquer 
coisa de aguarela muito fresca e azul, com 
-sabôr salino, cheiro a carvão € ambiente cosmo- 
polita... 

Desembarco e, apesar do burgo adormecido, 
«olhando para as ruas, estabelecimentos, obras 
do Pôrto, Caminho de Ferro, todo o movimento 
“espantoso que se improvisou, sinto que vai er- 
Suer-se aqui um dos primeiros portos de toda a 
Africa, cidade de tão grande futuro que virá a 
“ser a primeira de Angola. 

Quando o pessimismo doentio dalguns portu- 
fueses, que involuntáriamente serve interesses e 
«má fé de campanhas estrangeiras, comenta iróni- 
«camente os progressos das colónias portuguesas, 
bastará colocar sob os seus olhos a realização 
grandiosa que representa o Pôrto do Lobito — 
testa do extenso Caminho de Ferro de Benguela . 
— para essa noção derrotista ser completamente 
destruída, 

Mas o que é o Lobito ?,., — preguntam êéles, 
alguns desdenhosamente, quási orgulhosos da 
sua ignorância, 

Ora Lobito é, nada menos, o primeiro pôrto 
da Africa Ocidental, situação magnífica, condi- 
ções incomparáveis, que dentro de vinte anos 
farão dessas terras a primeira região marítima e 

“comercial não só de Angola, mas de todo o Oci- 
-dente Africano. 


RS jp 
E 


JULIÃO QUINTINHA 


Reservo para outro livro largas e especiais 


considerações sôbre o valor económico das nos- . 
sas colónias, aspecto que ficaria apertado num | 
livro de ligeiras impressões jornalísticas, como: | 
êste. Mas não resisto a marcar já a excepcional 
importância do Lobito recorrendo à sintese ex. 


pressiva de meia duzia de algarismos, 


Já hoje o pôrto, com a sua ponte-cais de 100 | 


metros acostável, com os seus 225 metros de. 


muro-cais também acostável, e onde podem atra- | 
car os maiores paquetes do mundo, é a grande | 
porta marítima de todo êsse vastissimo planalto: . 
do sul de Angola que compreende as riquis- | 


simas zonas de Benguela, Huambo, Bié e Mo- 
xico, e que o Caminho de Ferro (português) 
atravessa numa extensão de 1,230 quilómetros. 
Mas não só é a «gare» marítima do grande inte- 
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rior de Angola, porque também é o pórto natu-. 
ral duma grande parte da Africa Austral, e o | 


mais económico para as comunicações entre as 
minas de cobre de Katanga (Congo Belga) e os. 
portos da Europa, 

Toda a exportação destas minas, hoje feita 
pela via Rodesia-Beira, gasta um percurso de. 


3:159 quilómetros em via terrestree 7.855 milhas | 


marítimas; se fizerem êsse movimento pela via 


Cabo terão, ainda, 4:265 quilómetros e 6:350 | 


milhas, só o Caminho de Ferro de Benguela, via 


Lobito, lhe dará a solução mais económica, por- | 
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«que da Katanga a Southampton, por esia última 
via da Africa Portuguesa, ficará o percurso re- . 
duzido a 1:980 quilómetros e 4:900 milhas! Tal 
o triunfo económico que representa o pôrto es- 
plêndido de Lobito, valorizado pelo Caminho de 

“Ferro de Benguela, que já chega à fronteira do 
“Congo Belga, 

Juntem-se a todas estas vantagens a beleza 
natural, o encanto e pitoresco do Lobito; as ex- 
celências duma magnífica baía ancorável com 
429 hectares de extensão, limpa, profundidades 
de 6 a 40 metros, onde podeiu fundear 70 na- 
vios de alto bordo; facilidades de embarque e 
desembarque para passageiros, carga e descarga 
" de mercadorias — e teremos enumerado o sufi- 
ciente para demonstrar o grande futuro dêste 
grande porto de Angola, 

— Claro que o grande instrumento animador da. 
egião é o Caminho de Ferro de Benguela, a 

mossa maior linha férrea africana, 

Importa saber quanto se andou nestes últimos 
«dezoito anos. Em 1908 o movimento de passageiros 
no Caminho de Ferro de Benguela foi de 25:957 
e a receita respectiva de 17,924$93. Em 1926 o 
" movimento de passageiros eleva-se a 233.865, e 
as receitas gerais atingem 24:800,165$52!! 

Em menos de 20 anos, dessa abandonada res- 
tinga de areia, com cinco quilómetros de ex- 
fensão, onde apenas se via um tosco barração 
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alfandegário, fez-se bela obra portuguesa de fo=-. 
mento e colonização, e lançaram-se os melh res: | 
alicerces para -uma magnífica cidade marítima | 
da Africa Portugue-a, que já hoje tem valiosa | 
vida social com alguns requintes de civilização. | 


X* 


Agora quero recordar a impressão maravi- | 
lhosa que recebi numa tardinha, ao pôr do Sol, | 
lá de cima na Serra da Quileva, onde me levou | 
a gentileza dos meus amigos Alberto Crisóstomo, | 
José Stromp e sua esposa, para que meus olhos | 
gozassem o soberbo espectáculo desta cidadezi- | 
nha-cromo, cidade azul quasi flutuante, que o: | 
mar beija e namora com perigoso amor... a 

Assenta a cidade na restinga de areia e argila | 
que se projecta da costa Sul, e se alonga, quak | 
recurva serpente de ouro, quasi a tocar na outra: 
costa, como que a querer fechar o porto, trans- | 
formando num lago as águas da baía, E sôbre: . 
esta passadeira luzente, preguiçosamente desen- 


rolada sobre-o azul do mar, a cidade desenha-se: | 
a nossos pés, ] 


Primeiro o Lobito velho de casebres derruba- 
dos onde se acoitam mendigos e pretos ladrões: | 
depois, sucessivamente, o Mangal com salguei- | 
ros encharcados; o bairro indígena, de palhotas | 


— 214 — 


FRICA MISTERIOSA 


* 


em fila por onde os negros gritam, pulam ou 
tombam a descansar; as construções do Porto, 
Caminho de Ferro, oficinas, residências operá- 
rias; grandes armazens alfandegários, um pe- 
queno posto aduaneiro enfeitado a trepadeiras, 
guardado por soldados negros, descaiços, vesti- 
dos de caki: ruas comerciais onde passam com- 
' boios com vagões carregados de mercadorias, 
moradias ajardinadas de ar estrangeiro e feliz; 
e o palacio do govêrno, com parque e court de 
tennis, entre krotonos e roseiras, 
- Pôs-se o sol para as bandas de Oeste, Nessa 
hora do poente ficou tão linda a cidade, que eu 
* estremeci pensando que o mar a póde Sorver e 
despedaçar um dia... 

Á noite iluminam-se avenidas onde correm 
- petizes que falam a doce língua da nossa terra; 
“dos chatets ajardinados exala-se um confortável. 
ambiente colonial; sôdam canções portuguesas 
cantadas ao piano; e do porto, onde flutuam pa- 
vilhões com estrêlas e com águias, nos trasan- 
tlânticos estrangeiros, regressam ingleses loiros 
e imberbes já muito alegres da bebedeira de 
whisky, ». 


E % 


Saio do Lobito à meia tarde, para ver Catum- 
bela, o pequenino burgo decadente, 
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Da janela do comboio lanço um adeus ao Lo-. 


bito e faço votos para que o mar não cumpra 
suas ameaças... 


E” na verdade notável a criação desta cidade | 


marítima, mas vive espartilhada e comprimida, 
quási sem respirar, nas curtas malhas da res- 
tinga, Para alargar-se, como precisa, terá de 
procurar o caminho da Serra da Quileva, situan- 


do-se no belo anfiteatro, a dominar o Oceano, | 


Lá baixo deverá repousar, apenas, a cidade 
comercial, com seus recantos de confôrto e pra- 
zer que atraiam e seduzam o viajante ou touriste 
que passar nessa grande cidade marítima da 
Africa Portuguesa. 


O comboio marcha desempenadamente, com. 


mais garbo do que algurs comboios europeus, e 
eu entretenho-me a ver paisagem, Dum lado mato 
altissimo esbraseando ao sol, do outro lado ver- 
dejantes piantações de cana sacarina; ao longe, 
a perderem-se da vista, as pirâmides de sal, eo 
fiosinho prateado da orla do Atlântico. 

No horizonte recortam-se as montanhas azuis 
de Catumbela, môrros do Calundo de Tata e 
de Namano, através dos quais desce o rio até 
precipitar-se em cachoeira, 

O comboio diminue a marcha, Catumbela, 


apenas a trêze quilómetros de Lobito, está perto, 


Passam pequenas aldeolas indigenas onde, entre 
fumarada de queimadas, alguns pretos fazem 
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“sua agricultura primitiva. A's portas dos quimbos 
rapazes negros, semi-nús, estendem-se, pregui- 
Sosamente à soalheira; outros véem gritar, em 
silvos estridentes, à passagem do comboio, e ar- 
Tastam-se, depois, até à gare, requisitando, mo- 
lemente, as malas aos passageiros, 

Apeio-me na gare, entregue aos cuidados do 
amável sr. Galeano, secretário da Câmara, e num 
rápido olhar sínto a desolação da paisagem, a 
aridez que rola dos montes, o calôr palustre que 
se evola do solo, qualquer coisa de vagamente 
triste que nos invade, avolumando saudades 
doentias, 

Passo por Catumbela com a supersticiosa 
curiosidade que nos toma ao atravessarmos as 
cidades mortas. Esta Catumbala, com grandes 
ruas e casas desertas, o seu silêncio e os esta- 
belecimentos paralisados, faz-me saudades da 
sua grandeza que não conheci, E no ar cansado 
dos habitantes, nas suas falas e descrições, sen- 
te-se, ainda, o rumor das comitivas indígenas 
que noutro tempo desciam dos môrros e aqui 
vinham acampar trazendo gomas, borrachas, ur- 
zelas e marfim, que permutavam com a pólvora, 
o alcool, as missangas e tecidos, 

Rápida visita a algumas repartições, estabele- 
* Cimentos, escolas, associações, edificio da Cà- 
" mara Municipal, extinta, aponta-me que a povoa- 

ção teve horas de apogeu, Um velho colonial, 
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numa toada de saudade, queixa-se do abandono 
dos governos, e fala-me dos velhos tempos de. 


abundância, tecendo a crónica doirada da época 
das fantásticas noitadas, com rebitas e batuques 
regados a champagne, cervejas e licôres — em 
que pretas e mulatas rojavam seus panos de 
sêda bordados e não tinham fim as estúrdias e 
boémias nas sanzalas, roletas e bilhares, 

«Então podia-se gozar! Havia dinheiro e ale- 
gria a rôios! Morriam como tordos, queimados: 
pelas febres, mas levavam o papo farto de 
prazer, ..» 

Tanto falam nas grandezas do passado, que. 
me resoivo à consultar manuscritos e monogra- 
fias. E encontro notícia da vila de Catumbela 
haver sido fundada em 1836 por D, Maria II, 


assentando em terras vermelhas, na margem es-. 


querda do rio alguns quilómetros da vila actual, 
Primitivamente chamou-se Asseiceira, mas não. 
vingou êste nome porque os indígenas pre- 


feriram o nome de Catumbela, derivado do 


rio, 


Antes, porém, da fundação da vila europeia já 


existiam povoações indígenas, nomeadamente na. 
margem esquerda, vale do Gondo, gente dos 
Mindembes giandes criadores de gado; e na 
margem direita, região de Namano, e Cuio, 


gente muito antiga na terra, e outros vindos da. 


llandra e Quissange, 
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Diz a tradição indígena que as primeiras po- 
voações foram fundadas por mulher, havendo 
depois sido instituídos quatro sobados: Chim- 
baca, Chirianjamba e Gosongo, na margem 
direita; e um outro na margem esquerda, lagõa 
do Negrão. 

Foram muito populosos êstes sobados, com. 
grandes palmares, culturas de cana, mandioca, 
milho, e indústrias de vinho, leite fermentado e. 
azeite de palma, Mas toda esta prosperidade se 
perdeu, tendo a população indigena sido dizi- 
mada pela variola, tuberculose e doença do 
sôno. 

Durante os primeiros dez anos, após a funda- 
ção de Catumbela, instalam-se aqui poucos eu- 
ropeus, e êstes mesmo apenas negociavam com o 
gentio da terra, não se aventurando para o inte 
rior. | 

Em 1846 organizou-se a primeira expedição 
para bater os antropófagos de Seles, gente de 
Cubula e Quissange, que constantemente amea- 
cavam a população europeia; e em memória 
dessa expedição, onde os portugueses ficaram 
vencedores, foi construída a fortaleza, que ainda 
existe— conservando-se a lápide que regista êsse: 
feito de armas, 

Foi depois da vinda de Silva Porto para o: 
sertão, e dêste haver aberto caminho do Bailundo- 
e Bié, por Quissange, que apareceram na Ca- 
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tumbela grandes comitivas de negócio e a povoa- 
ção se desenvolveu, tendo passado de 1856 a 
1864 para a margem direita do rio, | 

Catumbela, pelas suas deficientes condições 
sanitárias e concorrencia que lhe fazia Benguela 
— então grande pórto do sul —não podia levar 
longe o seu esplendor, Em 1902 começa a decair 
com a crise da borracha, agravada por algumas 
rebeliões no interior, 

O futuro das cidades novas quási sempre im- 
plica a rúina das cidades velhas, Mas Catumbela 
vai ressurgir sob o novo sol que ilumina o Lobito, 
estando destinada a representar, como depósito 
de frescos, água e mantimentos, grande papel 
económico no engrandecimento da região. 


Passo de madrugada sôbre o lindo rio, ao 
“abandonar Catumbela, 

No comboio vão ferroviários e comerciantes 
que falam de fuba, de cêra e da falta de trans- 
ferências —o eterno tema que chega a oprimir... 

Caminho, agora, entre o deslumbramento das 
palmeiras e campos de açucar do Casequel, e a 
aridez duma praia agreste onde pescadores ne- 
Sros preparam pesca muito primitiva, 
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Nas portas dos quimbos, lumegantes das fo-- 
gueiras da noite, emolduram-se, toscamente, 
pretas jovens, de cachimbo na bôca, negritos 
nos quadris, a sugarem nas enormes mamas: e: 
ao redor dos muntes de cinzas onde ha brasas. 
que a manhã vai esfriando, enroscam-se pretos. 
pequeninos, graciosos canhigues nús, já gulosos- 
do vício do lume, | 

Manhãsinha chego aos subúrbios da famosa 
capital do Sul, Benguela dorme, ainda, entre- 
hálitos de febre, E vendo-a de longe, sob os pe- 
nachos esvoaçantes das suas palmeiras, o casa-- 
rio a esbater-se no longínquo azul das serras do 
Uche e do Lengue, deu-me a visão duma cidade: 
semi-deserta, bem africana, vagamente triste e: 
oriental, ,. 
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Benguela, a lendária raínha do sertão, repousa 
agora no silêncio das cidades mortas, 

Não há em terras de Africa cidade de mais 
largas ruas, amplas avenidas, extensas praças! 
É os seus terreiros murados, armazens opulentos, 
moradias e jardins, foram traçados com tais 
perspectivas de grandeza que — decerto — aque- 
les que os delinearam sonharam erguer aqui, 
“dentro do perímetro vasto, a capital dum grande 
império — futura metrópole africana onde acor- 
ressem as riquezas e fepecianias de toda a Africa 
Austral, 

As mãos que se tocam, o chão que se pisa, o 
ar que se aspira, teem calor de febre; e alta 
noite, quando a rua é deserta, os guardas negros 
tangem no seu quissange toadas de mistério e 
melancolia, 

Mas Benguela não morre... 

“Está pálida de febre porque o solo é traiçoeiro. 
Tem o rosto moreno porque se queimou no ser- 
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tão, Mostra sinais de fadiga porque se esgotow 
na volupia dos amores mulatos e perdeu noites. 
nas loucuras das rebitas,.. 
Mas Benguela não morrerá, 
Agora mesmo ela acaba de erguer o seu Palá- 
cio Comercial, o melhor das Colónias Portugue- 


di dn a da 


sas, donde ditará a lei que merecem as suas. . 


razões. E no brazão de armas da sua cidade 
mandou gravar possante elefante em terra verde,. 
encimando-o com a corôa mural de quatro torres 


de prata — símbolo da grandeza e fausto dos ve. | 


lhos tempos do marfim, (*) 
Como poderia morrer a morena rainha do 


sertão, se tem o seu nome gravado no coração do | 


sul, e todos os colonos, exploradores sertanejos, 
missionários e soldados portugueses, aqui vie- 
ram colher o seu beijo ardente ?! 

De Benguela se projecta toda a conquista e 


ocupação do sul; ela dá seu nome ao sertão len- 


dário—mil e quinhen'os quilómetros de extensão 


até às fronteiras da Rodesia e margens do Zam- 


(*) A secção de Heráldica e Genealogia da Associa- 
ção dos Arqueólogos Portugueses, em sessão de 14 de: 
Maio de 1924, aprovou parecer pelo qual foi substi- 
tuido, no antigo escudo da cidade de Benguela, uma. 
imagem de S. Filipe, pintada em damasco carmezim, 
por um elefante em terra verde, sob a corôa mural. 
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bezia; e todos os indígenas, desde os vizinhos 
Selles e mundombes, até aos bailundos e bienos, 
aos quiocos e luenas; apregoam sua fama, 

Benguela medita nas transformações do tempo 
e sonha em que os dias de fortuna hão-de voltar, 
Em vez das grandes comitivas das Guenguelas 
que enchiam os quintais com as suas cargas, 
onde vinha a borracha, a cera e o marfim — em 
vez dos rebanhos de negros que vinham à per- 
muta, cubiçosos da pólvora, dos panos e do 
alcool, e que levavam dias e noites em bebe- 
' deira e batuques, exótico arraial de bizarria, 
- virão dez, vinte comboios por dia, com o cobre 
de Katanga, com as riquezas agrícolas do pla- 
naito, | 

O milho, trigo, borracha, cera, oleaginosas, 
legumes, frutos, óleos, peixe, açucar, sal, café — 
toda esta riqueza fabulosa que já se colhe, e 
“ainda está por fomentar, foi Benguela que a im- 
pulsionou, 

O lindo porto de Lobito será. a «gare» marítima 
do planalto, E o planalto é Benguela! Está cheio 
| da alma, dos nervos, do sangue, da vida dos 
- portugueses de Benguela, 

Sem o espírito do planalto não haveria porto 
de Lobito — e êsse espírito cricu-o Benguela, 

Mais uma linda aldeia portuguesa que surge 
“à beira da linha férrea; uma casa comercial que 
se transfere para o sertão; grandes armazens 
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que se mudam para o Lobito, Tudo Benguela ou 
gente de Benguela. 


O cemitério está cheio de lápides — milhares | 
de portugueses que aqui licaram prendendo os | 


vivos às suas raizes. 


O português branco regou a terra com o seu . 


sangue, nas lutas com o gentio. Mas na tragédia 
da sua colonização e nos ímpetos do seu sexo; 
ainda teve sangue para vazar no sangue negro, 
moldando uma nova raça — os mulatos e mulatas 
de Benguela. 

Um êrro de colonização?!... 

Erro, ou fatalidade, mas acima de tudo um 
facto ordenado pela natureza. 

A Africa ainda é o pavor de muita mulher 
branca: e o homem viril tem de pedir à negra a 
seda do seu corpo. o calôr do seu sangue e à 
volúpia amarga das suas carícias... 


A constitução da família nativa é um dra 


para muitos europeus — mas respeitavel drama 
donde brotam raízes que prendem, eternamente, 
o culono poriuguês a estas terras. 


Como pode morrer Benguela—tão cheia e 


Portugal?! 

Não. Asterras que Cerveira conquistouem 1617, 
aos jagas e moguindos, não foram tomadas para, 
decorridos trezentos anos, nelas carpimos de- 


salentos, como outrora os sírios nas ruínas de 
Palmira... 
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Katanga acena com as suas possibilidades 
* <omerciais, Ainda não resolvemos o problema 

anineiro do sul, E o grande planalto apenas pro- 
duz uma centésima parte da sua capacidade 
agrícola em oleagionosas e cereais, 

Façamos dos pretos homens, E que a brava e 
heroica Benguela Portuguesa comande essa bri- 
gada de trabalho —tão generosamente como nou- 
tro tempo orientou os passos dos soldados, dos 
missionarios e colonizadores, 


Benguela atravessa uma crise, que deriva, espe- 
cialmente, da situação financeira da metrópole, 
e da sua inconstância em matéria de fomento 
colonial, 

A desvalorização do escudo, a desordenada 
assistencia financeira às colónias, a tumultuária 
“organização do trabalho indigena, irregularizando 
“a quantidade e o valor da produção — eis as 
Principais causas da crise de Benguela, 

Há, tambem, os casos de responsabilidade pes- 
“'soal — aqui e além falta de orientação de comer- 
“Ciantes e agricultores. Mas até mesmo este as- 
pecto é da responsabilidade da metróple, que 
não se preocupou de aperfeiçoar ou dar orientação 
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ás tendências e necessidades do nosso teitio. | 
em'grador. 

Sempre que em Africa eu tenho encontrado: 
um colono português mal orientado, nunca O con-. 
denei ou me insurgi contra a sua acção. Vejo 
nele a consequência e, tantas vezes, a pobre ví- ! 
tima expiatória da nossa auzência de mentalidade É 
colonial. É 

Onde as nossas escolas coloniais?! Onde a | 
nossa imprensa colonial 2? (*) Onde as nossas: | 
Empresas de Crédito Colonial?! Onde as nossas. 
orgaLizações de missões e estudos práticos nas | 
colónias ?! Onde a organização industrial que nos. 
liserte da ruínosa invasão dos produtos estran- | 
deiros ?! 51 

Dentro dum quadro desta natureza nada sur=- | 
preende que Benguela atravesse uma crise. Na. 
verdade, o que surpreende é como ela vem re- 
2istindo, mantendo, heroicamente, os seus com- 
promissos e marcando o seu lugar de prméira i 
praça comercial de Angola, . 

O que reclama Benguela: Acção de continui- 
dade no Ministerio das Colónias, que possa in- | 


Es io 


" 


(*) Temos o Boletim da Agencia Geral das Colonias. | 
obra que se deve, exclusivamente, à devoção colo-. . 
nial do Dr. Armando Cortesão. ao 

— Recentemente, também o «Jornal da Europa» tem. | 
publicado valiosos números coloniais. 
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quirir e resolver problemas crónicos: remode- 
lação no sistema bancario, que ponha termo 
ao drama da desvalorização e à deficiência de 
cambiais; assistência técnica e financeira 
que impulsione a agricultura; educação do 
indigena e regulamentação do seu trabalho: 
e revisão de tarifas ferroviárias, de modo que 
o Caminho de Ferro seja um cooperador da 
riqueza da região e não o seu principal absor- 
vente. 

O que oferece Benguela à metrópole, como ga» 
rantia do bom uso que vai fazer daquelas con- 
“cessões ?! 

Oferece tudo, o máximo que se lhe poderá 
exigir —que é o sacrificio, o trabalho de mais 
de dez mil homens brancos que nas regiões 
* planálticas se enterraram vivos, fundando aqui, 
“com as suas mãos trémulas de febre, com o 

“mais belo heroísmo, alicerces fortes da coleni- 
zação e soberania de Portugal, 

E ninguem dirá que não são justas as suas 
reclamações —- ou que não tem direitos o seu sa» 
“scrificio. 

Por mim, que percorri toda a Africa, direi 
«que não encontrei colonos mais sacrificados do 
que os portugueses, nem com mais heroísmo, 
e resignação. 

O Estado, se os quere mais perfeitos, que os 
* fabrique melhor em Portugal... | 
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Dominadas as febres, vencida esta infernal | 
indoiência que o clima aguça, eis-me dando. | 
novas impressões das pequeninas e graciosas | 


coiras dum sabor africano, que entreteem meu 
isolamento, agora em pleno sertão, ora embre-. 
nhado pelas embalas e banzas dos velhos sobas,. 
ora dormindo nos matos, quando esmorecem os 


lumes nos batuques, e sempre sorvendo o inebri= | 


ante misétrio desta Africa maravilhosa, Escrevo. 
esta palavra «misterio» reflectidamente, porque: 
a Africa jamais se entregará, plenamente, á nos- 
sa curiosidade, 

Antes no pouco que desvenda ela recomeça 
desdobrando inéditas mas veladas perspectivas, 
sempre mais pretextos para intranquilizar a 
nossa imaginação, com as suas lendas, costumes 
pitorescos, organização social, ritos e feitiços, 
pequenas coisas, quasi encantadoras, a que não 
falta, ás vezes, um cunho ingénuo de delicadeza. 
e arie, | 

Há poucos dias, ainda, depois da travessia da. 
serra da Quileva, passei nas terras de Selles,. 


DD E 


por pontes gentilicas que balouçam sobre abis- . | 


mos, para ver a região de palmares, 
Paisagem pitoresca, violentamente africana. 
Numa aldeia indigena quasi abandonada, sob a 


sombra de monstruoso ibondeiro, apontaram-me. 


um sítio havido como local onde, em velhos tem- 
pos, se realizava uma guitanda, em que se ven- 
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diam pretinhos tenros, aos bocados, como postas 
de cabrito — grande pitéu que o gentio da região 
saboreava.,. 

— À região de Selles, e mais as norte, o Libolo, 
dizem-me que fôram os últimos locais conheci- 
dos onde se praticou, secretamente, antropofagia, 
que foi severamente reprimida pelas autoridades 
europeias, 

— «Não tenha dúvidas — informa o compya- 
nheiro-—um velho colonial meu conhecido teve 
molegue que chegou a estar escravo dos libô- 
los. num dêsses mercados, com o corpo mar- 
cado a giz, por onde o deviam cortar em postas. 
Foi certo velho colono do Dondo quem o resgatou 
a trôco duma espingarda velha e garrafa de 
aguardente» 

Reparo em Catumbela, um negro que nos 
acompanha e, ao vêr seus dentes aguçados à 
lima, não rezisto a perguntar-lhe; 

—NVocê também comeu gente?.., 

—Eu só come bicho galinha e rato, pailão... 

E todo o caminho nunca mais mostrou os 
dentes, assim como que a esconder um instru- 
mento de crime,,. 

Outro passeio que me interessou foi o da açu- 
careira do Dombe, 

Desembarcámos no Cuio, uma praia selvagem, 
“com muito cheiro a açucar e a suor de negros, 
“na companhia do velho Sousa Lara, que os pre- 
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tos festejaram, entusiasmados, batendo palmas, nz 


f 


e logo de mão estendida para o mata-bicho,,. | 


Da praia para oDombe, são uns quinze quilómes 
tros de décanville, sobre calôr de abrasar, entre 
terras agrestes onde há montanhas de ferro, 


Átravessar êstes camps áridos é viver, alguns | 


niomentos, no interior duma fornalha. 
Andam por aqui dispersos os vestígios da ex-. 


ploração das minas de cobre do Cuio e, ao largo, ge 


sob a torreira, vêem-se os campos de algodão 
da «Bôa Lembrança.» 7 

Ao longe, quási inesperadamente, verdejam. 
as culturas de câna e de palmeiras, - 

Que estranha volúpia fascina os meus olhos . 
ante a visão de paisagem selvática e triste! 

Estamos no Dombe, Refina o sol e entra pe- 
las narinas o cheiro dos melaços de açucar. 

Esta fazenda do Dombe, onde trabalham 3.000 
pretos e valioso núcleo europeu, é uma das gran- 
des propriedades de Angola, 

Dentro da mancha de casario e bôas instala- 
ções, destaca-se a grande fábrica, com o seu for- 
midável engenho de onze cilíndros, cada um com 
nove mil quilos, os evaporadores de quadrupulo 
eleito, os tachos para coser e cristalizar, as 
turbinas —enfim toda a maquinaría necessária, 

Mas fábricas de açucar há muitas; o que sur- 
preende é o esforço, a vontade que seria preciso 
dispender para trazer milhares de toneladas de 
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máquinas até éste local, a pulso de negro, no 
tempo em que ainda nem havia caminho de ferro 
-ou estradas. 

O Dombe é uma colmeia de actividade, e nada 
“aqui falta, em instalações, oficinas, locomotivas, 
“residências, hospital — para demonstrar o que o 
“português póde realizar. 

Fica a fazenda num extenso vale rodeado de 
altíssimos morros, onde o calor asfixia e a luz do 
sol, reflectindo na paisagem, quási cega. O que 
Nos socorre são os cem mil legues das dez mil 
palmeiras, sempre a abanar... 

Perto o rio Coporolo, cu de S. Francisco, onde, 
segundo a lenda, Vasco da Gama veio fazer 
“aguada, da primeira vez que foi á India, 

Terras inundadas, manadas de bois sarnosos 
“acompanhados por garças e, próximo, alguns 
montes onde dizem que há minas de enxofre, 

O preto que trata da jangada é temido pelos ou- 
tros pretos; dizem que ele fala com o crocodilo... 

No Dombe, à hora do meio dia, quando param 
os martelos e bigórnas, os moleques correm a 
tomar banho nos canos de água, nas lagõas, e 
Cemoram-se a gozar a fresquidão do lôdo, 

Os pretos andam à vontade; deitam-se à som- 
bra das árvores; elas e eles veem à loja com- 
prar panos, e demoram-sz em cumprimentos 
como grandes senhores, ostentando as suas pul- 
seiras, mócas e cachimbos, 
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Vestem-se caprichosamente, uns de panos. 
brancos ríscados de azul, outros de chitas florea- | 
das, aquéles de grandes samarras de linhagem | 

e chapéu de côco, outros de fraque sôbre o dorso | 
E e tantos mais, de casacões, em fralda de. 
camisa, ou só com a pequena tanga e de chapeu | 
de palha. 

A' vista de todos [êstes trajos importados do. 
algibebes e trapeiros da Europa, eu sismo no 
destino das coisas: naquêle casaco de peles que | 
poderia ter feito as delícias dum | jóvem elegante; 
naquela casaca, com etiqueta a oiro, lembrança 
do noivado dum príncipe; daquêle «paletot» que 
vestiu um modesto e grande artista — expressi- | 
vos farrapos que assistiram a concertos de arte, . 
a entrevistas de amor, a noites de glória, e que. 
veem acabar apodrecides ao fumeiro je palho-. 
tas, ou despedaçados na folia dos batuques!.... 

A meio da tarde a luz toma ricas perspectivas | 
sôbre a paisagem dourada dos ananases, De cima. 
dos môrros, em todo o redor, cái o sol a jôrros.. 
E as palmeiras parecem esbracejar aílitas, ade-. 
jando as suas palmas verdes sob a chuva de. 
oiro... 


da 
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Levaram-me à rebita, um bailado excêntrico: 
que ficou na tradição da Benguela boemia, em. 
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“que negras e mulatas transviadas põem reque- 
* bro sensual, 

— Atfesta é lá em baixo, no bairro indígena. Ão 
“ sol pôsto ainda a terra escalda, e no ar afo- 
'* gueado ha uns restos de luz a violeta e oiro. 

A's portas das cubatas e nos olumbos (*) há 
“pretas de grandes panos discutindo em ham- 
bundo, e negros, estiraçados, tangendo burum- 
| bumba, acompanhando o trinar do calunjololo, (**) 
“olham a lua. à que chamam ossãe., 

“O baile é numa cubata de adôbdo e andala, 
- com sala e galerias enfeitadas de palmeiras e 
balões. 

Há um bilheteiro que cobra as entradas muito 
disputadas por europeus. Chegam mulatas ma- 
gnificas, trajando à europeia, estoirando os cor- 
petes de sêda com as carnes morenas, e grandes. 
“pretas carapinhudas arrastam enormes panos. 
“Nos coredores airosas negritas, ainda por ama- 
durecer, fumam cigarros, chupam bananas, ou 
comem milho assado... 

Há vma negra enorme, chamada D, Paciência; 
que já absorveu quinze gasosas, e que olha 
“desconfiada. E apresentaram-me a D, Malvina, 


“(*) Quintáis, na língua quiíbunda. 
(**) Grilos. 
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uma mulata endiabrada, que fala do «Amor de 


Perdição», e me afirmou saber imitar o cantar 


dum galo... | 

A sala apresta-se para o baile; ao lume afi- 
nam-se os tambôres; o prêto do hAarmónio vai 
estendendo o fole — enquanto o mulato mestre- 
sala, escorrendo suor, dá últimas instruções... 


E 
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Começa a rebita, uma mistura de marcas ve- . 


lhas de quadrilha, tangos e maxixes requebra- 


dos, batedelas de fado, tudo isto em redor da | 
sala, dançado por brancos, negras e mulatos, ao . 


som de harmonio e tambôr, 
Atmosfera dum gôzo ferocíssimo. Imenta móis 


de gente escorrendo suor, autêntico banho-Ma- 


ria, .. 


À meio da sala o mandador mulato vai can. 


tando as marcas, de olho languido e trémulos na | 


voz, excitando os pares... 

— Balancé com sua Dama... 

—Com as suas é contrárias... 

E adequando os géstos, rebolando-se todo, 
comanda, entúsiasmado: 

—Fú... fú... tú... 

Ou então: 

— Vite... Vite,., Vite.,. 


E a cada frase destas, os pares desfazem-se 
uns de encontro aos outros, com formidáveis um- 


bigadas que fazem tremêr o sólo. 
-Eú,.. dú. cd. 
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E os pés e cs tambôres marcando o ritmo da 
 dansa: 

— Catapum, bum, bum... catapum, bum, 
bum... 

E prossegue a dança moldada nas regras do 
batuque e temperada com as mais perversas 
lassidões de todos os bailados sensuais, 

Os rapazes brancos dançam metendo quási as 
mulatinhas dentro de si, As negrilas, suspi- 
rando, enroscam-se todas nos seus mulatos. 
Já não se distinguem pares, agora aquilo é massa 
informe, comprimindo-se apertada, estoirando de 
volupia, êles pálidos, aflitos, extenuados; elas de 
olhar adocicado, muito apertadas a êles, em- 
quanto o tambôr não pára: catapum... bum... 
bum... catapum.., 

Nos cantos do corredor pretinhas miúdas, de | 
duros seios pequeninos, agarram-se ao europeu, 
pedindo mata bicho, deixando apalpar.,. e com- 
“binando entrevista para logo, ao acabar a rebita... 
Um marçano europeu, de lábios descorados, tem 
"uma linda mulata sentada no colo, e ralha com 
- ciumes,,.:; o cordão da dança cada vez se ea- 
* S$rossa mais, entre um cheiro de suor, arrôtos de 
* gasosa e cerveja, e essência de rosa e benjoim, . 
Acabada a rebita, entre as sômbras da noite, 
“cada qual abala ao seu destino, com seus pares, 
“obedecendo à natureza e ao clima; afogados na. 
mesma onda genesica que abrasa a terra em 
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violentos espasmos de gôzo e de furor... Pelo | 


caminho evocam se as famosas rebitas doutros 


tempos, mulatas e negras envoltas em sêédas e 


setins, champagne a rôdos, quando Chiquito, o 
celebre Príncipe Negro, em menos dum ano es- 
tafava vinte contos. 


Era nos tempos em que Bengeela gastava per-. 


dulariamente — os aureos tempos da borracha e 
do marfim... 


x x 


Na companhia de D. António de Almeida, go- 


vernador do Moxico, vou subir o planalto de. 


Benguela e penetrar no sertão. 
Bom serviço de caminho de ferro, via larga, 
normal andamento, optimas carruagens, e grande 


concorrência de passageiros, especialmente na 


classe destinada aos indígenas — onde êstes vão 


numa alegria doida, as madamas pretas debru- 


çando-se das janelas, e cumprimentando em ala- 

rido os seus conhecimentes. muito compenetra- 

das do seu papel de passageiras... | 
Vencida a primeira altura de 236 metros, 


com o auxílio de cremalheira, começa a grande 
escalada do planalto, e o comboio sóbe uma | 


tarde, mais uma noite inteira, e só no outro dia 
de manhã pára de subir, atingindo as grandes. 


— 238 — 


8] 
] 
vi 
, 


: | AFRICA MISTERIOSA 


“aituras, de 1850 metros, onde o clima é frêsco 
e as vezes gelado. 

- Os campos que atravessamos, nas primeiras 
“horas de jornada são áridos, daquela monotonia 
“que encerra quási toda a faixa do litoral afri- 
-cano, 

-  Cansam os olhos de vêr as enormes trínchei- 
ras de terra estéril e requeimada, as grandes 
“matas de arbustos pobres e capím; e raro se 
“descobre químbo de preto ou casa de branco que 
ateste aqui a existência humana, 

"O comboio corre desembaraçadamente, mas a 
paisagem não se modifica, a não ser para mais 
triste — dessa tristeza enorme que caracteriza o 
agonizar do dia em Africa. 

— Nam sítio chamado Catengue, o comboio parou 
“para o jantar. | 
— Lá fomos, eu e o meu amigo D, ântónio, 
mais um senhor tenente-coronel alemão, caçador 
em vilegiatura e amável companheiro, abancar 
“numa mesinha préviamente instalada à porta do 
* pitoresco restaurante, Em pleno mato, serviram- 
nos um menii deliciosamente bárbaro, e logo nos 
contaram algumas façanhas de panteras e leões. 
— Em Africa, os leões são sempre feras que nós 
vemos com a maior felicidade... através das 
histórias que nos vão contando... 

- O jantar bizarro, quási cafreal —- sôpa de ca- 
“beça de javali, caldeirada de golungo (espécie de 
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cabrito bravo) e compota de ananás — foi regado 
com magnifico cognac do alemão amável, 
Nada como um bom havano e optimo cognac 
para desentaramelar a lingua, E ao café, o nosso. 
alemão, discretamente, tentava explicar-me os. 
inconvenientes da política externa e colonial do. 
nosso país, tão marcadamente ao lado da Ingla- 
terra, ,. a 
Ali mesmo, em pleno mato, nos curtos mindivo 
entre a chegada e partida dum comboio !,,. 
Tive um trabalhão para explicar-lhe que me | 
interessavam pouco, e não acreditava nada, 
questões da diplomacia... E elogiei-lhe, since- | 
ramente, a marca do cognac... 
D. Antonio dê Almeida chamara a minha aten: | 
ção para uma pequena pantera ersanguentada, 
estendida na «gare», que um negro matara com | 
a sui azagaia. E 
Reparo que Angola está cheia de alemidês mis- 
teriosos e amáveis, mas que não fazem nada,. 
A existência em Africa de pessoas que vivem | 
sem trabalhar, mesmo quando subditos da nobre | 
Germânia, é uma coisa que se não Per. 
cebe;, .., A 
Cai a noite e o doniiínio avauça para « o inte-. 
rior do planalto, só de longe em longe parando. 
nalgum apeadeiro, onde surge a laterna dum em- ] 
pregado preto, ou nalguma estação onde raro se 
vê branco... ] 
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“Cortando a treva, cobra de ferro a silvar pelo 
mato, deixando sulco de fogo no seu rasto, só se 
ouve resfolgar a locomotiva, Parece que tudo 
dorme, Sob a acção das isónias que ressuscitam 
lembranças torturantes, neste momento vou sen- 
tindo, bem, o profundo mistério da noite a envol- 
ver a Africa enorme ! | 

O tempo avança, o sono vence-me, À pouco e 
- pouco os nomes dalgumas estações, que o 

"preto vai cantando, transformam-se em sons 
vagos que os ouvidos se recusam a perceber, 
Lembra-me que o ultimo nome foi o da estação 
da Ganda, onde senti certo borbulhar de gentio, 
e só manhã alta acordei, com muito sol no 
rosto, na estação do Huambo, almoçando no 
Chinguar., 

Deixamos o vasto distrito de Benguela, en- 
tramos no Bié. Terras mais ricas; colonização 

- comercial; á beira da linhas já se vêem peque- 
nas aldeias de casas caiadas que lembram povoa- 
ções de Portugal; e quando o comboio pára nas 
pequenas «gares», veem portugueses, rapazes no- 
vos do comercio e funcionalismo, velhos colonos 

* com vinte anos de Africa, todos procurar cartas 
ou notícias da Metrópole, 

O combóio prossegue através da planicie 
“enorme, região de poeira, chamada anhara de 
Bul-Bul, começando a vêr-se os milhos e trigais 
nos subúrbios do Bié, 
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“Chegámos de noite a Camacupa, termo da | 
linha em exploração, qualquer coisa como um | 
passeio de 702 quilómetros. (*) 

A povoação quedava-se em sosségo, alumiada 
pelos enormes relampagos que ziguezagueavam 
sobre a planície, Como era domingo, após o jantar, 
fui ver os estrondosos batuques que soavam das 
bandas de Semba e Imbande... 


x * 


Dois dias em Camacupa aguardando o auto- | 
móvel que nos levará às terras do Moxico, 

Esta povoação de Camacupa é recente, rápi- | 
damente formada pela passagem do Caminho de | 
Ferro, e quasi exclusivamente sustentada com a 
rudimentar agricultura indígena. 

Sobre a povoação paira aquele silencio deso- 
lador dalgumas aldeias alentejanas, Passaria horas 
de cruel aborrecimento se não me entretivesse a 
observar aspectos da paisagem, constantemente | 
animada pela chegada de grandes comitivas de | 
carregadores negros, que veem das guenguelas, | 


mm mem mm a 


(*) Actualmente o Caminho de Ferro de Benguela | 
já chega á fronteira do Congo Belga, numa extensão 
de 1.230 quilómetros. 
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Semi-nús, apenas cobertos de peles bravas, 
toda uma estrutura selvagem e primitiva, agar- 
srados às suas varas, trapos e cabaças, formam 
pequenos arraiais, deitados no chão, em frente 
as lojas onde acampam para a permuta, elas e 
êles de corpos tatuados, estranhos penteados às 
riscas, besuntados de óleos, barros gordurosos e 
matérias vermelhas—e mostrando pelo branco um 
misto de adoração, desconfiança, terror... 

E! esta gente, de aspecto pitoresco e miseravel, 
quem principalmente sustenta o comércio com a 
«mercadoria que lhe traz para vender ou permutar, 
quem anima as receitas do Estado, com imposto 
indigena que quasi sempre paga pontualmente; 
quem torna aqui possivel o minguado fomento 
“europeu, fornecendo a mão de obra para a abertura 
das estradas, para o labor das empresas e ser- 
ventia dos particulares, 

Passam os dois dias, e uma bela manhã chega o 
carro que nos transporta, numa velocidade de 70 
quilómetros por estas magníficas estradas do sertão. 

O automóvel vôa; as árvores, florestas derru- 
hadas, quimbos dos pretos, tudo corre como nos 
cinemas, 

Uma hora e tal de jornada; nesta altura pe- 
quena dérrapage enterra o carro num pantano, 
Enquanto negros possantes acodem do mato, sigo 
a pé até ao Camaquel, sitio pitoresco onde pulam 
bandos de macacos, e há bonitos milheirais ao 
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redor dos quimbos. Lugar populoso, não cessam de] 
passar carregadores negros, em fila indiana, de | 

varas sôbre os ombros a suster a carga, saúdando: | 
humildemente o branco, Pelas portas das suas tôs- | 
cas moradias, mulheres e rapazes acocóram-se em . 
redor das brasas, fumando, em sociedade, por enor-. 
me cachimbo feito de cabaça—ehamado mutópa. 

Outra vez o automóvel, outra vez a velocidade, 
mais palhotas, lamas, capim, mais pequenas flo- 
restas de ubala, jungue, usca e capringau, e quási 
dum salto estamos nas margens do alto Quanza. 

São famosas estas terras d'Além-Quanza, pelos. 
costumes indígenas; e não menos célebres para 
os grandes caçadores, 

E' esta uma das poucas regiões, em todo o 
mundo, onde existe certo tipo de palanca negra, 
antílope raro, que chama a estes lugares caçado- 
res da Alemanha, América e Inglaterra, 

Tão apreciada a palanca negra, que as suas. 
cabeças, desde que as hastes atingem certa . 
medida, valem uma pequena fortuna. Vi no. 
pôsto Neves Ferreira uma dessas cabeças apreen-. 
didas a certo alemão, que caçara sem licença, | 
— cabeça magnífica com um par de cornos per-. 
feitissimos, que pareciam torneados em ébano, 
e pela qual um rico touriste inglês baldadamente 
oiereceu cem libras, | 

E agora vamos para a Chindumba—uma pao. É 
lavra que quer dizer terra de leão... 


—ogg— A 


UMA ENTREVISTA COM O SOBA 
DA CHINDUMBA 


[Depois do aito Quanza, transposta a grande 
anhara, no coração da floresta encontramos 
“a Chindumba, 

E' um povoado indígena de recente ocupação 
europeia, onde correm lendas tétricas de leopar- 
dos e leões. Serve de étape aos brancos do fun-. 
cionalismo e do comércio, aos raros viajantes que 
passam para a Lunda e Moxico, e dá pousada 
nocturna às grandes comitivas negras das gan- 
guelas, 

Sob um telheiro, autêntica casa de maita, a que 
o indígena chama chota ou cuca, aqui acoitam os 
negros carregadores do comércio, negociantes de 
“Tuba e cêra, sempre estiraçados em redor do lume, 
fazendo o relato picaresco do dia, ou contando 
«casos de ieitiço... 

À verdadeira Providência do lugar é o capitão 
“Aleixo, simpático africanista que deixou a car- 
meira militar para se dedicar ao comércio, e a 
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quem os pretos estimam, chamande-lhe pap 
tango. | 

D, António de Almeida, o mais anal dos. 
companheiros, apresenta-me. Na casa daquele 
homem todos os brancos teem lugar à mesa e. 
cama para repousar. Para os pretos nunca falta | 
um punhado de fuba, uma acha de lenha, uma | 
brasa de lume, 1 

E' quási toda assim, no sertão africano, a hos=. 
pitalidade portuguesa, 

Para visitar, na Chindumba, temos a horta do 
capitão Aleixo, onde êle entretem saudades culti- 
vando, mimosamente, piantas e frutos de Portu-. 
gal; temos uma missão inglesa civilizadora, mas | 
que não civiliza coisa alguma; e, a vinte quílóme-. 
tros, as quedas de água do Cuemba, sítio duma . 
beleza arrebatadora, onde a água se despenha por 
cascatas, regando a linda propriedade em que vi. 
magnifico jardim de cravos, violetas e nespereiras | 
em flôr. | 

Local soberbo, aqui se fará bela fazenda, por- 
ne o Caminho de Ferro passará a 100 metros, | 

e as quedas de água poderão irrigar 20,000 he-. 
ctares de terreno —que me dizem destinar-se a 
plantações de tabaco e café. ? 

A concessão, adquirida por um português, tá 
está quási toda entregue a alemães, ,, | 

Como representantes estavam ali o sr. Ernesto: 
Gocedecke e madame Margarete Amil Goedecke, 
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uma senhora nova e gentilíssima, recemchegada 
de Berlim, e que eu não posso esquecer porque 
me ofereceu uma chícara de aromatico chá e um 
molho de delicadas rosas, quando do passeio ma- 
tutino que fiz à sua fazenda, 

Persistentes e trabalhadores, êstes alemães 
conhecem as riquezas das colónias portuguêsas, 
os seus mais importantes pontos comerciais e 
estratégicos—muito melhor do que os próprios 
portugueses, .. 

x 


* x 


O tipo indígena que predomina na região é o 
quiôco, que antes da descoberta da borracha 
se circunscrevia às margens do rio Cassaí e 
seus afluentes. Predomina pelas qualidades de 
energia e altivez, mantendo a pureza da raça, 
fugindo a cruzamentos, havendo quem suponha 
que descende dum ramo nobre dos fingas, Diz- 
se, até, que um príncipe /inga, perseguido por 
tropas portuguesas, quando se quebrou a aliança 
entre o Govêrno português e a raínha Jinga, 
veio estabelecer-se nas márgens do Cassai onde 
ergueu o seu sobado, sendo conhecido como 
primeiro chefe quióco, e com o nome de Canica 
Catembe, 

- O quiôco é um típo alto, magro, olhar íranco, 
inteligente, guerreiro, ladrão. Usa dentes pon- 
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teagudos afiados à lima, e traja à pai Adão, 
apenas com ligeiros panos ou peles no lugar da 
parra, alimentando-se de fuba, peixe, caça, ratos 
e gafanhotos, 


E” polígamo, pratica circunsisão, tatuágem, e 


usa o cabelo pouco crescido ou cortado em ca- 
prichosa fantasia. 


As mulheres entrançam o cabelo com exóticos. 


enteites, empastando-o com óleo de rícino mis- 
turado de certa casca de árvore chamada «ula» 
que lhe dá a côr de vermelhão. 

Os serviços pesados, como desbravar terrá, 
desbastar árvores, caça, negócio, carregamento 


“de géneros, pertencem aos homens; a cultura e - 


a colheita das lavras, a cozinha, trato da criação, 
às mulheres, Os chefes indígenas sucedem-se 
por herança de tio a sobrinho, filho de irmão, e 
raras vezes de pais para filhos. Quando não existe 
herdeiro legítimo a sucessão é por escôlha; hoje 
com o consentimento da autoridade administrativa. 


A sua religião é mixto de fetichismo e espiri- 


tismo, acreditando num Ente Supremo, que de- 
signam por «Zumbi», e crêem na vida de Além- 
Túmulo. 

Para eles não existe morte nataral — sempre 
atribuída a feitiço praticado por suposto inimigo, 
ou pelo espírito de qualquer defunto. 


Divide-se este ramo quioco em algumas 


tribus; uma das mais importantes é a luimbe, 
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que tem na Chindumba os seus arraiais, for- 
mando o sobado Sacabembo, onde um velho chefe, 
alcoolico e decrévito, mantem uns restos do cere- 
monial e tradição gentilica, 

Fui vêr a embala, que tambem se chama gan- 
da ou banza, palácio bizarro séde do sobado, 
Fica a dois quilómetros, ao alto de verdejante 
môrro dominando a Chindumba, entre os rios 
Cangombe e Kalucha, semi-ocultas as palhotas 
em denso arvoredo onde há frutos bravos como 
o fungo, semelhante às ameixas, o tengo que 
faz lembrar a nespereir:, eo macolo parecido á 
laranja, 

Pitoresco o sítio, e muito fresca a ganda cons- 
truída entre sombras de molembas frondosas. 
Há aqui uma paisagem estranha de terras ver- 
melhas donde brotam caprichosos arbustos — 
o atundo que cheira a canfora, o mucualalo que 
parece salsa -parrilha, e numerosas flôres, como 
a dua tal qual orquidea vermelha, e o koloio, 
que é um miosoti aveludado. 

Pareceu-me interessante realizar uma entrevista 
com êste príncipe negro, que sustem nas mãos de- 
crépitas os restos do imaginário poderío da tribú 
“dos luimbes, e mandei-lhe recado para me receber. 

Dentro duma grande palissada em círculo, som- 
breada de arvoredo, ficam as dependências do 
soba, das suas mulheres, e dalguns séculos (mi- 
nistros), servos e mais intimos validos, 
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A' medida que me aproximo pressinto movi-. 
mento extraordinário; passam correndo alguns. 
emissários negros; e dentro das palhotas movem- . 
se sombras, acocoram-se vultos receosos que . 
veem rastejando até às frestas que servem de - 
portas, inquirindo com os olhos desconfiados, 

Dissimulei a minha presença, e dei-me a gozar 
o agradável espectaculo que me oferecia uma ne- 
gra esveltíssima, quási nua, que andava apanhan- 
do mohota—pequeninas fiôres de cabecinha ver- . 
melha donde se extrai milongo para mucula — 
(remédio para a sarna). 

Assim que me viu largou a correr, aos saitos, 
como côrça preseguida, pondo o gentio em so- 
bressalto.., 

Entretanto regressavam o guia e o intérprete, 
aus havia mandado ao soba com recado para me 
receber, dizendo que o chefe me aguardava com 
“a sua gente. : 

Dou alguns passos por labirintos disfarçados 
entre arvoredo, e nã minha frente ergue-se uma 
porta de madeira pesada, trabalhada com arte, 
onde dois grandes crocodilos entalhados são 
principal motivo de ornato, Esta porta move-se 
no sentido vertical, como se fôra pesadissimo 
reposteiro ; transponho os principescos portais, 
encontrando-me num recinto largo onde pequenas 


palhotas de barro e capim se alinham em re- 
dor. 
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Num grande fio de arame suspenso entre duas 
árvores, vejo manipansos de madeira, aves mor- 
tas ressequidas ao fumeiro, peles de gibóia, 
ervas secas, e uma grande campaínha — tudo 
isto para as grandes funções do feitiço, 

De todos os lados, pouco a pouco, começam a 
surgir homens, mulheres, crianças, negros que 
se agrupam, de olhos pasmados, até que Cam- 
bembe me aparece, à frente das suas mulheres e 
séculos, com grandes vénias e cumprimentos, 
batendo três vezes palmas em sinal de agrado. 

Endereço saudações ao grande chefe e à sua 
córte, a quem mando comunicar minha missão 
e, enquanto o intérprete faz a tradução para qui- 
bundo, já instalado numa soírivel cadeira com 
assento de pele de tigre—a que dão aqui o 
nome de chituame — vou examinando e ouvindo... 

O soba, tronco nú e carapinha branca, panos 
negros tufados e presos na cintura, é um velho 
tonto, ares de idiota alcoolizado, quási asquereso 
de imundicie, e deve orçar pelos setenta anos, 

E” soba há quinze ancs e, apesar de aique- 
brado, ainda tem dez mulheres, algumas novas e: 
bonitas, que me vai apresentando pelos nomes; 
Nhá-Cabembe, lenha, Nangambo, Namizongo, 
Nachingue, Namatinguita, Buumba, Mutango, 

Calumba e Nanhibambe. 
- A principal destas damas é Nhá-Cabenbe, 
mais velha de todas, que me apareceu res- 
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sequida como múmia, com espécie de cabeleira 
de anjinho ou à garçonne, toda bezuntada de 
óleos e barro vermelho, rôlos de contas na gar 
ganta, também envolta em panos negros, as 
mamas dependuradas, como compridas mangas 
de café, e a mastigar, ainda, um resto dos cogu- 
melos do jantar, | 

E esta senhora quem assegura a sucessão no 
gentilico trono luimbe, mamãe muito querida de 
Cambembe, filho mais velho e principe herdeiro. . 

Mas as outras mulheres, flores negras plenas 
de frescura e viço, para que as quere o decré- 
pito soba?!,.,., 

Passa a vida acocorado e baboso entre elas, 
ingerindo cabaças de doca, dormindo uma noite 
com esta, outra noite com aquela, tendo-as espe- 
cialmente como principal rendimento —- porque 
são elas quem lhe cuida das lavras, enquanto êle 
se embebeda e dorme, 

Quando algum moço da tribú as requesta, o real 
rendimento avulta, devido às pesadas multas que 
o soba, contentissimo, impõe aos galanteado- 
tes... | 

O intérprete, um preto esperto e zarôlho, trans 
mite-me as falas do chefe indígena, que são as- 
sim: 

— «O seu coração está mesmo contente pela 
visita que às suas terras faz um chinder bom 
(branco bom) porque tanto êle como seu paí 
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Sacumba, e todos os seus filhos, sempre gostaram 
muito dos portugueses,» 

Nesta altura, a meu lado, alguem me escia- 
rece, rápidamente, que apesar daquêles cumpri- 
mentos do soba, êle e sua gente muito deram 
que fazer aí por 1908 e 1911, levantando-se bem 
armados de azagaias e lazarinas, tendo sido ne- 
cessário que viessem diversas colunas, e entre 
elas a de Correia Dias, para impôrem a ocupa- 
ção definitiva. 

Nêsse tempo os luimbes eram aguerridos, 
ricos, trabalhadores; depois deixaram perder 


"as grandes manadas de gado, abandonaram 


algumas lavras, e os que não andam nas comitivas 
de carregadores, ou no amanho das estradas, 
passam o tempo estiraçados à sombra da chota, 
curtindo as intermináveis bebedeiras de qualquer 
alcool que fabricam com as suas mãos, fermen- 
tando o massango e hidromel, ou deliciande-se, 
voluptuósamente, no fumo dos grandes cachimbos 
e mutopas onde queimam a criamba, que eti- 
briaga como ópio, ou a venenosa mularica que 
os adormece durante dias e os vai matando... 

Mas o soba continúa a falar, e pela bôca do 
intérprete escuto, atenciosamente, as suas pala: 
vras: 

—<«Muito amigo de portugueses, e de boa. von- 


tade dará carregadores que peçam, e gente para 


estrada; mas tem grandes queixas a fazer contra 


—— 203 


JULIÃO QUINTINHA 


cipaio que só vem às suas terras fazer muito 
mal. No outro mês, numa noite que passou, ci- 
paio pediu cama, comida e mulher; e depois de 
tudo isto, ainda roubou vaca e galinhas...» 

Outro cipaio — conta o soba a tremer de raiva 
— porque o seculo Cangege se não erguesse a 
saudar-lhe o barrete vermelho, logo o zorragou; 
e como o velho soltasse altos queixumes, amar- 
rou-o a uma árvore, : 

Foi capitango quem salvou Cangege: por isso 
o soba está muito grato ao capitango Aleixo, 
Depois que êste veio já cipaios roubam menos 
bois e galinhas, 

Deseja que eu peça ao guvulo grande, ou 
Múene-Putu (senhor de Portugal) para castigar 
cipaios, e que êstes não mais lhe venham rou- 
bar mulheres, vacas e galinhas. E, se fôsse pos= 
sível, o soba tambem gostaria que lhe reduzis- 
sem o imposto anual que paga a sua gente, 
suponho que 60$00 por cada homem válido, 
desde oskdezassete anos, 

Meu pobre príncipe negro, alcoólico e senil, 
enquanto vou escutando as tuas queixas, de mim 
para mim vou pensando como em toda a parte 
a humanidade é a mesma!,,, 

O pobre animal negro, ainda hontem inofensivo 
preio de panos, mostra-se hoje arrogante e so- 
berbo porque lhe enfiaram no corpo uma farda 
<«c caki e pregaram na cabeça a barretina verme- 
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lha—tal qual como aqueles lapuzes broncos das 
aldeias de Portugal, mansos como borregos en- 
quanto amanham as terras ou labutam nas ofici- 
“nas, mas que depois se transformam em instru- 
mentos agressivos mal lhes vestem farda com 
botões luzídios... 

Meu pobre Cambembs! Mais ou menos pi- 
gmento, .. em toda a parte a mesma humanidade 
que tem horror à polícia, e não quere pagar im- 
posto!,., | 

O sol começa a declinar enchendo de suavís- 
simas sombras a banza da Chindumba, 

Dou por terminada a entrevista com o soba, a 
quem faço pequeno presente de tabaco, dando- 
me êle, em troca, uma peie de leopardo, facas de 
mato, e cachimbos para a minha colecção. 

Descemos o môrro, acompanhados pelo soba. 
e sua comitiva, que querem apresentar sauda- 
ções ao govulo, hospedado em casa do capi- 
tango. 

“No caminho, por entre as árvores e palhotas, 
surgiam algumas belas mulheres, plásticas côr 
de bronze, pernas e bustos nús, ostentando os 
extravagantes penteados enfeitados de penas vis- 
tosas, as tatuagens artísticas na pele sentinosa, 
Levemente envoltas em panos ricos, esvoaçando 
como écharpes, sugeriam lendárias sacerdotisas 
negras que, nas misteriosas sombras do bosque, 
se preparassem para festim pagão e sacrifício 
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“de amôr—ou libélulas doudejantes ensaiando in- - 


“ 


verosimil bailado para teatro gentílico... 

Já longe, ainda cuço a sua algazarra, qual- 
quer coisa de infantil e selvagem, frases des- 
conhecidas — môio,.. môio,., baimbai,,, ba- 
imbai... (adeus,,. adeus.,, até logo,. pala- 
vras de saudação e despedida, .. 

Ô governador, aprumado, recebeu cumprimen- 
tos e ouviu reclamações, mandando distribuir 
rações e algumas peças de vestuário, 


O capitão Aleixo ofereceu-lhes uma magnifica 


audição de gramofone que escutaram de olhos 
espantados, atribuindo ao branco poderes sobre- 


naturais, sem atinarem com a proveniência das . 


E s £ PÁ Ed e 
Vozes que ouviam ha minúscula maquina can- 


tante, e que êles só explicavam por artes de 


feitiço, .., 
Depois do jantar, enquanto o sono não vinha, 


vieram duas garôtas negras conversar durante o 


resto do serão. 


Bonitinhas, seios a despontar sob os paes 
rasgados, já sabem palavras em português, apren-. 


didas com os viajantes.., 

Chamam-se Nésse e Nhamoxir, e numa voz 
melodiosa, por entre brandas carícias, costumam 
contar a história de Nha-Catolo — aquela raínha 
luena que, durante muitos anos, possuía a “pri- 


meira noite de amor dos mais belos moços de | 


sobado de Cavungo,,. 
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Madrugada deixámos Chindumba e abalámos 
caminho do Moxico. 

"Ao volante D, António de Almeida faz voar o 

Dodge, numa velocidade que marca a média de 

80 à hora. 

Galgamos môrros, atravessamos anharas, pas- 
samos sôbre rios, fazendo ranger velhas pontes 
gentílicas, e cortamos florestas atapetadas de 
caprichosos fetos, onde trepadeiras se entrela- 
çam, pendem em grandes massiços, formando re- 
posteiros verdejantes da missibi, da jungue, da 
“melengo e outras árvores de alto porte, 

Cada lugar interessante, paisagem cu rio que 
mereça referencia, é indicado pelo governador 
“que, mesmo ao volante, vai contando uma lenda 
“ou história: Aqui certo colono branco audacioso 
estarrapado por um leão; além velho carreiro boer 
muito mau assassinado agolpes de azagaia; acolá, 

nas terras moles do Bingo, um preto enterrado em 
q 
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lodo — emfim, intermináveis e curiosas narrativas | 


do sertão. 


Ao meio dia, para lá do rio Calundua, abri- | 
gados do sol ardente, almoçámos com grande | 
apetite ; depois o carro partiu estrada fora, na 


mesma vertigem, porque um sol de fôgo prometia 
trovoada, 


Pela tarde estamos no Munhango; séde da pri- 


meira circunscrição do Moxico, arredores bas- 
tante povoados por indígenas, e com meia duzia 
de europeus. Existem aqui grandes jazigos de 
carvão. 

Nas alturas de Sachango morreu o sol, endicii 


do o caminho de sombras; rebôam ao longe os. 


primeiros trovões, e faz-se silencio, só Elo 
brado pelo resfolgar do automóvel, 

Na enorme floresta abrem-se, agora, grandes 
clareiras devido à falta de árvores, que o indígena 
derruba para fazer lenha, e vista à luz ténue 


dum crepúsculo doente, de vez em quando ilu- 


minada pela claridade dos relampagos, a floresta 


toma aspectos macabros, qual estranho campo 
de batalha; troncos de árvore lembram cor- 
pos mutilados, pernas partidas, braços em sú- 
plica; achas e raízes são como que petrificadas 
ossadas de gigantes —e não faltam visões de 
forca e de crucificados, .. 


Depois de Cachapoque fez-se Hiotiê e entrou . 


a cair tremendo aguaceiro. Caminhamos ao acaso, 
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afrontando o perígo das grandes covas e dalgu- 
mas ribanceiras. Não se póde perder tempo por 
que há pouca gasolina, e o sítio não é dos me- 
lhores para passar a noite — na contingência de 
visitantes importunos,,., 

A projecção dos farois é prejudicada pela 
chuva, de modo que o automóvel continua ao 
acaso, correndo como monstro louco, pupilas in- 
cendiadas, de vez em quando saindo do leito da 
“ “estrada, dando a impressão de que vai ser engu- 
Jído nas trevas de qualquer abismo, 

 Decorre uma hora; passamos um rio: mais 
“outra hora; mais outro rio; e a chuva sem parar! 

Quantos rios atrevessamos nesta caminhada?! 

Não me lembram todos os nomes: O Quanza, 
Laloa, Quemba, Calundua, Bingo-Bingo, o Luena. 
e, finalmente, o Simoge! 

Enfim, alagados, iebris, esfomeados, estamos 
no Moxico — o país onde há pérelas nos lagos, 
pedras preciosas nos rios, e por toda a parte a 
perturbação das mulheres luenas... 


x 


O meu primeiro dia no Moxico foi magnífico 
de impressões e de agradáveis surprezas, 
" Logo de manhãsinha, assim que o moleque 
abriu a porta, entrou pelo quarto uma brisa fres- 
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ca com aromas de eucalipto e rosas, mas de tal 
odôr, que parecia estarmos dentro duma estula 
perfumada... 

Saltei da cama bem disposto para dar os bons 
dias à paisagem. Em frente à porta uma bela 
avenida de eucaliptos, gigantes saudáveis afron- 
tando o paludismo do sertão, e reparei, encanta- 
do, que a pequena casa muito branca, que me. 
haviam dado para pousada, era rodeada de for- 
mosíssimas rosas brancas dum arema. estons 
teante — como as não vi mais lindas na Europa, 

E aqui está como no coração da Africa, em 
vez de lhes falar de panteras eleões, eu envolvo: 
esta crónica no perfume de eucaliptos e rosas... 

Este Moxico de que lhes vou falar é, certa- 
mente, um dos paraízos negros da nossa Africa 
misteriosa e desconhecida. | 

A cantada beleza das mulheres luenas, as 
lendas do «Dilolo» e de «Calunda», a dolente 
poesia da linguagem, os acordes melancólicos 
do quissangue, a harmonia dos bailados negros, 
a estravagância dos costumes, o ar saudável do: 
clima, as surpresas da paisagem — tudo oferece 
ao viajante o ambiente inédito para maravilho- 
sas sugestões, 

Colocadas no extremo de Angola, vizinhas o 
Baroize, de Katanga e da Rodésia, ficam muito 
longe as terras do Moxico! Para agui chegar eu 
percorri mil quilómetros, em comboio e de auto» 
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móvel, Noutro tempo só se andava nestes cami- 
mhos às costas de pretos, e eram precisos dois 
meses para aqui chegar. 

De terras inospitas e lendárias, onde em 1895 
mal se dava conta dum vago presídio para con- 
denados, fez a simpática teimosia de D, Antó- 
nio de Almeida, letrado e culto governador, uma 
povoação habitável, onde o sugestivo nome de 
«Vila Lusu» recorda aos «desmemoriados» vizi- 
nhos estrangeiros a pertinácia lusitana, 

Póde dizer-se que este Moxico moderno que 
desponta, e que em breve será grande centro de 
actividade comercial, fomentado pela linha férrea 
de Katanga, é o produto da acção constante dêsse 
govulo apaixonado pela negra terra, a que sacri- 
ficou mocidade e vida. | 

Futuro padrão da actividade portuguesa em 
Africa — com um grande papel a desempenhar 
nas fronteiras do Congo Belga e da Rodésia 
— o Moxico é exemplo de tenacidade, provando 
quanto vale o esfórço dum alto funcionário e a 
sua continuidade governativa, 

Até 1895 tudo isto eram terras inabitáveis 
para europeus. Foi nesta data que aqui se creou 
uma Colónia Penal, fracassada por falta de pre- 
paração, Fundou-se, depois, uma capitania que 
abrangia o actual distrito de Luchazes, e se es- 
tendia até ao Zambezia, onde mais tarde se funda 
gutra capitania-mór com o nome de Nana-Cadundo. | 
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Em 1918 criou-se o distrito de Moxico que. 
compreendia a área actual e mais a região 
dos Luchazes; e em 1922 toda a parte Sul de. 
Lungué - Bungo constituia o novo distrito 'dos 
Luchazes, ficando os restantes territórios no dis-. 
trito do Moxico 

Foi o actual governador, curioso tipo de fidalgo. | 
democrata, camilianista e letrado de relêvo,: 
quem, esquecendo-se de si próprio para só pen- 
sar na sua obra, deu o grande impulso à região, 
- rasgando as primeiras estradas desde o Quanza 
ao Zambezia, fomentando toda a acção admi- 
nistrativa. 


Uma das misteriosas atracções destas terras. 
são algumas das suas mulheres, as célebres 
luenas, que teem desencaminhado muitos bran-=. 
cos, e a quem os mais maliciosos chamam anda- 
luzas africanas. | 

Ândaluzas ou não, vi que a sua beleza é, por | 
vezes, escultural; o olhar ardente, a voz cantada, | 
uma graça provocante e, tão ciosas da sua. 
esvelteza que, quando as não fitamos bem, logo | 
correm ao feiticeiro a preguntar que tem seu. 
corpo — porque o homem não lhes foi no rasto 
ou as não quis olhar... 
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Para danças e batuques preferem noites de 
luar minguante, porque na penúmbra se tacteiam 
melhor, e vão banhar-se nas águas do Luege em 
noites de lua cheia, pedindo à Lua—a quem 
chamam cáqueje—e às estrêlas — a quem cha- 
mam tangânikas—que as tornem mais formosas... 

No seu vocabulário teem nomes lindos para 
designar as coisas, aque a sua voz cansada em- 
presta graciosidade, Aos olhos chamam meêsso ; 
ao cabélo, cambo; ao fumo, uiche; ao caminho, 
tapálo; e a terra múávo. É nos seus nomes pró- 
prios há delicadeza, quando pronúnciam: Ba- 
lanca, Tchilombo, Dona, Nhacatolo, Néne, Senda 

“e Nharosendo. 

Enfim, sabidas mestras no prazer, na perver- 
são e na velupia, estas vénus negras —ao que me 
contam — à semelhança das sacerdotisas de Ni- 
nive, poderiam erguer em terras de África ver- 

“dadeiros templos de amor... 

Os homens, êsses, filhos da lúxuria de tais mu- 
lheres, são indolentes, aventureiros, duma docí- 
lidade feminina, amando as danças e cantares. 
Alguns mostram tendências artísticas, dum ingé- 
nuo lírismo, levando para os trabalhos de mato, 

na ponta de sua vara, uma gaiola com qualquer 
passarinho, e o harmonioso guissange para me- 
lancólicas canções, 

Ainda há pouco me indicaram um dêsses poe- 

“tas tocadores de quissange, sentado humilde- 
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mente à sombra duma chóta—espécie de telheiro 
onde o gentio se reúne—cara bronzeada, altas 
pópas enfeitadas com pentes caprichosos, junqui- 
lhos amarelos detrás da orêlha, lucanos à moda 
debraceletes, peles de tigre à cintura, todo êle um 
ser estranho, angustiado, bastante fóra do normal, 

Quando o quissange geme sob os seus dêédos 
finos, e a voz trémula sealteia, juntam-se ao seu 
redor canhigues, crianças negras que logo o 
acompanham em côro, nas canções conhecidas: 
e a expressão do tocador modifica-se, transfigu- 
ra-se; os olhos elevam-se para o alto, quando 
fala dos pássaros — da vida do corimba, es- 
pécie de canário amarelo, ou dos bandos de 
nhengas alvíssimas que emigram dos lados da 
Rodesia, Mas transfigura-se muito mais, num 
grande ar de inarrável saudade quando canta tro- 
vas de aventureiro e emigrante, em que o prin 
cipal motivo é mamãe... 

Outro me mostraram, filósofo e doido, esfar- 
rapado e semi-nú, chamado Sámaiundo, Fala 
das suas grandes terras que deram milheirais e 
ioram desvastadas; conta aventuras das imagi- 
nárias guerras e dos caçadores; e, brandindo a 
sua azagaia, de lavrados ricos, grita em grandes 
gargalhadas que tambem é chinder — branco, .. 
muito branco — cantando estranhas canções em 
que fala de Calunga, do homem branco que 
veio das bandas do Mar,,. 


— 264 — 


AFRICA MISTERIOSA 


— Mas pretos poetas e artístas? ! — dirão, com 
ares incrédulos, os ignorantes para quem a Africa 
consiste num preto á sombra de bananeira, apoi- 
ando-se nos ilustres coloniais que raras vezes 
passaram do litoral, 

— Sim — afirmarei — pretos poetas e artistas, 

Eu mesmo recolhi na minha colecção valiosos 
objectos de madeira, metal e marfim, estatuetas, 
armas, utensilios trabalhados madeira delicada, 
“quási sempre marcando a linha egípcia —o que 
não surpreende quando olhamos o mapa de 
Africa e sabemos como em velhos tempos os 
povos da Etiópia, do Sudão, e da Arábia des- 
ciam a estas terras do interior em procura de 
ouro e de escravos, deixando rastros da sua ci- 
vilização. 

A raça predominante no Moxico são os luenas, 
que filiando-se, como todas estas raças, no tipo 
«Bauter», mais directamente descendem do ramo 
iunda —palavra que quere dizer terra desocupada. 
- Nos tempos remotos os iundas aparecem como 
tributários da rainha Jinga, sem quaisquer afi- 
nidades com outras raças, Depois, batidos pelos 
quiocos, outro ramo desta região, dispersaram- 
se, constituindo diversas tribus, uma das quais 
os luenas. 

Corre na tradição desta gente que os primei- 
tos chefes luenas foram «Cahuma-Caconge», fi- 
lho de «Nhacapiomba» e de «Cafica-cã-Cazunga», 


a 209, — 


JULIÃO QUINTINHA 


emigrados de «Muata-Ianvua», Vieram estabele- 
cer-se nas margens do rio Luena, tendo tomado 
o nome dêste rio, e dispersaram-se por diversos. 
locais onde podiam caçar o elefante e, mais 
tarde, nas florestas onde existia maior abundan-. 
cia de otaramba, planta rica em borracha. 

Varios investigadores teem opinião de que os 
iundas, de quem os luenas descendem, consti” 
tuiam uma das tribáús emigradas da Africa Se- 
tentrional, que se fixaram na região dos grandes: 
lagos, 


Assisti à representação que alguns sobas do 
Moxico vieram apresentar ao governador para 
lhes ser adiado o praso de pagamento do imposto, 
atendendo à crise agrícola, 

Vieram mais de vinte, acompanhados dé: sécui- 
los conselheiros, e entre eles algumas sóbas,. 
como Nha-Catelo de Cavungo e Ni de 
Sandando. 

Diversos sóbas incluiam nas comitivas os seus 
preferidos catumas (*), e elas não dispensavam 
airosos moleques, que lhes traziam banquinhos 
para repousarem, sombrinhas e gutros utensílios. 


(*) Espécie de pagem intimo do sóba. 
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"- Expôs o mais velho, parece-me que o de Bo- 
ma, e devia ter falado bem, porque o governador 
deferiu, 

- Contentamento e rumor de aplauso. À sóba 
de Sandando tambem exprimiu satisfação de 
sua gente por causa dum edital do governa- 
dor, em que se limita saída de homens para pres- 
tar serviço noutras terras, e se proíbe que car- 
gas sejam transportadas no dorso do negro, li- 
mitando-se o precurso, 

Se já existem estradas que cruzam todas as 
regiões, onde podem correr camions e automó- 
veis, como admitir que o homem preto ainda 
hoje seja utilizado como besta de carga, em jor- 
nadas que levam meses?!,,. 

Um dos sóbas, aproveitando a oportunidade, re- 
clamou contra um funcionário que lhe estava aiu- 
gentando gente com fantásticas exigências de 
imposto, E conta que na ultima cobrança até 
tributou animais e bichos, passando mocanda (*) 
para o gando (* *) e para o vizinho sengue,.. 

— Olha guvulo — diz o sóba dirigindo-se ao 
governador, e mostrando-lhe um feixe de varas 


- (É) Carta, aviso para pagamento, ou qualquer papel 
* escrito. 

- (&) Jacaré; o visinho sengue é uma espécie de la- 

garto que persegue o jacaré e lhe come os ovos. 
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— vés êste mólho de mitondo?! São quási cin-. 
“cuenta. Pois cada um vale como libata de mo- 
os sadios e fortes que me teem fugido por coi- 
sas mal feitas pelo teu chinder (*) muéneputo !... 

OU governador prometeu providenciar, 


* 


% %* 


Uma tarde destas, passeava eu nas margens 
do Simoge, assistindo ao banho das luenas, 
quando de longe, na estrada, alguem bradou o 
meu nome, erguendo os braços em grandes sau- 
-dações, 

Não conheci logo; mas o homem de branco, 
monóculo entalado num dos olhos, corria ao meu 
“encontro. E eu corri tambem, sinceramente inte- 
ressado em encontrar mais um europeu, 

Dáí a segundos dávamos um grande abraço — 
era Lafayette Machado, que fora meu camarada 
no «Século», e que no Moxico exercia v cargo. 
de administrador, 

Optimo companheiro a quem fiquei devendo 
gentilezas, Com êle e o Dr. Valdemar, grande 
temporamento literário, admirador de Eugénio de 
Castro, passei no Moxico belas horas, correndo 


- (*) Branco, administrador, ou funcionário de cate- 
goria, - 
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campos e florestas, visitando aldeias e missões, 
assistindo ao espectáculo dos batuques... 

Um dos apreciáveis serviços que Lafayette me 
dispensou foi pôr à minha disposição a sua di- 
plomacia para eu conseguir comprar a célebre 
cadeira do sóba de Boma-—primoroso trabalho de 
escultura indígena, executado em negra madeira 
preciosa, e que o sóba recusava entregar mesmo. 
por alto preço, | 

Fui eu próprio, mandei emissários a oferecer 
dinheiro, mas o sóba recusava-se, alegando que 
a venda da cadeira era sinal de agoiro—pressá- 
gio de que pouco tempo êle seria sóba — e ofe- 
recia-se para me mandar fazer uma igual ou 
mais bonita, em massibi ou licunga (*), mas. 
nunca ceder a sua. 

Lumeta, um século do sóba, veio pedir-me, 
aflitíssimo, que desistisse, porque era coisa má 
um sóba dar sua cadeira. E argumentava que ca- 
deira era principal símbolo da autoridade indí- 
gena; nenhum sóva do Moxico se assentava no. 
chão; e um que déra sua cadeira, logo tivera de 
mudar de nome, para feitiço não o conhecer,,,. 

Mas eu não desisti—tentava-me essa cadeira, 
onde em minúsculas esculturas estava esculpida 
toda a vida indígena — alusões ao trabalho agrí- 


(*) Madeiras bôas da região. 
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cola, à condução de carga, actos de feitiço, cari-. 
caturas do branco administrador ou missionário, 


scenas de batuques —enfim, até as mais deprava- 


3 


das e obscenas alusões à cópula e grandes ba- 
canais, nada se omitindo desde que a preta 
paría até que se enterrava, e tudo trabalhado 
com requintes de arte gentílica dum brutal rea- | 
lismo. Ê 
Consegui a cadeira. Foi uma questão de preço, 
ajudada pela diplomacia de Lafayette e pela saga- 


cidade de Néne, uma linda luena... 


Mas — valha-me Calunga!,,. (*) — passados 
meses, na Huila, recebi notícia de que tinha. 
morrido o sóba de Boma... E hoje, quando con- 
templo a preciosa maravilha, tremo um pouco, ao 
pensar que posso ser involuntario assassino, ... 


Nos rios Luena e Simoge tem andado um por- . 
tuguês aventureiro e romântico em procura de . 
pedras preciosas... Encontrei-o de noite, mos- | 
trou-me alguns diamantes, mas nada devo Re | 
porque me pediu segrêdo.,. | 


(9 Deus, na língua dos luenas. RG RAS 
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“Ontem, um lindo passeio a Calunda-Cameia, 
através de anharas e chanas, pela estrada que 
nos conduz às margens do Zambezia. 

Passamos sôbre os rios Simoge, Chique, o fa- 
moso Luena e mais os: Camilomba, Camivuma, 
e Calumbinga, onde nos aguardava um batalhão 


"de negros para ajudar os transportes, no caso do 


carro se enterrar. 

De vez em quando, na aridez das enormes 
chanas, ao largo, isoladamente, surgem pequenos 
bosques, densos macissos de verdura e trepadei- 
ras, onde se abrigam cobras e os leões fazem 
caçada. Um negro que segue no carro fez zunir 
sua azagaia na direcção dum dos macissos verde- 
jantes, e logo dêles se soltou bando de anduas 
que partiram desdobrando as suas asas verme- 
lhas e azues, ferindo o ar com suas queixas... 

No caminho encontramos a missão laica de 
Sandando. 

Bela iniciativa, esplêndidas terras, ares para 


“colonização e símpática gente portuguesa, Mas a 


missão laica está completamente esquecida dos 
altos poderes oficiais, 

Dizem-me que as missões laicas falharam, e 
comparam-nas com a obra das missões religio- 
sas. E' uma injustiça, As missões religiosas vie- 
ram há mais dum século; estas laicas são de 


“outro dia, vivem absolutamente desamparadas 


€ sem recursos, 
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Que venham para a Africa todas as missões, 


mas não deixem ao desamparo as missões laicas 
— só por serem laicas — esquecendo-se de que: 
pódem prestar, também, óptimos serviços, € que 
são constituídas por bons portugueses. 

Não compreendo como a República inutiliza, 
assim, a sua fôrça, e mina o seu próprio des- 


prestígio. As missões laicas não falharam, O que. 


sucede é que não lhes deram dinheiro nem orga- 
nização, 

Pela tarde passámos no fortim de Cameia onde 
está enterrada, sôb enorme molemba, a cabeça 
do último soba que se revoltou nesta região, e 


que foi dominado pelo sargento Lima ppa 


pelo sóba Jamba. 
Jantámos nas margens do lago Calunda, onde 


um negro foi apanhar pérolas para me ofere-| 


cer. E Gambo, uma linda negra que fala portu- 


guês, conta-me a história do lago: 
Noutro tempo, nêste lugar onde estão as águas, 


existiu uma linda povoação com muitas libatas | 


onde todos viviam ricos e felizes. 


Numa noite de batuques passou aqui uma ve. 
lha leprosa, correndo todas as Lbatas para lhe 


darem água de beber... 


Mas como tivessem nôjo das suas chagas, ou an- | 
dassem na folia do batuque, ninguem fez caso da. 


velha para lhe matar a sêde, 


Só um velho seculo, muito bom, teve pena da 


ppa 
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“pobre, e levou-a para a iibata, onde lhe deu uma 
cabaça com água. 

Bebeu a velha, bebeu, e depois trouxe o sé- 
culo para o mato, e disse-lheassim: Vai para longe 
com os teus filhos e deixa a outra gente no ba- 
tuque, porque esta noite virá muita água e as 
libatas serão todas arrazadas... 

No outro dia tinha desaparecido a povoação, e 
no seu lugar havia um grande lago... 

O século piedoso foi o único que escapou, 
com a sua gente, indo fazer nova aldéa nas terras 
“de Cameia, | 

Dizem que nas noites de luar passam sem- 
bras no lago; e os pretos vão deitar ali comida 
por causa de feitiço... 

Chamam-lhe lago Calunda — que quere dizer 
lago da morte.., 

Passei uma noite nestas paragens, no encanta- 
mento das margens do Luege, onde pela segunda 
vez em Africa ouvi a voz do leão — o grande rei 
- das selvas, cujo rugido, efectivamente, faz tremer 
O Solo... | 
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ma linda madrugada faço adeus ao Moxico 

a caminho de novas terras, e despeço-me 
das margens do Luena e do Simoge e das 
suas luenas—flores negras dêste paraízo a que 
não voltarei mais, ,. 

Que sensação de ternura será esta que nos 
manda despedir com emoção de certos lugares, 
que nem tivemos tempo para amar, mas nos fazem 
tremer as mãos e arrazar os olhos de agua na 
hora da partida ?!,,, 

Tornei pelos mesmos caminhos, Entre as mes- 
mas florestas misteriosas, onde mais duma vêz 
ouvi rugir as feras, eu encontro as mesmas comi- 
tivas de negros míseros, humildemente marchando 
em fila indiana, comboios humanos de merca- 
dorias... 

Um dia de calôr sufocante;; uma noite de re- 
pouso no sobado da Chindumba; e mais outro 
dia com o carro enterrado na grande anhara 
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Excitação febril, Horas pessimistas, de indo- 
lência e delírio, são estas — quando sopra um, 
ar palústre e ardente sobre as relvas pôdres de 
capim —em que os pretos entoando lenga-len- 
gas, quasi adormecem a cantar, asfixiando-nos. 
nas baforadas nauseantes que exalam dos cor- 
pos imundos e suados, E, não sei porquê, ape- 
tece, então, scismar na tragédia das cidades 
soterradas em lôdo,,, 

Emfim, passames ao Quanza, a Camaciúpa,. 
e corremos, vertiginosamente, pela estrada que 
se desenrola, como passadeira vermelha, através 
das férteis planícies do Bié, 

Atravesso pleno sertão, o velho sertão len- 
dário que eu há muito conhecia das descrições: 
dos exploradores e sertanejos, com suas inter- 
mináveis planícies e grandes horizontes onde, 
há meio século apenas, raro se projectava a. 
sombra dum homem branto. 

Estas terras selvagens onde hoje aloira o trigo: 
foram regadas com o sangue dos soldados, dos. 
missionários, dos negociantes portugueses, 

Um dos primeiros que veio foi Silva Porto, que: 
viveu e se matou trágicamente, Aqui passaram. 
Capêlo, Ivens e Serpa Pinto. Depois muitos outros, 
padres de missão, soldados, funcionários, colonos: 
que se fixaram, gente de comércio que vinha 
tratar com o gentío das guenguelas as grandes. 
Permutas de cêra, de borracha e de marfim, 
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Silva Porto deu nome à séde dêste grande dis- 

trito do Bié, região famosa devido às revoltas 
indígenas de remotas eras, e hoje encarecida 
graças às possibilidades agrícolas dos seus cam- 
pos ubérrimos, 
' Em menos de uma hora visito a vila, seus 
edifícios, instalações, percorro largos e ruas— na 
verdade tudo demasiado pequeno para região tão 
“tica, já sulcada por caminho de ferro, e que po- 
deria sêr, sem o menor exagéro, vasto celeiro 
de Angola, 

Em todo o caso tudo isto é bem português — 
as casas, os costumes, as fisionomias — e a cada 
rósto que passa, entristecido de saiúdades, ou 
empaludado pelo clima, eu tenho vontade de 
gritar: — «Bendito seja o teu sacrifício, irmão, 
porque o teu sônho ou iluzão da Africa tornam 
maior o nome de Portugal»! 

E há miseráveis que caluniam o trabalho dos 
portugueses em Africa! Como se no mundo 
“existisse outro colono igual ao nosso—que, esque- 
«cendo saúde e fortuna, à Africa se oferece com 
paixão, 

Poema de sacrifício e resignação — a vida dos 
nossos colonos pobrezinhos, .. 

Não encontro razão séria para que terrenos 
dos melhores, cortados por rius e linhas de agua, 
servidos por estradas e caminhos de ferro, com 
anão de obra indígena em quantidade, e com im- 
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portante colonisação portuguesa, não garantam . 


uma vida progressiva! O que esta nossa gente 


precisa é ser ajudada, como se faz em todos os 


países coloniais, 


Os arredores do Bié são magníficos de fertili- 


dade e pitoresco, Passei pelos cafézeiros e pal- 
“mares da bonita fazenda de «Entre-Rios»: visitei 
a estação agrária que poderia ser muito melhor 
aproveitada; atravessei as margens dos rios 
Cunhinga e Cune, de belas várzeas onde o 
indígena cuida esplêndidas lavras de milho; e 
fui até ao Andulo, uma das melhores circuns- 
crições que tenho visto no sertão, 

O aspecto da circunscrição do Andulo é 
óptimo — nas estradas, nos edificios, no arrumo 
até muito mais simpático do que a própria séde 
do Bié, Encontrei bôa escola, bôa oficina para 


pretos, pequeno museu indígena, um minús- 
culo jardim zoológico, repartição modelar — tudo 


ou quasi tudo realizado com materiais da região 
e com mão de obra indígena, Aqui se prepara o 


tijolo, a telha, a madeira, a cal, o ferro eaté 


se teem construído algumas pequenas máquinas 
e ferramentas, | 

A circunscrição do ÀAndulo, instalada em 
Abril de 1920, é uma escola prática de coloni- 
zação, uma escola modêlo que bem prova quanto 
o êxito de qualquer empresa depende do estfôrçe 
da pessoa que a dirige. 
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Depois do Andulo, fui de fugida ao Chileno, 
pitoresco lugar nas margens do Cuine, Ao 
largo o dôrso azul da cordilheira Essalé, uma 
altura de dois mil metros onde abunda o ferro, e 
donde se disfruta soberba paisagem de encanta- 
doras anharas e largos horizontes. 

Aqui neste vale fica uma missão evangelista 
protestante, onde vim encontrar professores por- 
tugueses que ensinam a 130 alunos pretos as 
primeiras letras, preparando, tambem, adultos 
para exame. Boas oficinas, soiriveis instalações, 
um pouco de agricultura, vida pastoril que dis- 
põe bem, e lindas rosas... 


%* 
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Passei o dia de Natal no Bié, dia chuvoso e 

triste, propenso a melancolias. 
Mal o tempo permitiu fui até ao velho reduto 
onde modesto obelisco recorda o sacrifício es- 
toico dum grande português, 
— Quem viaja através dos sertões africanos en- 

contra, a cada passo, lembranças, vestígios, ras- 
tro de sangue português, derramado na ocupação 
dessas terras de mistério. O interior de Ben- 
guela está cheio de recordações. De todas a 
mais pungente e esquecida é aquela de que lhes 
vou falar.. 
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No recinto do velho fortim mal se percebem 
os aguerridos baluartes, Os fossos estão entulha- 


dos. O histórico lugar seria esquecido se mãos 
piedosas não houvessem erguido no local onde 
se suicidou Silva Pórto, mesmo à sombra das 
laranjeiras que o desventurado sertanêjo com as 
suas mãos plantou, esse sinal de tragédia. 

Algumas palavras do velho colono Santos Gil, 
amigo inseparável do suícida, que eu tive a sorte 
de ainda encontrar, e apontamentos inéditos 
amavelmente cedidos pelo governador sr. José 
Manuel da Costa, permitem-me reconstituir rigo- 
“rosamente essa trágica scêna, a mais pungente 
do sertão. 

Silva Pôrto, como tantos portugueses, deixa- 
ra-se fascinar pela Esfinge Negra, e fôra dos pri« 
meiros que se embrenhara nos desconhecidos 
sertões de Angola, seduzido pelas miragens aven- 
turosas, ou no intuito de tentar fortuna, 

Capelo e Ivens, Serpa Pinto e outros explora- 


dores africanos, já o encontraram cercado de | 


prestigio. E o proprio Levingston, em 1852, 0 
encontrou no Zambezia, em Natille, quando Silva 
Porto fez a tentativa de comunicar com a Costa 
Oriental — chegando a gente da sua expedição 
a atingir o Ibo, 
Não foi vulgar aventureiro, e menos um dêsses 
tipos de negreiro, como afirmou Wauters («Le 
Mouvement Géografique» de Bruxelas, Setem- 
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bro de 1885) + e como o proprio Levingston, por 
inveja, pretendeu insinuar, Todas as insuspeitas 
testemunhas o apresentam como um mercador 
cheio de lealdade e bravura, a quem os pretos 
adoravam com fervôr, 

Foi êle dos primeiros portugueses que se aven- 
turaram à travessia do interior de Benguela e a 
fixarem-se no Bié—o que representou grande 
temeridade, 

Tal o seu prestígio que os régulos de diver- 
sas «tríbus» o disputavam como amigo: e até 
o célebre «Dunduna», o sóba cruel da Embala 
Grande de Ecovongo, o procurava para conselhos, 
concedendo-lhe favores. 

Então, o domínio dos portugueses em grande 
parte do interior Blricano era uma coisa teórica 
e nominal,,, | 

Na Costa Ocidental a ocupação definitiva fize- 
Ta-se apenas em Loanda, Benguela, Mossamedes 
e imprecisamente no Congo, poucos quilómetros 
avançacdo além do litoral, 

Silva Pórto, tocado daquela misteriosa paixão 
“que para sempre prende à Africa os portugueses 

que lá vão, não mais voltara a Portugal, Decor- 
“reram algumas dezenas de anos e êle atingia o 
“último quartel da vida; as suas acções, os seus 
cabêlos encanecidos, a sua grande barba branca, 
faziam-no venerado pelo indígena; a sua presença 
era o único símbolo da representação nacional. 
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O Govêrno, querendo honrar Silva Pôrto, con- 


vidou-o para exercer as funções de autoridade, 


a primeira autoridade branca que se on 


em terras do Bié, 


Não faço ideia qual o primeiro título dêsse. 


cargo, mas seria talvez uma espécie de «sargen- 
to-mór», destinado a ser mero intermediário, um 
pobre consul junto das diversas «côrtes» bárba- 
ras dos negros potentados — os únicos que: -alá 
governavam plenamente, 


Aí por 1890 já Silva Pôrto contava 72 anos, 


mas ainda continuava trabalhando nas suas per 


mutas, ao mesmo tempo que exercia funções de. 


autoridade. Junto da sua «palhota» modesta 


erguia-se o pequeno mastro onde orgulhosamente | 


êle fazia flutuar o pavilhão português, único sínal 
de soberania europeia naquelas terras, 

Por esta época não corriam favoráveis para 
Portugal os negócios coloniais. Em diversas re- 


giões um fermento oculto de revolta movimentara | 


os indígenas, que algumas vezes desacatavam 
autoridades, sucedendo-se os incidentes com imi- 
nência de massacres. 


Tudo isto alarmava o País, favorecia «mano- - 


bras» estrangeiras, e intranquílizava os govêrnos 


que, entenderam <êr cportuno efectivar a ocupa- . 


ção em terras do interior. 


Organizaram-se expedições, estabeleceram-se | 
comandos militares, faziam-se acôrdos à bôa paz; 
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sendo toda esta acção secundada pelas feitorias 
comerciais e alguns padres das missões, 

- Nem todos os sobas, porém, viam a ocupação 
militar com sbons olhos», e um dos mais reni- 
tentes era aDundunar, o da Embala Grande de 
Ecovongo, no Bié. 

Certo dia Silva Pôrto foi abordado por este 
chefe indígena, que lhe declarou estar informado 
de que uma coluna militar marchava sôbre as 
asuas terras”, o que não estava dispôsto a con- 
sentir. Disse-lhe, mais, que com Silva Póôrto e 
outros brancos que quisessem vir em boa paz; 
para negócio, estava bem; mas branco, em som 
de guerra, não... 

Silva Pórto, que não tinha conhecimento de 
tal expedição, tranquilizou o sóba dizendo-lhe 
que fôsse descansado. 

Retirou «aDundunar, contente, para voltar daí 
a dias furioso, afirmando que tinha a certeza de 
“que uma expedição militar caminhava pelas suas 
terras, e que os brancos pagariam caro a sua 
audácia... 

Como ainda hoje sucede, em Africa os pretos 
estão sempre melhor informados do que os 
brancos. Acontecimento que conste no litoral é 
comunicado para o interior da Africa, pelos in- 
dígenas, através de distâncias superiores a mil 
quilómetros, às vezes muito antes das autorida- 

“des o conhecerem telegráficamente. Transsmitem 
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as notícias de aldeias para aldeias, subindo a 
altos montes e árvores, aproveitando as correntes 
do vento e os lugares que os brancos não conhe- 
cem, falando lacónicamente na sua lingua e, às 
vezes, num calão convencional, | 

Efectivamente, havia dias que para ali cami- 


nhava uma expedição comandada pelo capitão. 
Artur de Paiva, trazendo como subalterno o alfe- 


res Couceiro, Simplesmente tal expedição, em- 
bora atravessasse terras do Bié, não se destinav 
para aqui, mas para o Guenge. ceia 
Pôrto, que continuava ignorando essa marcha 
militar, mais uma vez sossegou o sóba, dando- 


lhe a «sua palavra de honra» que não viriam os. 


brancos militares, 


Passados poucos dias avistava-se movimento 


militar nas planícies do Bié, e logo «Dunduna», 
acompanhado dos seus chefes, veio falar “com 
Pórto e, apontando-lhe os lugares onde apare: . 
ciam as armas portuguesas, lançou-lhe em cara | 


a sua suposta deslealdade, apodando-o de traidor 


e preguntando-lhe, indignadamente, se assim | 


118 


pagava o bem que sempre recebera déle e da 
sua gente, Frei 

Silva Pôrto, que não fôra avisado, nem teria 
Que o sêr, não podia explicar o que via, 


Para cúmulo da afronta, entre vaias e insultos, 
<Dunduna» puxara-lhe pelas barbas brancas, ten- 
tando arrancar-lhas, gritando-lhe, na presença . 
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dos negros, que homem velho, sem caracter, 
sem vergonha, não devia usar tais barbas de res- 
peito !! 

Retiraram-se os negros para preparar a sua 
defesa, Silva Pôrto, mudo de assombro, minado 
de desgosto, considerou que não podia resistir à 
tamanha afronta, Ferido no seu prestígio, porque: 
ignorava o destino das tropas, e com sua palavra 
comprometida, supondo que o negro tinha razão, 
não tentou, sequer, o menor esclarecimento, e- 
até julgou inutil a sua vida tal à delicadeza. 
da sua sensibilidade. 

No outro dia as cercanías do Bié acordaram. 

ao som de enorme estrôndo. A gente que correu. 
veio encontrar aquéle homem valente, que du- 
rante meio século andara só pelos mais perigo- 
Sos sertões, prostrado em terra, debatendo-se na 
Agonia, queimado numa violenta explosão, 
' Envolvera-se, românticamente, na bandeira 
portuguesa, e deitara-se sobre uma barrica de 
dólvora a que lançára fogo, na ancia dolorosa de- 
e despedaçar completamente... 

Quando os soldados brancos chegaram à sua 
rpalhota» encontraram um cadáver desfigurado, 
or entre o terror dos pretos que acorriam a 
resencear a tragédia. 

No curioso diario do velho Gil encontra-se a 
otícia da morte de Silva Pôrto marcada em 12 
le Abril de 1890, 
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Adriano Gil teve a triste nova nos sítios de 
Qubanda e Belmonte, por carta do alferes Cou- 
ceiro, que lhe dizia ser urgente a sua presença 
no Bié, 

Preguntou ao preto portador da carta o que 
havia, Respondeu-lhe na sua lingua; «Angana, 
Pôrto uafa»! (Senhôr, Pôrto morreu). 

Preguntou novamente ao preto, porque não 
podia acreditar tal notícia, E o preto explicou- 
lhe melhor: «uafa êanhê obita eo-soma a Bié 
uafa ombarril eo fundanga»... (morreu num 
barril de polvora). 

Era a confirmação da tragédia, impressão Mole 
rosa que o companheiro de Pôrto ainda conserva. 
através das próprias palavras quibundas com que 
lhe comunicaram a notícia. | 

Quando Gil chegou ao Bié já o sertanejo era. 
cadáver. Haviam sido inúteis todos os cuidados 
que o médico americano da missão empregara 
para o salvar, 

«Dunduna», desterrado, foi morrer a Cabo 
Verde. 

Começou nesta data, com o sacrificio glorioso. 
dêste plebeu esquecido, a ocupação efectiva des-. 
tas terras do Bié, 


up CR 


TERRAS DE HUAMBO 
E DO BAILUNDO 


Mais alguns passeios por terras bienas, e uma 

linda manhã ds sol, tão límpida e fresca 
que nem parecia africana, parti com destino ao 
Huambo. 

Pelo caminho, ao fim de espessos corredores 
de arbustos verdejantes, surgem escalvados 
môrros de pedra, grupos dz ciclópicas figuras 
petrificadas, que são históricos lugares da ex- 
tinta embala de certo soba brigão que matou 
- Sente portuguesa na ultima guerra do Bailundo, 

Ao largo avisto gigantesco pedregulho — visão 
de bárbara fortaleza—a que chamam «pedra do 
alemão» por se haver suicidado ali, ao rebentar a 
" guerra, um subdito germânico que se envolvia 

de mistério... 

Quási ao fim da tarde, no meio da selva, 
meus olhos deteem-se ante o espectáculo estra- 
nho duma cruz enorme, erguida para o alto, 
“donde pende um cristo crucificado, espectro 
* sombrio entristecendo a noite aíricana, 
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Este sinal religioso previne o .viajante de | 
que, perto, junto dum pitoresco rio, fica a mis- 
são católica de «Quando», 

Eis-me no Huambo, terra planáltica que o 
general Norton de Matos projectou com certa. 
grandeza, e o Dr, Vicente Ferreira quere transior- 
mar na capital de Angola. 


Por enquanto trata-se duma poveação esplen- 
didamente situada, em elevada altitude, qual-. 
quer coisa de cidade mirante donde a vista se 
espraia por vales e colinas, largos horizontes: 
onde as maiores sementeiras ainda são de 
capim, ae 

Foi nêste mirante africano que um dia pousa- 
ram asas douradas da Aviação Portuguesa—mais.. 
essa fascinação para 0 negro, que se prostrou por 
terra, quebrado de espanto pelo poder sobrena- 
tural do «branco», lançando punhados de terra 
ao peito, maravilhado e cheio de terror ante o 
«homem -pássaro» que ele considerou um outro. 
Deus irmão de «Suco», com aquele «tuc-tuç» 
do ar, coisa de achírulo», de feitiço. 

Por esta terra passaram essas esveltas e orgu- 
lhosas azas, e algumas aqui ficaram quebradas 
ou esquecidas. O vasto campo da aviação hoje pa- 
rece terreiro em ruina, qualquer coisa de campo. 


mortuário e sagrado, quando o sol abala à hora 
do poente, para além do môrro Calenga, espar- 
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gindo oiro sobre as longiquas cordilheiras de Qui- 
peio, Caála e Limbale, 

Começou Huambo a desenvolver-se em 
1912 com a passagem do Caminho de Ferro. 

À povoação creou-se animadoramente, mas 
sem plano, cada um instalando-se onde lhe 
aprouvia, comerciando e agricultando ao acaso. 

E dêste esfôrço simpático nasceu uma vila 
repartida em três bairros separados uns dos ou- 
tros, ligados por enormes e solitárias avenidas 
que serão bonitas quando ali plantarem grandes 
* filas de acácias e construirem modernos chaleis, 
"O primeiro bairro, lá baixo, desenvolve-se 
ao redor do Caminho de Ferro, com seus esta- 
belecimentos, vivendo, especialmente, do tráfego 
ferroviário, O segundo, em pleno planalto, tam- 
bém- conta seu comércio, e desenvolve-se em 
volta das repartições publicas. O terceiro é no 
Campo da Aviação —bairro certamente desti- 
nado a uma população mais aristocrática, mas 
“que hoje é vasto campo de silêncio onde bran- 
quejam, entre jardinzinhos floridos, as lindas 
casas estilizadas destinadas aos aviadores e pes- 
soal de Aviação - qualquer coisa de interessante, 
mas a que tiraram todo o sentido prático. 

Possue a circunscrição de Huambo área de 
8.900 quilómetros quadrados — extensão supe- 
rior ao maior distrito de Portugal — e tem popu. 
lação que compreende: 1,200 europeus, na 
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grande maioria al pd 252 mulatos; e 
90.000 pretos que se dedicam à agricultura, 

O principal impulso dos ultimos tempos, para 
que Huambo se desenvolvesse, foi dado pelo sr.. 
general Norton de Matos que, entre várias me- 
didas, ali centralizou os serviços das missões 
de Geografia, Geodésica, Geologia e Aviação Mi- 
litar, qualquer destas bem importante pelo que 
respeita ao reconhecimento topográfico e geoló- 
gico, à triangulação geodésica, e à elaboração 
das respectivas cartas base scientifica de toda a 
“ocupação política económica. 

Mas tudo isto foi realizado à pressa, sem or- 
dem, sem garantias de continuidade, resultando 
numa despesa inutil, visto que todos êsses servi- 
ços foram extintos. 

" Faz, na verdade, pena vêr êsse esplêndido 
Campo de Aviação, bem delineado e em cujo 
apetrechamento se gastaram alguns milhares de 
contos, ao abandono, sem utilidade. | 

No Congo Belga visitei um campo de Avia- 
ção em Leopoldeville, inferior ao do Fluambo, 
Todavia, no Congo Belga funciona, regularmente, 
uma carreira aérea que faz, duas vezes por se- 
mana, serviço para correio e passageiros, com 
enormes vantagens para essa colónia, 

Não poderia o campo de Huambo ser a esta- 
ção central duma carreira aérea, também para 
serviços de correios e passageiros, que redu- 
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zisse distâncias entre as diversas regiões?! 
“Huambo, rela sua posição central nas terras 
“do Sul, recursos agrícolas dos arredores, gran- 
des instalações ferroviárias, e valioso núcleo de 
colonização europeia, é entre as povoações do 
Interior a de mais futuro da provincia de 


Angola, 


* 


* a 


Tambem fiz uma visita ao Bailundo, onde me 
conduziu a delicadeza amável do major Varejão, 
“de mãos tão firmes para o volante, como de 
espírito culto e desempoeirado para a faina colo- 
“nial, 

Manhã primaveril, o orvalho ainda a gotejar 
das bissapas, névoa fina envolvendo o Sol, e já 
O carro que nos conduz vôa através das terras 
bailundas, alvoroçando os povoados indígenas 
ainda sonolentos, cruzando nas pitorescas pontes, 
transportando a minha curiosidade de reporter 
por estas macias estradas a que nem falta o 7e- 
levé a dar impressão de pista. 

O Bailundo, famosa região das passadas guer- 
ras negras, é hoje vasto campo agricultado, on- 
de o negro rebelde e belicoso se transformeu em 
pacífico lavrador. | 

Nêstes campos, donde há menos de meio sé- 
culo os missionários fugiam aterrados, entre cla- 


— 201 — 


“JULIÃO QUINTINHA 


rões de incêndio e gritos de guerra, ondeam | 
agora os milheiraes e trigos verdejantes abaste- 
cendo os celeiros do planalto. 

Hoje os missionários e comerciantes exercem . 
o seu mister e ea autoridade : man- 
tém prestígio. 

Entre as iniciativas europeias há a mencio- 
nar «Fazenda Aurora», vastíssima concessão 
já valorizada com mil e quinhentos hectares de 
trigo, legumes, e uma riquíssima plantação de 
agave com a respectiva instalação industrial, 

A política indígena de educação e assistência, 
aqui realizada pelo dr. Amadeu de Meneses, é 
uma coisa modelar que se impõe como grande 
exemplo, 

Os indígenas são especialistas em curio- 
sos trabalhos de arie gentílica: manipanços. 
originais; esculturas reproduzindo indivíduos, 
pássaros e animais; pequeninas bocetas, cani- 
“lhas, cachimbos, e bugigangas'de mil feitios, que 
devéras tentam o indígena europeu. 

Interessante de fixar, sôbretudo, o agudissi- 
mo sentido caricatural que imprimem à cer. 
tas figuras de madeira, em cujos traços é fácil 
descobrir feições do missionário americano, ou. 
de qualquer autoridade que lhes desagradou, Bas- 
tante interessantes estas colecções, umas vezes de 
graciosos monos, outras apuradas de linhas, 
especialmente quando reproduzem pássaros per-:: 
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maitas ou gazelas, que éles recortam, delicada- 
mente, apenas com tosco canivete, 

“Continuo a notar que a arte que mais interessa 
ao negro é a escultura e o bailado; tem vaga 
concepção da pintura, apenas exteriorizada nal- 
gumas tatuagens, mas possue apurado instinto 
decorativo, duma grande sobriedade e harmonia, 
onde os principais motivos são os animais e as 
plantas, em desenhos duma grande ingenuidade 
como os ornatos das guindas, pentes, cabaças 
“€ outros objectos de seu uso doméstico, 

Os ingleses, e ultimamente os franceses, teem 
enriquecido os seus museus e colecções particu- 
lares com magníficos trabalhos de etnegrafia e 
arte colonial. Lamento que o interessantíssimo 

roblema de arte gentílica seja uma coisa quási 
desconhecida em Portugal, 


pigs 


A CAMINHO DAS MONTANHAS 
DA HUILA 


E Huambo à Huila é uma caminhada enor- 

me, qualquer coisa como 400 quilómetros 

por estradas que não são boas, na iminencia de 

acidentes que nos podem sujeitar à permanên- 

cia nocturna em qualquer escampado perigoso, 

O automóvel em que viajo é uma autêntica ca- 
ranguejola, mas o chaufeur é bom. 

Em Africa, quer se viaje num barco, em carro 
de bois, por caminho de ferro, de automóvel ou 
tipoia, nunca se atende ao perigo. Não é heroísmo, 
mas abstração da vida; talvez, um pouco, a beleza 
da aventura e o amargo prazer do risco, À grande 
divisa é seguir para a írente, E só assim se po- 
de desvendar, um pouco, a alma desta Africa 
enorme, ; 

Logo à saída de Huambo, alguns quilómetros 
andados, o automóvel cortou em dois bocados 
- uma cobra enorme que atravessava a estrada, E 
o preto que seguia no carro, com as malas, ex- 
plicou, supersticioso: 
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— Não é bom, não ser bom quando uma cobra 
atravessa estrada, «siô», não ser Eu ça Se fôs- 
sem duas cobras era melhor. . 

Rio da superstição, mas fee que o auto- 
móvel nos virá a dar trabalhos... 

Mal saímos da circunscrição de Huambo a 
paisagem vai-se modificando sensivelmente, O 
“que nas terras que deixamos era actividade agrí- 
cola, é agora vida pastoril, Mutação de paisagem 
e de tipos; mais mulheres do que homens; raras 
as povoações e muito internadas no mato. 

A tendência de quasi todo o indígena é fugir 
das estradas frequentadas pelos brancos e inter- 
nar-se nas Ílorestas, libartando-se dos incómodos 
da civilização... 

Mais uns quilómetros andados, um estampi- 
do como explosão de bomba diz-nos que reben- 
tou uma camara de ar, O chauffeur, depois de 
observar o estrago, aconselhou que o melhor 
era irmos almoçar, .., 

O maldito do preto não errara no seu enguiço! 

Almoça-se à sombra duma árvore, conversa- 
se com os pretos que veem chegando, vagarosos 
e desconfiados, e, após o remendo na cao 
toca por aí tóra, que se faz tarde... 

Corremos léguas e léguas sem ver um case- 
bre de branco, De longe em longe; muito de den« 
tro da floresta, sôam alaridos das pequenas po-. 
voações indígenas, sempre bem escondidas, e 
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“vê-se, ao largo, o fumo dos fogos das suas liba- 
tas. Nas largas planicies, a distância, pastam ma- 
padas de bovinos; e cada vez mais diferente a 
paisagem, 

Súbito, no melhor da contemplação, outro 
estoiro, Desta vez houve algum perigo, porque o 
carro corria velozmente, e por um triz não vamos 
cair num pântano enorme, | 

Serenamente, sem grandes ralações, o so 
feur» examina outra vez o carro, apalpa as borra- 
“chas, saca da ferramentaria, do macaco, dos pa- 
rafuzos, do diabo... € 

—Levaremos muito tempo aqui? 

—Pelo menos uma hora... 

Grande escola de paciência, esta vida africa- 
na! O remédio é saber esperar... 

Enquanto o carro se concerta vou fazer 
“uma visita ao sobeta do lugar, o sr. Capingana, 
sujeito de grande barba negra e bôas maneiras, 
“tipo da raça quibunda, que construiu uma bonita 
“embala entre altos pedregulhos, a meia hora da 
estrada. 

Um seculo escanzelado e humilde vai ensinar- 
me o caminho por entre milheirais, lugares pito- 
Tescos, árvores de bôa sombra à rés dum pe- 
“queno rio, 

Recepção da praxe — «Calunga! Calunga !» E 
muitas palmas batidas três vezes com as mãos. 

Falamos sôbre caça e sementeira, e o soba 
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queixou- se da sua miséria, tem pouca gente, € 
só quatro mulheres para êle... 


Ofereci-lhe um pacote de tabaco, e ele pre- 
senteou-me com um canjevite — linda machadi- 
nha de pura arte gentilica, o cabo e o ferro com 
exóticos lavrados... 


O preto do carro veio, esbaforido, dizer que o 
automóvel estava pronto; e dentro em pouco ou- 
tra vez corremos entre selvas. | 


À tarde vai fugindo, ea fome começa a rosnar. 
Como na povoação indígena que fica perto ha uma 
loja de branco, pousaremos aí para meter man- 
timentos. | 


Uma casa de branco, em pleno sertão, avista. 
se, sempre, com alegria; e o branco porugane 
recebe com sincera satisfação. 


E' um pobre casebre de taipa coberto por 
molhos de capim, esta casa de branco, rodeada 
de magra vegetação, algumas papaias e bana- 
neiras, porcos, patos e galinhas, Serviçais pretos 
indolentemente torrando à soalheira. Dentro um 
balcão feito de caixotes, estante com panos es- 
tampados, missangas e outras bugigangas para 
indígenas, alguns sacos de fuba, uma caixa com 
folhas de tabaco sêco, e um cheiro a cera, a peles 
curtidas e a môio,.. 


O rapaz da loja, chupado e amarelo, recebe- 
nos prazenteiro, 
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—«Donde vismos? Para onde vamos? Que 
“andamos a fazer ?, .» 

E' a curiosidade miudinha e portuguesa, em 
que não ha maldade, 

Vem a cerveja, a conserva em latas, bolachas 
porque não ha pão, bananas e papaia, Enquanto 

- como vou observando com tristeza as deficien- 
cias desta colonização. Os unicos traços de hi- 
giene: o filtro de pedra tôsca a um canto, o mos- 
quiteiro sujo cobrindo pobrissima cama de via- 
gem num quartozinho desguarnecido. 

A loja deve ser uma dessas vulgares filiais 

“de qualquer casa do sertão de Benguela, das que 
abundam no mato, para permuta, 

Geralmente o encarregado vem para nego- 
ciar com o preto, mas começa por se instalar 
miseravelmente, explorando-se a si proprio na 
sua saúde, na sua mocidade, na sua vida. Hoje 
raras vezes chega a patrão; mais raro, ainda, 
conseguir fortuna, quasi sempre com ordenado 
mesquinho e uma percentagem que nada dá, de- 
vido à concorrência, 

Este que estou recordando estava minado de 
febres, pálido e empaludado, labios brancos, olhos 
tristes, e não devia ter mais de vinte e dois anos. 
Vive amancebado com uma preta, aceitando mui- 
tos usos cafreais, e sofre heroicamente, sem 
uma queixa, resignado ao seu destino... 

Qualquer dia levam-no, já morto, para o hos- 
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pital, legando a mísera herança de alguns mu- 
latos pequeninos... 


Deve ser um desses moços que embarcam à. 


sorte, sem ideia ou plano, deixando as mães 
entre lágrimas, e aqui veem acabar estoirando 
loucos de saudade... 


Mas o caminho é longo e temos que ir ficar. 


numa hospedaria de Caconda. Nada mais melan- 


cólico do que estes campos de Africa quando. 


o sol abala, à hora do poente, ou quando encon 
tramos um compatriota que não é feliz... 


O chauffeur, querendo vencer a distância, lança. 


o carro numa carreira doida que póde ser pe-. 


rigosa. 

Corremos algumas horas sem trocar toa 
só se ouve o trepidar do monstro, a correr des- 
vairado, entre silêncio e noite. 


Outro estampido — outra câmara de ar— e 0. 


carro estaca quasi de repente, em risco de se 
voltar. O chauffeur diagnostica que, desta vez, o 


acidente é mais grave — confirmam-se os pres-. 


sagios do preto... 


Põe aquilo a andar, de qualquer modo, 
declara-me que o remédio é pernoitar no local 


mais próximo —na casa a padres da missão 


católica. 


Pois vamos lá bater à porta da Missão de . 
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São boas ou más estas missões católicas?! 

Eu fui gentilmente tratado, com uma grande 
bondade, nas diversas missões religiosas que 
visitei, E do mesmo modo me trataram nas mis- 
sões laicas, que merecem a minha maior sim- 
patia. 

E' sempre muito delicado fazermos elnréra 
cias a pessoas e a inslituíções de quem recebe- 
mos atenções. Mas como a lingua portuguesa é 
rica de vocábulos, a minha independência en- 
contrará, oportunamente, ostermos próprios para 
dizer a verdade que, naturalmente, comporta os 
“defeitos e as qualidades que encontrei, 

' Sôbre missões — assunto importante e deli- 
“cado —tenciono escrever um dia, muito sere- 
namente, 

O que eu sei, neste HOMO, é que o chauf- 
feur bate á porta da Missão de Caconda, pede 
pousada, e as portas se abrem de par em par — 
para mim, para o chauffeur, para o preto, para o 
concêrto do carro, para tudo e para todos. Não 
me preguntam quem sou, donde venho, para 
onde vou: e! com uma sincera vontade a trans- 
parecer nos seus rostos, esses padres encaneci- 
dos tostados pelo sol do sertão, sentam-me à 
sua mesa, dão-me cama para repouzar, mos- 
“tram-me instalações, residência, igreja, escolas, 
oficinas, cultura agricola e cuidado pomar. Sa- 
tisfazem todas as minhas curiosidades, prestam- 
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-me os melhores esclarecimentos, sem saberem, 
sem quererem saber, se sou ou não religioso, ou 
quais serão as minhas crenças ou ideias sociais, 

São cuitos, são simples, são delicados êstes 


padres. Naturalmente rezam; mas durante as ho- 
ris do dia e da noite que passei com êles eu 


nunca os vi rezar, Surpreendi-os a trabalhar co- 


mo homens, em faina rude; e lembra-me, muito | 


bem, o irmão Amancio, missionario português, 
tipo de campónio da Beira, que eu vi a lidar na 
horta, de enxada em punho, ensinando os pretos 
a agricultar ; o missionario Gilberto, alemão e ar- 
tista, dirigindo primorosamente a marcenaria on- 
de se aproveitam madeiras preciosas da região; 
0 Ed director, um velho alsaciano, regendo a 

scola pa de primeiras letras para deze- 
nas de pretos; e êsse outro alsaciano, tipo cu- 
riosissimo, o padre Lagel, mecânico e fotógrafo 
distinto, em cuja cela pobre, por entre máquinas 
e ferramentas de toda a espécie, eu encontrei 
um orgão vélhinho que êle toca nas horas de re- 
colhimento e solidão, | 

Gente bôa, caridosa para pretos e Eta é 
vivendo sem imposturas ou mistérios — esta da 
Missão de Caconda—e alguns com vinte e trinta 
anos seguidos em Africa. 

Quando a directora da secção feminina, uma 
senhora de sóbria gravidade, me declarou que 


não ía à Europa havia cerca de quarenta anos, 
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senti uma alvoroçada admiração, um comovido 
respeito pelos seus cabelos embranquecidos em 
Africa, numa missão de humildade, 

Todas estas emoções absolutamente nada al- 
teraram as minhas ideias anti-religiosas; mas reti- 
rei da missão agradecido e bem impressionado. 

De manhã cedo, ao retomar o caminho da es- 
trada, num desvio onde passa um riacho, encon- 
trei o missionatio Gilberto, em mangas de cami- 
sa e de capacete africano, com uma brigada de pre- 
tos, a dirigir a reconstrução duma ponte, Saudei-o 
com alegria, e deu-me uma grande vontade de o 
chamar e de lhe segredar em confidência : «Pa- 
dre, diga aos companheiros missionarios que eu 
não sou relígioso, mas um homem sem fé, sem 
crenças, que não acredita no domínio dos deuses, 
mas que ama a justiça e a bondade, e deplora a 
humanidade infeliz». 

Estive quasi a dizer estas palavras, para que 
um dia, ao saberem que não comungo nas suas 
crenças, êsses padres me não supusessem um 
intruso que ali estivesse a espiar as suas acções. 
Mas não disse nada, Nem me arrogo direitos pa- 
ra me ocupar demasiadamente de mim, nem a 
êsses homens, que fugiram do mundo, pode inte- 
ressar a minha vida vulgar... 

Prossigo no meu caminho, nada tocado da 
sua fé e das suas crenças; mas porque êles são 
padres não acatarei o preconceito, não comete- 
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rei a covardia de fazer silêncio sobre a sua obra 


e de lhes negar as palavras de justiça que me- 


recem, 
Perto da missão fica a povoação de Caconda. 
Nestas terras, onde no século XVII dominavam 


os sobas Bonga e Quilula, ergueu-se o primeiro 


presídio e baluarte português em 1682, chegan- 
do a ser artilhado com oito peças de grosso ca- 


libre, defesa contra graves assaltos do gentio. . 
Nada existe hoje que recorde estas pugnas ou aque- 


las fortalezas que os portugueses argamassaram 
com seu sangue, Mas a ocupação portuguesa é 


plena; jo gentio está pacificado; e nos campos 


férteis ondeiam milheirais verdejantes.,, 


Mais um dia de viagem sem acidentes, e va- 


mos dormir a Quipungo, zona de caça grossa e 


de muitos leões. 

No outro dia, pela tarde, começaram a a 
jar no horizonte as montanhas da Huila, 

Roça diferente, abundância de gados, muila 


vida pastoril. Como ha falta de homens — uns 


que morreram na ultima guerra, outros que fugi- 


ram para a zona neutra na fronteira da Damare- 


landia — as mulheres tambem trabalham nas es 


tradas. Reparo que são bonitas estas mulheres 
«muilas», duma estravagante «coquetterie», pin- 
tadas a tacula, cabelos empastados de barro e 
gordura, muito brunidas, os braços negros cheios 


de missanga azul, o pescoço afogado em colares | 
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- caprichosamente entrelaçados de capim, e as fór- 
mas modelares, vagamente cobertas de lustrosas 
peles, mostrando-se semi-nuas, 


Enfim, chegamos. Já na nossa frente se er- 

guem, agigantadas, crescendo para o alto, as 
montanhas da Chela, Chove, cheira a Europa, há 
um friozinho que faz lembranças do lume e dos 
pinheiros, 
Espesso nevoeiro empasta o casario branco 
“desta terra portuguesa, um dos nossos milagres 
de colonização. Pasmo ante a grandeza do sce- 
nário. Galopam nuvens vindas da Humpata. E 
num mar de névoa, o grande môrro do Lubango 
"pareceu-me um cruzador enorme, misieninsa, pe- 
trificado, 

Limitada ao norie por Benguela, a oeste pe- 
los areais de Mossamedes, ao sul pelas cataratas 
de Ruacuná e a leste pelo rio Cubango, ergue-se 
o vasto planalto da Huila, numa extensão de 
323:000 quilómetros, constituindo, pelo seu 
clima e riquissimos recursos naturais, a melhor 
região para a colonização europeia, 

Clima, paisagem, raças, costumes, tudo nesta 
região é diferente da outra Africa que encontrei 
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lá em baixo, à beira do litoral, Se não fossem os 


pretos recordarem, a todo o instante, que é Afri- . 


ca, poderia julgar-me numa das mais pitorescas 


terras da Beira portuguesa, entre montanhas de | 


clara luz e clima sanatorial, cuvindo a música 


das aguas, espraiando os olhos pelos vales aqui | 


e acolá salpicados de cazinhas floridas, vivendo 
ao dôce cair da tarde aqueles momentos elegia- 
cos feitos do grave silêncio da montanha, da re- 
colhida dos gados, da melodia dos açudes, do 
aroma dos frutos e das flores. 

Exceptuem a côr dos pastores — negra em 
vez de branca — e estas terras do Lubango, da 
Humpata, com o recorte do seu scenário majes- 
toso e a simpática colonização portuguesa já aqui 
efectuada, dão a visão perfeita das saudosas ter- 
ras montanhesas de Portugal. 

As serras da Humpata, o môrro do Lubango, 
toda a soberba vista panorâmica da serra da Chela, 


com altitudes que vão a 2.300 metros, é uma - 


coisa que não esquece mais. E esse Caminho de 
Ferro — que vem lá de baixo dos areais de Mos- 
samedes, serpeando através de môrros e cordi- 
lheiras, trepando aos Montes da Lua, aos môr- 
ros Maluco, Garopunda, Muhnino, Quiteve, cor- 
rendo à beira de abismos, internando-se entre 
corredores abertos no granito, ladeando, circu. 
lando, para conquistar o Lubango onde chega es- 
falfado — é monumental obra de engenharia por- 
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“tuguesa, e dos mais belos caminhos de ferro de 
“montanha que existem na Africa e talvez na Eu- 
ropa. - 

Vale a pena um homem vir ao Sul de Ango- 
a, só para vêr as montanhas da Chela, para 
atravessar o famoso reino das lindas mulheres do 
FHumbe, para caçar elefantes nas grandes flores- 
tas de Capelongo, para admirar as cataratas de 
Ruacaná e para correr atrás de avestruzes e ze- 
bras no deserto de Mossamedes, 

Poucos lugares no mundo oferecerão ao tu is- 
“ta tam diversas e raras emoções. E não será pa- 
ta estranhar que, daqui a longos anos, estes lu- 
gares pitorescos constituam zona aprazivel para 

“Tepouso é turismo. 

Por aqui passei encantado na fisionomia da 
paisagem, gozando o ar saúdavel dos lugares, 
que se reilectem no bem tratar das gentes. 

Na Huila, povoação pitoresca onde os velhos 

“padres missionarios reatizaram notável obra de 
educação profissional, base de toda a acção colo- 
nizadora, vim encontrar uma catedral majestosa 
«construída com belos mármores e madeiras da 
região, erguida com mão de obra indígena, sob a 
direcção de padres artistas. Duma grande sobrie- 
dade de linhas, inspiradas nas grandes catedrais 

“de estilo gótico, o majestoso templo domina a 
“terra africana e destoa, na grandeza, da restante 
construção tôsca e pobre, Além do seu significa- 

4 
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do espiritual, é a valiosa demonstração dos ricos 
recursos da região e da cazacidade do indigena 
quando orientado. 

Os padres cumpriram o dever do seu cargo, . 
marcando aqui o sinal da sua passagem, que per- 
durará através dos séculos. A organização civik 
que lhe siga o exemplo, cumprindo, na esfera da 
sua acção colonizadora, seus deveres de civili-. 
zação, 

As terras dêste planalto saúdavel poderiam: 
fazer a felicidade e a riqueza dos nossos emi- 
grantes que vão valorizar terra estrangeira. 

Os vales e serranias da Humpata onde lin-. 
dos rebanhos produzem dos mais frescos e sabo- 
rosos lacticinios; os campos de lavras e pastagens 
da Chibia; as pitorescas aldeias de Chevinguiro 
e Quita, onde se dão frutos e flores de Portugal 
— todas estas terras reclamam a finalidade da. 
nossa acção colonizadora. 

Toda essa colonização do Sul de Anilha 
que se iniciou em Mossamedes aí por 1641, e que 
depois galgou as montanhas de Huila, com as ex- 
pedições de 1839, ocupando os Gambos em 1845, 
Cambae Humbe em 1859, Humpata em 1833, é 
um calvario de sacrificados. 

Passa-se com comovido respeito nesses luga- 
res onde tombaram funcionarios, comerciantes, 
militares e missionarios, E não se evoca, sem . 
emoção, a figura gloriosa do padre Duparquet, e. 
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a dêsse velho colono Francisco da Silva, «O ca-. 
buço», que em 1880, destemidamente, orgulho- 
“samente, içou a bandeira portuguesa, pela primei- 
ta vez, no Cuanhama, 

Tampouco se esquecem as jornadas trágicas 
de 1904, em que a coluna portuguesa foi quasi 
toda massacrada quando avançava para o Cua- 
mato, assim como os sacrifícios de 1906, 1907 e 
1914 na mesma região. 

Todo esse esforço, esse sangue derramado, 
reclamam alguma coisa mais do que 9 imposto das 
tribus avassaladas ; do que o dominio dos fortins 
isolados no sertão : do que a quietitude estagna- 
dora em que adormeceu a colmeia europeia. 

E” indispensavel que esse Caminho de Ferro, 
que paralisou no Lubango, rompa através de pla- 
nícies e serranias, fomentando as terras e condu- 
zindo a sua produção até lá baixo, à «gare» ma- 
titima de Mossamedes, 

E' preciso não perdermos de vista a activi- 
dade mineira e a politica indigena que se está 
realizando do outro lado de lá na fronteira da 
Damarelandia. Asora já não são alemães os nos- 
sos vizinhos, mas nem por isso o perigo é me- 
nor... 

A União Sul Africana, em Africa, não é me- 
nos imperialista do que o era a Alemanha na Eu- 
ropa, E nada mais proprio para favorecer as am- 
bições que nos cercam, do que a nossa inércia, 
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a indiferença com que mantemos estéreis as 
terras que custaram tanto sacrifício. 


Estas impressões finais são as únicas que 


que sublinhei a traços negros nos meus aponta- 


mentos sôbre as magníficas terras do planalto ; 


da Huila, 
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esço das montanhas da Huila entre o incom- 
parável enlevo da Serra da Chela, transpor- 

tado pelo minúsculo comboio que quasi se des- 
penha de fraga em fraga, e serpenteia à beira 
dos abismos, ora descendo aos vales e aí desa- 
parecendo nos labirintos da luxuriante flora, ora 
“galgando aos môrros ingremes onde a mão do 
homem fendeu granito para lançar a via férrea, 

Uma tarde inteira na serra, a disfrutar pa- 
noramas de largos horizontes acidentados, olhos 
-embriagados de luz, e a imaginação a urdir ima- 
gens, a trabalhar visões sugeridas neste soberbo 
scenário onde a Natureza se afirma formidável de. 
grandeza. 

De vez em quando intercalam-se pequeninos 
intervalos, com paragens, em que me debruço so« 
bre as casas da guarda, onde se perfilam os si- 
naleiros negros, ou salto nas estaçõezinhas pi- 

“torescas onde acorre gente preta, gritando e. 
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saltando como crianças, já muito familiarizada e 
contente com estes rumores da civilização, 


Em Vila Arriaga anoiteceu — uma noite cá- 


lida, dulcissima, povoada de estrelas, ,. | 

Feito o repasto reparador, deixei-me adorme- 
cer neste grande berço de ferro, para acordar 
alta noite, e dar aos meus olhos o encanto doutro 
espectáculo de maravilha. 

O comboio agora corre em pleno deserto, so- 
bre interminavel areal, onde branqueja luar afri- 
cano, Não há uma arvore, nem uma casa, nem 
uma luz perdida no horizonte. No ermo vasto que 
se alonga muito para alem donde o olhar alcança, 
sempre areal, areias luzentes de nacar e mica 
doirada, e a louca correria da locomotiva sófrega 
de distância... 


Envolto no manto branco da lua, o deserto | 


lembra a alvura polar, E há dunas e ravinas que, 
a passagem do comboio, tomam humanas formas 
e parecem afastar-se, tambem em correria verti- 


ginosa, sugerindo esquadrões de beduínos, figu-, : 


ras religiosas e guerreiras, drapejando na noite 
clamides prateadas, enfim as mil visões mis- 
teriosas do deserto... Ups 

Madrugada de aragem tépida e luz suavissima 
em que do azulineo nocturno se vão coando, muito 
tenues, tons de violeta e pérola, Desmaiam as 
estrelas. Passam grupos isolados de palmeiras — 
sentinelas perdidas no imenso areal. 
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O comboio afrouxa a marcha, Anima-se a pai- 
“Sagem de minguada vegetação de cana de açu- 
car de aloendros côr de rosae marcando mar- 
gens dos rios secos, e surgem hurtejos onde ga- 
los cantam alvorada. 

Agora a manhã que se descerra mostra-nos, 
ao longo das areias de oiro, um lindo mar muito 
azul onde se debruça o branco casario. Aqui é 


Mcssamedes. 
%* 


* % 


Nesse calvário de sacrifícios que é a historia 
da colonização de Angola, esta terra ocupa O 
mais belo e glorioso lugar — mas lugar que é um 
canteiro onde se engrinaldam rosas e reflorescem 
saudades acalentadas por quatro gerações de 
portugueses que neste solo adusto lançaram raí- 
zes. Aqui, nesta terra africana, enraizou apaixo- 
nadamente o sentimento português, com todos os 
- seus defeitos e virtudes, E não há peito que não 
arfe e olhos que se não razem de agua ante à 
pronuncia comovida desta palavra: Portugal ! 

Eu vi na praia, encostados aos seus barcos, 
os velhos pescadores—o mesmo olhar saudoso 
sempre perdido no mar; vi os rapazes e as Ta- 
parigas, entre danças e cantares e palavras de 
“amor; e vi centenares de crianças brincando nas 
ruas e jardins à sombra das árvores plantadas 
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por seus avóis—e em todos os olhos, em todas 
as palavras, em moços ou velhos, o mesmo sen- 
timento: Portugal! 

Mossamedes é núcleo aprimorado de colo- 
zação portuguesa em Angola, Colonização dum 
triunfo evidente, pela adaptação perfeita de su- 
cessivas gerações que aqui se integraram, sub- 
metendo, dócilmente, o preto à sua civilização ; 
criando valiosos e legítimos interesses: fun- 
gando um centro urbano de importância remar- 
cada, 

Mas ao tomarmos contacto com este correcto 
meio social, com o desenvolvimento do comércio 
e da indústria, com todos os aspectos citadinos 
que nos fazem aguardar uma futura grande ci- 
dade, acode-nos esta pregunta aos lábios: 

— Como foi possível fazer tudo isto nêste de- 
serto desprovido de recursos, onde toda a na- 
tureza parece hostil ?! 

Porque Mossamedes já seja uma cidade des- 
lumbradora, como tantas outras cidades opulen- 
tas e luxuosas que encontrei nas colónias estran- 
geiras ?! 

Decerto que não, E não é meu intuito exa- 
gerar, 

Mas porgus Mossamedes, tal como é, repre- 
senta uma afirmação de capacidade, um exem- 
plo de persistência, de trabalho e de heroismo. 

Quanto suor, quanto sangue, quantas lágri- 
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mas, e desesperos e amarguras não caíram na 
areia ardente, para alicerçar as bases desta. 
obra colonial ?! 

Só os portugueses sabem trabalhar assim, 

O Brasão de Armas de Mossamedes (*) dá 
a perfeita síntese da história desta colonização : 
«Um escudo esquartelado tendo no primeiro 
quartel as armas de Portugal; no segundo, em 
campo de ouro, um ramo de algodoeiro e uma. 
cana de açúcar postos em aspa: no terceiro, em 
campo de prata, um barco de pesca, a verde, 
sôbre o mar; e no quarto, em campc vermelho, 
um arado de ouro. Em contrabanda, um listão: 
azul com esta legenda; Labor omnia vincit. 


(*) No arquivo da Câmara Municipal de Mossame- 
des, o mais cuidadosamente arrumado que encontrei 
nas nossas colonias, vi um precioso livro com folhas. 

em pergaminho, as margens orladas de filetes verme- 
lhos, azuis e. dourados, capa de marroquim vermelho 
com silva a ouro, onde se descrevem e desenham as 
armas de Mossamedes, com iluminuras à moda antiga 
“dos velhos forais. Este Brasão de Armas foi concedido. 
por D. Carlos, a 15 de Abril de 1895, com todas as for- 
malidades, e, alem da assinatura do rei, traz as do- 
Conde de Ficalho, mordomo-mór, e Carlos da Silva 
Campos, escrivão da Nobreza do Reino. 
| Foi registado no livro 10, folhas 73 do «Registo Ge- 
ral dos Brasões», e no Arquivo Nacional da Torre do. 
“Tombo, livro n.º 50. O Registo da mercê traz o visto: 
do rei de armas de Portugal, que era, então, João Bâp-- 
tista dos Santos. 
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Sôbre o escudo a corda mural, e por timbre uma 
cruz vermelha, floreada e contornada de ouro», | 


Esta cidadezinha portuguesa erguida sôbre 
areias, olhando saúdosamente o mar, tem muito 
menos dum século, Quando aqui não havia ho- | 
mens brancos, cs indígenas que habitavam a 
região — os «mondunbes», os «bacuissas», os 
«mocubaes» — conheciam-na pelo nome de Bis-. 
sungo Bittoto. Nos diversos roteiros de explora- . 
dores e navegadores foi conhecida, depois, por . 
Angra do Negro, e nas cartas inglesas por Little | 
Fish Bay, O nome de Mossamedes foi-lhe dado | 
em 1785 por Luís Candido Pinheiro Furtado, | 
quando ali foi numa expedição ordenada pelo | 
Barão de Mossamedes, ao tempo governador de . 
Angola, 3 
O primeiro português que reconheceu estas 
terras e desembarcou nas suas praias foi Diogo 


Cão (*), que em 1486 arvorou o padrão das des- . 
cobertas ao Sul, no Cabo Negro, próximo do 


(*) Alguns escritores dos meados do século XIX | 
atribuiram a colocação dêste padrão a Bartolomeu | 
Dias, versão inteiramente posta de parte e já destruida : 
por João de Barros na decada 1.2 do volume a «Asia». . 


E 
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Porto da Pinda, anteriormente conhecido por 


“Manga das Areias, 


Embora reconhecidas e com merecida fama 


“de salubridade, mais de três séculos se quedam 


. 


tais terras abandonadas, apesar ds alguns na- 
vegadores portugueses aqui terem deixado o 
testemunho da sua passagem, conforme o ates- 
tam diversas inscrições gravadas numa rocha ao 
sul da Baía, a que se deu o nome de Torre do 
Tombo (*), e que eu ainda tive o prazer de iér, 

As primeiras expedições, ou as que melhor 


“se conhecem, são as de Pinheiro Furtado e Gre- 


gório José Mendes em 1785, tendo este sertanejo 
à frente de mil pretos avassalado, por meios 
suaves, os sobas que governavam nas terras en- 
tre Quinzamba e Mossamedes,'Depois, em 1839, 
seguiram-se os reconhecimentos de Pedro Ále- 
xandrino da Cunha em toda esta costa € até à 
Baía dos Tigres. 

Fala-se num alvará datado de 1807, conce- 
dendo o exclusivo do comércio de cêra e de es- 


(”) Em curiosos apontamentos, que me facilita» 
ram, do Comandante Correia da Silva (Paço de Arcos)- 
encontrei anotada a informação de que eram 27 estas 
inscrições, de 1645 a 1770, descobrindo-se mais tarde- 
uma outra com a data de 1614 e o nome de Anto-. 
nio da Cunha Meneses. Durante todo o século XVII 
foi a baía muito frequentada por vários portugueses e 
corsários. 
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cravos, por dez anos, no Cabo Negro, a um. 


Boaventura José de Melo; mas a primeira feito- 


ria em Mossamedes parece que foi fundada em | 


4840, por Guimarães Júnior e Jácomo Filipe 
Torres. Dêste mesmo ano datam as primeiras 
construções do forte e povoação, a que deu in- 
cremento o então ministro da Marinha e Ultra- 
mar, Conde de Bonfim, 

Em 1846 pouco era o desenvolvimento da 


região; numa carta geográfica publicada nêste 


ano por Lopes de Lima (*) encontramos legen- 
das que mostram Mossamedes cercada, ao norte 
pelos mocoandos, povos considerados selvágens ; 
ao sui pelos cobais £ mucuambundos, povos bár- 
daros ferozes e vagabundos ; e a leste pelas ter- 
ras do Hume, onde não podiam entrar brancos 
nem negros calçados. 

Todavia, estatisticas referentes a êste ano já 
assinalam a existência de 120 colonos de Portu- 
gal e Angola, incluindo as 50 praças-da guarni- 
ção do forte, 

Mas o grande acontecimento desta coloniza- 
ção foi o impulso iniciado com os 140 colonos 
Portugueses que desembarcaram nos areais de 
Mossamedes em 4 de Agosto de 1849, vindos do 


(*) Esta carta vem incluida no volume “Ensaios 
sobre Estatística das Possessões Portuguesas” — 1846. 
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Brasil onde vários sofrimentos, morais e materiais 
os perseguiam. 

Votada no Parlamento, com A lennia dificul- 
dade, a fundação da Colónia Agricola de Mossa- 
medes, para a qual ce autorizara o irrisório 
dispêndio de 18 contos, instalam-se êsses colo- 
nos mártires nuns tôscos barracões cobertos de 
palmeiras, distribuiram-lhes terras nas margeas 
do «Bero», e erguem-se os primeiros engenhos de 
açucar no Vale dos Cavaleiros, 

Embora numa terra que lhes era desconhe- 
cida, não tendo outros lugares por onde orientar 
seus passos a não ser a vastidão do deserto, 
nem possuindo outro horizonte para alegrar seus 
olhos a não ser o azul do mar, êsses bravos per- 
cursores lançam-se na faina, calando revezes, 
“an mando-se mutuamente, com palavras de espe- 
rança. 

Mas a sua fé quasi esmorece ante tanto sa- 
crilício, e alguns tombam de desalento na árdua 
caminhada. Mais dum ano de estiagem levou- 
lhes culturas e toda a espécie de recursos. À 
metrópole não acreditava nas colónias, nem tinha 
a visão da utilidade de tão belo sacrifício. 

Rareiam os mantimentos, há miséria e 
“fome, morre-se de febres geradas no desespêro 
e na falta de assistência. O clamor dêsses desgra- 
“çados sôa como dobre de finados, e em Luanda 
e Benguela abrem-se subscrições de piedade, 


—- 319 — 


JULIÃO QUINTINEA 


enquanto o egoismo metropolitano contínua ne- 
gando auxílios, 

Entretanto, de olhos cegos a tanta desdita e 
infortunio, organiza-se no Brasil segunda expe- . 
dição de colonos, que desembarcam em Mossa- 
medes a 26 de Novembro de 1950, Fôram a sal- 
vação dos primeiros, pela confraternização que . 
lhes trouxeram e pela coragem que lhes in- 
cutiram. | 

Chegam pouco a pouco alguns socorros, os 
colonos amparam-se uns aos outros, Regista-se, 
com alegria, a coincidência de algumas cheias 
alagarem as margens do «Bero», trazendo a 
fertilidade e abundância aos campos ressequi- 
dos. 

Depressa renasce a esperança, esquecem-se: 
as amarguras, e renovam-se os bons dias de tra- 
balho proveitoso entre a leal confraternização 
das duas colónias, Enquanto uns se lançam, sem 
descanso, à faina agrícola, outros voltam-se para. 
a riqueza do mar, e ainda alguns, audaciosa- 
mente, vão desvendar o sertão. 

Passam-se tempos e todos os anos veem che- 
gando mais colonos portugueses. O belo edificio 
entra a avultar —a colonização portuguesa en-. 
raízara no bravio areal. 

Em 1863 um grupo de audaciosos mariti- 
mos algarvios, que de Olhão veem no veleiro 
«Flôr de Maio», desembarcam em Porto Alexan- 
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dre onde só existiam, ao tempo, três casas 
de pesca e cabotagem que negociavam em peixe 
sêco com S, Tomé e Gabão, 

A justificada fama de abundância de peixe e 
facilidades de pesca atraíram a estas paragens os 
valentes filhos da costa algarvia, que não hesita- 
ram em vir a tão longínquas terras africanas, num 
trágil barco à vela — viagem perigosíssima que 
durou mais de sessenta dias. 

Como se não dessem bem em Porto Alexan- 
dre, alguns fixaram-se em Mossamedes, e aqui 
desenvolveram a indústria da pesca, criando 
uma verdadeira escola prática das artes mariti. 
mas, para brancos e pretos, que tem interessado 
a mais de três gerações. Em toda esta obra colo- 
nizadora foi da maior utilidade a transfusão do 
sangue algarvio, porque da vida marítima brotou 
uma actividade industrial que é hoje a maior e 
mais organizada riqueza do sul de Angola, 

Visitei os arraiais de pesca, os bairros dos 
pescadores, estaleiros, salinas, fábricas de con- 
servas, armazens de peixe sêco — toda esta la- 
buta que vem do mar e que se estende de Mos- 
samedes até à Baía dos Tigies, e que é a prin- 
cipal base de desenvolvimento da região, Em 
tudo isso encontrei bastante da alma, da activi- 
dade, da singeleza da gente trabalhadora e hu= 
milde do Algarve. 

E' depois da sua vida marítima entrar a 
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criar vulto, que a cidade lança os mais perfei- | 


tos e fundos alicerces, 
Mossamedes, que fôra elevada a vila em 7 


de Maio de 1855, por carta régia do rei regente . 


D. Fernando, atingiu a merecida categoria de 
cidade em 1907, na ocasião em que foi visitada 
pelo principe D. Luís Filipe. 

E' esta cidade de costas voltadas para 
o deserto, de olhos iluminados pela luz do 


Oceano, de casinhas brancas, ruas alinhadas, 


boas fábricas e importantes estabelecimentos 
comerciais, praças e jardins onde chilreiam ban- 


dos de petizada, que eu recordo, contente, pelo . 


triunfo da gente humilde da minha terra. 


Macei talvez o leitor citando-lhe números e 


datas, São coisas indispensáveis para marcarmos 


essa trajectória de dôr e sacrifício duramente. 
percorrida nestas areias pelos nossos irmãos por- | 


tugueses. 


Bem pensou quem esculpiu no Brasão de. 
Mossamedes o arado de ouro e o barco de prata, 
porque o trabalho tambem tem a sua heráldica | 
que o Povo pode ostentar nas horas de legitimo 
orgulho. E foi o Trabalho o único general que | 


conquistou e fundou Mossamedes. 
Por aqui me demorei alguns dias em loucas 


correrias de automóvel no deserto, que é a con. 7 


tinuação do Calaari, visitando pequenas aldeias | 


perdidas no areal, ruínas de feitorias primitivas | 


remo 


| 


| 
| 
| 
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ende se albergam negros quási centenários, que 
ainda conheceram a escravatura, encontrando al- 
guns brancos e mulatos identificados com esta 
paisagem desoladora — dir-se-ia que figuras fun- 
didas desta argila calcinante, destroços humanos 
da torturada colonização, 

A' vista das dunas de areias movediças, das 
grutas e cavernas que nos velhos tempos o mar 
trabalhou, quantas vezes a excitada imaginação 
me não fez pensar nalgumas cidades maravilho- 
sas ou misteriosos continentes aqui soterrados 
em areia !... 

Uma tarde, em pleno areal, totalmente au- 
sentes dos meus olhos a fímbria do azul mari 
nho e a mancha gris das serranias; sem avistar 
outra paisagem mais do quea nelnitfchia raste- 
jante — que lembra qualquer antigo e miste- 
rioso habitante do mar, transmigrado no mundo 
vegetal — já com nove horas de marcha sob sol 
abrasador, eu pude, enfim, deliciar-me à vista 
de maravilhosa cidade que se desenhava no ho- 
rizonte, recortando-se as suas tôrres e mirantes 
por entre jardins e palmeiras que meus olhos 
avistavam nitidamente, ,, 

Como se chamava a linda, a inesperada ci- 
«ade que eu não notara em meu roteiro, e como 
seriam os seus habitantes? 

— Os meus companheiros sorriam ante a minha 
«curiosidade febril. O automóvel corria veloz pelo 
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deserto enorme onde se apagavam todas as pê- 
gadas humanas, De vez em quando partia um | 
tiro do carro, e mais co largo, sôbre môrros e. 
dambas, fugiam gazelas e cabras de leque dando | 
a perfeita impressão que voavam, tal a sua cor- 
reria espavorila. | 

No horizonte continua a fascinação da mist:=. 
riosa cidade; e os meus olhos, num momento, 
ainda a divisam melhor, distinguindo parques, 
avenidas e um m'núsculo pôrto onde flutuam 
mastros de chalupas e hiates. Dura minutos o en- 
canto. Subitamente, o automóvel mu a de rumo, 
intensifica a velocidade, e quando eu almejo a. 
sensação de ir aportar a cidade maravilhosa, eis. 
que ela tomba com seus castelos de nuvens, su-. 
mindo-se, como fumo, na solidão melancólica do. 
adusto areal... | 

Miragem!... Pura miragem, frequente fenó-. 
meno dos desertos, de que já ouvira falar, mas. 
que sempre me parecera ficção literária, 4 

No desdobrar constante de inéditas impres-. 
sões, cheguei a Porto Alexandre (*), onde me 


(*) Éste nome de «Porto Alexandre» não é antigo. . 
Lopes de Lima, nos «Ensaios» publicados em 1846, re-. 
fere-se a esta baía chamando-lhe «Porto de Pinda», ; 
acrescentando que os antigos lhe chamavam «Manga. 
das Areias». Presume-se que o nome de Porto Alexan-. 
dre, que os ingleses citam nas suas cartas oficiais, de-: 
rive do facto de ter aqui vivido qualquer colono i impor- 
tante com tal nome. 
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trouxe o especial desejo de visitar as colónias 
dos poveiros e de gente do Algarve que por 
aqui moirejam, e examinar, de perto, os resulta- 
dos da recente colonização, 

Embora de ha muitos anos reconhecidas es- 
tas terras, e verificados os seus inesgotáveis 
recursos piscatórios, mantém-se quási tudo es- 
tacionário, e não foi devidamente auxiliado o 
núcleo de portugueses que se fixaram com as 
melhores disposições de trabalho. 

Falta de visão e de realizações práticas. 

-* Porto Alexandre, como a Baía dos Tigres (*) 
são lugares de colonização difícil, mas absoluta- 
mente possível e vantajosa, uma vez vencidas 
conhecidas dificuldades, 

A falta de água, o problema da fixação das 
areias, a ausência de elementares recursos de ali- 
mentação — são tudo questões estudadas e resol- 
vidas por outros países coloniais, 


(*) Bastantes pessoas supõem que o nome de 
«Baía dos Tigres» deriva da hipotética existência de 
tigres nessas praias. Ora a verdade é que não há me- 
mória de ser visto um exemplar dêsses felinos... 
pouco afteitos à beira-mar... Explicaram-me que o 
nome deveria basear-se no curioso espectáculo que ali 
oferecem as areias que o vento move em desenhos ca- 
prichosos, o que, com efeitos de luz e sombra, visto a 
distância, dá a ideia duma colossal pele de tigre esten- 
dida ao longo da formosa baía. 
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Indispensavel prender aqui a actividade de. 
colónias europeias devidamente organizadas, e 
trabalhar a inesgotável riqueza do peixe. Mas,. 
acima de tudo, há a imperiosa necessidade de or-. 
ganizar a efectiva e metódica ocupação, bem na- 
cional, de posições que teem um excepcional valor 
na fronteira ao sul de Angola, onde existem baías. 
magnificas, bem cubiçadas, que há muito seriam. 
portos aproveitados noutros países de mais ro- 
busta mentalidade colonial, 

O general Norton de Matos, que é um ho- 
mem de visão e, indiscutivelmente, dos nossos 
maiores coloniais, viu êste problema muito bem.. 

Pena foi que a rapidez que quási sempre impri- 
mia à execução dos seus trabalhos, e a deficiên-. 
cia das últimas medidas colonizadoras, prejudi-. 
cassem tão acertados pensamentos ácêrca de. 
Porto Alexandre e Baía dos Tigres. Para lamen-. 
tar, muito mais, que os seus continuadores não . 
ampliassem essa obra apenas esboçada, 

Na fronteira sul governa hoje, embora sob. 
regime de mandato (*), a União Sul-Africana, | 
cujos intuitos imperialistas em Africa já não. 
constituem segrêdo. | 


(*) Mr. Timel Roos, que exercia altas 'fimeges de pri. 
meiro ministro da União Sul Africana, quando em. 
Dezembro de 1926 visitei o Transvaal, numa entrevista | 
que me concedeu afirmou o propósito da União incor- À 
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Não é inutil repetir que a melhor defesa das 
nossas fronteiras será, sempre, a colonização 
portuguesa bem organizada, 


* 


* Eis , 


Um dos problemas mais importantes que 
nesta região, como em quási todas as nossas 
colónias, continua por resolver, é o mineiro, 

São há muitos anos conhecidas as zonas mi- 
neiras de Mossamedes, e já em 1903 aqui exis- 
tia uma Companhia organizada para pesquisas e 
explorações, (*) 

Resolvi-me ir até êsses lugares, cujo solo deve 
entescurar riquezas incalculáveis —tanto mais que 
êsses scenários áridos teem flagrante actualidade 


“porar nos seus domínios a antiga colónia do sudoeste 
alemão. Recentemente, creio que em Outubro de 1928, 
afirmou novamente êste pensamento no Parlamento 


do Cabo. 


(*) O sr. engenheiro Bacelar Bebiano, actual mi- 
nistro das Colónias, que em 1921 organizou em Angola 
o «Catálogo Descritivo dos Minerais enviados à Expo- 
sição de Londres», nêste trabalho refere-se, com opti- 
mismo, aos jazigos de cobre de Mossamedes, transcre- 
vendo análises dalgumas dessas minas em que ha per- 
centagens que se eleyam a 23, 83 fe a 50, 27 91º no co- 
bre, correspondentes a vestígios de prata de 6 gr... 
e de ouro de 2 gr. 
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para qualquer reporter curioso, atendendo a que 
ai se desenrola a primeira parte dum drama. 
judicial, de excepcional importância, conhec'do 
pelo nome de «Banco de Angola e Metrópole», 
em que o principal protagonista é Alves 
Reis, 

Com efeito, é aqui em Mossamedes, para 
onde veio como funcionário técnico do Ç, de F., 
que Alves Reis atravessa a primeira fase da Eri | 
actividade, muito antes da complicada operação . 
com o papel da Ambaca e de outros negócios 
para onde o arrastaram a sua audácia e am- 
bição, | 
Quem sabe quanta influência não exerceriam 

sôbre esse estranho temperamento o clima e o. 
ambiente africano, a ante-visão do oiro e do co- 
bre das minas, sabido como é que tais scená- | 
rios são propensos a desencadear diversas mo- : 
dalidades dramáticas da megalomania ?!,.. 
Todas estas razões mais estimularam a minha 
curiosidade por tal passeio; de modo que certa 
manhã abalei a caminho das minas, acompa- . 
nhado pelo meu amigo Serafim de Figueiredo, | 
um dos mais velhos e respeitáveis colonos, e 
pelo meu patrício Luís Judice-dois cicerones 
amabilíssimos. 
Ainda com ar fresco seguimos pela estrada | 
da Aguada, passamos à veiha ermida da Se- . 
- nhora da Conceição, perto da Damba Quipola, e 
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descansamos nas margens do Bero (*) hoje 
áridas e desertas de vegetação, embora noutros 
“tempos tivessem produzido muitas toneladas de 
“algodão e cana sacarina. 

Depois encontramos a Damba da Manha; o 
Giraul tambem sêco entre montes esbrasea- 
dos: casas em ruína e matos cerrados; a lagôa 
do Soares onde nadavam bandos de patos bravos; 
e, por fim, o areal do Binga, deserto enorme 
onde avultam os sêrros vermelhos de Vipongos 
luzentes de minério, 

Sucessivamente, visitamos os acampamentos 
das minas de Vipongos, a 42 quilómetros de 
Mossamedes: da Pedra Grande, a 63 quilóme- 
tros: Filão, considerada a mais rica, a 71 quiló- 
metros; e Cambongue, que se encontrava inun- 
dada, a 118 quilómetros, 

- Descendo a alguns poços ou examinando a 
pedra arrancada, por toda a parte são visíveis 
os vestigios de cobre. Mas nada mais desolador 
do que o espectáculo que oferece um silencioso 
acampamento mineiro ao abandono, com cs 
poços de guelas escancaradas, as entranhas da 


” 


(*) A este mesmo rio chamou o tenente-coronel 
Pinheiro Furtado, em 1785, rio das mortes, porque 
ali foram chacinados, pelo gentio, dois oficiais e dois 
marinheiros (“Ensaios” de Lopes de Lima — 1846). 
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terra revolvidas, explorações em inicio, toda uma 
ausência de vida que entristece. 

Desisto de seguir até ao último acampamento 
das minas de Kune, entre o rio Saiona e 
Kainde, quasi nos contrafortes da serra da 
Chela, porque é grande a distância a percorrer, 
e sempre o mesmo o aspecto dêstes acampamen- 
tos mineiros onde impera silêncio e desolação... 

Vi cobre em abundantes filões, e eu próprio 
recolhi algumas pedras ricas de minério, mais 
uma vez verificando a indiferença dos portugues 
ses ante riquezas reconhecidas. 

Houve quem suposesse que estas minas eram 
pura dlague — mais um capítulo de aventuras in-= 
ventado por Alves Reis... 

E' possivel que Alves Reis tenha inventado 
muita coisa, Estas minas não as inventou, por- 
que elas são uma realidade criada pela própria 
natureza. E não consta que qualquer técnico 
tenha condenado, por menos económica, a sua 
exploração. Informam-me, até, que a brigada de 
estudos que visitou as minas em 1925, chefiada 
pelos técnicos holandeses srs. Sulen e Faber, 
chegou a resultados animadores, reconhecendo a 
existência de elevadas percentagens. E, do 
mesmo modo, parece que foi optimista o pare- 
cer do técnico inglês sr, Denny, geólogo muito 
considerado em todo o mundo, | 

Mas perdôsm os leitores mais esta fuga para 
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“além do plano do livro, apenas no intuito de 
“lhes dar uma rápida ideia do valor da região 
mineira. Nesta altura o calor de tal modo nos 
assaltou em pleno deserto, que se torna impos- 
sivel gravar outras impressões que não se: 
jam a sensação da séde, dum sol em brasa 
como que a correr líquido nas nossas veias, € 
sempre o latejar da febre, a obcessão da água, 
em visões de paisagem vermelha, incendiada, 
tórrida. .. 

Valeu-me a admiravel previsão do velho Fi- 
gueiredo que, no momento em que eu julgava 
asfixiar nesta fornalha, sacou do automóvel — 
sabem o quê?—uma melancia! 

Sim, uma autêntica melancia com pevides 
pretas, talhadas longas como barcas, um formo- 
sissimo castelo que desta vez não foi miragem, 
enfim, uma melancia rubra, gelada, onde os 
meus dentes se cravaram e os meus beiços sor- 
veram numa delícia perduravel. 

“Certamente os senhores compreendem a es- 
pécie de sortilégio que representa esta melancia 
dôce, rubra e fresca, num momento de sêde, 
sob um scl do meio dia, em pleno areal ar-: 
dente... 


* x 
Nota vibrânte, pleníssima de movimento e: 
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côr, tocada de vertigem e barbarie, uma caçada 
no deserto, 

Uma caçada no deserto!.., 

Que simuitaneidade de imagens, que tumul- 
tuar de visões, que quadros a tintas fortes, não 
acodem à reiina ante essa evocação! 

Foi-me dado o inesquecivel prazer de assistir 
a uma dessas caçadas—espectáculo de beleza e 
terocidade, de fôrça e emoção, 

O governador oferecera ao coronel Farinha 
Beirão, ao tempo director do Presídio de Luanda, 
uma caçada, dando-me a honra de me incluir 
nos seus convidados, 

Madrugada ainda, envolta na pálida luz das 
últimas estrelas, desliza a caravana sôbre o 
imenso areal. Os automóveis rodam em silêncio, 
Fazem-se previsões em poucas palavras, E pa- 
rece que tudo e todos se integram na grandeza 
trágica do árido scenário, 

Na meia tinta pérola que escorre das primei-. 
ras horas de Alba mal se divisam os automóveis, | 
cada um orientando-se no seu destino: e só se 
adivinham os perfis queimados dos caçadores, 
dominando entusiasmos de ha muito afeitos à 
estas scenas do deserto, 

No grupo vão caçadores famosos, entre os 
quais recordo Teixeira, espingarda magnífica, 
valentia e fleugma, que já tem abatido alguns 
leões, 
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“Contadas a meia voz, escuto historietas e 
“aventuras de caça, e recolho curiosos pormeno- 
res sôbre os milhões de antílopes que frequen- 
tam estas paragens, | 

| Contam-me que a «conca», cuja pele parda e 
“áspera encobre finíssima camurça, e que passeia 
o seu perfil elegante entre altas pedras, costuma 
soltar uma espécie de silvo, assobio com que 
parece prevenir as companheiras da presença 
do caçador, 

A «gunga», o maior de todos os antílopes, 
que chega a atingir peso superior a 800 quilos, 
não ataca e deixa-se morrer resignadamente. 
numa agonia tristissima, chorando como qual- 
quer pessoa, 

Mas a grande loucura, sobretudo para o caça- 
dor estrangeiro que visita estas paragens, é a 
cabra de leque, espécie de gazela que o indigena 
conhece pelo nome de «menhe», e que o inglês 
chama «springbuck», e que existe aos milhões, 
como vim a verificar, Tem a côr de tabaco claro, 
bandas laterais dum castanho escuro, o ventre 
branco, e tanto macho como fêmea possuem pe- 
guenos cornos em forma de lira; no dorso, oculta 
“nos pêlos castanhos, uma orla côr de armi- 
nho, que se solta quando o animal corre excitado, 
num sistema que dá a impressão de leque muito 
branco a abanar nervosamente. Disto lhe veio o 
nome de cabra de legue pelo qual é vulgarmente 
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conhecida entre europeus. Aclareia a manhã. 
Agora já se distingue o caminho de Cabinde e 
Cubais; alguns quilómetros percorridos indicam- 
me a Damba dos Guelengues, a Molola das 
Gungas, e mais acolá vestígios sêcos dos rios 
Mune e Bero — notas que vou tomando para 
identificar o roteiro da caçada, 

Súbito, no silêncio do deserto, soam os pri- 
meiros tiros. Há um momento de curiosidade ; 
a distância corre um carro vertiginosamente, 
Apeam-se caçadores, soam mais tiros—o coro- 
nei tinha aberto a caçada, e as suas primeiras 
pontarias felícissimas haviam sido para um so- 
berbo casal de avestruzes cujas asas formosis- 
simas, opulentas de aristocráticas penas ainda a 
escorrer sangue, pouco depois enchiam uma «ca- 
mionette». 


Daqui por diante a caçada anima-se, recresce | 


O tumulto feito dos latidos dos cães, da gritaria 
dos pretos, das exclamações dos mais novos ca- 
çadores, 

No horizonte, em todas as direcções, como 
írisos animados a despegarem-se da paisagem, 
correm agora autênticos rebanhos de cabras bra- 
vas, de todas as espécies, de todos os feitios, de 
todas as côres. Algumas não correm, voam, to- 
madas de terror, acossadas pela perseguição dos 
automóveis que rodam vertiginosamente, aper- 
iando o cêrco, 
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Não mais pára a destravada correria e a de- 
sesperante luta, onde o entusiasmo atinge as 


“*taias da loucura, Os automóveis correm em cur- 
“vas, em zigue-zagues, descrevendo o acidentado 


itinerário dos antílopes, sempre na iminência de 
desastre, em risco de se despedaçarem uns con- 


“tra os outros, ou de se despenharem nas fun- | 


das ravinas e cavernas que, traiçoeiramente, 
surgem no deserto, Os caçadores não atendem a 
nada, disparando, sucessivamente, as suas 7ail- 
ser mesmo com o carro em andamento; e os 
chauffeurs, contagiados do delirio, dão a má- 
xima velocidade, e êles proprios incitam à car- 


«nificina, 


Caçamos há duas horas, e o grande camion 
que vem no rastro já está cheio de carne morta. 
Contudo há caçadores que ainda se não estrea- 
ram—o Eduardo Torres, o João Teixeira que, 


* fleugmáticos, não ardem no prazer de dar tiros 


ao acaso, reservando as suas balas para caça 
garantida. | 

Começou o calor, » a caravana vai-se encami- 
nhando para o Pico do Azevedo, na espectativa 
dalgumas horas de descanso £ de cerveja gelada, 

Inesperadamente, perto das Pedras Salvado- 
ras, levanta-se das covas um rebanho de gazelas 
que logo se dispersa, quasi voando em todas as 
direcções. Os caçadores perdem a cabeça, reco- 
meçando a fuzilaria, e os pretos não teem mãos a 
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medir, recolhendo a caça morta, Assisto à es- 
tranha, à impressionante agonia duma cabra de 
leque, mal-ferida numa espádua, que um negro 
arrasta pelos chifres e, depois, acaba de matar, 
enterrando-lhe a faca na garganta, 

Ainda a estrebuchar, nos ultimos lampejos de 
vida, o lindo animal tem os olhos escancarados, 
como se neles quisesse embeber toda a luz, 
toda a vida, toda a imensidade do deserto onde 
há poucos minutos corria em liberdade. Que . 
grandiosa página de inarravel melancolia eu li 
na expressão dos olhos deste antílope, nessa 
scena de agonia que ainda hoje conservo 
nos meus olhos!... 

Pouco a pouco, à medida que se vai exau- 
rindo a fonte sanguínea que o negro lhe abriu na 
garganta, os grandes olhos, duma infinita doçura, 
vão-se cerrando dolorosamente, ao mesmo tempo 
que em todo o dorso os pêlos doirados se en- 
treabrem e, dentre êles, se erriça o leque de ar- 
minho estremecendo leve instante, Depois os 
olhos cerram-se, a cabeça tomba, e o leque fe- 
cha-se misteriosamente, para não mais abrir... 

O negro, com uma serenidade que causa ca- 
lafrios, rasga-lhe o ventre de alto a baixo, para 
arrancar os intestinos e evitar a deterioração da 
carne, 2, com a maior naturalidade, depois limpa 
a sua faca de mato, empastada de sangue, nos 
pélos alvíssimos da gazela morta, 
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“Ao largo esmorece a chacina. À luta, agora, 


- é entre alguns caçadores que dentro dum «Ford» 
- perseguem, correm, cercam por todos os lados 
— uma pequenina corça que querem apanhar 


| 


viva, à mão, 


Há cêrca de quinze minutos que o animal- 


“ zito corre adianta do carro, aqui e acolá prestes 


tda 


“empenhado o seu brio, o seu orgulho que não 


a ser atingido pelas rodas, vinte vezes quási sob 
as mãos dos caprichosos caçadores, e outras 
tantas vezes salando-se, tornando a correr, quási 


“ tombando desfalecido, e logo arrancando do can- 


“ saço novas energias, 

| Pasmo de tal destreza, inverosímil em cor- 
“pinho tão irágil, em pernas tão delicadas e fi- 
nãs, e admiro a nobre coragem do pequenito 
“ente, bem resolvido a deixar-se render só pela 


“fôrça ou pela morie. 


“Mas os caçadores do «Ford» tambem teem 


* lhes permite o deixarem-se vencer, à vista de 
* gente, pela pequenina corça selvagem, 


E a corrida prossegue e, dentro em poucos 


“segundos, a corça tomba no solo, arfante, mas 


logo salta elásticamente, num desvario, assim 


“que sente mãos humanas. Outra vez a correria, 


outra vez o desespêro dos homens e do animal, 
até que este cai vencido, Trazem-na, ao colo, 
" instalam-na deniro do carro, com a delicadeza 
* que usariam para uma vírgem raptada, 
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Aproximo-me, e amimo a pequenina corça 


nos meus braços. O coração salta-lhe desorde- 
nadamente, de fadiga e terror, toda ela estrebu- 
cha como se fôsse rebentar, e os olhos lindos, 
num olhar perdido e vago, recusam-se a fixar. 
Deve ter apenas dias, e na bôca adivinham-se, 
ainda, os restos de leite sugados da maminha 
materna. . 


Oferecem-me a linda corça, e eu levo-a nos . 


meus braços, como se fosse uma criança, encan- 
tado na sua inocência e na sua graça, 

Hora do meio dia. O soil abrasa noareal com 
fulgores de incêndio. Há cheiro de sangue e cro- 
citam abutres. Na atmosfera fulgôres vermelhos, 
tons de enxoíre e aço, que atormentam as pu- 
pilas... - 

Ágora os caçadores acamparam entre pedras, 
a sombra do Pico do Azevedo. Aí dormitam uns, 
conversam outros rememorando velhas proezas — 
precalços com elefantes e leões — enquanto os 
mais experimentados em culinária dirigem co- 
zinhados que os pretos preparam. 

Os carros em descanso, tombadas as armas 
e irofeus de caça, os homens estendidos, a fu- 
marada e os lumes da cozinha, dão ao local o 
aspecto dum acampamento nómada — e eu idea- 
lizo, no momento, a felicidade das tríbus primi- 
tivas libertas da ferocidade da civilização... | 

O almoço decorre animadíssimo, com guizados 
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picantes e bárbaros, regados por vinhos gelados, 
café e frutos africanos. No final, um único brinde: 
«Por Portugal! Por Portugal!u 

Quando se esvaziavam os últimos copos e 
pairava no ambiente o entusiasmo franco da 
confraternização, eis que no arraial entra, alar- 
“mado, um preto que lança este pregão: 

— sZebras! Zebras!...» 

Todos se erguem em tumulto, tomando as 
armas e caminhando para os carros, tocados de 
fascinação. .. 

Um dos mais avisados comanda : 

— Não se mexam!... 

E, olhando o horizonte, aponta uma mancha 
escura que avulta por entre núvens de areia: 

— São zebras, são zebras... 

Agora, à vista desarmada, já se distingue 
formidável manada de zebras que avançam a 
galope, trazendo à frente o macho, de atalaia. (”) 

Os caçadores, ocultos, a custo se conteem, 
* enquanto a manada avança, despreocupada, para 
a emboscada da morte. 

"* São muito mais lindas, na sua bárbara ex- 


(*) Dizem-me os caçadores que o macho das ze- 
br as costuma sempre caminhar à frente da manada 
para "observar e para as defender; e parece que, em 
caso de perigo, a um seu sinal a manada debanda. 
A's vezes é víctima da sua dedicação. 
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pressão, as zebras vistas aqui à luz do deserto, 
sob o sol abrasador, Estas que estou vendo, com | 
certo encantamento, são brancas, com desenhos . 
a negro e castanho, em grandes listas que lhe . 


descem do dorso, e outras que partem, horizon-. 
talmente, das elegantíssimas ancas e vão morrer. 


no ventre, tão simétricas e perfeitas como: ali. 
lançadas por pincel de artista. Da cabeça altiva, | 
tatuada de traços e riscos escuros, desce-lhe até | 
meio dorso a longa franja de selvágens crinas, e 
em todo o porte, de estampa magnífica, o ner- | 
vosismo, a inquietação de todos os filhos do. 


deserto, 


Impossível continuar a serena descrição, por. 


que no horizonte, de vários lados, surgem mais 


zebras, e os caçadores, loucos de entusiasmo, 


rompem em fuzilaria, saltam para os carros, e lan- . 


çam-se atrás das manadas que se tresmalham e 


largam em vertiginosa correria, entre núvens de. 


areia. 


Dificil marcar todo o nervosismo do mo- 


mento, ieito do galopar endoidecido dos ani- 


mais e ca perseguição dos caçadores que, de 
pé sôbre os carros, numa perigosa velocidade, | 


vão despejando as suas carabinas, 


O coronel Beirão, a uma distância conside- | 


rável, com o seu carro em todo o andamento, 


iaz uma bela pontaria, derrubando exemplar 


magnífico, Outro tiro feliz de Eduardo Tor- 
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res, que abate uma zebra que lhe escapava em 
apertada curva. Burnay, no seu «Ford», com 
“um grupo destemido, persegue uma zebrita jó- 
vem, que finalmente foi vencida e apanhada a 
laço, viva, por entre luta desesperante, sendo 
“precisos seis homens para a dominar e meter no 
carro. 

Vai a morrer a tarde, espacejam os últimos 
tiros, e muito ao largo desaparecem entre 
môrros os vúltimos esquadrões de zebras. 
Os caminhos estão marcados de caça morta, e 
no grande camion amontoam se diversos especi- 
mens: há o «Chine», côr de tabaco claro e dorso 
prateado; a «seixa», de pelagem veludosa em 
tons avinhados e pequeninos chifres; a apunja», 
côr de café com leite e ventre de arminho—en- 
fim, toda uma infinidade de antílopes que abun- 
dam na região, Só faltava o «guelengue» — «onix- 
gazela» como dizem os ingleses —mas êste 
mesmo, aparecendo sôbre um môrro, imediata. 
mente tombou sob a poniaria certeira de Tei- 
xeira, que colocou um ponto final glorioso na ca- 
cada, 

Tudo se apresta para o regresso. Dois negros 
dão os últimos golpes, arrancando a pele a uma 
zebra, enquanto que a carne, dum vermelho 
vivo, ali ficará abandonada. 

Ao pôr do sol, com um óculo de alcance, 
eircundo os horizontes, e por todos os lados vejo 
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bandos de antílopes que, correm apressados, 
ou estacam nas alturas, hasteando lindos cornos 
que são como que bárbaro diadema coroando os 
solitários môrros. 

Nos primeiros alvores do luar adejam asas 
negras de abutres que, ao cheiro do sangue, 
descem sôbre o areal para se cevarem na caça 
morta. E pelos meus olhos correm visões estra- 
nhas — assim como se estivesse num arraial 
africano de sangrentos combates... 

Agora o deserto está envolto em luar, ea 
caravana regressa, fatigada, silenciosa. | 

No meu carro todos os companheiros dormi- 
tam, Sinto aos meus pés estrebuchar um peque- 
nino corpo—é a corça que me haviam ofertado, 
Apanho-a, carinhosamente, deito-a no meu cólo, 
tiro-lhe as cordas que lhe amarravam as pati- 
nhas, e lanço-a, cuidadosamente, pela janela 
fóra, para que volte a gozar a liberdade. 

E fico contente comigo próprio, com a cer- 
teza de que se tivesse a desgraça de haver 
nascido grande senhor, experimentaria sem- 
pre dôce prazer em dar a liberdade a qual- 
quer prisioneiro que dependesse da minha von- 
tade. 

Noite alta chegamos à cidade, Mossamedes, 
de branco casario, dormita à beira-mar, Dentro 
de poucos dias será, para mim, que não a 
tornarei a vêr, uma saudade mais, ,. 
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- Quanza, exuberante de paisagem requintada- 
mente africana, é dos mais belos jardins de An- 
gola—rica de palmares, de café, de algodão, 
de açucar, e outros produtos tropicais. Sente-se 
respira-se aqui Africa por toda a parte, entre as 
emanações mornas da vegetação opulenta e dos 
pântanos lodosos onde habita a tzé-tzé que gera 
o sono de loucura e morte, 

Entro na famosa região, que o grande rio bi- 
parte, pelo sul, desembarcando primeiro em 
Novo Redondo e depois em Porto Âmboim, 

Novo Redondo avista-se do mar sôbre outei- 
ros, sobrelinhado a verde de palmares e capim, 
Ao alto, coroando os môrros, a fortificação do 
antigo presídio fundado em 1769, onde repou- 
sam as peças de artilheria que defenderam o re- 
duto das guerras gentílicas. 

Desembarco a custo, num momento de ca- 
lema, e transpostos os môrros logo me precipi- 
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to numa cova enorme onde a cidade se estende 


pesa é opressa, sob a metralha constante dum p: 


ortítero sol, Po Pee 

ria as amplas e gira é casas bonitinhas, 
estabelecimentos bem lançados, mas silêncio. 
confrangedor. | 


Nos europeus, um ar palustre e de fadiga que 


entristece. Nas ruas, a perseguição dum calor 
aslixiante, do cheiro a goiaba, manga e pitan- 
gueira, ; 

A população vive bloqueada por altos môr- 
ros, na vizinhança de pântanos sinistros, ausente 
dum ar saudável e purificador, E' certo que as 


*erras são férteis de produtos ricos, e que se de: 


senvolveu aqui uma magnifica feitoria comer-. 
cial; mas toda a visão dêsses interesses tem cus- 


tado muita vida preciosa, 

Novo Redondo será um cemitério de europeus 
enquanto não fôr transferida a povoação para lo- 
cal mais compativel com as regras sanitárias e 
até com os principios de humanidade. | 

Nem faz sentido a capital de tam rica região 
instalada num pântano mortífero e ameaçador. 


x 


* x 


- Desembarco à noite em Porto Amboim, an- 
tiga Benguela Velha, primeiro local onde Paulo 
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Dias de Novais mandou lançar alicerces para a 
fundação de Benguela; e onde Cerveira Pereira 
deveria desembarcar em Abril de 1617, com a 
mesma missão, não a chegando a cumprir por 
deficiências do local, 

“Na noite, ante meus olhos, negrejam e avul- | 
“tam os dois môrros: Quissonde e Cambiri; e logo 
a memória acodem os espetros dos setenta ho- 
mens da trágica expedição comandada pelo so- 
brinho de Novais, aqui degolados pelas hostes 
negras do poderoso soba Caculo, nos primeiros 
“passos dades por portugueses para a conquista 
do sertão. 

Pedi pousada na casa dum velho colono, o 
sr, Lopes, que tem as suas instalações a sombra 
de coqueiros, num velho estilo colonial. E no 
dia seguinte, o amável sr, Plantier fez-me insta- 
Jar confortavelmente numa dependência da Com- 
panhia do Amboim. 

- À povoação resume-se nas casas e minguado 
palmar do sr. Lopes, instalações do velho Carva- 
lho, e do africanista Couto—o resto é quasi tudo 
Companhia do Amboim, 

Do alto da varaada dum elegante chalet, que 
é residência principal, passo horas embevecido 
na vista do mar, gozando soberbos poentes; e en-. 
tretenho-me nas noites calmosas observando o 
“exército de borboletas, milhões de visitantes noc- 
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turnos de asas douradas, madre-pérola, verdes e 
azuis, numa perfeita invasão. E 

Um passeio agradável às salinas, onde um 
salineiro moreno da Figueira da Foz, de andar 
marítimo e voz de saudade, me fala enterneci- 


damente da sua terra. Outra volta até ao casal 
Pinto, em ruínas, que os filhos mulatos deixam 


caír ao abandono, E no regresso, uma visita ao 


velho Carvalho, setenta anos rijos, que está nestes: 


sítios há quarenta e seis anos. 


E' o mais velho colono. Quando veio sa 


apenas em toda a região cinco casas comerciais, 
Quasi todos morreram, e o Lopes está surdo, 
Ainda conheceu as casas defendidas com peças: 


de artilheria, contra assaltos do gentio, e tomou 
parte em diversas campanhas, recordando os. 


constantes massacres que os negros infligiam 
aos brancos, e que só terminaram com a revolta. 
em 1917, 

Ficou memorável esta última revolta do gen-. 
tio de Quanza, que ensanguentou môrros, e em 
que foram chacinados colonos e militares pela 


avalanche dos 60 mil indígenas em armas, Co-. 


meçou no Libolo, estendia-se pelas montanhas | 


Dala Caxibo, alastrava até Quissama e Munende, | 


essa guerra negra, que dizem ateada por agente ' 
alemão, e que terminou pela vitória dos portu-. 

* gueses, depois das resistências heróicas no forte 
de Gabela e da Fazenda Longué. 
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À trombeta dos negros soara em todos os 
“vales da Quibala, o sangue e o incêndio aver- 
- melharam desde Quanza ao Bailundo; mas das 
cinzas e ruinas brotou uma nova vida, 

Hoje desapareceu o comércio de armas e dz 
pólvora, ha tranquilidade, 

Até os felinos já não realizam sortidas noctur- 
nas no povoado ; apenas no môrro Quissonde se 
vêem onças, e só na Pinda, ao quilómetro 42, 
passam leões... 

Mas esta é a voz do passado. O presente e o 
futuro falam pela voz das máquinas e oficinas, 
pelo ruído de vagonetas e guindastes, pelo silvo 
de vapores e locomotivas, por toda a vida pletó- 
rica de movimento que irrompeu no porto, fixando 
aqui algumas centenas de europeus, transior- 
mando um ermo em centro de irradiação de ri- 
queza é civilização. 

Porto Amboim, à data da minha visita, com as 
suas ruas em construção, montes de rails, en- 
grenagens e ferrágens, armazens embrionários, 
fábricas de cerâmica e serração, casas de ma- 
deiras vindas da Inglaterra já prontas, todo um 
tumulto criador, é a demonstração prática da 
forma como se prepara uma grande cidade. 

Como principal instrumento animador da re- 
gão, o Caminho de Ferro, que hoje já conta 
cêrca de cem quilómetros, e galga as monta- 
nhas de mil metros de altitude para trazer três 
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mil toneladas de café de campos cultivados 
onde, há peucos anos, só existiam florestas ina- 
cessíveis, abandonadas, bravías. 


ste 


+ de 


Conduzido pelo cicerone amável, que é o sr, 
Marinho da Cruz, mestre em agricultura tropical, 
subo as montanhas do Amboim, em contínuo 
encanto. | 

A base da serra, coberta de capim e vegeta- 
ção vulgar, nada expressiva, é a antítese da ma-. 
ravilhosa exuberância que nos deslumbra mal 
começa a escalada, 


Depois do rio Carlzongo principia a luxu- 


riante paisagem tropical, como só vi nas ilhas de 
9. Tomé e Principe e no Maiombe, As mesmas 
árvores da velha floresta, a mesma sinfonia a 
verde e oiro, a mesma humidade fresca nas am- 
plas folhas de seda das bananeiras, a mesma 
musica dos regatos, o mesmo aroma bravo das 
parasitárias orquídeas brancas e arroxeadas, 
de vez em quando bouguets amarelos de ma- 
dressilva entrelaçados com as estrelas vermelhas 
da iritrina —e, por toda a parte, troncos carre- 
gados de bagos verdes de café, 

Faço quartel general na Fazenda Boa En-. 
trada, onde na verdade se entra bem no terreno 
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“amplo e magnifica residência, já iluminada a 
luz electrica, e onde não faltam os sólidos arma- 
- zens, as boas oficinas, hospital, farmácia, todas 
“as modernas instalações. 

Estamos a 930 metros de altitude, rodezdos 
“de soberba paisagem, onds luzem no seu verde 
- negro envernizado os môrros sempre carregados 
de café — dêsse mesmo precioso café aremático 
“Que eu acabei de saborear agora, enquanto o 
poente reilete ciarões de incêndio na floresta vír- 
gem, e lá de baixo sôam cantares de negros, é 
“sobem aromas de cravineas, rosas e ananás. 

— E enquanto eu reciamo ao azougado moléque 
outra pequena chávena da enebriante bebida, que 
tem aqui especial odor, de mim para mim vou 
pensando que ma! sabem os viciosos apreciado- 
res, que enchem as casas de café na Europa, 
“quanta fadiga, quanto cuidado, quanto suor de 
“negro foram precisos, para não privar o europeu 
dessa gôta de subtil veneno tão desejado e odo- 
ranie. 

— Primeiro a cultura dos viveiros, feita em Ju- 
“nho e Julho, levando de um a dois anos a criação 
dos pequeninos arbustos; depois a transplantação 
dos pés de café, devidamente alinhados, para gran- 
“des covas quadradas, à sombra das velhas árvo- 
“tes da floresta, aguardando cinco anos para co- 
meçarem a produzir; de Outubro a Novembro o 
“rebentar da flôr que os veste de branco, exa- 
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lando um aroma entontecedor; logo a seguir os : 
troncos cobrindo-se de bagos verdes, as minús- 


culas cápsulas que em Maio começam averme- 


lhando; de Julho a Setembro, já maduro, apanha- | 


se o calé, e são três dias para fomentar, quinze 
a trinta para secar, conforme o tempo, até que 
as máquinas — descascadora, polidora, separa- 
dora — cumprem a sua missão. 


No final, ainda a selecção delicada para diver- . 
sos tipos, feita à mão, e depois o ensacamento, 
o transporte para o Caminho de Ferro, o carre- . 


gamento no navio, a descarga nos portos da Eu- 
ropa, o estacionamento nos entrepostos alfande- 


gários,a condução para os armazens, e, finalmente, 


a distribuíção pelos retalhistas fornecedores, 


Veja o leitor quanto trabalho, quantas voltas, 


quantos milhares de homens envolvidos, para 
que o pó duns tantos bagos torrados, diluído 
em água fervente, lhe ofereça pouco mais dum 
dedal do escuro nectar que aviva o cérebro, es« 
timula os nervos e delicia o paladar... 


Mas como principiou o café no Amboim — 


onde a pátria dêste café, sabido que a região 
só há poucos anos foi delinitivamente ocupada 
pelos colonos portugueses europeus ?! 


Marinho da Cruz explica-me que o café «Am- | 


boim», o de mais alta cotação de Angola, tam- 
bem cotado em todo o mundo devido à recente 


selecção, é tido como espontâneo e oriundo da. 
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região, Existem no mato cafezeiros com cinquenta 
anos e mais, e não há preto, por mais velho, 
que se recorde de o haver semeado. 

E, poís, de origem bárbara êsse café de que 
lhes acabo de falar, ainda com a bôca saborosa 
do seu travo selvagem... 

O escândaloso réciame em que estou a cair 
só consentiria em o fazer de graça, Impossível 
eximir-me em tal ambiente — a encantadora re- 
gião do Amboim é um enebriante poema, .. de 
café... | 

Durante os dias que estaciono aqui dou que 
fazer aos olhos, percorrendo, extasiado, a região 
e visitando algumas fazendas da grande Compa- 
nhia que está realizando notável obra de agri- 
cultura, | 

Fui à fazenda Amizade, num vale formo- 
síssimo, cêrca de 600 metros de íngreme des- 
cida, através de campos de palmeiras e culturas 
de cacau; e no Hengue deslumbrei-me ante 
as cascatas do rio Chilo, 

— Visitei Ajuda e Amparo, onde se cultiva al- 
godão, e Sumbi, rica de oleaginosas, à beira 
do pitoresco Cuvo, 

Uma tarde inolvidável a caminho da Progri- 
dor. Recordo a facha vermelha da estrada a de- 
senrolar-se entre floresta virgem, com trepadeiras, 
massiços e festões de verdura enleando-se nas 
árvores de altíssimo porte; toda uma paiságem 
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punjante e moça, aqui e acolá focada a Col o 
vermelho da ílôr de «tacula», e bandos de | ne- 
gros e negras a capinar, soliando amiga em 
côro. E? 
Nos aitos môrros, donde o sol da tarde, se 
despenha em cascatas de oiro, surge a fazenda 
Progridor banhada pelas águas do Chilo, Terra 
sagrada esta, regada por sangue português, que, 
evoca o cêrco e massacres de 1917. sa 
O muro das seteiras já foi derrubado, mas 
ainda me mostram os alicerces nas bandas de 
Seles, donde vieram os assaltantes negros co. 
mandados pelos seus cabos de guerra grandes, 
feiticeiros. Lá baixo, no rio, durante dias, boia-. 
ram cadáveres dz brancos e negros... “ 
Hoje reina o sossego, e os môrros sangrentos] 
vestiram-se do verde escuro dos arbustes de café.. 
De todos os caminhos velhos que cruzam k 
floresta surgem comitivas negras de carregado-. 
res e negociantes indígenas, que veem com suas. 
cargas, cantando, saudando, coniiadamente, o 
xinderi, o branco europeu. Ainda não perderam 
tarde perderão, o sentimento da exagerada su-. 
perstição em coisas sobrenaturais, que os prende. 
as garras do feiticeiro maligno, mas quebraram. 
a rebeldia que os mantinha em permanente hos-. 
tilidade, eque durante séculos conservou os môr- 4 
"ros do Amboim como bárbara tortaleza inex- - 
pugnávei, 
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Sáio da região por Gabela, séde da circuns- 
“crição, planalto ridente, paiságem de largos ho- 
rizontes, sulcada pelo rio Mazungo. 

A estrada da Quibala vai cheia de sol e da 
alegria das caravanas de negros, que gritam à 
passagem do automóvel, E' uma soberba ave- 
nida, a estrada da Quibala, sob interminável tú- 
“nel verdejante de árvores plantadas a pri- 
mor. 

Clima saudável, 1.300 metros de altitude, 
óptimas terras para colonização, e sensatas medi- 
das administrativas. 

7 A Quibala é povoação fresca, cheia de luz, 
com um ambiente que mata saudades da Eu- 
ropa. E não fatiga o olhar investigador sôbre a pi- 
" toresca paiságem : ao norte Cambungo ; ao nas- 
cente a serra do Sópé; ao sul, quasia despenhar-se 
no rio Capuculo, o môrro onde o soba Portugal, 
* grande amigo dos portugueses, tem a sua libata; 
e a dominar o planalto, o velho fortim com seu 
arremêdo feudal, sôbre o môrro Dandia. 
; Mais oitenta quilómetros de «Dodge» e esta- 
mos no Libôlo, aldeia que repousa sossegada ao 
caír da tarde, entre pautado movimento da per- 
“muta com gente de Munende e Cabuta, que traz 
mantimentos, oleaginosas e óleo de palma, 
- Do alto do velho presídio murado avistam-se 
vales fertilíssimos com loiros milheirais, e bran- 
queja a igreginha da Missão e o cemitério 
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onde repouscm os portugueses massacrados: ao 
sul a serra azulada do Quindo, e o môrro Calulo | 


que dá nome à região; ao norte o môrro Quiti- 
miate onde fica a banza Gananxique; a nascente 
os montes de Pingama em cujos vales corre o 


rio Lua. 
Anoitece no caminho do Libolo para o Dondo 


— 120 quilómetros em descida íngreme que o. 


chaufjeur negro faz numa correria louca, 


Rangem as pontes gentílicas sôbre os rios. 


Cambuco e Lussuno, e pouco depois atraves- 
samos a garganta de Cassalassala, onde se reali- 
zou a trágica emboscada contra o capitão San- 


tos e sargento Almeida, na última revolta indí- E 


gena. Paira sôbre os desaparecidos cadáveres 
dêstes heróicos portugueses a lenda macabra de 
que tivessem sido devorados por negros da re- 
gião. 

Começa a TE de Calandula, scenário 
fantástico de palmeiras a estamparem-se no azul 
nocturno, silêncio religioso em todo o formosís- 
simo vale, e milhões de estrelas tremeluzindo 
entre palmares, como frutos ou flores desabro= 
chando em misteriosa a; pendentes da rama- 
ria. 

Estamos nas margens do Quanza, onde passa, 
impetuosa, a corrente da grande massa de água. 
despenhada de Cambambe, Luz pálida de luar, 
que deixa luzir os pirilampos; concertos trina- 
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“dos por grilos. e cigarras; cadência de remos 
cortando água e sons vagos de barqueiros; e no 
“embruxamento nocturno da paisagem, avultando, 
“duas árvores gigantes que dormem abraçadas: 
“uma molemba casada com um ibondeiro, tronco 
com tronco; trocadas as ramarias, confundidas 
as raizes, e sob as frondosas copas a estalagem 
original que abriga comitivas de negros libolos, 
enroscados em redor do lume, 


Estas margens do Quanza evccam, como ne- 
nhum outro lugar, os primitivos tempos de con- 
quista de Angola. A' beira do caudaloso rio, 
entre palmeiras, ou cobertas de capim, existem 
as ruínas das fortalezas, das igrejas, das velhas 
feiras e feitorias; e dessas pedras, onde a es- 
ponja do tempo apagou as datas, evola-se todo 
o perfume das lendas e da história cheia de es- 
pírito português, | 

Visitei êsses lugares, acompanhado apenas 
de gente negra, e evoquei no local próprio as 
scenas mortas, ante o pasmo indígena, que não 
compreendia as minhas curiosidades de repó ter 
e menos a melancolia que me invadia nessa pe- 
regrinação. 
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Envolto no manto da noite, o Dondo apare- E 


ceu-me com aqueles vestígios da fama dos tem- 
pos idos, restos de grossas paredes recordando 
armazens de escravos que vinham da Quibaia, 
do Libolo e Amboim, e armazenados aguardavam 


as barcas que os haviam de transportar do 


Quanza até aos confins da outra margem do 
Atlântico, como miserável mercadoria, 
Praças largas e ruas desertas, candieiros sus- 


pensos dum gancho de ferro, lembram as velhas 


povoações portuguesas do século XVII: e tive a 
impressão de que pairava no ambiente qualquer 


coisa do cheiro da coconote e suor de negro.... 


Numa igreja pobríssima, humilde séde da pa- 


róquia, fui encontrar um padre negro, ensinando | 


a ler a algumas crianças. 


AÀ' porta do velho edifício da administração | 


quatro peças de artilheria, como elemento deco- 
rativo, recordando as sortidas do maligno gentio. 
da Quissama. | 
Simpática a nota do comércio europeu, re- 
sistindo a todas as crises. Mas a doença do 
sôno que grassa nas margens torna o lugar 
pouco preferido pelo gentio: e os grandes casa- 
rões, de enormes quintais abandonados, pare- 


cem chorar a ausência duma vida doutros tem- 


pos, quando aqui se realizavam as famosas feiras 


a que concorriam a céra, o marfim, a goma e 


outras mercadorias do vasto sertão desde Libolo 
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ao Bailundo, e os feirantes e aviados de Muxi- 
ma e Cambambe. 

Esta palavra Cambambe estava bem marcada 
no meu itinerário, porque a sabia nome do ve- 
lho presídio fundado numa próxima serrania 
que tinha fama de possuir grandes jazigos de 
prata, | | 

Do Dondo a Cambambe levo um dia, por 
péssimos caminhos de mato altíssimo, que me 
obrigam a utilizar, constrangido algumas vezes, 


“a tipoia conduzida por negros, Depois do Dondo 


atravesso o rio Capacala, sôbre a ponte; a seis | 
quilómetros encontro o sitio dos Pambos, bela 
paiságem campesina donde se avista o Quanza 
a serpear, e depois interno-me no mato, um 
mato velhíssimo da altura de dois homens, que 
os negros palmilham já noite, por vezes assusta- 
dos, disfarçando seu mêdo com gritos imitando 
pássaros e cantos em quibundo. 

Alta noite no sítio de Guva, es pretos per- 
dem-se- ou fingem que se perdem no caminho 
—e tenho de pedir pousada na libata dum pe- 
queno sobeta, que vive felicíssimo com suas 
quatro mulheres, entre milheirais, e foi gentil 
«quanto podia ser, 

Optima cama sôbre troncos de bambús, toda 
a noite ratos a dançarem sôbre mim, e o luar a 
entrar pelas frinchas da palhota. Suponho que 
sonhei com as minas de prata... 
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De madrugada, após ligeira refeição, prepa- . 


rativos para outra caminhada, Os companheiros 


saudam-me festivamente. Estão todos: Vunge, 


Cambango, Muongo, Pambela, Nhanga e Am- | 


bala—nomes que o chefe vai chamando em qui- 
bundo. 

Mais três horas de caminho, e surgem sôbre 
uma serra coberta de arvoredo, as ruínas de 
Cambambe. Restos de grandes habitações de 


pedra e cal, muros da fortaleza e da igreja, al- , 


gumas peças de artilheria, tudo envolto em mato 
espesso, absolutamente abandonado, 

Retalhos de lagedo marcando ruas que foram 
largas, amplos quintais onde embraveceram ár» 
vores de fruto, tudo passado morto! Sento-me à 


sombra das ruíaas, e, desenterrando três sécu- | 
los de lembranças, ponho-me a evocar as lutas | 
sangrentas aqui ocorridas para a conquista das ' 


famosas minas de prata que, decerto, teriam 
deslumbrado a imaginação dos ousados solda- 


dos de Cerveira Pereira, o fundador do presídio. 


Perto ouço o fragor das águas do Quanza, 
que se despenham em cachoeira; mas das minas 
de prata não vejo rastos ou sinais ,. 


Volto ao Dondo, meto-me num barco tripu-. 


lado por quissamas, e desço o Quanza, tocando 


nas margens, embrenhando-me nos bosques que . 


emergem dos pântanos formados por altos ibon- 
deiros e palmeiras braras, palácios verdejantes, 
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- dum verds venenoso, onde habita a [Isé-tsé, a 
“imperatriz da morte, 

No lôdo das margens pêgadas redondas e - 
fundas, rasto de hipopótamos que saíram a pas- 
tar,.. | 

Nas duas margens encontro algumas casas 
de portugueses brancos, colonos que aqui vivem 
crucificados numa colonização que é um martí- 
rio, trabalhando nas pequenas concessões as 
 palmares, extraíndo a coconote e o óleo de 
palma, com processos primitivos, sem o apoio 
que merece a sua pertinácia e dedicação. 

Na margem esquerda, instalada a «Quissama 
Agricola Limitada», a melhor coisa do lugar, 
" empresa também para exploração do coconote € 
óleos de palma, já com instalações mecânicas e 
18.000 hectares demarcados que possuem quasi 
um milhão de palmeiras. Aqui me fazem cari- 
nhosa recepção, e fornecem barco e tripulantes 
negros que me conduzem a Massangano. 

Massangano! Eis o grande nome que recorda 
as mais belas páginas de heroismo na história 
da conquista e ocupação de Angola! 

Não se entra sem comoção no velho burgo 
“adormecido de Massangano, gloriosas ruínas 
de Angola, Aqui assentou arraial o fundador 
Novais para submeter o gentio revôlto dos rei- 
nos da Quissama, Dangola, Quindas e Jagas, e 
aqui veio a morrer, em 1599, quando preparava 
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expedição ao Dongo para ir queimar a cidade 
de Cabassa, onde residia o mais poderoso» rei 
de Angola. 

Foi, tambem Massangano, o refúgio dos 
moradores e autcridades de Luanda, quando esta 
loi assaltada em 1641 pelos holandeses; e neste 
reduto, durante os sete anos que durou a usur-. 
pação holandesa em Angola, alguns centenares 
de irmãos nossos organizaram a resistência até 
a chegada de Salvador Corréa, que sacudiu o do- 
mínio estrangeiro, 

Massangano oferece aos meus olhos um sce- 
nário de desolação, Só vejo ruínas, casas em 
derrocada, mato altíssimo cobrindo pedras glo- 
riosas, e toda uma ausência de vida que nada 
me diz das grandezas passadas — do tempo em 
que Massangano governava vinte e oito sóbas 
feudatários, oito paróquias, e abrigava nos seus 
muros 600 habitações, armazens, oficinas e quar- 
téis que chegaram a ter o movimento de duas : 
companhias de milícias e uma de ordenan- - 
ças, 

Lá está o famoso forte, o mais célebre de 
todos os presídios de Angola, fundado em 1583, 
com suas dôze peças de artilheria a dominarem 
o Quanza; a igreja da Senhora da Vitória, já 
sem telhado, abrindo bréchas por todos os lados: 
o pobríssimo tumulo de Paulo Dias de Novais, 
que abrigou os ossos do fundador de Angola 
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“até a trasladação para a igreja dos jesuitas (*) 

cem Loanda; e diversos casarões em ruína, dos 

* quais apenas se identificâm, a igreja da Mise- 

- ricórdia, o Paço que serviu à Camara Munici- 
pal, e uma feitoria comercial inglesa, 

Vagueio ao pôr do Sol nas margens do Quan- 
za e do Lucala, entre laranjais e cafezeiros aban- 

“donados, onde jaz a cidade morta. Olho, com 
lástima, os carcomidos alicerces, as esboroadas 
colunas, ainda com os ganchos de ferro donde 
“suspendiam os lampeões da iluminação, quando 
Massangano vívia... | 
— Numa sanzala, junto à vivenda abandonada 
“dum preto cristão chamado Marcos Envangelista, 
“encontrei, empilhados, vários objectos de culto, 
entre eles um Cristo mutilado e uma bela escul- 
tura da Virgem da Vitória, padroeira de Mas- 
sangano, envolta numa tanga —decerto esmola e 
“caridade dos indígenas, que ali vão rezar e de- 
“pôr dádivas e petições. 

Lembrei-me, então, com piedade — embora 
não cultive ou pratique qualquer culto religioso 
— quantas lágrimas e preces fervorosas não te- 

“riam caído aos pés daquela imagem durante os 


(*) Por mais que o procurasse, não consegui iden- 
tificar o local na igreja dos jesuitas em Loanda onde, 
segundo versão, foram depositados os ossos de Paulo 

* Dias de Novais. 
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anos que aqui viveram e sofreram os portugue- 
ses. E pensei que só no nosso país é possível | 


um tal alheamento por coisas que se prendem 


com os factos mais importantes da nossa interes- 


sante história colonial, 

Num museu, que ainda não existe em Loan- 
da, ficariam bem algumas relíquias e pedras de 
Massangano. 


O sr. Santos Vaz, o único homem branco que. 


encontrei nesta terra, informou-me de que quando 
para aqui viera, em 1918, ainda a Câmara Mu- 
nicipal e a Igreja tinham todas as portas. Éxis- 


tiam paramentos, algumas pratas, e um pequeno 
Cristo de marfim, que foram remetidos para 6 


Dondo. (*) | 
Saio de Massangano sob o sol do meio diaç 


P 
e 


que empresia à paisagem densa das margens re. | 


flexos metálicos, ardentes, 

No caminho encontro um canal à que chamam 
rio Muinge, e sôbre lôdo uma familia de crocodi- 
los espreguiçando-se ao sol... De vezem quando, 
arrastadas pela corrente do Quanza, que desloca 


uma velocidade de dez milhas, passam pequenas. 


ilhas emplumadas de arbustos' verdejantes, 


(*) A remessa destes objectos consta de docu- 


mento oficial, datado de 1920, em poder do sr. Santos 


Vaz. 
= BO 
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Nas margens baixas alagadas formam-se pe- 
“quenas lagõas, de águas esverdeadas e dormen- 
tes, onde esvoaçam bandos de aigreítes. Uma. 
destas desviou-se das companheiras, seguiu ins- 
tantes o nosso barco e, depois de descrever no 
ar quente, com seu pescoço coleante, um 5 de. 
arminho, veio pousar, como floquilho de neve, no- 
ombro nú dum negro remador... 


Ea 
E * 


Pela tardinha estou no pequeno porto de 
Muxima, terras da Quissama, onde se conserva 
“o velho fortim, que outra importância não devia 
ter a não ser como ponto de escala para os 0u- 
tros presídios nas margens do Quanza. 

Acolhe-me, gentilmente, Hermínio Castelo 
Branco, administrador da circunscrição, que 
exerce aqui, com notório sacrifício, tunções pú- 
blicas. 

“ Muxima não está, de modo algum, em con- 
" dições de ser habitada por pessoas civilizadas, 
" Péssimo clima, dificuldades de comunicação com 

“outras regiões, ausência de todas as providências 
— tudo concorre para tornar esta terra indesejá- 
vel para europeus. ETTA 

O indígena ainda vive muito a seu modo, ex- 
tremamente desconfiado com o branco, guardando 
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na alma um vago ódio alimentado em pugnas 
memoráveis, e sempre pronto a ressuscitar na 
"Primeira oportunidade, Ainda em 1917, associa- 
dos aos líbolos e amboins, cercaram o posto de | 
Mumbondo, tentando prender o chefe, a quem | 


“ameaçaram (?) de o comer com feijão cabulo... 
Não gostam de trabalhar os guissamas e pa= 
gariam o triplo do imposto para que os não in- 


comodassem, deixando-os entreguesà sua terra e | 


tamília. Contaram-me que na região do Mumbondo 
um negro se suicidara unicamente para não ir 
trabalhar. | 

Extremamente fetichistas, dados à feitiçaria, 


acreditam num Deus, a que chamam «Suco Ki- | | 
maia Uezov, Mas as mulheres vão a igreja da 
Senhora da Conceição da Muxima pedir extrava- 


gantes coisas, especialmente sôbre a sua esteri- 
lidade e infidelidade dos maridos, deixando as 
mais fantásticas cartas sôbre o altar, Quando a 
Senhora não lhes faz o que elas supõem milagre 
de obrigação, voltam à igreja e em face do altar 
prolerem os maiores insultos a santa, usando 
termos pitorescos e por vezes cbscenos. 


Alguns lindos exemplares de mulheres quis- 


armas se encontram por aqui, que passam se- 
mi-núas, com estranhos penteados, as côxas mal 
veladas por caprichosos aventalinhos em bico 
bordados a missanga, olhando esquivamente o 
malicioso europeu. | 
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- - Corre fama de que a negra quissama jámais 
eve filhos mulatos, porque nunca se entregou ao 
“europeu. Teem a preocupação de manter a pure- 

za da sua raça, recusando mesmo constituir famí- 
lia com gente de outras tríbus indigenas, 

— Não ocultam os quissamas a sua aversão 
por outros tipos indígenas, especialmente pelos 
seus vizinhos libolos de quem teem repugnân- 
cia, não comendo nem bebendo pelas mesmas 
vasilhas que estes usam, acusando-os de co- 
mer gente... 

Muito mais humanos do que os líbolos os 
guissamas limitam-se a comer apenas maca- 
“cos, ratos, cobras, morcêgos, jacaré: e teem a 
paixão pelo hidromel, pelo «malufo» e pela nar- 
cotizante «riamba», espécie de cocaína que os 
delicia... 

— Curioso o ritual que usam nos funerais dos 
seus chefes, Quando morrem os sóbas, o seu 
corpo saí por uma porta da palhota que se abre 
apenas para essa saída derradeira e nunca mais 
serve; os negros que conduzem o defunto não 
podem ter relações sexuais durante quarenta e 
“oito dias. Os cadáveres dos sóbas que foram ca- 
“çadores são sepultados ao alto dos môrros, e os 
“outros são enterrados à beira dos caminhos, com 
“diversos objectos indicando sexos e profissões 
“ornamentando as sepulturas. 
— Às coisas dignas de visita na Muxima são a 
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igreja, a fortaleza, e a pequena colónia de co- 
merciantes europeus que aqui arriscam, heroica- 
mente, a sua vida. 


Sabi a fortaleza, que está a esboroar-se, 


com as suas seis peças ferrugentas dormindo o 
derradeiro sono, tudo coberto de denso mato on-= 
de as cobras fazem ninho, Dominante posição a 
do forte : ao largo os picos azulados de Casso- 
neca e Catele; para o sul, a serpear, o caminho 
gentílico da Demba, que recorda os tumultos do 


passado; para o nascente a estrada co Chio e. 


Mumbondo, com palhotas à beira e o Quanza de- 
senhando um S; para os lados do poente os mór- 


tos verdejantes da estrada de Caluje alagada pe-. 


“las águas do rio, 


Desempenhou importante papel nas lutas : 
para a ocupação do interior de Angola, esta for- . 


taleza da Muxima, Lopes de Lima, nos seus - 


* 


«Ensaios», diz que foi construída em 1599 pelo. 
famoso capitão Baltazar Rebelo de Aragão, à sua . 
propria custa, conforme memória do punho dêste | 


capitão, existente na Biblioteca da Ajuda, 
Porém, quando visitei a fortaleza em 1926, 


“ainda consegui decifrar uma lápide sôbre a por. | 


ta principal, na qualse lê que foi construída em 
1655 per Francisco D, Navais. 

Talvez que esta última data se refira à re- 
construção. Surpreende, porém, que Lopes de 


Lima — cujos estudos monográficos são de in. 
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«contestável importância — não fizesse uma única 
“referência a esta reconstrução de 1655, visto que 
o seu livro de «Ensaios» foi publicado em 1846. 

Naturalmente porque Lopes de Lima tratou 
muitas coisas de Africa recorrendo, apenas, à in- 
formação dos arquivos. 

À igreja, construida em 1746, ameça ser co- 
mida pelo rio, e é paroquiada por um prior ne- 
sro, O sr. padre Santiago. Tive de empregar es- 
forçadas diligências para entrar no santuário, 
onde os indígenas entram à hora que lhes ape- 
SEÇe. - ? 

- O sr, padre Santiago, sabendo que eu era 
jornalista, levantou dificuldades à visita, que não 
desisti de fazer, E tinha razão, porque o arranjo 
e conservação em que tudo aquilo está não é 
para merecer louvores. Todavia, o pequeno te- 
souro da paróguia da Muxima, em que há joias 
de preço e de valor histórico, reclama mais al- 
“gum carinho do pastor local, e justifica resolu- 
ção urgente da autoridade competente, que faça 
transferir esses objectos para local mais próprio 
e seguro, 

O desmazêlo e indolência que caracterizam 
alguns aspectos da administração colonial, nes- 
tas paragens menos acessíveis, atinge a forma 
Japidar. 

Por exemplo: aqui na Muxima, no tempo do 
«apitão-mór Esteves, cobrou-se aos indigenas 
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guissamas um imposto de guerra no valor de. 
8:055$00, sendo 2:164$00 em moedas de co-. 
bre e 5:891$00 em notas do Banco Nacional 
Ultramarino. Parece que a Fazenda se recusou - 
a receber tal importância devido ao facto do. 
imposto haver sido cobrado arbitráriamente, sem 
disposição legal, e não se encontrar forma cor-. 
Tente de o escriturar, O governador de então, K 
apesar da comunicação, nada resolveu: não. 
entrou a importância na tesouraria, não a irans- i 
terem, e não autorizam que se gaste em tantos i 
melhoramentos necessários, E o dinheiro do im. 
posto suponho que dorme ainda no pobre coire . 
da Muxima, à espera que a «salalé» o rôa, en-. 
quanto todos os edifícios ameaçam ruína! Supo- 
nho que isto só sucederia em Portugal! 2a 

Saio da Muxima na companhia de Rogerio | 
de Morais, um colono alentejano que anda de- 
marcando palmares para se instalar na Quissa-. 
ma, moço cheio de caracter e ousadia, que tro- 
cou comodidades do seu lar pela sedução da 
Africa. É | 8 

Largamos de madrugada, num barco onde os. 
negros armaram toldos de palmeiras, para nos. 
resguardarem do calor e dos mosquitos: e entre. 
cânticos dos remadores descemos o Quanza, 

Na margem direita tocamos na casa de Cainje, 
onde mora Pedro Gorgel, um velho português de 
famílias distintas, que há quasi cinguenta anos. 
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“aqui vive como num túmulo, Paisagem, casas, 
figuras — todo o trama duma grande novela co- 
lonial, | | | 
'“Gorgel teve um lar feliz e mulher que ado- 
Tava, Um dia a companheira atraiçoou-o, fugiu- 
lhe, os filhos dispersaram-se pelo mundo, e o 
“velho sepultou-se em vida, entre negros e ruínas. 
"Tem aparência de múmia e só sabe falar do 
passado. Aponta-nos nas márgens do rio ca- 
“sebres desmantelados dos comerciantes holan- 
deses que viveram no tempo das caravanas 
que traziam a urzela, a gôma e o marfim, e 
“acampavam em Cafucala e Sagua; e fala-nos dos 
poderosos sobas que conheceu, como Camueve e 
Cassengue da Demba, que publicavam porta- 
“rias fechando as portas do Quanza aos euro. 
peus, 
- Gorgel e a sua casa — uma página melancó- 
lica do Quanza! 

A* tarde fomos descansar em Cacoba, onde 
visitámos plantações de algodão, e ali 'passá- 
mos uma esplêndida noite, graças à hospedágem 
dum amigo português, que nos mandou fornecer 
o confortável banho e nos assentou.a sua 
mesa. 

"Era sábado, dia de pagamento, e véspera de 
“dia de descanso, de modo que á noite tivémos o 
espectáculo do batuque, ou antes, de muitos 
batuques, visto que estando ali a trabalhar ne- 
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gros de diversas raças, cada um forma grupo à 
parte, imprimindo aos seus tolguedos uma feição 
especial, 

Cai luar no alto de Cacoba, estrugem os gri-. 
tos, os silvos, os cantares; despovoam-se as san- 
zalas e passam, em algazarra, pretos e pretas nos 
mais estranhos trajes, 


Os negros guibalas dançam em roda, cantam 
com afinados córos, e de vez em quando sai um 
mais ágil da roda, em grandes saltos, voltas e 
reviravoltas de acrobacia. | 

Os malanges cantam com menos ardor, bai- 
lam morosamente, e executam a dança do ven- 
tre com requebros canalhas, 


Os guissamas da Demba, com grandes can- | 
tares, dançam à roda, em saltos e bamboleios, 
batendo barrigas com barrigas, numa espécie de . 
fado bastante obsceno, | 

Os do Chio dançam quasi silenciosamente, : 
grandes mesuras e atitudes solenes, qualquer 
coisa de poses plásticas, numa sensualidade mal 
contida. 

Muito mais tumultuosos os qguanzas, espe- 
cialmente as mulheres que se movem em redor, 
batendo as palmas frenéticamente, agitando, . 
desesperadamente, os quadris e outras partes | 
do corpo, fumando, berrando, numa excitação | 
brutal. E 
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- Adormeço ao som dêste estupendo arraial e 
sob o deslumbramento dum incomparável luar 
que ressucita todas as visões e lendas das mar- 
gens do Quanza.., 

De madrugada segui no meu destino, Perto 
de Cacóba existe um altíssimo morro a pi- 
que sobre o rio, donde a justiça indígena fazia 
“despenhar os feiticeiros condenados à morte, 
Noto que os remadores negros se afastam, 
supersticiosamente, daquele lugar, dizendo-me 
que dentro do morro, no fundo do rio, está en- 
terrada gente viva... 

Verifica-se aqui o fenómeno acústico do éco: 
a repercussão de qualquer brado ou grito, de cau- 
sas conhecidas, é, ainda, indecifravel mistério 
para o indígena. 

Para os despersuadir das suas razões sobres 
naturais, ensaio a experiência e grito, alto, o 
ncme do local: 

— Cacóba!... 

É logo o éco responde, soturnamente: 

— Cacóba !!!,., 

Os negros, espavoridos, remam com mais 
fórça, fugindo do lugar, dizendo-me que é muito 
mau chamar gente feiticeira que está fa- 
lando dentro do morro. inútil tentar explicar- 
lhes a razão do éco que, para eles, é a voz dos 
feiticeiros despenhados do môrro. E tamanha 
a sua crença, que é costume deitarem comida 
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no rio, naquela lugar, para que a gente que ali está 
há séculos tenha de comer... 


% * 


Estamos no termo da jornada pelo rio, e va- 
mos entrar em Quanza Norte. Desembarcamos 
na margem esquerda, na fazenda Bom Jesus, 
onde existem as instalações agrícolas e indus- 
triais da fábrica de açucar da Companhia Ca- 
zengo, : 
A familia europeia, um núcleo de duas du- | 
zias de portugueses, fez-me excelente acolhimen- 
to, mostrando-me tudo que havia para ver. À 

Bom apetrechamento mecânico, optimas ofi- | 
cinas, 1:200 hectares com diversas culturas | 
onde trabalham 1:000 indigenas, mas um certo | 
estagnamento de iniciativas e falta de cana sa- | 
carina, | 

Tem a sua história o Bom Jusus, com re- : 
miniscências do tempo da escravatura e' das | 
primitivas plantações de cana para aguardente, 
À fazenda foi fundada há uns setenta ou oitenta | 
anos, por José Massango, tipo de colono esperto, | 
aventureiro e audacioso, como o desmonstra a 
pequenina historieta que deu nome ao lugar, k 
No tempo em que Massango para aqui veio 0. 
actual Bom Jesus chamava-se «Bruto», com ter- | 
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- renos bons mas alagadiços, o que impedia a re- 
“gular cultura e qualquer exploração agrícola de- 
safogada, Massango logo planeou obra hidráulica 
monumental que defêndesse a propriedade—a 
construção dum «bongo» (dique) que, ligando os 
dois môrros, Bruto e Zambela, que formam a ba- 
cia hidrográfica, evitaria a entrada das águas e 
prejudiciais inundações, Começou-se a ebra, mas 
o «bongo» media qualquer coisa respeitável como 
d:000 metros, e os pretos, aborrecidos com tal 
maçada, desataram a fazer «mangonha», e amea- 
savam não levar ao fim a construção. 
| Foi então que Massango ousou um estra- 
“tagema, enterrando, sem que ninguem o suspei- 
tasse, um Cristo de marfim nas furnas do morro 
«Bruto» — Cristo que os indígenas vieram a en- 
contrar, com grande espanto, logo correndo a 
* participar ao patrão o misterioso achado .., 

Massango, manhoso, explicou aos negros que 
aquilo era mesmo sinal de Deus, que queria que 
bongo se fizesse; e os indígenas, assombrados, 
concluíram, rapidamente, a obra, que ainda hoje 
resiste às inundações, e é dos melhores traba- 
“lhos hidráulicos do rio Quanza, 

Comemorando o facto, Massango fez erigir 
perto do local uma capela, para onde transpor- 
taram a célebre imagem do Cristo desenterrado, 
a que deu o nome de Bom Jesus, 

Esta capela arruínou-se e veio a ruír em 1912, 
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sendo reconstruída em 1924-1925 num pobre 
estilo, apenas para manter a tradição e guardar 
o célebre Cristo, que ali encontrei na minha 
visita, | | 

Saio do Bom Jesus a cavalo, acompanhado 
por escudeiros negros, levando um dia inteiro na 
região de Catete, por terrenos alagadiços, paisa- 
gem de moxitos bravos, cactos candelabros e 
ibondeiros, | 

Ar de desolação e paludismo, mosquitos aos 
cardumes, a imensa tristeza que se evola dos. 
campos de algodão, abandonados — eis o prin- 
cipal traço da famosa região de Catete, 

Mas essa desolação é compensada, fartamenie, 
na paisagem magnífica, nos campos duma ferti= 
lidade riquíssima, que se patenteiam, depois, por 
vezes marginando a via férrea que nos conduz 
ao planalto de Malange. 

Em futuros trabalhos me ocuparei, como sous / 
ber, de Malange, uma das mais ricas regiões de | 
Angola, documento vivo da resistência da colo.. 
nização portuguesa —única que nos convém nas 
nossas colónias africanas, | 

Para ponto final destas impressões de An- | 
gola, quero fixar horas de inolvidável encanto. 
que rápidamente passei em Quanza Norte, entre 
paisagem duma tal beleza que ainda conseguiu | 
impressionar-me depois de ter visto os mais | 
soberbos aspectos da flora africana. 
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Por exemplo; nos arredores de Dalatando, 
“todos êsses lugares onde está instalado o campo 
experimental, a sua disposição topográfica, a ve- 
getação que aí rebenta, ora em leques de pal- 
meiras balouçantes, ora em festões, massiços, 
grinaldas de mil espécies, luxos de jardim oriea- 
tal misturados com o bárbaro mistério da flo- 
resta, flôres de côres violentas e tórridas que 
teem tons metálicos venenosos, e escarlates que 
lembram bôcas sevilhanas, fios de agua que mur- 
muram em ccultos regatos — tudo isto parece 
coisa de feitiço, e não se esquece mais... 
Como não se esquece todo êsse itinerário 
através da região de Cazengo, com escala pelas 
fazendas Prototipo, Tombinga, a antiga Caculo, 
Hóco, N'Dalagando, onde a cada momento sur- 
gem as ruínas, restos de belas casas com pe- 
daços de escadaria apalaçada, sepulturas apara- 
tosas cobertas por musgos bravos, vestígios de 
trapiches e velhas sanzalas que recordam tempos 
de alcool e escravatura, épocas e episódios de 
grandezas douradas, efémeras, fugidias,.. 
Regresso a Luanda para acelerar a minha 
jornada a caminho da Africa Oriental, mas não 
me sái da retina o scenário esplendoroso duma 
noite de luar através das extensas avenidas de 
palmeirais na Prototipo, visão perfeita dum ma- 
gno templo oriental de múltiplas e cáprichosas 
arcarias, formadas pelos troncos esguios das pal- 
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meiras, sustendo, lá muito ao alto, a abóbada 
azul lucilante, onde desmaiam todos os luzeiros 
do Trópico, Pela terra, em toda a extensão que 
o olhar abrange, tapetes brancos da flôr do café, 
duma brancura polar, que lembra neve, armi- 
nho, jasmineiros, amendoais floridos, e onde o 
luar derrama uma poeira de prata e cristal. ,.. 

Passa-se entontecido nesta paisagem de so- 
nho, onde o embriagante arôma de quinhentos 
mil cafezeiros é violento perfume que póde 
levar à morte ou à loucura, E tem-se a impres- 
são de que a esta misteriosa hora da noite, no . 
silencio dos bosques e das florestas, ou à beira 
dos rios, passam jóvens ledas famintas de luxú- 
ria, todo o bando felino contorcendo elásticos 
dôrsos, olhos incendíados de volúpia, narinas | 
cheias do embriagante arôma, rolando em fre- | 
néticos espasmos, na excitação da cálida natu- 
reza, bravia, amorosa, sensual,.. 
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Mas dôze dias a bordo dum excelente paquête 
+YAnortuguês — <O Angola» — esmagado sob a 
acção do tempo, que parece correr mais devagar 
quando seguimos, nervosamente, em procura de 
novas terras. 
-.» Mais dôze dias prisioneiro nesta ilha flutuante, 
entre mar e céu, longas as horas, o olhar 
perdido na mancha esbraseada da Costa Ociden- 
tal-—intermináveis as noites sob o palpitar inquieto 
de milhões de estrelas crepitantes de scintilações 
verdes, prata e rubi—scintilações que parecem an- 
siada linguagem trocada entre incógnitos mun- 
dos, semafórico astral envôlto no mistério noc- 
turno que paira entre o céu e o mar africano. 
- Na chegada ao Cabo, alvoroçada comoção. O 
gigante, petrificada ossatura desenterrada da 
terra, estende-se sobre escarpas, aconchega-se, 
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regelado, no burel das nuvens e da noite, ve- 
lando o Mar das Indias. 


Incompáravel lugar no mundo, este dos ro- . 


chedos do Cabo da Bôa Esperança, que surge 
aos meus olhos envôlto em brumas, com todo o. 
prestígio da lenda! | 

Lugar misterioso, onde se abraçam o Atlân- 
tico e o Mar das Indias, que os portugueses 
desvendaram, para que o génio britânico, com 
suas garras, esculpisse aqui sôbre montanhas: 
uma das mais belas cidades de Africa! 

Evidentemente que são encantadoras as pri- 
meiras impressões dessa cidade linda beijada 
por dois mares, E logo de manhasinha, mal se 
descerram as cortinas de névoa e se mostram 
as belas avenidas rasgadas na montanha, larga- 
mos o paquete e corremos doidamente por aí 
fora, a deixarmo-nos impregnar dêsse ar oceâ- 
nico, dessa cosmopolita graça, a matar saudades 


da Europa, nas ruas duma animação febril, ale- | 


gre e tumultuosa, onde voam pregões de jornais, 
onde não há mendigos, onde passam as mais lin- 
das raparigas, | 

Na Adderley Street, florida e majestosa, o 
encanto das flôres, a tentação das colossais vi- 
trines expondo os tabacos loiros, os cachimbos 
de madeira rosa, livros maravilhosos, os mil ra- 
ros bibelotis e souvenirs das cinco partes do. 
mundo, 
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Mas, através da corrida obrigatória de auto 


-em redor da «Table Mountain», em face da ma- 


gnificência do «Post Office», do «Standard Bank» 
e «University Buildings», no deslumbramento do 
riquissimo «South Museum», nós portugueses. 
ainda temos um grande orgulho, que nenhum ou- 
tro estrangeiro pode ter: o de podermos dizer 
aos iugleses que para eles erguerem esta cidade. 
magnifica foi preciso, primeiro, que os portugue- 
ses descobrissem tal lugar. 

No início da colonização do Cabo — onde co- 
meça o primeiro capitulo da história da União 
Sul Africana — antes dos ingleses, antes dos 
huguenotes franceses, antes dos holandeses, an- 
tes de todos, Bartolomeu Dias, com a sua gente, 
gravou em pedra esta legenda eterna: Poríugal.. 


% 


-- Mesmo depois do encantamento de Captown, 
Lourenço Marques surgiu aos meus olhos num 
intimo alvoroço, e a minha simpatia ainda a vi- 
siona como cidade encantadora. 

“Guardo na lembrança a visão estonteante 
dos primeiros momentos ante a imponência da 
Baía do Espírito Santo onde caberiam, mano- 
brando, todas as esquadras do mundo, e a sur- 
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preza do desembarque feito num cais magnifi.. 
camente apetrechado, que logo me deu a impres-. 
são de ser um dos mais belos portos da Africa, 4 

Lourenço Marques, através dos seus magai. | 
licos edificios, dos seus hotéis confortáveis, dos | 
seus teatros e clubes, da sua vida social em que . 
primam hábitos de civilização, mantém, feliz- | 
mente, o pitoresco tipo de cidade africana. Este | 
aspecio, que nada prejudica o traçado elegante É 
das suas avenidas, que não impedirá a realização | 
de boasípraças, parques, jardins e outros atracti- 4 
vos de vida citadina, torna Lourenço Marques a . 
mais atraente sala do Indico, Ro 

A magnificência do clima, a situação do porto 4 
que é a melhor porta maritima do Transvaal, a | 
categoria de capital da Africa Oriental Portu- 
guesa, a praia da Polana com o seu hotel para - 
milionários, e a nota pitoresca africana, farão de | 
Lourenço Marques uma cidade moderna e linda, 
digna de poder mirar-se no espelho azul da so- 
berba baía, “a 

O principal factor que impulsiona o desen. | 
volvimento de Lourenço Marques é o porto, obra 
de vulto que honra a engenharia portuguesa. | 

indispensáveis alguns números para definir | 
a sua importância: o murv e ponte-cais teem q 
1:627 metros de comprimento, podendo alojar 12 
grandes navios; e ao longo do cais correm três 
linhas de Caminho de Ferro, uma destas desti- 
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nada aos 24 colossais guindastes que circulam, 
com uma capacidade que vai de 3 a 60 tonela- 
das, Paralelamente à testa da ponte-cais, han- 
gares para mercadorias, numa área de 22:000: 
metros quadrados. Há duas instalações mecâni- 
cas para carregamento de carvão, despachando 
1,000 toneladas por hora; só uma destas car- 
voeiras, tipo Mac Miller, coloca a bordo de qual- 
quer navio 450 toneladas de carvão por hora, 

Todo o serviço dos colossais guindastes, o 
movimento das carvoeiras e oficinas, a distribuí- 
ção de luz, funciona com energia fornecida por 
Central própria, instalada no porto, que iem a 
capacidade de 2.000 H, P,, esgotando, diaria- 
mente, uma média de 6.000 K. W, H, em 16 
horas de funcionamento. 

Em 1927 foi o porto visitado por 778 gran- 
des navios, que corresponderam a 73:24) passa- 
“geiros entrados e saídos, e a um movimento 
de 570.280 toneladas de carvão. 

Para todo êste movimento existe um bom. 
serviço de Caminhos de Ferro, combinado com a 
União Sul Africana, em cujo equipamento €a- 
tram 21 locomotivas de grande tracção, permi- 
tindo entrada diária no pôrto de 15:000 tonela- 
“das de carvão de Witbank e outras minas do 
Transvaal. Há serviço especial de passageiros 
em trânsito para a União Sul Africana, que lhes 
permite passarem, directamente, de bordo para 
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às Suas carruagens, com as maiores comodida- 
des. | | 


Porto e Caminhos de Ferro ocupam pessoal | 


que se eleva a cêrca de 2.000 individuos, dos 
quais pouco menos de metade são europeus. To- 
das estas obras e instalações custaram a Portu- 
gal cérca de 5 milhões de libras. 

E' qualquer coisa de grande a realização 
déste porto, únicamento devida 20 esfórço portu- 
guês, e cuja importância foi marcada, com notá- 
vel previsão, em 1880, pelo almirante Augusto 
Castilho. 


Lastimável, apenas, que a excelência do 


pôrto seja especialmente destinada ao tráfego do 
Transvaal, e que não se tenha realizado, parale- 
lamente, a obra de fomento agrícola que uti- 
lizasse tão completo equipamento, e atenuasse a 
emigração que despovôa o sul da Província e 


vai enriquecer terra estrangeira, com todas as | 


conseguências graves para a nossa independeên- 
“cia económica, Za: 
Outros aspectos da sua vida progressiva de- 
ve-os Lourenço Marques à circunstância de se 
haver criado aqui, em redor do govêrno central 
da Província, importante inncionalismo civil e mi- 


litar, um comércio intenso onde avulta a repre- 


sentação de algumas companhias da Província, 


-8 que conta magníficos estabelecimentos nacio- 


nais e estrangeiros. 
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- Porque é cidade de recente criação, em Lou- 
“renço Marques não há velhos monumentos nem 
gloriosas ruínas. . 

António Enes tem uma péssima estátua em 
bronze. Mousinho, por enquanto, tem apenas 
uma estátua no coração de cada português. 

Há bonitos largos, jardins, soberbas aveni- 
das, mas falta a imponência dos edifícios monu- 
mentais, suprida pela nota graciosa dos chaleis 
ajardinados, com marquise e terraço à maneira 
colonial. 

| Nem da residência do govêrno, nem da Cà- 
mara Municipal; nem do Paço do Bispo, de ins- 
talações cívis ou militares, há que mencionar 
imponência. 

Asseio, sobriedade, por vezes péssimas ins- 
talações para alguns serviços publicos — excep- 

“ção para o Hospital e Caminhos de Ferro, na 
verdade decentemente instalados, 

O Palácio do Govêrno de Moçambique, mo- 
desto-de arquitectura e estilo, perde-se entre 
jardins de rosas e acácias rubras, lá em cima 
na Ponta Vermelha, E' lindo o sítio, com a 
mancha pitoresca da Polana, e soberbo o heri- 

“zonte, onde os olhos se perdem na magnificên- 
cia da Baía — ou querendo adivinhar, muito ao 
largo, para além da Inhaca, na neblina azul do 
Indico, a estrada de espuma que outrora abri- 
ram as famosas caravelas, .. 
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Os gloriosos espectros do passado — capitães. . 
móres, governadores, bispos e vice-reis da la. 
dia—são evocações para Sofala, Sena e Moçam- 
bique. Mas também aqui acorrem à chamada - 
sentidas figuras que, nem por serem dos nossos. 
dias, são menos prestigiosas, E, mal transpo- . 
mos as salas do Palácio da Ponta Vermelha, há 
nomes que veem à lembrança, figuras que aqui 
passaram horas felizes ou ansiosas, perfis que se | 
recortam nitidamente: António Enes, lúcido, aus- 
tero, inteligente reformador, a figura dominante 
da ocupação do Sul. À seu lado, mais alto ainda, 
Mousinho de Albuquerque, soldado e estadista 
—a grande figura colonial dos nossos dias, que o 
país ainda não soube compreender — que se 
"matou asfixiado em tédio, num protesto mudo 
contra os políticos, apaixonado pela epopeia afri- 
cana. Depois Azevedo Coutinho, distinto como - 
um mylord, que deslumbrou o príncipe de Con- 
naught com a sua recepção principesca. E o úl. 
timo dessa geração, Freire de Andrade, enérgi- 
co, estudioso, inteligente, que tão firme se mos- 
tra nos combates do Sul, o rosto empastado em 
sangue, como à frente dos negócios da Província, 
realizando uma obra modelar, 

Falta a Lourenço Marques uma bôa Biblio- 
teca, Museu devidamente arrumado, e um 
bureau de informações, Mas tem praia lin- 
díssima, possue luxuosíssimo hotel, para lords, 
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"que rivaliza com cs melhores do Cairo, e 
"não lhe faltam bons teatros, clzbs, campos de 
“Jogos e de corridas de cavalos, 

No resto, uma cidade moderna, com precei- 
tos de higiens, água abundante, bôa luz, óptimo 
serviço de viação elecirica, muitos automóveis e 
todos os mais requisitos que devem ter as cida- 
des civilizadas. 


À vida em Lourenço Marques é igual à das 
melhores cidades coloniais, Logo de manhã cêdo, 
confortados com o banho matutino e o primeiro 
“almôço, debandam os europeus, metidos nos 

seus fatos brancos, para as ocupações — no co- 
“mércio, nas repartições, nos escritórios, nos ban- . 
“cos, nas fábricas e companhias, 

À maior colmeia de animação é o porto, onde 
constantemente rangem os titans de ferro esva- 
siando as entranhas dos navios cu abarrotando- 
lhes os porões com toneladas de carvão, por entre 
o borbulhar duma multidão branca, amarela, ne- 
gra, mulata, cosmopolita... 

—  A's primeiras horas da manhã aparecem os 
velhos colonos que veem palestrar um pouco 
com os seus conhecimentos, nas lojas, livrarias 
e barbeiros. Já se sabe que o mote obrigado é 
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a última deliberação do Conselho do Govêrno, os 
negocios das Companhias de Moçambique e do 
Niassa, e o abandono a que a Metrópole vota as 
colónias. E quási sempre teem razão os velhos 
colonos; e são, por vezes, interessantes as suas 
conversas quando referem coisas passadas, no. 
tempo no Gungunhana e do Mousinho, 

Ao meio dia animam-se hotéis, bars e res- 
taurantes ; bebe-se cervejae drinks complicados; 
trocam-se impressões e dizem-se anecdotas — 
aqui um sujeito que traz entre mãos um negócio 
com ingleses da União; acolá um outro que 
está de passagem e conta novidades de Inham- 
bane; mais além uma inglesa judia que faz sen- 
sação, Depois tudo debanda para o almôço, dei- 
xando a cidade em silêncio, .. 

Decorridas as duas horas, outra vez as ocu- 
pações: a maçada da repartição pública, a ma- 
çada dos negócios, a maçada das febres de 
Africa... Mas todos os que se queixam e pro- 
testam, bem se vê que estão para sempre ape- 
gados à Africa de quem se não podem apartar, 
a quem querem como se quere à mais bela 
amante, .. iz 

À” noitinha o grande rendez-vous é na Praça | 
7 de:Março, com mais cerveja, sorvêtes gelados, e 
uma pontinha de má língua no comentário às no- - 
tícias da Metrópole. Entretanto chegam as 
horas do jantar, do cinema, dos concertos do 
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maestro Tomás Jorge, ou do flirt picante com 
as barmaids transwalianas que servem drinks 
aromáticos e amor, . . 

“Quem quiser distrair-se melhor toma lugar no 
electrico, segue pela avenida que margina o mar, 
frequenta a casa de chá na praia da Polana, 
passa lindas tardes assistindo aos desportos 
náuticos e, por vezes, ao discreto banho das mais 
esveltas raparigas, 

Exausto do encanto da praia, mete-se num 
auto, e corre para a cidade alta, sôbre avenidas 
asfaltadas e pitorescas — como essa de Pinheiro 
Chagas, que mede cinco quilómetros de extensão, 

Neste passeio, ao entardecer, por entre silen- 
ciosos jardins e casas graciosas, há qualquer 
coisa de ielegíaco que não se esquece mais... 
E recorda-se uma sonata esquiva tocada ao 
piano, muito de mansinho ; loiros perfis de in- 
glesas envoltos na luz doirada; uma brisa fina 
estremecendo nas olaias: e aquele luar do tró- 
pico caindo sôbre o Indico, a envolver de mis- 
tério a ilha de Xetina... 


x * 


Interessante fixar o aspecto cosmopolita da ci- 
dade, onde não faltam ingleses, alemães, italia- 
nos, russos, holandeses, gregos, suiços, franceses, 
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húngaros, chineses — enfim gente de todas as. 


raças e côres, 

A mais importante colónia estrangéli é a 
inglesa, instalada como em sua casa, com larga 
representação nos altos negócios, sendo a maior 


parte déstes súbditos britânicos empregados nas 


sucursais de casas de Johannesburg e Cape-town, 
no Cabo Submarino, nos Standard Bank e Na- 
tional. Bank, e noutros organismos agentes das 


minas do Transvaal, Bem instalados, pagos em 
oiro, ostentando a nota saliente de animais feli- 


zes, formam uma vida à parte, e não é difícil 
adivinhar-se que nutrem glacial die por 
tudo que não seja inglês, 

Com meia dúzia de cachimbos e outra meia 
dúzia de raquettes, eles vivem absolutamente em 
inglês, entrs o seu golf, o tennis, o cricket, um 


pouco de pocker ou de bluif, muitíssimo whisky. 
— fumando, bebendo, jogando, amando, tudo em - 


inglês--desde as suas botas de foot-ball até as 
legendas dos «films» exibidos no aVariétá», 
Alem desta colónia fixa, no inverno —na sea- 


Sort; como dizem as pessoas inglesadas— a ci. . 


Eu 


dade é visitada por gente do Transvaal, milioná- | 


rios das minas, que se instalam luxuosamente 


na Polana, e velhos boers que acampam ra - 
praia, com suas barracas de nómadas, E todos | 
êles, fatigados da vida intensa no interland, | 


aqui veem matar saudades do mar, e alguns dias 


2/3885 


AFRICA MISTERIOSA 


repousam, felicíssimos, enamorados da paiságem, 
contentes do clima dulcíssimo que lhes oieee a 
linda praia portuguesa do Índico. 

Quási sempre aqueles milionários inbleas 
trazem companheiras mais novas, algumas lin- 
díssimas e ardentes judias que sabem guiar um 
magnífico Packar e sabem perder, graciosa- 
mente, duzentas libras por noite. 

Os boers, êsses, entre a numerosa família, 
trazem raparigas formosissimas, de grandes olhos 
verdes e pele doirada, que olham, pudicamente, 
mas com certa curiosidade, para a esbeiteza 
dos rapazes portugueses. 

Garantiram-me que são momentos deliciosos 
êsses da hora do banho, durante a season, En- 
quanto os ingleses praticam sport à inglesa, fu- 
mam à inglesa, bebem à inglesa... os trigueiros 
moços portugueses fazem amor à portuguesa, 
enebriando, até ao rubro, as lindas judias e trans- 
valianas... 

Claro que a colonia inglesa tem locais pre- 
dilectos para seus rendez-vous:o Club do Goli, a 
praia da Polana, «Lourenço Marques Lawn Ten- 
nis Club», eos diversos bars cada um com sua 
característica especial — como o do Club-Hotel, 
imensamente discreto, onde um misterioso negro 
de Madagascar prepara deliciosos cocktailscomsu- 
mo de laranja, absinto, vinho do Porto e ginjas;o do 
Carlton-Hotel, onde, entre as onze horas e meio 
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Pia, se tem à discreção sandwiches, rodelas de 
tomate e ovos, salame, azeitonas salgadas e 
pickles queimosos; e o Lloyds, onde os co- 
mandantes dos navios se vão entreter com os 
velhos colonos ingleses, e se toma do melhor 
whisky e soda, até cair, | | 

Mas o bar típico, o verdadeiro bar, tem a 
sua rua própria perto do cais; é frequentado por 
embarcadiços que alí vão afogar-se em cerveja, e 


cantar canções nórdicas, entre o sorriso sempre | 


acolhedor de barmaids — raparigas por vezes 
formosas e sempre condescendentes para os nos- 
tálgicos e amorosos filhos do mat... 

Novo aspecto a fixar, que não se encontra 
em qualquer cutra colónia portuguesa, é o que 
oferece a população asiática - banianes e mao- 
metanos, a maior parte oriundos da India in- 
glesa, e vulgarmente conhecidos por monhés. 
Dedicam-se a todos os ramos de especulação 
comercial, detendo, especialmente, os bazares 


de artigos orientais, as sêédas, os marfins traba- 


lhados, as louças japonesas, todas essas seduto- 
ras bugigangas dos mercados da Pérsia, do 
Egipto, de Zanzibar, que arruinam o touriste, 
Apezar da nota excêntrica, não são interes- 
santes, como podiam ser, esses estabelecimentos 
asiáticos, porque o monhé é uma pessoa sem 
gosto, vulgarmente pouco cuidada, requintada- 
mente indolente, obedecendo apenas ao critério 
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“de canalizar, com o menor esfôrço, a maior por- 
“ção de libras para a India inglesa. 

Vivendo em pessimos casebres situados nas 
vielas antigas, constituem uma vida aparte, mas 
fazem perigosa concorrência ao comércio: euro- 
peu, porque dos seus hábitos eliminaram os 
indispensáveis encargos da civilização, 

E' inconfundível este tipo asiático, Se O 
leitor alguma vez vir um sujeito magro, escanze- 
lado, parece que chupado por carochas, ou mi- 
nado por sezões, côr de cêra amarela cont 
“tons esverdeados, madeixas dum cabelo muito 
negro e escorregadio, cofió vermelho enterrado 
na cabeça, camisa com grande fralda para fora 
das calças, os pés metidos em chinelas de car- 
neira, já sabe — é monhé, 

Há outras variantes de trajo, usados pelo 
baniane, que, em vez da fralda da camisa para 
fora, anda de cabaia branca onde mal envolve 
as tíbias, mostrando as descarnadas canelas. 

Há, ainda, 'os que se disfarçam nos casacos 
ce alpaca preta, muito esticadinhos, até às cur- 
vas: mas no fundo tudo monhéês, absolutamente 
refractários aos preceitos da civilização europeia 
talvez devido à sua indolência doentia, 

Visitei Jafar Sulemane, um rico índio portu- 
guês, que tem linda vivenda em Murrumbe, a 
dezoito quilómetros de Lourenço Marques, na 
linha de Marracuene, donde exporta, anualmente, 
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cinco mil libras de bananas para Johannesburg, l 


Jafar vive um pouco asiaticamente, entre as de- 
lícias do seu harem bem provido e um lindo 
jardim de rosas, Ofereceu-me dôces esquisitos, 
chá com leite impregnado de cravo, e contou-me 
coisas pitorescas sôbre costumes asiáticos, com 
certa ponta de espírito e filosofia. , ; 

Por exemplo, àcêrca dos preceitos que a sua 
religião impõe, — Jafar é maometano — acha-os 
muito trabalhosos, Está convencido que Mao- 
meth — grande espírito, profundo conhecedor da 
raça — criou esses preceitos, obrigando os pro- 
sélitos a constantes rezas e movimentos de corpo, 
de manhã, ao meio dia, à tarde, à noite, já 
com o fim de obrigar o índio, o mouro, o árabe, 
todos os que seguem sua religião, a fazerem 
diariamente exercícios de gimnástica, contando 
com a sua proverbial preguiça, Se não fossem 


essas práticas religiosas alguns apodreceriam 
de indolência... 


Claro que Jafar Sulemane, com este es-. 


pírito, com este chá aromático, com estas rosas, 
não é nada monhé, mas um índio português, 

E vem a propósito acentuar que a colónia 
Portuguesa indiana — de Gôa, Damão, Diu — 


que abunda em Lourenço Marques e em toda 


a África Oriental, nada tem de comum com o 
asiático monhé, Pelo contrário, ela coopera, in- 
teligentemente, com os europeus portugueses, 
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marcando o seu lugar no comércio no e funciona- 
lismo, e manifestando, sempre, o seu interesse 
pela cultura intelectual muito portuguesa. 


Outro ramo asiático que exerce actividade 
em Lourenço Marques é o da família chinesa. 
Contam-se por algumas centenas de indivíduos, 
moram nos arredores, são prestimosos artítices 
“e dedicam-se, especialmente, à horticultura, 
abastecendo mercado e navios com as suas hor- 
taliças frescas. 


Estes colonos chinezes são asseados, tra- 
jam à europeia, falam português, e não dão que 
fazer à polícia. 


Gente simpática, estes chineses, À's vezes, 
“para me divertir, ía ao pequeno bar chinês da | 
rua Consiglieri Pedroso e preguntava, com ar 
misterioso, a Swa-Kai se me poderia for- 
necer um pouco de ópio... que ninguem o sa- 
beria.., 

Swa Kai, intranquilo, explicava-me, timida- 
mente, pela vigésima vez, qu: a sua casa não 
negociava em contrabando —enquanto me servia 
um copinho de rascante rhum, E, só sossegava 
quando me via pela porta fóra... 

Com multidão tão heterogénea, naturalmente 
em Lourenço Marques não faltam casas relígio- 
sas: a igreja católica, a igreja protestante, a 
sinagoga dos judeus, a mesquita maometana, 0 
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templo dos chinas— onde ardem, sempre, aromas 
em face dum Budha de olhar terrível, 


Depois das maravilhas de arte que me es- 


magaram nas mesquitas do Cairo, não encontro 
uma palavra para dedicar a estes templos de 


Lourenço Marques, onde nada há de extraordi- | 


nário ou original. 
Lá em cima, no Alto Maé, ficam os cemité- 
rios, onde repousam as diversas raças, 


Os portugueses com suas campas dum lirismo . 


ingénuo, cruzes e flores, sentidas legendas como 
em Portugal. Os ingleses sob suas lousas com 
dísticos simples, e algumas estátuas de már- 
more. Os indígenas negros em sepultura raza, 
sem sinal de amor ou devoção. Os jazigos chi- 
neses cuidados com esmero, epitáfios longos em 
caractéres orientais, destacando-se um luxuoso 
mausoleu em mármore com figuras esfíngicas e 
esferas estreladas, onde há vasos com flores e 
grande legenda dourada: «á memória de Ja An 
Amu, 

Ao fundo, separados, os parses e monhés, 
com sepulturas mal cuidadas, e os judeus em 
túmulos de pedra branca com letreiros negros, 
muito asseados, mas sem flôres ou ornatos, 

Aqui dormem o último Sono, separados na 
morte como na vida, todos os que vieram das 
cinco partes do mundo e acabaram seus dias 
nesta terra africana, 
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Nos arredores de Lourenço Marques há lu- 
gares pitorescos que justificam passeio aprazível: 
as margens do Umbeluzi, com seus amenos po- 
mares de laranjas dulcíssimas. Marracuene, si- 
tio histórico que recorda uma das mais belas 
páginas de heroismo, onde, em 1895, um pu- 
nhado de portugueses perdeu a vida, sustentando 
o quadrado heróico contra à avalanche bárbara 
dos vátuas. Namaacha, mais de 600 metros de 
altitude, óptimo clima, águas esplêndidas, ares 
“de pinhal e montanha. A Swazilandia, com 
suas típicas negras esculturais e toda uma pai- 
sagem estranha a que serve de fundo a sceno- 
grafia grandiosa da cordilheira dos Libombos. 
— Uma nota requintada de exotismo—o Bazar 
de Chipamanine aos domingos de manhã, a 
três quilómetros de Lourenço Marques: 

São três mil negros landins, restos do nobre 
imperio dos vátuas, que compram € vendem, 
que bebem e dançam, pletóricos de ruido, bi- 
garria e côr. Pululam os monhés com as mis- 
sangas, açafrão e pastilhas, negras, acocoradas, 
vendem peixe fresco, salgado e pôdre com vare- 
jas verdes; outras oferecem, indolentemente, os 
pequenos montinhos de carvão, pimentinhas, 
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conchas, buzios, caranguejos, côco e amen- 
doim, 

Há negros que tiram retratos: chineses que 
vendem hortaliças: mulatos curandeiros; pretos 
dançarinos. E por toda a parte o magaiça—o 
preto que vem do Transvaal-—ostentando coletes 
e fraques sôbre o dorso nú, fedorento de per- 
fumes, carapinhas loiras à fôrça de água oxige- 
nada, e saracoteando-se em lascivos passos, 

O alcool, o sol, o tumulto, os panos verme- 
lhos, pôem no bazar vibrações de incêndio que 
enlouqueceriam um pintor, A's onze horas Chi- 
pamanine é um braseiro..., 

Para refrescar, nesta altura, é muito agrada- 
vel um passeio até à Matola, com paragem na 


pitoresca cantina de madame Bruló, que nos 


serve solidas sandwiches de fiambre com cer- 
veja tirada da geleira, 

Madame Bruló, uma senhora italiana que 
por aqui vive há mais de trinta anos, muito sim= 
pática para os portugueses, adorada pelos ingle- 
ses gulosos de petiscos, é à velha musa do pito- 
resco lugar. | E 

À cantina de madame, o seu fiambre, o seu 
whisky gelado, as suas rosas, valem um poema, 

Deliciosa madame Bruló que, enquanto o 
companheiro se arruína nas experiências de al- 
godão, não perde o bom humor, acarinhando o 


lindo gato, lidando familiarmente com os seus. 
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“boys negros, recebendo afaveimente os fregue- 
ses, ou tratando das roseiras. 

Os seus velhos amigos ingleses adoram-na, 
e veem de longe, aos domingos, apanhar aqui 
épicas bebedeiras, depois ds empanturrados com 
presunto, com ovos fritos e mil guloseimas que 
ela lhes sabe temperar, sempre a espera deles 
com o whisky na geleira. 

Não mais esqueço os três velhos ingleses que 
ali encontrei passando socegadamente o seu do- 
mingo, entregues aos cuidados da bondosa e 
gorda madame, rindo ingenuamente como bébés, 
muito felizes a ouvirem gramofone, pondo os 
óculos para verem as flôres de madame, brin- 
cando com o gato de madame, e sempre à be- 
berem coisas frescas que os faziam rir imenso, 
rir muito satisfeitos com a suá madame 
Bruló, 

E nessa noite, como todos os domingos à 
mesma hora, certamente 0 automóvel transportou 
dali três bebedeiras imensamente simpátcas, 
cheias de humorismo e de ternura, saudosas, à 
sonharem com a sua Escecia distante... 

Oxalá viva imensos anos esta adorável ma- 
dame Bruló! 


x 


% % 
Vou colocar, forçadamente, o meu ponio fi- 
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nal neste capítulo de impressões de Lourenço 


Marques, reservando mais largas considerações 


de caracter económico para outra reportagem 
que tenciono publicar. 

Que pensar do futuro de Lourenço Mar- 
ques?! 

Penso que dentro de vinte anos se erguerá 
aqui uma cidade encantadora, mas que, apezar 
de tudo, urge ir aporteguesando cada vez mais... 

E' esplêndida, avulta entre as maiores em- 
presas morais, a acção dos velhos colonos portua 
gueses aqui residentes. Mas é preciso mais, É 
necessario lançar aqui mais alguns milhares de 
portugueses, e fazer fomento português, comér- 
cio português, agricultura portuguesa, educação 
portuguesa, de modo que não seja intranqúilo o 
luturo dos nosses pequeninos colonos aqui nas- 
cidos, a mais sólida garantia de nacionalização, 
De modo que a nossa melhor receita não seja 
proveniente da mão de obra que dispensamos 
ao Transvaal, 

Creio, firmemente, no grande futuro de Lou- 
renço Marques. E como não crêr, se a história 
me aponta a sua vida sempre progressiva! Como 
ser pessimista no momento em que começa des- 
pertando a consciência colonial?! 

Desde que, nos principios do século XVI, 
um modesto português, — Lourenço Marques, — 
Teconhece estas terras, e, em 1544, se inicia a 
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construção da primeira fortaleza, sempre. até 
aos nºssos dias, vem avultando a população por- 
tuguesa; e sempre o nome português triunfou 
das emboscadas que tramaram africanos euro- 
peos, nos campos de combate, no assalto de 
piratas ou nas intrigas das chancelarias. 

Mas a vida de Lourenço Marques e de todo 
o sul da Província, começa, verdadeiramente, 
depois de 1895-1897, com a derrocada drs vá- 
tuas, pensada e executada por Mousinho de Al- 
buquerque—a maior figura colonial contemporá- 
nea. 

Com a sua espadae com a sua pena, êsse 
notável homem escreveu páginas dum significado 
que a maioria dos governantes portugueses ainda 
não compreendeu, Bastaria interpretar, integral- 
mente, o seu pensamento, para se realizar uma 
grande obra portuguesa em toda a Província de 
Moçambique. 

Não legislem mais, Leiam, estudem, procu- 
rem compreender e adaptar à nossa época, o 
que Mousinho escreveu no seu monumental Re- 
latório Administrativo, intitulado «Moçambique», 
Está lá tudo com todas as letras, Basta abrir os 
olhos, e ter coragem para calcar interesses ilegi- 
timos, 

Vou partir para a terra dos vátuas, e colher 
ali as impressões para encerrar este primeiro 
volume sobre a minha viagem á Africa. 
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Na minha última noite de Lourenço Mar-. 
ques, reúne-se à minha volta, intimamente, ca- 
rinhosamente, um. grupo de dedicados amigos, 
para me tornarem mais alegre a hora da partida, 
São todos pobres como eu: a sua delicadíssima 
e desinteressada amisade é consolador estímulo 
para a minha rude independência. Gravo todos | 
OS Seus nomes no meu coração. poa 

Para todos os portugueses que trabalham na 
bela capital africana, especialmente para as suas 
dedicadas companheiras — as admiraveis mulhe- 
res portuguesas, que tão elevado papel já estão À 
Gesempenhando na nossa colonização —aqui 
fica consignado o respaito que lhes deve um ho- | 
mem que observou, de perto, quanto é valioso o 
seu esiorço a favor do engrandecimento de Por-= 4 
tugal, | | 
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Parto pela madrugada de Lourenço Marques, 
num comboiozinho que me põe depois do meio 
dia na Manhiça, À meio do percurso surge-me 
o Incomati transbordando nas márgens verdes, 
onde pastam manadas conduzidas por boieiros 
negros, Nas estações e apeadeiros o bulício pito- 
resco dos passageiros indígenas e da malta de 
vendedores que oferecem frutas, bolos, benga- 
las e diversas bugigangas gentílicas, salientando- 
se os magaiças recenchegados do Rand, que 
“falam alto e ostentam, vaidosamente, os seus 
panos ricos ou exóticos trajos europeus, e gran- 
des boinas de malha em côres garridas enfeitadas 
com fantásticas borlas, 

Nos arredores da Manhica visito as modela- 
res instalações da fábrica de cerâmica, e vou 
passar a noite na missão de Magude confiado à 
hospitalidade e gentileza do sr. padre Lima, di-. 
rector da Missão, 

Se neste livro houvesse espaço e no seu 
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plano estivesse previsto o desenvolvido estudo | 
da obra missionária portuguesa, eu teria que . 
abrir nesta altura grande capítulo para me ocu- - 


par desta Missão, 


Direi, apenas, que o sr. padre Lima tem feito 
aqui uma notável obra civilizadora, educando | 


profissionalmente o indígena. arrancando-o das 


trevas da ignorância, ensinando-lhe, práticamen- | 


te, o valor do homem instruído no trabalho e da 
terra agricultada, e tudo isto sem exageros re- 
ligiosos que só desorientam o indígena, 

Optimo trabalho, o do sr. padre Lima, 
que espero apreciar mais largamente, como me- 
rece, 

Atravesso o Incomati, cujas márgens des- 
lumbradoras, em frente de Magude, teem alfom- 
bras, arroubos mimados de jardim, que pedem 
a lira dum poeta zúlu, | 

Nesta circunscrição de Magude, no sítio de 


Mapulanguene, encontro padrão de pedra que. 4 


recorda um enorme feito de armas portuguesas, 


última tape da jornada guerreira pensada e rea- 4 
lizada por Mousinho de Albuquerque contra o É 


Império Vátua. 
O modesto monumento ergue-se no local 


onde foi aprisionado e morto, em Agosto de E. 
1897, o grande Maguiguana, o maior chefe de - 


armas do Gungunhana, prestigioso guerreiro ne- 
gro que, mesmo com o Gungunhana preso nos 
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“Açores, ainda levantava muitos milhares de vá- 
tuas, ameaçando a soberania portuguesa, 


Com o aniquilamento de Maguiguana desa- 
pareceu o último e mais aguerrido rebelde que 
se opunha à ocupação definitiva dos portugueses 
no sul da Província. | 

Tais as considerações que sugere este pe- 
queno obelisco quasi ignorado entre a mata de 
Mapulanguene. 

Saio de Magude para Xinanave onde visito 
as iplantações e fábrica de açúcar da «Incomati 
Estates Limitada»: e depois de algumas horas 
sôbre as areias, entre campos de açúcar, passo à 
tarde no Bilene, e pela noite chego às márgens 
“do Limpopo, indo dormir ao Xai-Xai, autêntico 
viveiro de mosquitos e landins... 

Da velha e gentílica Xai-Xai, enterrada nos 
“lôdos do Limpopo, surgiu uma vilazinha ajardi- 
nada, de tons claros e afável fisionomia, que 
há pouco se chamava Vila Nova de Gaza e 
actualmente se chama Vila de João Belo, de- 
certo destinada a grande futuro. 

Quem hoje passar nesta tranquila vila que 
desabrochou na márgem esquerda do Limpopo 
mal supõe que a região foi teatro de sangren- 
tas lutas, centro das operações militares para 
abater o poderio dos vátuas em terras d> 
Gaza, 
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— Baiéte !,,, Baiéte!.., 9 

Parece que ainda nos meus ouvidos ressõa e. 
estremece a famosa saudação vátua clamada | 
por mil bôcas de negros, 4 

O Natal de 1926 passei-o em Manjacaze, na. 
casa do meu amigo Toscano, administrador da . 
circunscrição de Muchopes, que nêsse dia reú- | 
niu à sua mesa, num banquete que se poderia | 
chamar principesco, um grupo dos seus melhores y 
amigos europeus. ; 

O dia passou-se alegremente, entre os cons-. 
tantes folguedos de pretos dos arredores que, . 
trajando galas, com suas filarmónicas constitut. | 
“das por gaitas de caniço, pífaros e tambóres, 
vinham saúdar o seu administrador, | 

Ão pôr do sol um clarim negro fez prolon- . 
gado toque de sentido, e logo acorreram vinte | 
cipaios aprumadíssimos, fardados de caki, segu- ; 
rando garbosamente nas espingardas, postando-se | 
em guarda de honra ladeando o mastro onde | 
ilutuava a bandeira da República. Ê 

As mil bôcas negras suspendem seu sussurro, 
e no silêncio profundo o clarim executa, grave- . 
mente, a marcha da continência, enquanto a ban- 
deira desce lentamente... 

Todos nós portugueses, que o destino fez en- 
contrar neste Natal africano, estamos de pé, 
descobertos, e nalguns olhos há lágrimas de co-. 
moção... ? 
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- Toscano recolhe carinhosamente a bandeira, 
E a quebrar o silêncio, a voz do landim, na no 
bre saudação vátua, brada três veses ; 

— Baiéte !!!... 

E mil negros, de braços estendidos, repetem 
“em côro unisono, arrastado, retumbante, com 
estranha majestade: 

— Baiéte!!!... Baiéte!!!,.. 
| O éco parece que vai rolando sôbre a planí- 

cie até morrer lá baixo na lagôa Suli, perto do 
lugar onde existiu o Kraal do Gungunhana, o 
último senhor dos vátuas que teve a honra de 
ouvir a real saudação — o famoso baiéte — pro» 
nunciada, ao mesmo tempo, por mais de cem 
“amil bôcas dos seus vassalos negros. 

Manjacaze evoca os episódios mais interes- 
santes da campanha dos portugueses contra 0 
Gungunhana. campanha que revelou o génio for- 
midavel de Mousinho, e que foi dos mais im- 
portantes acontecimentos da nossa política colo- 
nial contemporânea. Se não fôra a derrocada dos 
vátuas, de que o Gungunhana era o maior chefe, 
talvez que hoje Portugal não possuisse a sua va- 
liosíssima colónia da Costa Oriental, 

Ninguem ignora que por detrás do espírito 
aventureiro e versátil do Gungunhana estavam 
os agentes de Cecil Rhodes, que manobravam e 
distribuiam libras. tendo chegado a entrar ar- 
mados nos nossos territorios de Manica. 
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O Gungunhana, que tinha o nome próprio de | 


Mundungaza, era filho de Muzila e neto de Ma- 
nicusse, célebre guerreiro zulu, do tempo do não 
menos célebre Tcháca, o mais famoso cabo de 
guerra e chefe indígena da Zululandia, 

Manicusse, desavindo com Tcháca, procurou 
terras para exercer domínio, invadindo territórios 
na nossa província de Moçambique em 1818, 
ocupando todas as terras ao sul do Save e avas- 
salando, pelo terror, todas as tribus, 

À raça dos muchopes foi sempre inimiga dos 
vátuas, e o seu régulo Espadanhana o maior 
adversário do Gungunhana, havendo, com a sua 
gente, prestado os melhores serviços aos portu= 
gueses nas campanhas dirigidas por Mousi- 
nho, | 

Ainda hoje são citados com espanto os com- 
bates de Baúl entre as hostes de Espadanhana 


e Gungunhana em que os muchopes causaram 


fortes danos aos vátuas, Mas as negras avalan- 
ches, as impis destruídoras do Gungunhanajeram 
invenciveis, e os muchopes foram vencidos, sa- 


queados, arrazado pelo incêndio o seu último 
reduto, o grande Kokoléne de Banhine, onde. 


nem escaparam negros nem crianças; tendo o 
Gungunhana mandado queimar vivo à Binguane, 
o próprio pai do régulo Espadanhana, 

Nem mesmo assim os muchopes se entrega- 
tam, vagueando de aldeia em aldeia, fomentando 
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ódio contra os vátuas — êsse ódio que dividiu 
as duas tríbus e foi útil aos portugueses, | 

São êsses muchopes, pacíficos, emigrantes, 
trabalhadores, amigos de Portugal, que hoje 
constituem o maior núcleo indígena desta cir- 
cunscrição que tem por séde a povoação de 
Manjacaze — outrora lugar sagrado para os vá: 
tuas, onde o grande Gungunhana tinha o régio 
“Kraal, o harem com as cem mulheres, e os 
tesouros enterrados, 

Tais as imagens; os episódios, as visões 
que esta terra recorda — e onde encontrei negros 
que me falaram, ainda de olhos espantados, na 
grande noite em que o Kraal vátua desapareceu 
entre clarões de incêndio. 


* 


%* %* 


No dia 28 de Dezembro grande romagem a 
Chaimite, onde os europeus dos arredores costu- 
mam comemorar, anualmente, o aniversário da 
prisão do Gungunhana, aqui aprisionado por Mou- 
sinho, em 28 de Dezembro de 1895, 

Os portugueses reúnem-se por devoção pa- 
triótica, na verdade justificada, ante o valioso 
feito, Os negros vátuas, a maior parte já esque- 
cidos, ou sem terem conhecido o grande régulo, 
acorrem à festa porque há vinho, batuques e 
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folguedos, que o povo aprecia em todas as partes 


do mundo. 
Lá fui com Toscano, entusiasmado para ou- 

Vir O inquaia — grande hino do Gungunhana 

—e vêr as danças guerreiras, 
Estivemos no Chibuto, onde cáem, em derro- 


cada, as instalações da famosa séde militar de 


Gaza; e descemos aos parapeitos dos fóssos 
donde se avistam enormes Planícies entre os rios 
Changane e Limpopo e, muito ao largo, Langue- 


ne, o histórico pôsto militar onde Sanches de 


Miranda ajudou a planear a prisão do chefe 
vátua. 

Atravessámos a planície de Macontene, onde 
Mousinho desbaratou as impis negras do valente 
Maguiguana, com a célebre carga de cavalaria 
que ficou famosa em todas as guerras de Africa. 

Toscano, que tomou parte nesse combate, 
evoca-me, de olhos rasos de agua, o perfil ner- 


voso de Mousinho, a comandar o esquadrão. E 


no proprio local me descreve à coniposição das 
forças poriuguesas: lanceiros de Elvas, brava 
gente de marinha, infantaria 4, artilharia, indí- 
genas de Angola, auxiliares do Espadanhana, 
dragões de Gaza, e cipaios altos como torres ne- 
gras organizados por Gomes da Costa, 
Memorável o largar dessa falange movida ao 
sopro requeimado de Mousinho que, galopando 


através da planície, levava á frente das suas lan- . 
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“ças as hostes negras do Maguiguana, logo após di- 
zimadas pelas zagaias molhadas no ódio do velho 
Espadanhana. 

Foi nesta planície, ao tombar do dia, perto 
do túmulo do grande Manicusse fundador do 
império vátua, que terminaram os últimos ester- 
tôres dessa raça negra invasora. Mais tarde, dahi 
a poucos dias, deveria acabar o último guerreiro 
negro digno dêste nome, o terrivel landim Kossa, 
da Kossine, conhecido por Maguiguana. 

Chaimite está em festa. Todos os comer- 
ciantes e autoridades portuguesas vieram passar 
o dia ao redor do monumentozinho, pequena pi- 
tâmide que se ergue no próprio local onde foi 
preso o Gungunhana. Estão mais de dois mil 
negros, que vieram das aldeias para beber e 
dançar. Alguns trouxeram seus escudos de coiro, 
machados e azagaias. grandes penachos de pe- 
nas de avestruz, e cutros utensílios de guerra, a 
moda vátua. 

Toda esta multidão se contorce entre poeira, 
num batuque colossal, já tocada de alcool, os 
mais velhos — alguns coevos do Gungunhana — 
ensinando os mais novos, e as mulheres estimu- 
lando os com gritos, palmas e silvos estridentes. 

Em todas estas danças há ritual guerreiro; 
solenidade bárbara com sua grandeza; mímica 
que exterioriza aspectos dessa vida aventureira 

e nómada de raças avassaladoras; estilização de 
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movimentos e sons em que há todo o fragor | 
misterioso e medonho da selva, Mas danças 
muito diferentes e mais curiosas do que as dou- 
tras tribus africanas, apenas grosseiras e sen- 
suais. E 
Para melhor dizer : nestes bailados há a mais 
expressiva linguagem que nos revela a história e 
a vida dêste povo, | 
E cantam, num perfeito orfeon, como não 
ouvi outros negros cantar, Parece que a própria 
terra, ganhando fisionomia, canta pela voz des- | 
sas duas mil bôcas bárbaras, E não se esque- 
cem, facilmente, os seus expressivos cânticos de 
guerra que rolam na planície como tempestade, 
enquanto seus corpos, ora de rastos, ora em con- 
torções, desenham atitudes fantásticas, saltos 
de tigres, colear de serpentes, esgares de lou- 
cura e alucinação, 
O inquáia, especie de velho hino do Gun- 
gunhana, que só era cantado nos momentos So- 
lenes, é severo, triste, formidável, Há nele 
rugidos do vento, historias de guerras e devas- 
tações, culto religioso pelo supremo senhor que 
dispunha da vida e da morte, Cantam vagarosa-. 
mente, compassadamente tomando o fôlego, para 
melhor exprimirem todo o entusiasmo que lhes 
estoira no peito. E quando cantam pintam no 
rosto terrores estranhos, estertores doloridos, 
visões de corpos tombados à zagaiada, zunidos 
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“de flechas, qualquer coisa de estranhamente avas- 
“salador. 

Um outro cântico, inguá, palavra que quere 
dizer leopardo, era o que usavam quando os 
chefes soltavam a ordem para pilhagem e assaltos, 
Escuto-o com terror, numa evocação perfeita 
que me dá o espectáculo dessa avalanche caindo 
sôbre as aldeias pacíficas, deixando no seu ras- 
tro sangue e cinzas, violando as vírgens negras, 
atroando, entre clarões de incêndio, o vitorioso 
poder invencivel dos descendentes dos zulus, 
passando como furacão destruídor... 

Afinal, todo êsse império negro rolou, nes- 
tas terras de Chaimite. Os vátuas e os landins 
já pouco se lembram do Gungunhana aprisio- 
nado, ou da cabeça decepada do guerreiro da 
Kossine. E ébrios de álcool e de alegria, hoje 
rendem a sua homenagem inconsciente ao branco 
vencedor. 

Depois das danças e canções guerreiras 
vieram os bailarinos, os nachines — como êles 
lhes chamam — landins altos, esguios, com bai- 
lados de estilo, a que não falta o requebro 
delicado. Curioso observar os seus meneios, e 
como batem a compasso, com o busto bem lan- 
çado, fazendo tocar os pequenos pandeiros fei- 
tos com sementes, que trazem presos em argolas 
nos braços e nas pernas, Vestem-se com ligeira 
tanga azul, cinto de coiro franjado com trinhas 
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de peles de felinos, e o tronco nú com trancelins | 
de ervas frescas a tiracolo, A multidão adora-os, 
excita-os, aplaude-os frenêticamente, E éles, fe- 
lizes por se verem admirados, saracoteiam-se, 
estrangalham-se, por vezes tocam-se lasciva- 

mente, saltam como tigres, e rojam-se na terra, 

imitando o colear da cobra, sempre ao som de 
gritos e da música das marimbas, de tambores 
de todos es feitios que se chamam, conforme 
o tamanho, chiculo, chingá ou zománi, 

Assistindo às festas, indicaram-me dois ER 
dins: Manhote e Simunho, respectivamente fi- 
lhos dos célebres Queto e Manhume- aquele tio 
do Gungunhana e êste seu guerreiro e conse- 
lheiro, ambos fuzilados neste lugar, ha 31 anos. 

Ao jantar apresentaram-me a Uamatuco, a 
mais nova e única mulher sobrevivente do Gun- 
gunhana, que num grupo àparte assistira à festa, 
De todos os negros presentes era ela quem 
guardava certa reserva, contemplando o espec- 
táculo com ar de melancolia, 

E porque não deveria lembrar-se Uamatuco, 
com infinita tristeza, das horas felizes passadas 
no Kraal de Manjacase, nos braços do seu 
amante, o poderoso régulo vátua?! 

Falei lhe carinhosamente e ofereci-lhe do 
meu vinho do Porto, Disse-me a destronada 
rainha negra que se lembrava ainda, perfeita- 
mente, das horas tristes no momento da prisão 
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do Gungunhana, quando êste tinha vindo a 
Chaimite, a pedido das mulheres, rezar sôbre o 
túmulo do Manicusse, e implorar protecção do 
“grande antepassado centra o guerreiro branco 
que já lhe prendera o filho mais querido, o Go- 
dide. E contou-me como fôra prisioneira para 
Portugal, da sua chegada a Lisbôa, e das horas 
amargas no exílio dos Áçores, até a morte do 
que fôra seu senhor... 

Peja tarde, enquanto esmoreciajá o arraial, eu 
e Toscano fomos por uma estrada velha, pouco 
" andada, até um local ermo onde fica pequena 
rotunda limpa de ervas e orlada de ananases, 
Aqui, sob a sombra duma figueira brava, Íron- 
dosa e secular, e massicos de arbustos chama- 
dos chirrete, fica o túmulo do que foi o 
grande Manicusse, nada menos do que o funda- 
dor do Império Vátua. 

O bravo guerreiro negro, dissidente do pode- 
roso zulu Tcháca, repousa perto das margens do 
Limpopo, no silêncio impressionante da floresta. 
Impressionante a romagem neste dia, enquanto 
ecoam de Chaimite os últimos cânticos dos guer- 
reiros que ainda veneram a sua lembrança sa- 
grada. 

“Ao pôr do sol, as estradas e veredas que 
cortam Macontene vão cheias de gente que re- 
gressa e se cruza em todas as direcções. 

Guerreiros com aparatosos escudos de pele 
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de búlalo ou de cabrito bravo e azagaias de luxo, 
acompanhados por velhos inlotas que ainda usam 
a corôa de cera negra em redor da cabeça como 
nobiliárquico distintivo vátua, de regresso às 
suas palhotas longínquas veem palestrando sôbre 
as coisas passadas. Landins e muchopes beba- 
dos altercam e dançam nas estradas; outros, 
muito contentes, transportam pedaços de carne 
ensanguentada do quinhão que lhes coube dos 
vinte bois abatidos, | 

As mulheres riem em algazarra, metendo-se 
com os bôbos e com os dançarinos, deixando ver 
as espáduas e o ventre enfeitados com esquisitas 
tatuágens, Os músicos são os últimos que pas- 
sam, com suas esteiras, tambores e marimbas, 
no caminho das povoações — a trautearem can- 
ções guerreiras, | E 

Regresso a Manjacase. Noite, silêncio e luar 
envolvem a planície, 

E olhando a pequenina pirâmide que alveja 


nos campos de Chaimite, duas figuras se recortam, | 


nítidas, na minha imaginação: o Gungunhana, 
prostrado em terra sôbre o sepulcro de Mani- 
cusse, implorando a sorte das suas armas: e 
Mousinho, que vencendo um soberbo império ne- 
gro, se deixou vencer pela subtil e mesquinha 
intriga palaciana..., 
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NOTA 


OR ser absolutamente impossivel dar 
toda a minha reportagem atravez da 
Africa num só volume, deverá aparecer ainda 
este ano (1929) o 2.º volume, com o título: 
Oiro Africano que, com Africa misteriosa, 
completará esta obra. 

Este 2.º volume, com a mesma orientação de 
Africa Misteriosa, será dedicado, exclusiva- | 
mente, a reportagem e impressões da Africa É 
Oriental, focando vida e costumes gentilicos, | 
aspectos de paisagem, colonização europeia 
dos distritos de Inhambane, Quelimane, Tete 
e Moçambique e das pitorescas regiões de 
Manica e Sofala, terras da Zambezia e de 
Niassa. — 7, Q. 
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